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Prólogo

 

Era uma vez, há muito, muito tempo, quando existia apenas a Energia Divina do universo. A Energia não era boa nem má, luz ou escuridão, masculina ou feminina — simplesmente existia, um turbilhão de possibilidades, colisões, adesão e crescimento. Conforme a Energia crescia, evoluía. Conforme evoluía, criava.

A Energia começou por criar os muitos reinos do Outro Mundo, preenchendo-os com beleza e magia. Aqueles reinos incríveis inspiraram mais criações. Do ventre de cada um dos reinos do Outro Mundo nasceram grandes sistemas solares, reflexos tangíveis da Magia Antiga do Outro Mundo preenchidos com inúmeros corpos celestes. A Energia dividiu-se e evoluiu, refletindo os aspetos infinitos do Divino. Parte da Energia deu-se por satisfeita e repousou, existindo eternamente numa órbita rodopiante de estrelas, luas, sóis e belos, mas vazios, planetas.

Parte da Energia destruiu as suas criações, mais grata consigo mesma do que com as possibilidades.

E parte da Energia continuou a mudar, a evoluir e a criar.

No Reino do Outro Mundo, a Energia Divina era particularmente inquieta e precoce porque desejou companhia. Então, a partir da magnificência que era o Outro Mundo, o Divino moldou seres fabulosos. A seguir, soprou vida imortal para os seres e assim nasceram as deusas, os deuses e os espíritos que compõem as muitas espécies mágikas conhecidas por fadas. O Divino concedeu aos deuses e deusas o domínio sobre todos os reinos do Outro Mundo e incumbiu as fadas de serem suas servas e ajudantes.

Muitos desses seres imortais espalharam-se pelos infindáveis reinos do Outro Mundo para não mais voltarem, mas, para os que permaneceram nos seus locais de nascimento, o Divino tinha uma oferenda. Foi-lhes dado um domínio adicional sobre todos os outros imortais, o da administração de um planeta espetacular no seu sistema e em todos os seus mundos espelhados — um planeta que intrigava a Energia Divina por refletir a beleza esmeralda e azul-celeste do Outro Mundo. O Divino deu ao planeta o nome Terra.

O Divino adorava a Terra, de tal forma que afagou a superfície da Terra e tornou-se seu amante. Mas não é possível conter a Energia, e esta acabou por sair da Terra, mas não sem antes conceder à sua amada Terra o dom mais precioso do Divino — a magia que é o poder da criação.

A jovem Terra, fértil e curiosa, começou a criar.

As deusas e os deuses ficaram intrigados com a Terra e as suas imagens espelhadas. Eles e as suas fadas eram visitas frequentes, e a Terra acolheu os imortais, filhos do adorado Divino. Adorou-os de tal modo que se inspirou para conceber uma criação muito especial. Do seu peito, formou e soprou vida a seres que moldou à imagem das próprias deusas e deuses, chamando-lhes humanos. Apesar de a Mãe Terra não poder conceder a imortalidade aos seus filhos — era um dom que apenas podia ser concedido pela Energia Divina —, colocou dentro de cada um deles uma centelha da Divindade que foi partilhada com ela, assegurando que, apesar de os seus corpos deverem sempre regressar à terra de onde foram feitos, a sua consciência permaneceria eterna em forma de espírito, para poderem renascer vezes sem conta na Mãe Terra.

Criados à sua imagem, os filhos da Terra encantaram deusas e deuses e os imortais juraram tomar conta deles quando acontecesse o inevitável e os seus corpos mortais morressem.

Tudo correu bem ao longo de muitas gerações, com os humanos a prosperar e a multiplicarem-se. Eram gratos à Mãe Terra, com cada uma das culturas a considerá-la sagrada. As deusas e os deuses visitavam com frequência os filhos, com os humanos a venerá-los enquanto Divinos.

Bastante satisfeita, a Mãe Terra recolheu-se dentro de si mesma para repousar face à tensão da criação. Quando despertou, eras mais tarde, buscou os filhos do Divino e mal deu pela presença deles. Preocupada, a Mãe Terra chamou o Ar, ordenando ao elemento que enviasse uma mensagem ao Outro Mundo, pedindo aos filhos da sua amada que recordassem o seu voto e voltassem para junto dela.

Apenas um imortal respondeu. A Deusa Nyx, nas suas muitas formas, permanecera genuína e fiel, mesmo depois de os seus irmãos e irmãs se terem entediado e inquietado, desertando da Terra.

A Mãe Terra ficou comovida com a fidelidade de Nyx. Grata pela sua lealdade, a Mãe Terra entregou a Nyx o domínio sobre os cinco elementos e ofereceu à jovem Deusa o desejo do seu coração — dois seres especialmente criados para ela.

O primeiro dos imortais alados foi o filho da Mãe Terra e da Lua, concebido para ser o guerreiro e o amante de Nyx. A Terra deu-lhe o nome de Kalona e dotou-o de asas prateadas e brancas.

Seguiu-se o irmão de Kalona, criado da união da Terra e do Sol para ser o parceiro de brincadeiras e amigo de Nyx. A Terra deu-lhe o nome de Erebus e atribuiu-lhe asas douradas.

Para testar a força, a inteligência e a lealdade das suas novas criações, e para ter a certeza de que mereciam ser companheiros da sua preciosa Nyx, a Mãe Terra concebeu três testes que os irmãos teriam de ultrapassar antes de se juntarem à sua Deusa no Outro Mundo.

Num dos reinos da Mãe Terra, Kalona enfureceu devido aos ciúmes durante o processo de teste, compreendendo mal o relacionamento do seu irmão dourado com Nyx, e o imortal alado permitiu que a Escuridão lhe maculasse o espírito de tal forma que nem sequer o amor da Deusa o pôde salvar.

Mas por via dos erros ciumentos de Kalona, e da violência que causaram, surgiu a criação dos filhos mais especiais de Nyx, os seus vampyros. O dia da sua criação foi de tal forma trágico para Nyx que a Deusa levou Kalona e Erebus a jurar que nunca falariam sobre os acontecimentos daquele dia. A nossa jovem Deusa não compreendeu na altura que, ao silenciar a verdade, punha em curso uma série de acontecimentos desastrosos. Apesar de Erebus e Nyx terem tentado curar o espírito de Kalona — tentando levá-lo a compreender que a fúria e a inveja geravam apenas desespero e desastre —, Kalona recusou-se a acalmar. Então, para salvar o Outro Mundo da Escuridão invasora, Nyx baniu Kalona do seu reino, destroçando o seu próprio coração. Quando ele Caiu na Terra — ao tombar no seu exílio —, a cor das suas asas passou de prateado a preto.

Na sua dor e fúria de ter sido separado da sua Deusa, Kalona deixou-se consumir por completo pela Escuridão. Aterrorizou os filhos humanos de Nyx até que as Mulheres Sábias do povo cherokee criaram uma dama para atrair Kalona a uma armadilha, onde a Mãe Terra o aprisionou ao longo de décadas até a Sumo-Sacerdotisa vampyra Neferet, outra seguidora caída de Nyx, o libertar.

Apesar de Kalona acabar por evoluir o suficiente para merecer o perdão de Nyx e poder voltar para junto da sua Deusa como seu Consorte no Outro Mundo, deixou no seu passado um rasto de violência, destruição e desespero que o assombrariam para a eternidade.

Mas, e se...?

O que teria acontecido se Erebus de alguma maneira tivesse chegado à fala com o seu irmão? E se Erebus tivesse faltado à palavra a Nyx e falasse com o seu irmão sobre os acontecimentos que os mudaram de forma tão trágica? E se o próprio sacrifício do juramento dele, e algo muito, muito mais profundo, conseguisse levar Kalona a compreender que não era necessário sentir ciúmes e ira?

E se Kalona das Asas Prateadas nunca tivesse Caído?

Bem, queridos leitores, num reino espelhado da Mãe Terra foi exatamente isso que aconteceu. Virem a página e conheçam a escolha de Erebus. Uma escolha que o salvou, ao irmão e, em última instância, a dois mundos. 
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Capítulo 1

 

Outro Erebus

 

Erebus não aguentava ver Nyx sofrer — em especial por começar a acreditar cada vez mais que tudo fora provocado por um simples mal-entendido. Seria tão fácil consertar isto se pudéssemos simplesmente explicar a Kalona que ele percebeu mal o que testemunhou. O imortal de asas douradas ponderou em silêncio junto à entrada em arco que dava para os aposentos de Nyx. Lá dentro, a Deusa encontrava-se letargicamente sentada à varanda, olhando para o lago cristalino que, de tão azul, magoava os olhos de Erebus se lá os pousasse por demasiado tempo. Fadas da água entretinham-se nas ondas, fazendo piruetas, rodopios e mergulhos impossíveis enquanto tentavam divertir a sua Deusa, e apesar de cintilarem como joias preciosas, Nyx mal olhava para elas. Encostou-se para trás numa chaise-longue que parecia uma nuvem, observando a beleza do Outro Mundo, mas nada vendo além da sua própria tristeza.

Erebus não se surpreendeu. Ele vira as asas cor de luar do irmão cintilar ao voar para longe da varanda da Deusa. O olhar sombrio do rosto de Kalona e a melancolia de Nyx revelaram a Erebus tudo o que necessitava de fazer.

— Manhã abençoada, Deusa! — saudou-a Erebus ao entrar nos aposentos dela.

Ao escutar o som da voz dele, Nyx endireitou-se na cadeira e alisou para trás a sua massa escura e espessa de caracóis, virando-se com um sorriso para Erebus, apesar de o imortal alado ter visto que o sorriso adorável da Deusa não se estendia ao olhar.

Hoje, ela optara por aparecer com a pele da cor da terra fértil que tanto adorava. Usava uma seda pura da cor do sol poente que sedutoramente cobria o seu corpo atlético. Em volta do seu pescoço acumulavam-se fios e fios de contas bordeaux que cintilavam magikamente como se guardassem segredos.

— Manhã abençoada, meu Erebus — cumprimentou-o Nyx, enquanto ele se curvava para lhe beijar a bochecha macia.

— Ah, tu hoje estás linda, Oya! Vamos visitar os felinos da Terra a que chamas Gatos Dourados, ou simplesmente vais voltar a correr com os antílopes? — Ele brincou com um dos caracóis macios dela.

— Conheces-me tão bem, querido Erebus. Não te enganas. Pensei em visitar o Rio Níger e talvez brincar com os meus Gatos Dourados antes de correr com um antílope. — O olhar dela deslizou de Erebus para cima da varanda, bem lá para cima enquanto buscava obviamente um vislumbre de asas de luar e olhos apaixonados ambarinos.

— Tu e o Kalona voltaram a discutir? — questionou Erebus suavemente enquanto se sentava ao lado de Nyx.

— Já sabes a resposta a essa pergunta, meu amigo — disse a Deusa.

— O que foi desta vez?

Ela suspirou.

— Mencionei os Gatos Dourados.

— Ah, os ciúmes dele. Outra vez. — Erebus apresentara a Nyx os felinos selvagens que tanto a haviam deleitado e oferecera à primeira dama vampyra alguma vez criada uma versão magikamente domesticada desses gatinhos, conquistando o sincero agradecimento da Deusa. Desde esse dia, Kalona passara a odiar uma menção que fosse a felinos.

Nyx assentiu numa concordância fatigada.

— Outra vez. — A seguir, sacudiu para atrás a sua massa ébano de caracóis e acenou com desdém para o céu, dizendo: — Não interessa. Eu e tu vamos divertir-nos com os Gatos Dourados e correr com um antílope. Vamos ter um dia maravilhoso. Talvez visitemos uma das tribos que estima a imagem de Oya e eu invoque a água para que abençoe as plantações deles. Isso vai gerar uma alegre celebração.

— Sem dúvida que vai, e acho que é uma bela ideia. O teu povo vai sentir-se grato. — Erebus fez uma pausa e pegou nas mãos dela. — Mas, antes de irmos, por favor fala comigo. Não tens de suportar sozinha a tua tristeza.

Nyx fitou-o nos olhos.

— Falar disso faz com que pareça uma donzela ingénua a ansiar... — As palavras dela soçobraram quando voltou a erguer o olhar.

— A ansiar pela Lua? — sugeriu Erebus.

O olhar melancólico dela voltou a focar-se no dele.

— Penso que não terei de falar disso para ser a donzela ansiosa. Conheces-me, meu amigo. E assim conheces a minha tristeza. Peço desculpa.

Ele segurou a mão dela com gentileza.

— Não tens nada por que pedir desculpa.

— Tenho, sim. De certa forma causei...

— Minha Deusa, perdoa-me, mas tenho de te interromper. Tu nada causaste. Posso falar com sinceridade?

— Claro.

Numa torrente de palavras, Erebus contou-lhe o que mantivera calado por muito tempo.

— Não provocaste os ciúmes do Kalona. Eu não provoquei os ciúmes do Kalona. Nem gerámos a ira que ferve dentro dele e... — Erebus fez uma pausa, subitamente sem saber ao certo se deveria falar com tanta franqueza à sua Deusa.

— Ferve dentro dele e o quê? Dei-te permissão para dizeres o que te vai na cabeça, Erebus. Por favor, fá-lo — ordenou a Deusa.

— E destrói a capacidade dele para amar — disse Erebus vagarosamente e de forma vincada, percebendo naquele momento como eram genuínas as suas palavras. Kalona deveria sentir-se absolutamente grato por viver na eternidade como Consorte de Nyx. Fora criado para ser seu guerreiro e amante, mas, a cada dia, parecia que o imortal alado se revelava cada vez mais distante e zangado — sempre zangado. Se não mudasse algo em breve, a ira de Kalona acabaria efetivamente com tudo nele que havia de Luz, incluindo a capacidade para amar.

Nyx levantou-se de repente, afastando a sua mão da dele. Avançou até à beira da varanda. Erebus seguiu-a.

— Perdoa-me — disse ele.

Ela abanou a cabeça.

— Acho que tu e eu temos de parar de pedir desculpa um ao outro por causa do teu irmão. Ele não está aqui, raramente está, mas a ira dele permanece presente, e acredito que se deve ao facto de tu e eu andarmos a pedir desculpa pelas feridas que ele causa sem abordarmos o assunto.

— Então, falemos disso. Fui criado para ser teu amigo. Deixa-me partilhar esta tristeza contigo... enquanto amigo.

— Erebus, nos últimos tempos pensei com frequência se... — As palavras dela esmoreceram enquanto fitava o céu com tristeza.

— Se o quê, minha Deusa, minha amiga?

Nyx voltou-se para Erebus.

— Tenho andado a pensar que talvez o Kalona tenha sido criado com defeito.

— Vais ter de explicar melhor — disse Erebus.

— Ele estava destinado a ser meu guerreiro e amante. Talvez não lhe tenha sido dada a alegria inerente que a ti foi dada como companheiro de brincadeiras e amigo. É-te tão fácil alegrares-te... tão natural. É uma das coisas que mais adoro em ti.

Erebus inspirou fundo e libertou vagarosamente o ar antes de falar, escolhendo as palavras com cuidado.

— A alegria não é fácil nem intrínseca. É uma escolha e nem sempre fácil... pelo menos de início. Quis retaliar contra o sarcasmo e a raiva do Kalona e com a maldade resmungona em geral, mas optei por não o fazer. Portanto, não entendo onde queres chegar. Fomos criados para preencher propósitos diferentes e, apesar de sermos irmãos, é evidente que somos distintos.

— Tu não tens a raiva dele. Nunca tiveste. Nem o desespero — disse a Deusa. — A raiva dele espanta-me, mas é a tristeza do Kalona que me atormenta o coração. — Nyx inclinou a cabeça, observando Erebus. — Tu também ainda o amas.

Não lhe deu a forma de uma pergunta, mas Erebus respondeu:

— Sim. Amo-o. Agora, mostra-se quase sempre taciturno e inacessível, mas nem sempre foi assim. Quando a Mãe Terra nos criou, o Kalona era carrancudo e o seu sentido de humor tendia a ser muito sombrio, mas por norma conseguia pôr de parte o ciúme que começava a sentir por minha causa. E quando aqui chegámos ao magnífico Outro Mundo, eu e ele passávamos os dias juntos a pescar ou simplesmente a passear pelos nossos pomares e a conversar sobre as tolices dos humanos ou sobre como eram estranhos alguns dos seus animais. Alguma vez viste uma criatura chamada papa-formigas? Ou um peixe-balão?

A testa macia da Deusa enrugou-se.

— Não.

— Bem, eu e o Kalona vimo-los. Divertíamo-nos a observá-los. Rimo-nos juntos. — Erebus abanou a cabeça. — Bons tempos. Quem me dera que nunca tivessem acabado.

— Também sentes saudades dele.

— Tenho saudades de quem ele era, e do Consorte e irmão que poderia ter optado por vir a ser. Agora, quando não está cá, não sinto a falta dele. De todo — disse Erebus com firmeza.

— Percebo exatamente o que queres dizer. Também o amo, mas começo a crer, pela primeira vez na minha existência eterna, que poderá não bastar amá-lo.

— Oh, minha Deusa! Não! Não suporto sequer pensar que te podes ter tornado cínica... que podes ter virado costas ao amor.

— Não viro costas ao amor em geral... não pelos meus filhos terrenos, nem por ti. Mas o Kalona foi criado para ser o meu amor, portanto, se não consegue amar-me, então temo, talvez, que não seja suposto eu ter um Consorte. — Ela voltou a olhar para o céu. — E se o Kalona continua a rejeitar tudo o que lhe é oferecido aqui... — A Deusa abarcou com um gesto o cintilante Outro Mundo, o seu palácio de maravilhas e, por fim, a si própria. — Então, tenho de ponderar se este deve ser ou não o seu lar. A Mãe Terra avisou que a Escuridão estava a tomar este lugar através da ira do Kalona e não quero o meu Outro Mundo, nem eu própria, maculados pelo mal.

Erebus inspirou profundamente, como que a preparar-se para saltar da varanda e mergulhar no lago cristalino sem fundo diante deles. A seguir, falou rapidamente, antes que as suas palavras se detivessem por si.

— Talvez devamos conversar sobre isso. Talvez devamos explicar ao meu irmão que se enganou no que toca ao que viu naquele dia... no que assumiu desde a noite em que...

— Não! — A contenção de Nyx alterou-se. Os seus olhos cintilaram de raiva e a sua voz abalou o palácio em redor deles. Agarrou a mão de Erebus e puxou-o da varanda para o seu quarto e para longe dos olhos intrometidos e dos ouvidos atentos das fadas. — Tu juraste-me! Se falarmos do que se passou naquele dia, as fadas vão acabar por nos ouvir. Sabes como elas são! Os mexericos delas vão espalhar-se até à Terra e os meus filhos, os meus vampyros, vão ficar a saber. Não vou permitir que os meus preciosos filhos da noite saibam que nasceram da tragédia. Os humanos já os vilipendiam por serem diferentes, especiais, espetaculares. Devastaria os meus filhos que habitam a noite saberem que o seu início foi um acidente sangrento que corrigi para os criar.

— Mesmo que o teu silêncio te destroce o coração?

— Sou uma deusa. É frequente que os meus filhos me destrocem o coração.

— Os teus filhos, sim. Espera-se isso de um jovem e mortal, mas não me referia a eles. Referia-me ao teu amante, ao teu guerreiro, ao teu verdadeiro...

Nyx encostou um dedo aos lábios dele.

— Sei a quem te referes e a minha resposta é a mesma. Já me conheces suficientemente bem para compreenderes que não sou instável nem dada a manias volúveis. Pedi o teu juramento de silêncio e vou manter esse pedido... com o coração destroçado ou não.

Erebus curvou a cabeça.

— Não pretendi desrespeitar-te.

Nyx segurou a mão dele nas suas.

— Oh, Erebus, eu sei disso. És o meu verdadeiro amigo e iluminas os meus dias com a luz do teu pai, o Sol. Ignora a minha melancolia. Estou a ser estupidamente complacente. Hoje, vamos esquecer o Kalona e a sua tristeza. Já que o teu irmão decidiu não me acompanhar à Terra, dás-me essa honra?

Erebus sorriu.

— Vamos competir com os antílopes?

— Com quantos quiseres, mas aviso-te já... não tenciono perder! — Nyx levantou-se e bateu com as palmas das mãos, desaparecendo numa chuva de pó de diamante.

Erebus seguiu a sua Deusa, mas mais devagar, como se carregasse pensamentos e decisões pesados — porque, na verdade, assim era. Pois era o dia em que decidira que não poderia permanecer calado, mesmo que as suas palavras lhe custassem a amizade e o amor de Nyx.

Não aguento vê-los partirem o coração um ao outro para a eternidade. Tenho de pôr um fim a isto e as próprias palavras de Nyx deram-me uma ideia — uma ténue esperança. Vou ajudar o meu irmão a compreender a verdade e a conhecer a alegria. Se isso me condenar — que assim seja. 
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Capítulo 2

 

Outro Erebus

 

No dia seguinte, enquanto Nyx visitava a Grécia na forma de Demetra para presidir aos anuais Ritos de Elêusis, Erebus entrou em ação. Erebus não sentiu dificuldade em encontrar Kalona. Eram irmãos, criados juntos pela Mãe Terra e unidos por sangue e espírito. Erebus tinha apenas de se concentrar e obteria uma imagem do irmão, onde quer que ele se encontrasse neste reino. Pensava com frequência se o seu irmão tocado pela Lua alguma vez usara a ligação deles. Mas Erebus não lhe perguntaria. Não queria ouvir que sim, Kalona usava a ligação deles... para se manter longe de Erebus.

Neste dia, Erebus foi atraído a Kalona num dos mais distantes pomares de Nyx no Outro Mundo. O pomar não era particularmente grande e, apesar de ser suficientemente belo para não parecer deslocado no reino de Nyx, também não era refinadamente elaborado como os lugares onde Nyx por norma optava por passar o seu tempo.

Erebus entrou no pomar, curvando-se sob galhos baixos de espinheiros-brancos e sorveiras-brancas. Uma luz pálida trespassava a cobertura enquanto avançava, contornando os rochedos cintilantes com cristais embutidos. Kalona encontrava-se sentado num desses rochedos de mármore. O tapete de musgo verdejante acariciava-lhe as pernas enquanto em silêncio talhava um pau comprido e estreito.

— Meu irmão! Não sabia que gostavas de talhar. — Erebus deu-lhe uma palmada no ombro e sentou-se num pedregulho diante de Kalona.

Kalona mal olhou para ele.

— Mantém-me as mãos e a cabeça ocupadas.

— O que estás a talhar?

— Setas.

Erebus riu-se.

— E não podes conjurá-las?

— Posso, mas prefiro não o fazer. Como já disse... isto mantém-me as mãos e a cabeça ocupadas. — Finalmente, olhou para Erebus. — O que te traz aqui?

— Queria conversar. O que fazes tu aqui? O palácio da Nyx é muito mais agradável.

— O palácio da Nyx também tem muito mais gente. — Kalona lançou um olhar acutilante ao irmão. — Aprecio a solidão.

— A sério?

— Que raio de pergunta é essa? — questionou Kalona, voltando a talhar o pau.

— É uma pergunta sincera. E gostaria de obter uma resposta sincera.

— Não vou alinhar no teu jogo. O que é que verdadeiramente queres? E porque é que não estás com a Nyx? De certeza que já está com saudades.

— PARA COM ISSO! — As palavras explodiram na boca de Erebus.

Kalona ergueu os olhos do que estava a talhar, com um meio sorriso a dançar nos cantos dos seus lábios grossos.

— Tem cuidado. Isso soou a zangado. Pensei que não conseguias zangar-te.

Erebus passou a mão pelo seu comprido cabelo louro e suspirou.

— Consigo zangar-me. Só tento evitá-lo.

— Porquê?

— Podia despejar uma série de chavões, tipo, «a irritação não leva a lado nenhum», ou «a irritação não é a escolha mais acertada», mas hoje estou a falar com toda a sinceridade e a verdade é que estar zangado não é divertido. — Erebus encolheu os ombros e deu uma risadinha. — Acho que até agora nunca tinha admitido isso a mim mesmo.

— Hum. Não era a razão com que estava a contar — disse Kalona.

— Bem, é a verdade. Agora, é a tua vez. Diz-me o que te leva a adorar tanto a raiva.

Erebus esperou, embora não acreditasse que o irmão lhe respondesse, pelo que ficou agradavelmente surpreendido quando Kalona falou.

— Eu não adoro a raiva.

— Mas por norma estás irritado.

— Mas não porque queira.

Erebus inclinou-se para a frente e entrelaçou os dedos enquanto fitava o irmão nos olhos.

— Então, para de optar por isso!

— Achas que não tentei? Não quero isto... estes ciúmes sem fim e uma raiva ardente e inflamada. Quero escolher a Nyx... escolher-nos a nós. Mas parece que não consigo aguentar a escolha... a felicidade. Basta olhar para ti... pensar em vocês os dois, juntos e abraçados... — Kalona cerrou os maxilares e desviou o olhar de Erebus. — E o ciúme insinua-se e depois a ira. Às vezes, sinto como se faltasse algo dentro de mim.

— É interessante ouvir-te dizer isso. Recentemente, tenho andado a pensar o mesmo e posso ter a solução, mas primeiro quero que saibas algo.

— Se ficar aqui sentado a ouvir, depois vais-te embora?

— Espero que se ficares aí sentado a ouvir com atenção, depois não queiras que eu me vá embora.

Kalona resfolegou.

— Não é provável, mas diz lá.

Erebus fixou o olhar no do irmão.

— A noite do teste do espírito em que deste com a Nyx nos meus braços e depois...

— Jurámos nunca falar desse assunto!

— Então, respeita a tua promessa. Não fales. Limita-te a ouvir.

— Espera. — Kalona pousou a seta meio afiada e concentrou toda a sua atenção no irmão. — Vais mesmo quebrar o teu juramento à Nyx?

— Vou.

— Mas se a Deusa descobrir, não vai confiar em ti como confia agora — frisou Kalona.

— Sim, eu tenho a noção disso.

— Então, porque é que me dás o poder de prejudicar a tua relação com a Nyx?

— Porque não posso passar o resto da eternidade a ver-te e à Deusa a destroçarem o coração um ao outro, em especial não havendo razão para isso. Ora bem, és capaz de ouvir o que tenho para te dizer?

Kalona assentiu vagarosamente e Erebus percebeu que, pela primeira vez em muito tempo, o seu irmão estava verdadeiramente a escutá-lo, pelo que prosseguiu.

— Antes do teste do espírito e da morte horrível da donzela, antes de a Nyx lhe ter inspirado vida e lhe ter chamado vampyra, quando apareceste e nos estávamos a rir nos braços um do outro enquanto ela me contava como a fazias feliz... a razão para ela se sentir tão feliz era por estarmos a falar de ti e do amor que ela sentia por ti.

— O quê? Isso não pode ser verdade. Ela estava na tua cama.

Erebus riu-se.

— Ela estava comigo ao lado de um gêiser, a fingir que não se importava com o mau cheiro. Eu estava a mostrar-lhe uma ninhada de gatinhos selvagens que tinha encontrado.

Kalona resfolegou.

— Tu e esses malditos gatos.

— Não sou eu e esses malditos gatos. É a Nyx. Adora-os e eu gosto de a ver sorrir, e não por sermos amantes. É por sermos amigos. Naquele dia ela contava-me como lhe era difícil estar longe de ti, mas que queria dar-te tempo para te preparares para o último teste para finalmente poderes juntar-te a ela no Outro Mundo.

— Ela disse isso? A sério?

— Sim, a sério. Também me contou que se sentia triste por nunca a chamares, mas que compreendia por estares ocupado a preparar-te para o teste.

— Mas eu chamei-a. Montes de vezes! — Kalona ergueu-se e começou a andar de um lado para o outro.

— Isso é estranho, meu irmão. Sei que a Nyx viria se a chamasses. Admitiu que estava à espera de que a chamasses... na esperança de que a chamasses. Mandou a criadita dela, a L’ota, para ficar junto a ti para que tivesses uma forma de a contactar.

— É claro! Devia ter percebido que se passava algo de errado com aquela maldita skeeaed! Em especial depois de o velho xamã a ter matado... ou lá o que lhe fez. Ele disse-me que ela... — O imortal alado fez uma pausa, pensando no que se passara. — Disse que era um demónio alinhado com a Escuridão.

— Então, foi isso que aconteceu à fada. Porque é que não disseste nada sobre o assunto, em especial quando a Nyx questionou a ausência dela? — perguntou Erebus.

— Tinha as minhas razões! — respondeu de pronto Kalona.

— Muito bem. — Erebus ergueu as mãos em sinal de rendição. — Guarda lá os teus segredos, mas devias perguntar à Nyx se a skeeaed alguma vez revelou a tua mensagem para ela. Apostaria as minhas asas douradas que a Deusa te responde que não.

— E se eu perguntar à Nyx se tu e ela naquele dia foram amantes?

— Estarias a quebrar o juramento de nunca falar do assunto, por isso vou responder-te. Meu irmão, eu e a Nyx nunca fomos amantes.

Kalona franziu o sobrolho e abriu a boca para falar, mas Erebus deteve-o.

— Não. Deixa-me contar-te exatamente o que disse à Nyx quando ela me perguntou, naquele mesmo dia, se alguma vez senti ciúmes por vocês serem amantes, e eu e ela não. Respondi-lhe claramente que teria todo o gosto em ir para o leito dela se ela me desejasse, mas que não sinto qualquer necessidade ardente de que seja minha amante. Desejo apenas a felicidade dela e acreditava na altura, e agora, que seria mais feliz contigo ao seu lado para a eternidade, meu irmão. Tu enquanto amante e enquanto guerreiro. E não eu. Esse não é o meu destino. E foi então que ela me abraçou e me disse que eu a fazia muito feliz. Tudo por reconhecer a adoração dela por ti.

Kalona pestanejou como se tentasse clarear a visão e, por um instante, Erebus viu lágrimas a acumularem-se nos olhos ambarinos do irmão.

— É a mim que ela ama com desejo.

— Sim, é, mas estás a estragar tudo.

Os olhos de Kalona brilharam.

— Então, parte! Vai para a Terra e deixa-me passar a eternidade com a minha Deusa!

— E achas que isso deixaria a Nyx feliz? Ela também me ama! Não como a ti, mas eu e ela somos amigos, companheiros, colegas de brincadeira. Não consegues encontrar dentro de ti uma forma de partilhares uma pequena porção que seja do seu amor por mim?

Ao ouvir aquilo, o tom de Kalona suavizou e Erebus apercebeu-se do desespero no seu olhar.

— Eu quero fazê-lo. A sério que sim. Mas não sei como combater os pensamentos sombrios que há dentro de mim. Meu irmão, eu sinto-o. Mesmo agora, mesmo depois de me teres dito que as minhas ideias não tinham sustentação, ainda sinto os ciúmes a germinar, à espera de ferverem até se transformarem em fúria. — Os ombros largos de Kalona abateram-se e abanou a cabeça. — Eu é que devo partir... não tu. Mais vale pegar na minha ira ciumenta e refugiar-me na Terra.

Erebus aproximou-se do irmão e parou diante dele.

— Se pudesses concretizar o que te vai no coração, o que seria?

— Que eu e a Nyx passássemos a eternidade juntos, claro — respondeu. Vendo que Erebus nada dizia, Kalona suspirou e acrescentou: — E gostaria de subjugar os meus ciúmes. Gostaria de saber como é sentir como te sentes... alegre, livre, brincalhão, feliz.

— Sem eu partir do Outro Mundo?

— Se conseguisse vergar os meus ciúmes, não haveria motivos para partires. E tu tens razão. A Nyx ficaria triste se o companheiro de brincadeiras dela partisse — gracejou Kalona, secamente.

— Bem, então, nesse caso posso ajudar-te — disse Erebus.

— Como?

— Para subjugares os ciúmes e a ira necessitas apenas de alegria.

— Fantástico. Como se isso para mim fosse novidade. Já te disse. Tentei, mas para mim sentir-me alegre é como transportar água com uma peneira. Escorre sempre — disse Kalona, pesaroso.

— Acho que isso acontece por te faltar algo — comentou Erebus.

— Estás a tentar insultar-me?

Erebus mostrou um amplo sorriso.

— Neste momento, não. Desejo apenas dizer a verdade. Fomos criados juntos. Acho que quando a Mãe Terra e a Lua se juntaram para te fazer guerreiro e amante, se concentraram demasiado na parte do guerreiro... e, quiçá, também não acharam que fosse preciso dotar um amante de alegria.

— Porque é que um amante não necessitaria de alegria? — questionou Kalona, parecendo genuinamente curioso.

— Sendo tu amante de uma deusa, porque haverias de necessitar que te fosse dada alegria? Ser Consorte da Nyx por si só deveria ser alegria suficiente.

— É disso que me ando a tentar convencer há séculos e posso dizer-te que é um erro — frisou Kalona.

— Concordo. Como é que podes sentir alegria se nunca a conheceste verdadeiramente? Por isso, vamos já tratar do assunto. Hoje.

— Parece-me bem e impossível. Onde é que vou buscar alegria? A Mãe Terra dorme e a Lua não se mexe desde a noite em que fui criado.

— Não precisamos delas. Vou dar-te alguma da minha alegria — revelou Erebus ao irmão.

Kalona arregalou os olhos, espantado.

— Farias isso? Por mim?

— Sim.

— Mas porquê? Tratei-te tão mal.

— Por seres meu irmão. A minha família. Adoro-te e desejo o melhor para ti, assim como a nossa Deusa. — Erebus falou de modo simples e honesto — e surpreendeu-se ao ver lágrimas a acumularem-se uma vez mais nos olhos do irmão.

— Obrigado, Erebus. Irmão. Aceito de bom grado qualquer alegria que queiras partilhar comigo.

— Isso deixa-me muito feliz! — Erebus avançou, de braços abertos, parecendo pronto a abraçar o irmão, mas Kalona franziu o sobrolho e recuou um passo. Erebus mostrou um sorriso acanhado. — Se calhar, devia esperar até experimentares a alegria para te abraçar?

— Se calhar, será melhor assim — disse Kalona. 
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Capítulo 3

Outro Kalona

 

— Tens a certeza de que isto vai resultar? — perguntou Kalona a Erebus, que permaneceu em silêncio, de cabeça baixa e olhos cerrados, em plena clareira ensolarada logo à saída do pomar onde o irmão o encontrara.

Erebus abriu um olho e ergueu a cabeça.

— Sim. Bem, tenho a certeza de que vou dar-te alguma da minha alegria. O que fazes com ela, é contigo.

— Vou permanecer ao lado da minha Deusa... honesto e leal! — respondeu de pronto Kalona.

— Ótimo. Então cala-te para me concentrar. Não é fácil para um companheiro de brincadeiras e amigo conjurar uma arma de guerra.

— Hã? — Kalona sacudiu a cabeça, completamente baralhado. — Como é que vais dar-me alegria com uma...

Kalona interrompeu-se quando uma espada curta, que parecia completamente em ouro, se manifestou com um sonoro POP logo acima da cabeça de Erebus.

— Boa! Eu sabia que conseguia! — celebrou Erebus conforme cerrava a mão sobre o punho reluzente e a agarrava no ar.

— Meu irmão, o ouro é um metal fraco. Não é uma boa escolha para uma espa...

— Eu sei! — Erebus franziu o sobrolho. — Não é ouro. É dourada, como se elaborada a partir do poder do Sol. Se lhe tocas, a tua mão derrete.

— Oh. É bom saber. Prossegue.

— OK. Tens de despir a camisa — explicou Erebus enquanto despia a sua própria camisa.

— O que vais fazer? — Kalona observou o irmão com os olhos semicerrados, não apreciando a espada dourada, agora de novo na mão de Erebus, nem a ordem para desnudar o peito e ficar desarmado e vulnerável diante dele.

Erebus suspirou.

— Para isto resultar, vais ter de confiar em mim.

— Essa espada consegue matar-me?

— Sem dúvida. Despe a camisa.

— Se pode matar-me, porque é que hei de pôr-me aqui desarmado à espera de que me trespasses com ela?

— Primeiro, vou cortar-me a mim mesmo. Aqui, sobre o coração. — Erebus indicou o ponto no seu peito despido. — E extrair uma pinga de alegria. A seguir, vou pegar nessa pinga de alegria para a pôr dentro de ti.

— Isso quer dizer que também vais cortar sobre o meu coração?

— Quer. A não ser que prefiras ter um rabo alegre. Se assim for, pico-te lá. Ou onde quer que queiras a alegria inserida. — A ponta da espada dourada vacilou enquanto Erebus a apontava entre as pernas do irmão. — Prefiro senti-la no meu coração, mas...

— OK... OK — interrompeu-o Kalona, despindo a camisa e atirando-a para o lado. — E agora?

— Fica aí quieto e prepara-te para aceitar a alegria. Eu trato do resto.

Kalona cingiu os lábios para conter mais perguntas... e comentários sarcásticos. Viu Erebus curvar a sua cabeça dourada e fechar os olhos. Conseguia ver os lábios do irmão a moverem-se e ouviu parte do que ele sussurrava.

— Céus azuis... um leito de penas... aves canoras da Terra... chuva de primavera... Nyx em todas as suas formas.

A seguir, Erebus ergueu a cabeça e a espada. Mexeu no suporte da mão para abarcar o punho e o pomo e então encostou a ponta da espada ao peito. A sua voz era forte e firme enquanto gritava:

— Alegria! Avança!

Com um movimento rápido, fez descer a espada.

Kalona contou que jorrasse sangue ao longo do corte, mas em vez disso a espada agiu como uma esponja, embebendo os pingos carmesim, levando a lâmina a mudar de cor de um dourado cintilante para um cor-de-rosa lustroso. A seguir, Erebus encaminhou-se com passadas firmes até se posicionar diretamente diante de Kalona.

— É provável que doa. Imenso — avisou Erebus.

— Não duvido. Prometo não chorar.

— Não sejas parvo. Vais receber alegria. Dá-te por feliz.

Kalona ergueu uma sobrancelha.

— Mas ainda não a tenho, irmão.

Erebus reagiu inclinando a cabeça e olhando diretamente para o Sol, proferindo a invocação:

— Como é suposto ser, irmão, partilho convosco a minha alegria! — A seguir, Erebus pressionou a ponta ensanguentada na pele macia cor de bronze sobre o coração do irmão.

Kalona sentiu uma explosão de dor no peito. Arquejou e resmoneou devido ao esforço para permanecer em pé, imóvel, enquanto o calor fluía até ao seu coração e a seguir irrompia pelo seu corpo ao ritmo a que o sangue era bombeado.

Ao mesmo tempo, Kalona sentiu uma grande efusão de frio. Arquejou como se algo de que não se tivesse apercebido libertasse o aperto frígido sobre o seu coração e se esvaísse do corpo.

De repente, Erebus imitou o seu arquejo. O seu irmão cambaleou, mas lá conseguiu aguentar a espada firme sobre o peito de Kalona até aquela se esvaziar por completo no coração do imortal e recuperar um dourado cintilante antes de desaparecer com o som de uma chama a extinguir-se.

Ambos os irmãos caíram de joelhos, respirando com dificuldade. Kalona levou a mão ao peito, mas não havia qualquer corte a marcar a sua pele perfeita.

E, então, atingiu Kalona — alegria.

Foi como uma revitalização de calor, mas não era apenas calor. Era uma leveza que borbulhava por todo o seu sangue. Kalona pestanejou e inspirou bem fundo — largando uma gargalhada avassaladora que sacudiu as árvores no pomar ali perto.

— Foram-se! — gritou Kalona enquanto se levantava de um pulo. — O stresse constante, a tensão, a ira e os ciúmes. Foram-se! — Voltou-se para Erebus, ainda ajoelhado e a arquejar enquanto tentava recuperar a respiração. — Meu irmão! Conseguiste! — Kalona estendeu a mão ao irmão, para o ajudar a erguer-se.

O gesto inesperado levou Erebus a espreitar abruptamente para o seu irmão — e nesse olhar Kalona viu dor pura, e algo mais sombrio, mais intenso.

— O que é? O que é que te aconteceu? — questionou Kalona.

Erebus agitou-se como um cavalo acossado por moscas mordedoras. Os seus lábios inclinaram-se para cima — primeiro, numa sombra ténue do sorriso por norma pleno de alegria do imortal dourado —, mas depressa a sombra passou e ele ergueu a mão, agarrando a de Kalona e levantando-se.

— Nada. Não é nada.

Kalona não largou a mão de Erebus quando o irmão tentou libertar-se.

— Chega de esconder as coisas. Devemos contar sempre a verdade um ao outro, irmão.

Erebus voltou a suspirar e assentiu com a cabeça, abatido.

— Tens razão. Senti ira. A tua ira. Acedeu ao meu coração.

Kalona sentiu-se tomado pelo pânico e pelo medo.

— Não! Eu não queria que isso acontecesse!

— Eu sei. Não é culpa tua. Recorda a invocação que eu usei: Como é suposto ser, irmão, partilho convosco a minha alegria! Bem, parece que não eras o único com falhas. Aparentemente, eu também estava desequilibrado.

— E agora vais debater-te com os ciúmes e a ira como eu? — Kalona sentiu uma terrível pontada de arrependimento. Agora que o seu coração se libertara do aperto da ira, conseguia apreciar a capacidade infantil de Erebus de encontrar alegria em tudo.

— Acredito que seja provável, mas não mais, ou menos, do que tu. E agora que sentes alegria, achas-te capaz de manter a ira ao largo?

Kalona sopesou no assunto, testando o lugar dentro dele onde costumava alimentar a imagem de Nyx a rir nos braços de Erebus e a dizer-lhe que ele a fazia sentir-se tão, tão feliz...

Lançou um olhar ao irmão.

— Aquilo foi-se!

— Aquilo?

— Os ciúmes insistentes e incómodos sem fim que todos os dias me apoquentavam como uma dor de dentes. Foi-se! — Kalona riu-se uma vez mais enquanto puxava o irmão para um forte abraço. — Sim, Erebus! Graças a ti, consigo manter a ira ao largo!

— E eu também vou conseguir mantê-la ao largo. Se me largares antes de me partires ao meio.

— Oh. Desculpa. — Kalona não percebera que agarrara Erebus até o libertar, tendo este então caído da altura de um par de metros sobre o chão musgoso.

Erebus sorriu-lhe.

— Estás a precisar de umas aulas sobre abraços de irmãos.

Kalona resfolegou.

— Estou a ir demasiado depressa, demasiado cedo? — questionou Erebus... ainda a sorrir.

— Sim, mas de repente percebo que não me importo. — Fez uma pausa, após o que acrescentou: — Irmão, vamos fazer já um juramento.

— Não ceder à ira? — questionou Erebus.

— Sim, e mais. Estás comigo?

— Estou.

Kalona ergueu o braço, abrindo a mão, e a sua lança de ónix manifestou-se de pronto. Agarrou a lança no ar e com a ponta afiada cruzou a sua palma, traçando uma linha escarlate. Olhou ansioso para o irmão.

— Calculo que seja a tua vez de me cortares. — Erebus estendeu a mão para Kalona, com a palma aberta.

A lança de Kalona traçou um corte estreito, deixando um rasto vermelho. Os irmãos apertaram as mãos, unindo o sangue.

— Juro que não vou permitir que a ira vença — disse Erebus, solenemente.

— E eu juro que não vou permitir que a ira vença. A Escuridão não vai aproveitar-se de mim para entrar no reino de Nyx — disse Kalona, lentamente, como se cada palavra tivesse um grande peso que ele erguia para as libertar. A seguir, prosseguiu. — A razão para não ter contado a ninguém sobre a morte da L’ota foi por ter sido morta depois de me conduzir ao Touro Branco.

— O Touro Branco! Kalona, essa criatura não é um touro! Nem sequer é uma criatura. É a personificação do mal, tal como o Touro Negro é a personificação do bem.

— Sim, eu sei disso. E foi por isso que não contei a ninguém que a fada morreu... porque ela estava feita com a Escuridão, algo que só percebi porque a Escuridão me maculou... embora me tenha recusado a encarar isso como a verdade que era.

— É melhor não falarmos disso à Nyx — disse Erebus. — Concordas?

— Sim, com todo o gosto. Só iria magoá-la, assim como preocupá-la — frisou Kalona. — Ela já sofreu e já se preocupou por minha causa para a eternidade. E tendo nós jurado não ceder à ira, a Escuridão não terá forma de se infiltrar no reino da Deusa... então, ela não precisa de saber nunca que a sua fada preferida a traiu.

— Vamos ter com a Nyx! — disse Erebus, após o que acrescentou rapidamente: — A não ser que queiras estar primeiro a sós com ela. Compreenderia se tu...

— Não, meu irmão. És o responsável pelo brilho do nosso futuro. Quero que me acompanhes.

Erebus olhou para o lado, levando um momento a recuperar o controlo das suas emoções. A seguir, limpou os olhos e sorriu ao irmão.

— Isso deixa-me muito feliz. — Erebus abriu as asas, pronto para voar até ao palácio de Nyx, mas o seu irmão tocou-lhe no ombro.

Kalona olhou-o nos olhos.

— Obrigado, maninho. Por não desistires de mim. Por saberes que eu podia ser mais. Por seres um bom irmão, mesmo quando não te mereci.

— De nada, mano. Agora, vou mostrar-te como é que se dá um abraço!
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Outra Nyx

 

— Vou chamar-te Princesa, pequenita. — Nyx beijou a ponta do focinho da gatinha malhada e esta contorceu-se de alegria, tentando lamber a Deusa e ao mesmo tempo aconchegando-se mais nela. — Oh, doce Princesa, deixa-me desemaranhar-te do meu cabelo e depois podemos...

Ecoaram gargalhadas oriundas do céu que interromperam Nyx. Confusa, olhou para o alto e viu Kalona e Erebus, asas douradas e prateadas a refletirem a luz solar matinal, voando juntos na direção da varanda dela, enquanto se riam juntos.

Nyx sentiu uma convulsão estranha no estômago — algo que não sentia desde que os dois imortais tinham sido criados para ela e Kalona a fitara pela primeira vez nos olhos. Pousou a gatinha na pequena cama redonda que uma das fadas lhe fizera e levantou-se, escudando os olhos com a mão enquanto Kalona, seguido de Erebus desciam suavemente sobre a sua varanda.

— Ganhei! — gritou Kalona, enquanto o seu sorriso irradiava boa disposição.

— Porque fizeste batota! Não havia aves canoras na árvore que indicaste. — Erebus fazia má cara ao irmão, mas Nyx viu o riso a bailar-lhe nos olhos e a repuxar-lhe os cantos dos lábios.

— Acho que devias ter estabelecido as regras antes de dizeres partida! — frisou Kalona.

Enquanto Nyx ficava ali parada a olhar para os dois irmãos, Kalona dava uma palmada nas costas de Erebus. Não se tratara de um gesto determinado a magoar ou a derrubá-lo, mas antes algo que pareceu genuíno afeto.

— Para a próxima não vou esquecer isso — disse Erebus. A seguir, voltou-se para Nyx, diante de quem se curvou com um floreado exagerado. — Bela Deusa! Desejo-te um bom dia. Vejo que acrescentaste outro gatinho à tua coleção. — Erebus abeirou-se da cama da gata e estendeu a mão para a afagar, mas ela bufou-lhe e cuspiu-lhe.

— Nunca gostam de ninguém que não seja a nossa Nyx — disse Kalona antes de se voltar para a Deusa. — E não posso culpá-los. Assim que se conhece a beleza e a majestade que é a Deusa da Noite, toda a gente empalidece em comparação. — Também dedicou uma vénia a Nyx, embora tenha mantido o olhar preso no dela enquanto o fazia. — Bom-dia, minha amada.

— Bom-dia — disse Nyx pausadamente enquanto saltava o olhar entre Kalona e Erebus. Mas os imortais sorriram-lhe com expressões que de repente recordaram à Deusa rapazinhos precoces. Percorreu-lhe a pele uma sensação muito semelhante à que sentiria se estivesse num campo durante uma trovoada. — O que é que aconteceu?

Erebus olhou para Kalona.

— É melhor contares-lhe.

— Mas foi ideia tua, e tu é que o fizeste — disse Kalona.

— É verdade, mas acho que ela gostaria de ouvir da tua boca.

— Isso é muito amável da tua parte, maninho.

— Nada disso, mano.

— Mano?

— Ocorreu-me. Gosto assim — disse Erebus, coçando o queixo, contemplativo.

— Por todos os deuses e deusas! Será que um de vocês é capaz de me dizer o que se passa? — Nyx assentou os punhos nas ancas e estreitou os olhos na direção dos irmãos.

— Peço desculpa. Em minha defesa, sou novato no que toca a esta sensação e está a deixar-me bastante... — Kalona fez uma pausa, em busca da expressão correta.

— Tonto?

Kalona assentiu e sorriu.

— Boa palavra. Tonto. A sensação deixa-me tonto.

— Que sensação? — Não se tratou propriamente de um grito da Deusa, mas a intensidade da sua voz levou o ar à sua volta a redemoinhar.

— Alegria! — disse Erebus. — O meu mano mais velho agora tem alegria dentro dele.

A testa lisa de Nyx enrugou.

— Não entendo.

Kalona aproximou-se de Nyx. Agarrou a mão dela com as suas e beijou-a suavemente. — Houve uma falha quando fui criado. O Erebus descobriu a forma de corrigir a falha.

— Não eras só tu, mano — disse Erebus. — Eu também tinha uma falha, Nyx. Ao Kalona não foi dada a capacidade de sentir alegria e a mim foi dada demasiada capacidade para isso. Marcou a minha vida, embora não de forma tão óbvia como a falta da mesma marcou a vida do meu irmão. Por isso, resolvi o assunto.

— Resolveste? — Nyx sentiu-se zonza com o dealbar de uma grande e crescente sensação de felicidade que a apanhou completamente de surpresa. O olhar dela saltou do habitual rosto sorridente de Erebus para o de Kalona. Também ele sorria — e a expressão chegava-lhe aos olhos, cintilantes de alegria e amor. — Estás alegre!

— É que estou mesmo — disse Kalona. — Graças ao Erebus.

— E já não tens ciúmes dele.

Nyx não lhe deu um tom inquiridor, mas ainda assim Kalona respondeu de pronto.

— Não tenho ciúmes da relação do meu irmão contigo. Nunca mais terei. Isso eu prometo-te. Também prometo que daqui em diante farei tudo ao meu alcance para compensar a tristeza e a dor que te causei e ao meu irmão. Podes perdoar-me, Grande Deusa? — Kalona ajoelhou-se e curvou a cabeça.

Nyx desviou o olhar de Kalona para Erebus. O imortal alado dourado anuiu com a cabeça.

— Ele está a dizer a verdade. A alegria tomou o lugar da ira, tal como o amor tomou o lugar do ciúme — disse Erebus.

— Oh! Mal consigo respirar com tanta felicidade! — Nyx fez Kalona levantar-se e abraçou-o, rindo-se enquanto ele a apertava com força.

Então, o filho da Lua abriu um dos seus braços, fazendo sinal a Erebus.

— Que nome dás a este tipo de abraço? — questionou Kalona.

O sorriso de Erebus brilhou como o Sol.

— Abraço de grupo!

E entrou então no abraço do irmão enquanto Nyx ria e vertia lágrimas de alegria. A seguir, ele beijou Nyx ao de leve na bochecha e deu uma palmada no ombro do irmão.

— E, agora, vou viajar até à Terra. Está na época das mangas na ilha onde as pessoas chamam Pele à nossa Deusa. Quero apanhar um cesto delas.

— Adoro mangas! — disse Nyx, batendo palmas como uma miúda.

— E é por isso, minha Deusa, que vou trazer-te um cesto cheio delas. — Erebus fez uma pausa e agitou sugestivamente as sobrancelhas. — Mas só lá para a noite, muito, muito tarde.

Nyx assentou o braço em volta de Erebus e puxou-o para mais perto.

— Dizer obrigada não basta, mas é a única palavra que me ocorre.

— E a mim também é a única palavra que me ocorre — disse Kalona. — Devolveste-me a vida. Obrigado não parece bastar.

— E não basta, mano. Mas o que basta é amares a Nyx e encheres este reino e a tua pequena família de alegria e Luz.

— Ora bem, isso eu posso fazer — disse Kalona.

— Então, isso basta como agradecimento.

Erebus abriu as asas e subiu ao céu cerúleo, deixando Nyx a sós com o seu amor.

A Deusa olhou para Kalona. Tocou-lhe intimamente no rosto, cobrindo a sua bochecha com a mão.

— Sinto a leveza dentro de ti.

A mão dele cobriu a dela.

— Tal como eu. É como se, até agora, não tivesse sido capaz de inspirar fundo ao longo de todos os séculos que já vivi.

— Mas agora podes respirar livremente — sussurrou ela, inclinando a cabeça num gesto convidativo.

— Sim, minha amada. Agora, e para sempre. — Kalona beijou-a enquanto pegava nela ao colo e a levava para a cama com cortinas; no exterior as fadas brincavam no lago de Nyx, refletindo a alegria que irradiava da Deusa delas e se espalhava como chuva de primavera pelo reino. 
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Capítulo 4

Outro Kalona

 

Decorreram anos sem fim, estendendo-se para décadas e depois para séculos — e a alegria foi soberana neste reino do Outro Mundo de Nyx. Kalona, Erebus e Nyx eram grandes amigos — uma família que não se sentia apenas feliz estando uns com os outros. Eram verdadeiramente felizes e apreciavam a companhia de uns e outros.

Antes de Erebus ter oferecido a alegria a Kalona, o filho da Lua desdenhara da Terra, evitando especialmente os vampyros que o seu erro criara. E assim, ao longo de muitos anos, os vampyros de Nyx viram apenas Erebus ao lado da sua Deusa. Naturalmente, concluíram que era ele o Consorte e Guerreiro de Nyx — e nomearam os melhores e mais corajosos dos seus Guerreiros como Filhos de Erebus.

Erebus tentou de pronto corrigir esse mal-entendido, mas Kalona revelou-se intransigente.

— Meu irmão, quando eu só pensava em mim e me sentia irado, desiludi a nossa Deusa, mas tu permaneceste ao lado dela, visitando os filhos preferidos dela e apoiando-a. Os mais corajosos Guerreiros da Casa da Noite devem ostentar a tua imagem dourada e o teu nome. Não vou furtar-te essa honra.

Kalona percebeu que Erebus se sentiu profundamente tocado pela sua concordância, pelo que tratou de arranjar frequentemente desculpas para não se juntar a Nyx e Erebus quando visitavam os crescentes grupos de vampyros da Casa da Noite. Compreendeu que a sua presença iria servir apenas para que fosse questionado o lugar de Erebus ao lado da Deusa — e agora que não tinha a necessidade de se debater com o ciúme, sentia-se grato por oferecer ao irmão e à sua amada momentos especiais com os vampyros de Nyx. Quando Kalona visitava a Terra, era frequente fazê-lo sozinho. Não por desejar estar longe de Nyx ou Erebus, mas por ter descoberto como apreciava imenso interagir com outro grupo de filhos especiais de Nyx — aqueles que se chamavam a si mesmos Tsalagi e que vieram a ser conhecidos no mundo como as sete tribos dos povos cherokee.

Começou por acaso — a forma como muitas coisas haviam começado na longa vida de Kalona. Fora à Terra para surpreender Nyx com um cesto dos seus frutos vermelhos preferidos e deparou-se com um caçador tsalagi que tentava abater um bisonte... sozinho. O caçador estava prestes a ser atingido pelos cornos do animal quando Kalona desceu do céu pousando entre a enorme criatura desembestada e o jovem assustado e condenado. Kalona desviou facilmente o bisonte, salvando o rapaz.

Tentou voar para longe, mas o jovem baixara-se, prostrando-se diante do «Grande Deus Alado». Com um suspiro, Kalona disse ao rapaz que se erguesse e a seguir explicou-lhe pacientemente que não era um deus. Era apenas Kalona, o Consorte da Deusa Mãe deles.

O jovem caçador insistiu que o pai dele, o chefe da tribo dos Tsalagi, deveria recompensá-lo pela sua bondade, pelo que Kalona, relutante, acompanhou o rapaz à sua aldeia.

Isto iniciou um dos relacionamentos mais satisfatórios da existência de Kalona. A tribo acolheu-o, dando-lhe o nome de Kalona das Asas de Prata. Apesar de não lhes ter permitido que o venerassem como um deus, os Tsalagi veneraram o imortal alado e ele juntava-se, com frequência, aos círculos em que contavam histórias. Os artistas da tribo criaram imagens dele e os seus lares, cavalos e até os grandes toucados dos guerreiros eram decorados com asas prateadas e brancas e olhos ambarinos. Kalona não era o deus deles, mas qualquer membro da tribo diria que Kalona das Asas de Prata era o seu adorado protetor e amigo.

E isso deixou o poderoso Kalona alegre.

Os anos passaram pacatamente pelos três imortais. Erebus e Nyx apareciam com frequência diante dos vampyros, encorajando-os a estabeleceram uma sociedade matriarcal que venerasse as artes e as ciências e respeitasse os seus protetores Guerreiros, treinados na arte do combate com as mãos, assim como em estratégias de batalha antigas — os melhores eram aceites nas fileiras da elite de Guerreiros Filhos de Erebus.

Kalona e as tribos cherokee desenvolveram um relacionamento próximo.

O imortal alado visitava-os com frequência, vendo as décadas passar e um chefe a substituir o outro. Chorava com a tribo quando vidas chegavam ao fim e festejava com eles quando as colheitas eram boas e nasciam bebés saudáveis e felizes. E sempre que visitava as tribos, os corvos voavam na sua direção. Era tão frequente que os Cherokee festejavam quando um bando das inteligentes aves negras se reunia, pois sabiam que Kalona das Asas de Prata deveria estar próximo.

Tudo correu bem ao longo de décadas e então Kalona percebeu que se passava algo de errado.

De início, mal deu para notar. Cheio de alegria e completamente satisfeito com a sua vida, Kalona não teria percebido que faltava algo se ele nunca tivesse conhecido a sua própria tristeza — nunca tivesse guardado os seus segredos de Erebus e de Nyx.

Mas Kalona conhecera a tristeza, a ira, o ciúme e a angústia — e, então, reconheceu as sombras desses sentimentos antigos e básicos no interior do seu irmão quando Erebus lenta e pacatamente se retirava.

Não ocorria quando Nyx e Kalona estavam a ser abertamente afetuosos — beijando-se e rindo nos braços um do outro —, mas sim em momentos em que ele ou a sua amante Deusa se encontravam quietos.

A primeira vez que Kalona teve de enfrentar o facto de se passar algo de errado com Erebus aconteceu quando observava Nyx a nadar com as fadas da água no seu lago de cristal. A Deusa encontrava-se nua como as pequenas fadas e o seu encanto reluzia com tal intensidade que as magníficas fadas pareciam sombras débeis ao lado da sua glória. A brisa morna levou o riso de Nyx até à varanda onde os irmãos estavam estendidos enquanto sorviam ambrósia e apreciavam a vista mágika da sua Deusa a brincar, como uma criança, com as fadas. Kalona recordava-se de estar a olhar para Nyx, pensando como se sentia grato por ser seu Consorte, seu amante, seu amigo. Virara-se para sorrir ao irmão e agradecer-lhe uma vez mais por ter partilhado a sua alegria — e apanhara Erebus desprevenido. O irmão de Kalona desviara o olhar do lago e fitava o vazio, mas a sua expressão deixou Kalona sem conseguir respirar.

Sente-se triste! Miserável, na verdade! Como é que isto aconteceu? Quando é que isto aconteceu? E como é que eu não soube?

Kalona abrira a boca para falar com Erebus — para lhe perguntar o que o perturbava, mas o irmão levantou-se de repente, deu uma desculpa esfarrapada de se ter esquecido de algo que pretendia fazer e abandonou a varanda.

Nyx decidira reaparecer ao lado de Kalona, encharcada e a rir-se enquanto o envolvia com os braços, dizendo:

— Vem nadar comigo, meu amor!

Kalona não podia — não iria — dizer não à sua Deusa, mas anotou mentalmente que deveria observar o seu irmão com mais atenção. E, efetivamente, observou Erebus. Kalona recorreu aos seus talentos natos de guerreiro e observou dissimuladamente o irmão. Não perseguiu propriamente Erebus. Em vez disso, encarou-o como uma missão de reconhecimento tendo por alvo a saúde mental do irmão.

Aquilo que Kalona descobriu perturbou-o enormemente.

Erebus tornara-se tão bom a retirar-se que dominara a capacidade de fazer parecer que estava presente quando não estava. Traçava planos com Nyx e Kalona — marcava até presença juntos dos dois imortais no início de qualquer aventura em que os três decidissem embarcar, aparentemente entusiasmado e alegre. Mas o que acontecia com mais frequência era Erebus arranjar uma desculpa e deixar Nyx e Kalona a sós para concluírem a aventura.

— Reparaste que o Erebus parece mais distante e calado do que é habitual? — perguntou Kalona a Nyx num dia quente e belo em que os três supostamente deveriam estar disfarçados para assistir e abençoar o festival celta Beltane, mas do qual de alguma maneira Erebus conseguira escapulir-se.

Nyx ria-se nos braços de Kalona enquanto dançavam em redor de uma das grandes fogueiras. Ela usava um toucado elaborado composto por videiras, flores e fitas, com a imagem de uma lua cheia assente ao centro. As asas de Kalona estavam cautelosamente enfiadas junto às costas, escondidas por uma longa capa branca. O toucado dele ostentava hastes e fetos. Os dois moviam-se ao ritmo da multidão, mas os celtas reconheceram que havia algo de especial naquele casal, e com frequência faziam-lhes ofertas de joalharia de ouro e cintos de couro tachados. Nyx inclinou a cabeça para cima, sorrindo.

— O que disseste, meu amado? Perguntaste alguma coisa sobre o Erebus?

— Perguntei. — Kalona rodopiou para trás, aconchegando-se mais nos braços deles para poder falar mais infimamente com ela. — Não o vejo em lado nenhum e estava aqui a pensar se já reparaste que ultimamente anda a escapulir-se.

Nyx vasculhou a multidão com o seu olhar apurado.

— Não percebi que se tinha ido embora. Agora que falas nisso, também me parece que nos últimos tempos tem andado a desaparecer. — Fitou-o contemplativamente e depois mostrou um sorriso radiante. — Se calhar, arranjou uma amante! Oh, espero que seja alguém com quem tenha um caso apaixonante, e até que gere filhos aqui na Terra!

Kalona ficou espantado.

— Isso é possível?

— Claro. — Nyx inclinou a cabeça para o lado, observando o seu Consorte. — Gostavas de ter um filho, meu amor?

— Um filho teu?

A gargalhada musical de Nyx levou vários pares junto deles a reagirem com sorrisos.

— Oh, não! Já tenho filhos que cheguem aqui na Terra. — Com um gesto, abarcou com um braço gracioso os celtas em festejo. — Mas podias tomar uma amante humana. Terias filhos com ela. Tenho a certeza de que seriam espetaculares.

— E não terias ciúmes da minha amante humana?

O sorriso de Nyx revelou-se vagaroso e sedutor.

— Preciso de ter?

— Nunca. Nenhuma mulher, humana ou imortal, alguma vez poderia afastar-me de ti.

— Então, não. Não teria ciúmes. E encheria os teus filhos com uma carrada de bênçãos.

Kalona fez a sua Deusa rodopiar uma vez mais.

— Vou ter isso em mente caso sinta a necessidade de ser pai. Por ora, preocupa-me mais o meu papel de irmão.

— És um irmão maravilhoso. É uma das grandes alegrias da minha vida que tu e o Erebus se tenham tornado tão próximos — frisou Nyx.

— É por isso que estou preocupado. Preocupa-me quando se vai embora sem dizer nada.

— Não te preocupes, meu amor. O nosso Erebus é um dos seres mais felizes do meu reino. Se não tiver um amor secreto, então provavelmente está a planear uma surpresa para nós.

— De certeza que é só isso — disse Kalona enquanto ambos se moviam de novo ao ritmo da música.

Mas o filho da Lua não conseguia deixar de pensar na tristeza que vira tão patente no rosto do irmão. Reconhecia muito bem o desespero da solidão, e estava determinado a não deixar o seu irmão sofrer em silêncio. Então, num dia em que Nyx fora à Terra abençoar a abertura de um novo Templo da Casa da Noite, Kalona procurou o irmão.

Erebus não era difícil de encontrar. Os irmãos estavam ligados e Kalona com frequência recorria a essa ligação para o encontrar, mas também conhecia os lugares preferidos de Erebus. Naquele dia o imortal de asas douradas encontrava-se sentado sossegadamente junto ao gêiser que criara para Nyx no teste da água deles já lá iam tantos séculos. Kalona circulou lá no alto, batendo as asas em silêncio, observando o irmão. Completamente desprotegido, Erebus parecia miserável. Tinha os ombros descaídos e as asas frouxas — como se não dispusesse de forças para as cingir junto às costas. Fitava o vazio, o rosto suportado pelo punho, com uma expressão carregada de tristeza desesperadamente familiar a Kalona.

— O que eu não compreendo é porque criaste aquela coisa com este cheiro — disse Kalona ao pousar ao lado do irmão. — Concebeste-a. Não podias também fazer com que cheirasse bem?

O olhar de Erebus alterou-se, iluminou-se, enquanto indicava ao irmão que se sentasse ao seu lado no tronco que derrubara tantos anos antes e posicionara no local perfeito para apreciar o seu fiel gêiser.

— Ah, meu irmão! Sentir-te-ias ofendido se eu dissesse que não removi propositadamente o cheiro há tantos séculos por saber que te irritaria?

Kalona resfolegou.

— Ofender-me? Não. Tu fazias-te passar por perfeito, mas sempre soube que eras incorrigível. — Suavizou a acusação com um sorriso caloroso. — Tal como sempre conheceste a minha verdadeira natureza.

— Arrogante? Orgulhoso? E sempre pronto para recorrer à espada em vez de à perspicácia? — brincou Erebus.

— Exatamente! Mas é claro que deixaste de parte o facto de eu ser também tremendamente atraente e exageradamente generoso.

— Vou tentar não esquecer da próxima vez que for questionado sobre a tua verdadeira natureza. Ainda bem que nos entendemos.

— Sim, ainda bem. Acho que faz parte de sermos irmãos — disse Kalona.

— Acho que tens razão — concordou Erebus.

Kalona aclarou a garganta.

— Então, o que se passa de errado?

Erebus pestanejou, surpreendido.

— De errado? Com quem?

— Contigo.

Erebus ergueu ironicamente as sobrancelhas.

— Pensei que tinhas acabado de dizer que eu era perfeito?

— Eu disse que te fazias passar por perfeito. Já tínhamos chegado à conclusão de que eu sei a verdade. E sei também que se passa algo de errado. — Kalona estendeu o braço e tocou no peito de Erebus sobre o coração. — Aqui. — De seguida, tocou na têmpora do irmão. — E aqui.

O irmão afastou-lhe a mão com uma palmada e riu-se exageradamente.

— Mano, o meu coração e a minha cabeça estão bem.

Em vez de o acompanhar no riso, Kalona limitou-se a abanar a cabeça.

— Maninho, prometemos um ao outro dizer sempre a verdade. Recordo-te agora dessa promessa. O que se passa?

Erebus abriu a boca para dar uma resposta impertinente, mas a expressão do irmão levou-o a suspirar e a desviar o olhar.

— Podes contar-me. Já viste o pior de mim e ajudaste-me. Maninho, deixa-me também ajudar-te.

Erebus fitou o fiel gêiser que cuspia para o ar água quente e sulfúrica, assim como vapor. Falou vagarosamente como se tivesse de arrancar cada palavra à força.

— Sinto-me sozinho.

Kalona assentiu com a cabeça.

— Dá para perceber. E devo-te um pedido de desculpas. Tens andado distante. Desapareces de repente quando nos acompanhas à Terra. Já reparei há algum tempo e devia ter conversado contigo mais cedo. Devia ter vindo atrás de ti... levar-te de novo para junto de nós.

— Aprecio o teu interesse em mim, mas levar-me de volta para vos ver a apaixonarem-se mais a cada dia que passa, a cada ano, a cada década, não ajuda à minha sensação de solidão.

— Então, diz-me o que pode ajudar.

O riso de Erebus saiu desprovido de qualquer humor.

— Podes conjurar outra deusa? Desta vez para mim.

— Ah, esse tipo de solidão. Mas a Nyx e eu achámos que andavas a ter várias amantes humanas — disse Kalona.

— E ando. Bem, andei. — Erebus finalmente olhou o irmão nos olhos. — Alguma vez tiveste uma amante humana?

— Não. Como é que seria possível? Ninguém poderia comparar-se à Nyx... — Kalona ficou sem palavras ao compreender. — Ninguém. Não há humana que se compare à nossa Deusa.

— Exatamente — concordou Erebus. — As humanas podem ser encantadoras. São amantes entusiásticas e empenhadas. Mas não são divinas, nem sequer imortais. — Mirou o gêiser enquanto a enorme pluma de água e vapor era projetada e esmorecia. — De início, não me importava não ter uma companheira. O reino da Nyx é um lugar de beleza e maravilhas, e adoro explorá-lo. A Terra também me fascina. Passei séculos a explorá-la... com a Nyx e contigo, e também sozinho. Mas foram séculos sem fim e cansei-me de estar sozinho.

— E, no entanto, aqui estás... sozinho — disse Kalona, com gentileza. Erebus assentiu com a cabeça.

— É um paradoxo. Sinto-me só e, todavia, é pior quando estou contigo e com a Nyx. Mano, não sei o que fazer.

Kalona deu uma palmada no ombro dele.

— Eu sei exatamente o que fazer.

Erebus endireitou-se.

— Sabes?

— Sem dúvida.

— Vais contar-me?

— Acho que será melhor mostrar-te — disse, enigmaticamente, Kalona.

— Não me podes dar uma pista? — questionou Erebus.

— Posso. O que vou fazer é o que está correto... tal como fizeste por mim já lá vai tanto tempo.

— Mas, o que significa exatamente isso?

— Bem — disse Kalona, enquanto se levantava e preparava para voar dali. — Primeiro, significa que vou esclarecer as coisas com a nossa mãe.

Erebus arregalou os olhos com a surpresa.

— Ao fim de todo este tempo? Mas ela está a dormir.

— Sem dúvida que sim, mas uma das coisas que aprendi ao longo de anos a observar os povos tsalagi é que as mães ouvem sempre o choro dos filhos.

As sobrancelhas de Erebus arquearam até à sua linha de cabelo.

— Vais chorar?

Kalona sorriu.

— Algo do género. É a minha vez, maninho. E não vou desiludir-te. — Agachou-se, pronto para saltar para o céu, mas antes fez uma pausa. — Isto é capaz de levar o seu tempo. Dizes à Nyx que tenho de ir tratar de uma coisa e que depois regresso ao reino dela?

— Claro, mas ela vai querer saber onde estás.

— Diz-lhe que estou a pagar a minha divida ao meu maninho. A nossa Deusa vai compreender. Diz-lhe também que a amo com todo o meu ser.

Dito aquilo, Kalona estendeu as suas asas da cor do luar e voou para o céu, rumo a leste. As asas bateram contra o vento enquanto navegava as correntes de ar tão alto que as fronteiras das nações se tornaram indecifráveis e a Terra por baixo se desfocou em tons suaves de azul-celeste, jade e branco. Voou e voou até o mar se estender por baixo dele, de início num tom turquesa e depois alterando-se para azul-marinho e safira — e por fim passando ao familiar azul-acinzentado das águas que rodeavam a ilha onde ele e o irmão tinham nascido.

Circundou a ilha, em busca do lugar ideal, e quando por fim encontrou um pomar denso e verdejante sobranceiro ao mar, Kalona aterrou. Era uma manhã soalheira, mas o calor do pai de Erebus não penetrava no pomar e Kalona sentiu-se grato por as suas asas, que lhe abraçavam as costas, o aquecerem. Avançou pelo pomar até chegar ao seu núcleo, o centro do qual contava com duas sorveiras bravas que tinham crescido geminadas, as suas bagas vermelhas parecendo coroar tal união.

Diante das sorveiras havia um pedregulho de mármore branco coberto de musgo. Kalona sentou-se na pedra, inspirou fundo e começou a chamar.

— Grande Mãe Terra, é o seu filho, Kalona. O Erebus e eu precisamos de si. Por favor, desperte. — Kalona silenciou-se e pôs-se à escuta.

Nada.

O imortal suspirou, encolheu os ombros e repetiu:

— Grande Mãe Terra, é o seu filho, Kalona. O Erebus e eu precisamos de si. Por favor, desperte.

Ao longo de todo o dia, Kalona permaneceu sentado naquele pomar, chamando pela mãe. Vacas enormes e peludas acercaram-se dele. Circundaram o local, de onde ele não se moveu, ruminando silenciosamente e observando o imortal com os seus gentis olhos castanhos. Kalona repetiu vezes sem conta as mesmas palavras até o Sol se pôr e a Lua se erguer, projetando uma luz branca prateada que cintilava por entre as folhas, transformando o pomar numa paisagem de fantasia e as vacas das Terras Altas em criaturas de sonhos.

Kalona chamou até enrouquecer. E continuou a chamar. A Lua mergulhou no mar e o Sol ergueu-se sobre o horizonte, substituindo a luz prateada por dourada — e foi então que as duas sorveiras estremeceram. As vacas resfolegaram, despertando por completo após a sua prolongada vigilância a observar o imortal alado. Num movimento simultâneo, voltaram as suas cabeças peludas com chifres na direção das duas árvores no preciso momento em que o musgo que atapetava o solo em volta se agitou e ergueu, gerando a forma de uma mulher reclinada. O cabelo dela era feito de delicadas folhas de sorveira, havendo bagas vermelhas a coroar-lhe a cabeça. A pele era em musgo e coberta com avencas. O seu corpo era viçoso e pleno. Pestanejou lentamente os seus olhos cor de terra, espreguiçou-se e bocejou antes de se concentrar em Kalona.

Ele parou de chamar por ela ao observar a sua forma, e quando o olhar dela incidiu nele, Kalona abandonou o seu assento de mármore e ajoelhou-se diante dela.

— Grande Mãe Terra! Obrigado por atender ao meu chamamento.

— Kalona? És tu, meu filho. Dormi muito?

— Sim, mãe, séculos — respondeu o imortal.

Com o sono, a Terra voltou a bocejar.

— E nem assim deixo de me sentir cansada. Tenho de dormir mais. Falo contigo quando despertar, filho da Lua e...

— Não! Espere! Não pode adormecer já. Preciso de lhe dizer algo, e também necessito da sua ajuda.

Ela franziu o sobrolho.

— Kalona, o que fizeste? A Escuridão entrou no reino da minha adorada amiga Nyx?

— Não! Com a ajuda do Erebus, consegui derrotar os meus ciúmes e, dado que já não me sinto zangado, a Escuridão não logrou aceder ao Outro Mundo.

— A Nyx está bem? — quis saber a Mãe Terra.

— Sim, está.

— E o meu outro filho, Erebus? Está bem?

— Está, sim, mas...

— Excelente. Devo dizer que me sinto contente por teres derrotado a tua natureza ciumenta. Temi que não fosses capaz e que a Nyx acabasse por ter de te banir para impedir a entrada da Escuridão no seu reino.

— Eu antes estava errado... durante os testes que concebeu para mim e para o Erebus. Fez bem em testar-me. Eu não era merecedor do amor da Nyx. Mãe, peço desculpa por ter sido tão difícil... por parecer desinteressado e arrogante.

A Mãe Terra observou o filho com atenção.

— Mudaste. Consigo perceber. O teu olhar já não está ensombrecido. Aceito as tuas desculpas... com gosto. — Espreitou em volta pela clareira. Ao reparar no olhar arrebatado das vacas, fez um gesto ligeiro com uma mão e diante delas materializaram-se tufos de alfafa. — Obrigada por tomarem conta do meu filho — agradeceu-lhes.

As vacas mugiram com suavidade antes de afocinharem na alfafa.

A Mãe Terra devolveu a atenção a Kalona.

— Não vejo o meu outro filho. Ele não está contigo?

— Não, mas foi por causa dele que a chamei.

O olhar sombrio dela endureceu.

— Mas disseste que ele estava bem.

— E está, mas não continuará assim se nós não o ajudarmos.

A Mãe Terra sentou-se direita, encostando as suas costas verdejantes ao tronco das sorveiras bravas.

— O que se passa com ele?

— Sente-se sozinho — limitou-se a responder Kalona.

— E não és amigo dele? E a minha Deusa? A Nyx não é também uma fiel amiga do Erebus?

— Sim! Nós adoramos o Erebus. Somos família, mas não é de um amigo ou de um irmão, nem sequer de uma irmã, que o Erebus precisa. Anseia por uma companheira... pelo tipo de amor que eu e a Nyx partilhamos — explicou Kalona.

— Ah, entendo. Parti do princípio de que se contentaria com amantes humanas e que o sentido de diversão e alegria que há nele iriam permitir-lhe saltar graciosamente de amante em amante.

— E acredito que se teria contentado com essa vida... se não me tivesse oferecido alguma da sua magnífica alegria. E apesar de eu não ter desejado que isso acontecesse, ele em troca recebeu uma porção da minha ira.

— E essa fatia de ira permitiu que a solidão entrasse nele e se desenvolvesse — disse a Mãe Terra. — Percebo. E também se tornou uma pessoa zangada?

Kalona abanou a cabeça.

— Ele não é assim. Não acredito que o meu irmão algum dia ceda à ira. Em vez disso, a tristeza instalou-se nele, levando-o ao desespero.

— Sim, o desespero faz mais parte da natureza do teu irmão... a ira é mais contigo — concordou a Mãe Terra. — Deves ter a noção de que ambos os sentimentos são aliados da Escuridão. Se não forem controlados, ambos acabarão por destruir a Luz.

— Concordo, e com a sua ajuda podemos impedir que isso aconteça.

— O que propões?

— É bastante simples. Peço-lhe apenas que crie mais um imortal... um ser gerado especialmente para o Erebus, que viva eternamente ao lado do meu irmão e o poupe a uma vida de solidão — disse Kalona.

— Posso tratar disso, Kalona, mas de modo a criar esse ser incrível necessito de um sacrifício igualmente incrível, pois sinto-me demasiado cansada para seduzir de novo o Sol ou a Lua.

— Posso ser eu o sacrifício? — questionou Kalona sem hesitar.

— Meu filho, eu disse que necessitava de um sacrifício incrível. És imortal, por isso não é a essência da tua vida que eu posso tirar. Tens de compreender que significa que o que retiro de ti, o que deve ser feito, será demorado e difícil.

— Ele é meu irmão. Merece.

O olhar da Mãe Terra suavizou com carinho.

— Então, o teu sacrifício bastará. Vou ajudar-te. Orgulho-me daquilo em que te tornaste.

Os olhos de Kalona encheram-se com lágrimas inesperadas e sentiu um aperto na garganta. Curvou a cabeça.

— Obrigado, mãe. Tempos houve em que nunca pensei ouvir essas palavras da sua boca.

Na ausência de reação da Mãe Terra, Kalona ergueu a cabeça e o olhar para constatar que ela se encontrava diante dele, de braços abertos. E então, pela primeira vez na sua longa vida, Kalona aceitou o abraço da mãe, apoiou a cabeça no seu peito e chorou de alívio e alegria. 
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Capítulo 5

 

Outro Kalona

 

— Não percebo porque é que não podemos fazer isto na ilha. Este lugar não me traz boas memórias — referiu Kalona ao olhar em redor. A Mãe Terra insistira para que ele abandonasse o pomar e a ilha e se encontrasse com ela exatamente onde o último teste correra tão mal e Nyx se vira obrigada a criar o primeiro vampyro a partir de uma donzela morta.

— Este lugar tem um poder especial. Por isso é que foste aqui trazido para o teu derradeiro teste — disse a Mãe Terra enquanto caminhava na direção da zona leste do espaço, seguida de perto por Kalona. — Ah, é mesmo disto que preciso. — Deteve-se diante de um enorme carvalho voltado para oriente que se erguia muito direito e orgulhoso. A Mãe Terra sentou-se em frente à árvore e começou a bater ritmicamente com as mãos na casca grossa de modo a fazer vibrar no núcleo do tronco uma pulsação sonora, que se espalhou por todo o terreno em volta deles.

— Há alguma coisa que eu possa fazer? — questionou Kalona. — Se calhar, é melhor ficar de vigia. Da última vez que aqui estive, um xamã louco fez algo inesperado. Não gostaria que isso voltasse a acontecer.

O sorriso da Mãe Terra intensificou-se.

— Esse velho xamã não fez nada de inesperado. Seguia exatamente as minhas ordens.

Kalona sentiu um profundo choque.

— Mas ele matou uma rapariga inocente.

A Mãe Terra assentiu com a cabeça, ainda a bater com ritmo na árvore. — E então tu e a Nyx salvaram-na, criando o primeiro vampyro.

— Não entendo.

— Kalona, meu primogénito, percebi desde o momento em que olhaste para a Nyx que a tua natureza ia revelar-se um problema. Em vez de permitir que isso me entristecesse, ou em vez de esperar até que acontecesse o pior e a tua ira abrisse as portas dos reinos da Deusa à Escuridão, eu agi. Sabia que a criação da raça dos vampyros seria a tua salvação.

— Mas isso não faz sentido. O Erebus salvou-me.

Uma das sobrancelhas graciosas e verdejantes da Mãe Terra ergueu-se sarcasticamente.

— E quem te salvará do teu plano para o salvar?

— Vampyros? — lançou ele, hesitante.

— Sim, vampyros — respondeu a Mãe Terra com firmeza. — Agora, cala-te. Tenho de chamar as Mulheres Sábias.

Kalona queria perguntar à sua mãe como iriam os vampyros salvá-lo e de quê — e, também, desejava imenso saber o que estava ela a preparar. Por que razão tamborilava na árvore e cantava...? Inclinou a cabeça, à escuta, e percebeu que estava a cantar em tsalagi! Chama as Mulheres Sábias dos Tsalagi. Kalona descontraiu-se então um pouco. Os Tsalagi veneravam-no. O que quer que as Mulheres Sábias preparassem com a Mãe Terra seria fantástico — disso o imortal estava certo. Tinha também a certeza absoluta de que os Tsalagi não exigiriam um sacrifício demasiado terrível da parte dele. Afinal de contas, era Kalona das Asas de Prata — o seu protetor.

O crepúsculo que anunciava o entardecer suavizara o dia quando as mulheres começaram a aparecer. Chegaram sozinhas ou aos pares. Todas ostentavam um olhar determinado que passou a adoração e saudação quando viram Kalona, e a seguir espanto quando os seus olhares incidiam no ser incrível que tocava no imponente carvalho como se fosse um tambor de pele de bisonte. Cada uma das Mulheres Sábias assentiu respeitosamente diante de Kalona antes de passar à Mãe Terra para lhe fazer uma pequena vénia.

— Osiyu, minhas filhas! — saudou-as a Mãe Terra. — Tenho uma tarefa a que gostava que assistissem. Estão dispostas a fazer isso por mim?

— Uh, E-’tsi! — responderam em coro. Sim, Mãe!

— Wa-do. — A Mãe Terra agradeceu às Mulheres Sábias e o seu sorriso foi tão beatífico que os olhos delas se encheram de lágrimas.

A mais velha das mulheres avançou um passo. O seu cabelo comprido e espesso era completamente branco e estava envolto em penas de azulão — tal como a sua túnica e saia debruadas. Fez uma grande vénia.

— Grande Mãe Terra, enquanto respirarmos, nós, as Mulheres Sábias tsalagi, responderemos à sua chamada. Peça o que precisar de nós. Estamos ao seu serviço.

— A vossa fidelidade comove-me — disse a Mãe Terra. Flores silvestres de caule comprido com pétalas amarelas e vermelhas em forma de cálice surgiram sob os seus pés. — Formem um círculo em redor desta árvore de poder e sentem-se até todas se juntarem a nós.

As mulheres obedeceram com gosto ao pedido da Terra, formando um círculo crescente em volta de Kalona e da Mãe Terra no meio de flores silvestres fragrantes. Ele pensou como saberia ela quando toda a gente chegava e então compreendeu quando surgiu a derradeira Mulher Sábia das sombras crescentes, assumindo o único lugar ainda disponível no círculo.

A Mãe Terra parou por fim de tamborilar na casca do carvalho. Levantou-se e sacudiu a cascata de folhas de sorveira que formava o seu cabelo. Avançou languidamente, como se caminhasse a dormir, até se posicionar ao lado de Kalona no lugar onde se encontrava sentado diante do carvalho. Pousou a mão no ombro dele e dirigiu-se às Mulheres Sábias que ouviam com atenção.

— É bom ver-vos, minhas filhas. Apesar de ter dormido por muito tempo, observei-vos nos meus sonhos. Uma mãe não deve ter preferidos, mas admito que vocês são as minhas.

A mulheres sorriram amplamente diante da Mãe Terra.

— Assim, é a vocês que peço que ajudem o meu filho mais velho, Kalona. A anciã voltou a falar.

— Grande Mãe Terra, já há muito que somos amigas de Kalona das Asas de Prata. Mesmo que não fôssemos vossas servas, com gosto viríamos em auxílio dele.

Comovido com o afeto delas, Kalona curvou a cabeça e levou a mão ao coração.

— Enche-me de alegria que os Tsalagi e o meu filho sejam amigos. Tempos houve em que me preocupou o futuro do Kalona. Depois de saber do vosso afeto por ele, já não devo preocupar-me.

— Dá-nos ordens, Grande Mãe Terra. — A idosa voltou a curvar-se.

— Wa-do, wa-do, minhas filhas. — A voz da Mãe Terra estava carregada de amor. Os seus olhos negros cintilavam de prazer. — Então, se o meu filho concordar, eis o que faremos. Do meu próprio seio formarei um novo ser, um ser especificamente concebido para ser a Consorte imortal perfeita para o meu filho mais novo, Erebus.

Kalona abriu a boca para manifestar a sua concordância, mas a mãe apertou-lhe o ombro e falou de modo a que apenas ele ouvisse.

— Chiu, não concordes até saberes o custo.

Kalona fechou a boca e esperou.

— Quero que cantem o nascimento deste ser e que o dotem de alegria e beleza, sabedoria e bondade.

— E de uma perceção de diversão juvenil — acrescentou Kalona.

A mãe assentiu com a cabeça. Ergueu as pontas dos lábios.

— Ah, conheces bem o teu irmão. Sim, a sua Consorte deve ser também uma companheira de brincadeiras e partilhar da sua exuberância juvenil e do seu excelente sentido de humor. Conseguem fazer isso, minhas filhas?

— Uh, E-’tsi! — responderam de pronto as mulheres em uníssono.

A Grande Mãe Terra incidiu o olhar no filho.

— Vou dotar a companheira do Erebus de um corpo saído do meu próprio seio e soprar nela a vida, mas para que esta nova pessoa seja mais do que um recetáculo vazio, deve ser instilada de espírito. Necessita de um espírito imortal para ser uma Consorte imortal.

Kalona sentiu a boca a secar. Aclarou a garganta.

— Está a querer dizer que devo abdicar da minha vida em favor da criação da Consorte do Erebus?

— Não, mas apenas por seres imortal e impossível de matar. O que deves oferecer é uma essência do teu espírito imortal. Não vai matar-te, mas irá acabar por esgotar-te.

— Compreendo. Então, sentir-me-ei cansado. Quanto tempo devo repousar?

A mãe afagou-lhe gentilmente o cabelo e recitou numa bela voz cantarolada:

 

Antigo adormecido, à espera de despertar

Quando os mortos se unem ao fogo e à água rubra

Filho que não é — a sua palavra é essencial; o corvo há de delinear

Ele deve escutar a chamada do seu leito sacrificial.

 

Pelo sangue dela que não é inimiga nem amiga ele é livre.

Contemplai um terrível sacrifício por vir — que belo de ver será,

Governados por amor eles devem ser.

Perante o seu poder sombrio, o futuro não se prostrará.

 

Não é agridoce o regresso de Kalona

Amor e calor hão de vir à tona.

 

Impôs-se um silêncio absoluto no grupo depois de terminada a recitação por parte da Mãe Terra. Naquele silêncio prenhe, Kalona falou.

— Parece-me que vou descansar até a profecia se concretizar. — Fez uma pausa. Sentiu as entranhas às voltas e por momentos até pensou que ia vomitar. Kalona aclarou a garganta e prendeu o olhar no da mãe, na esperança de que ela lhe dissesse que estava equivocado.

Em vez disso, disse-lhe a verdade.

— Vais repousar em baixo, dentro da terra, aconchegado por mim enquanto recuperas, pois depois de cederes parte da essência da tua divindade, serás transformado para sempre.

— Quer dizer que vou envelhecer e morrer? — questionou ele, sentindo-se entorpecido, e pensando, Bem, pelo menos quando morrer, a Nyx vai receber-me no seu reino e ficarei eternamente ao seu lado.

— Não, não irás envelhecer. Não irás adoecer. Mas serás de tal modo ferido... ou ficarás demasiado tempo longe de mim... que enfraquecerás. Nunca irás morrer. Podes tombar num estado débil, amnésico... muito parecido com um humano a sofrer de demência. Para te revitalizares basta-te vir ter comigo... com a Terra. O meu mundo há de sempre socorrer-te, fortalecer-te e devolver-te a quem és.

— Consigo viver com isso. — Sorriu corajosamente à mãe. — Na verdade, aprecio saber que o mundo da minha mãe é a fonte da minha força.

Ela tocou-lhe na face.

— Que guerreiro. Meu querido filho mais velho, entende que o teu sacrifício deve ser grande para que a Consorte do teu irmão seja uma criação perfeita. Isso significa que terás de repousar por imenso tempo.

— Uma década, mais ou menos?

— Muito mais, meu precioso filho — disse ela. — Repousarás por tanto tempo que o teu nome será esquecido por todos exceto Nyx, Erebus e as Mulheres Sábias dos Tsalagi que permaneçam fiéis aos modos antigos. Através da fidelidade das bisnetas dessas mulheres, um dia, no futuro distante, haverá uma Mulher Sábia que recordará o teu nome e a profecia a concretizar, e ela porá em movimento as ações que vão libertar-te do teu sacrifício.

Kalona sentiu-se gelado.

— Mas a Nyx vai ficar preocupada. Virá à minha procura.

— Sei disso, meu filho. Daí ter proferido as palavras que proferi. Se concordares, o meu feitiço vinculará a profecia e ninguém, nem sequer a tua Deusa, pode despertar-te até ser concretizado.

— Então, devo despedir-me de... — Interrompeu-se e abanou a cabeça. — Não. Não posso ver a Nyx. Se o fizer, nunca a abandonarei e o meu irmão irá transformar-se numa sombra de si mesmo. — Olhou a mãe nos olhos. — Concordo. Eu faço-o. Hoje. Já. O meu irmão já contou à Nyx que estou a endireitar as coisas. A minha Deusa confia em mim. Saberá que apenas a deixei por ter sido necessário. Força. Quanto mais depressa o fizer... mais depressa posso despertar para ir ter com a Nyx.

A mãe susteve o olhar de Kalona.

— Tenho de admitir que me surpreende a profundidade de compaixão e maturidade que demonstras.

Kalona conseguiu obrigar os cantos dos lábios entorpecidos a soerguerem-se.

— O Erebus influenciou-me bem ao longo de todos estes anos.

— Mas tiveste de te mostrar aberto à sua influência, o que não é fácil para um guerreiro. — Ela transferiu a sua atenção de Kalona para as Mulheres Sábias que os rodeavam. — Minhas filhas! Incumbo-vos de ensinarem às vossas filhas a profecia que recitei. Digam-lhes que são as únicas responsáveis pelo regresso do meu filho imortal à sua vida e à sua Deusa, pelo que devem ser férteis e leais! Elas devem repetir as minhas palavras, de geração em geração. Podem prometer que fazem isso por mim, Mulheres Sábias?

Em uníssono, o grupo respondeu:

— Sim, Mãe!

— Excelente. Gostaria que se levantassem e começassem a circular ao ritmo daquela bela canção matinal com que tantas vezes saúdam o dia, mas peço-vos que alterem a letra. Entoem antes estas palavras, minhas filhas.

Então, a Grande Mãe Terra começou a cantar numa voz tão adorável que os olhos de Kalona ficaram marejados. Os pés dela cobertos de musgo bateram um ritmo que as Mulheres Sábias acompanharam de imediato conforme o círculo começou a mover-se no sentido dos ponteiros do relógio enquanto ela cantava.

 

Ele é da nossa Grande Mãe Terra, assim é.

Ele é da nossa Grande Mãe Terra, assim é.

Ele é da nossa Mãe Terra.

Ele é da nossa Mãe Terra.

Assim é, assim é, assim é, assim é,

Mãe Terra, assim é. Mãe Terra, assim é.

Mãe Terra, Mãe Terra, Mãe Terra!

 

Enquanto as Mulheres Sábias cantavam e dançavam, a mãe de Kalona oferecia a mão ao filho. Ele aceitou-a e levantou-se, acompanhando-a até à base do grande carvalho. Ela indicou-lhe que se voltasse a sentar, desta vez com as costas encostadas à casca áspera da árvore.

— O que pretende que eu faça? — perguntou Kalona.

— Basta que te descontraias. Eu trato do resto — respondeu-lhe a mãe.

— Vai doer? — disse ele de repente, antes de conseguir conter-se.

Ela afagou-lhe a face.

— Nada de nada. Vais sentir-te cansado e adormecerás... em segurança no meu seio... protegido e acarinhado.

— Vou estar simplesmente a dormir ao longo de todos esses anos?

— Sim, e enquanto dormes, enviar-te-ei sonhos da tua amada Deusa.

— Mãe, posso pedir um favor?

— Claro.

— Envie também à Nyx sonhos relativos a mim, para que ela não me esqueça. — A voz dele enrouqueceu, tropeçando no final da frase.

— Meu precioso filho, a tua Deusa nunca poderá esquecer-te. És o seu genuíno amor... o seu único Consorte. Mas vou honrar o teu pedido e enviar à Deusa sonhos contigo.

Kalona sentiu um nó de tensão começar a cingir-lhe o peito.

— Obrigado. Assim, fico menos preocupado.

— Estás pronto, meu filho?

Kalona não conseguiu articular palavras, pelo que se limitou a assentir.

— Então, preciso das tuas mãos — disse ela.

O pedido confundiu Kalona, mas ergueu as mãos, virando as palmas para a mãe, de pé diante dele. Com um gesto tão rápido que a visão de Kalona não logrou acompanhar, a Mãe Terra baixou-se e passou as pontas dos dedos sobre os pulsos dele. Não sentiu dor — apenas um leve puxão e a seguir o calor do sangue quando as unhas dela, de repente enrijecidas em garras com pontas de diamante, cortaram dois carreiros escarlate estreitos sobre os pulsos dele.

Com imensa suavidade, a Mãe Terra curvou-se, orientando os pulsos dele de modo a que assentassem no chão ao lado enquanto o sangue imortal de Kalona embebia o solo.

— Agora, meu precioso filho, vou invocar a companheira do teu irmão a partir desta terra fértil em teu redor. Enquanto o faço, enfraquecerás. Não dês luta. Deves partilhar o teu espírito de boa vontade ou a criação sairá defeituosa.

— Compreendo, mãe.

— Recorda que nada deves temer. Vou permanecer perto de ti até ao dia em que despertares.

— Não o esquecerei.

A Mãe Terra curvou-se e beijou-o suavemente na testa.

— Deixaste a tua mãe muito orgulhosa.

As palavras dela deram a Kalona uma sensação de leveza e alegria que ele nunca experimentara e percebeu que a derradeira palavra em falta no puzzle dentro do seu coração era o amor da sua mãe. Erebus fora próximo da Mãe Terra ao longo de todo o tempo em que ela os testara e, depois de ela ter adormecido e de se juntarem a Nyx no Outro Mundo, Erebus continuou a regressar à Terra para deixar à mãe pequenas oferendas especiais. Até falara com ela, o que Kalona achou bastante estranho. Mas, agora, compreendia. O amor da Mãe Terra era calor, suavidade e luz, e sentiria a sua falta quando despertasse.

Nunca mais. Depois de despertar, deixarei presentes à nossa mãe e falarei com ela, tal como Erebus faz.

— Não a esquecerei quando despertar. — Kalona surpreendeu-se por a sua voz ter soado tão débil. — Deixar-lhe-ei oferendas e rezarei em sua honra... até voltar a erguer-se.

— Obrigada, meu filho. Adoro quando o Erebus me traz presentes e me conta como foi o seu dia.

— Farei o mesmo. Amo-a, mãe — disse Kalona à sua mãe pela primeira vez.

— E eu também te amo, meu Kalona das Asas de Prata.

Então, a Mãe Terra abriu os braços e ordenou:

— Espírito da imortalidade, essência divina, vem a mim!

Kalona começou a sentir um forte puxão nos pulsos. Espreitou para baixo enquanto começava a sentir-se zonzo e viu uma luz rubi a erguer-se como fumo dos ferimentos sangrantes dos seus pulsos e começar a subir até às mãos da mãe.

Automaticamente, deu luta ao puxão. O guerreiro dentro dele despertou, tentando protegê-lo — agarrando-se a todos os pedaços de imortalidade. Não, eu rendo-me. Isto não é uma batalha. Guerreiro, recua!

Com este último pensamento, um cansaço sufocante apossou-se de Kalona. As pálpebras pareceram pesar-lhe mais. Esforçou-se por as manter abertas enquanto a mãe unia o fumo brilhante da sua imortalidade entre as mãos e começava a proferir o encantamento da criação.

 

Eu sou Ela,

Tão bem amada por

O Divino.

A criação é o meu dom.

 

Eu seu Ela,

Que acarinha os seus filhos

Tão bem.

Em ajuda deles eu venho, forte e lesta.

 

Eu sou Ela,

Amada do Destino — Amada dos meus filhos.

Chamo a Essência

Do meu imortal,

 

Oferecida por Kalona para erguer

Formado do meu corpo alguém cuja alegria, beleza, sabedoria, bondade e humor

Sejam tão grandes,

Que deva ser sempre a companheira do dourado Erebus!

 

A Mãe Terra concluiu o encantamento e Kalona sentiu um cansaço como nunca sentira. A canção das mulheres ergueu-se em volta dele até dar a ideia de que o fumo rubro que a mãe extraíra dos ferimentos dele começava a redemoinhar ao ritmo da canção. E, então, o fumo solidificou para formar a silhueta de uma pessoa. Kalona pestanejou muito depressa, tentando entrevê-la, com a sua visão a desvanecer. Deu-se um clarão escarlate que deixou uma forma despida agachada dentro do círculo.

Conforme a pessoa se erguia, Kalona sentia o seu próprio corpo a afundar. De início, achou que se tratasse apenas de um sintoma do seu cansaço, mas ao olhar em volta, Kalona percebeu que estava literalmente a afundar-se — como se a terra se abrisse com gentileza para o abraçar mais plenamente.

Mas eu quero vê-la! A companheira do Erebus!

Parecendo ter-lhe ouvido os pensamentos, a mais recente criação da Mãe Terra voltou-se para Kalona e para a mãe dele. E Kalona achou que ele era verdadeiramente belo. Um homem de formas perfeitas encontrava-se diante deles. Era alto e elegante e a sua pele da cor de terra fértil. Os olhos eram de um verde espantoso que recordou a Kalona o musgo do pomar na ilha de onde chamara a Mãe Terra.

— Ah! Bom, isto é uma pequena surpresa — comentou a Mãe Terra ao observar o jovem. — Vou chamar-te Eros, que significa amor.

Eros fez uma vénia à Mãe Terra. Quando se endireitou, o seu olhar curioso incidiu no de Kalona.

Kalona desejou poder ter falado — desejou poder ter dado as boas-vindas a Eros ao seio da sua família — ou, pelo menos, rido e gritado, Nyx, uma vez mais tinhas razão! Nyx sempre dissera a Kalona que Erebus ficaria mais satisfeito com um amante masculino do que feminino. Ela tinha razão... a minha amada tem sempre razão...

De repente, Kalona afundou-se mais depressa. Olhou para cima — sentindo uma pontada de pânico. A Mãe Terra sorriu amavelmente para baixo.

— Fecha os olhos, meu precioso filho. Tens de descansar para que um dia possas despertar. Junto-me a ti assim que apresentar o Erebus ao seu amor.

Mas eu quero ficar! Quero testemunhar a felicidade do Erebus!

— Chiu, meu filho. Dorme. Dorme lá. Dorme, meu filho. Dorme, meu precioso primogénito, dorme...

As palavras da Mãe Terra tornaram-se ondas que embalaram muito gentilmente Kalona até as suas pálpebras se cerrarem e a luz dos seus olhos ambarinos se extinguir.

A seguir, nas profundezas da Terra, sob um carvalho sentinela do que um dia se tornaria Tulsa, no Oklahoma, Kalona adormeceu. 
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Capítulo 6

 

Outra Neferet

 

O dia em que Stark a traiu e usurpou a sua posição de Sumo-Sacerdotisa e de líder do exército vampyro foi o segundo pior da longa vida de Neferet. De algum modo, uma Sumo-Sacerdotisa — mais do que provavelmente uma por quem manifestara piedade e deixara viva — mascarara-se daquela vaca Redbird para envenenar Stark contra ela, assim como o estranho vampyro vermelho chamado Kevin e o exército dela. E, a seguir, tinham manipulado as fadas da Magia Antiga para se juntarem ao seu lado. Neferet vira-se obrigada a fugir do seu lugar de poder lançando-se da janela do estádio de futebol americano. Felizmente, os seus seres sombrios — os tentáculos por quem Neferet começara a nutrir um afeto profundo que a maioria das pessoas reserva aos filhos — revelaram-se mais leais do que os seus generais ou exércitos. Ampararam a sua queda e escudaram-na de olhares curiosos enquanto fugiam do Estádio de Skelly com o zelo do seu subitamente fragilizado Exército Vermelho a preencher a noite fria de Tulsa.

Do outro lado da rua em frente ao estádio, Neferet coxeou até ao primeiro estabelecimento acolhedor com que se deparou — Ed’s Hurricane Lounge. Assim que Neferet abriu a porta, entrou e inspirou o cheiro a urina e cerveja que impregnava o ambiente, percebendo que não se tratava de nenhum «lounge». Era um bar. Um bar nojento e desleixado situado ao lado de uma lavandaria porca. O Ed’s Hurricane Lounge estava tão distante de um estabelecimento que Neferet por norma frequentasse que por momentos se sentiu zonza e completamente desnorteada.

Então, um tentáculo grosso e macio enroscou-se pela sua perna até se enrolar em redor da cintura. Automaticamente, Neferet afagou a pele imaculada da criatura, instantaneamente animada pelo toque da sua leal filha.

— O que foi, minha querida? Do que precisas? — Neferet falou de forma branda e íntima com o tentáculo, e em resposta foi varrida por uma necessidade voraz de sangue e carne. — Ah, compreendo perfeitamente. Sim, salvar-me foi um trabalho complicado. Está na hora de te alimentares. — Outros tentáculos serpentearam pelo corpo de Neferet, envolvendo-lhe a cintura, os braços e até o pescoço, como macabra joalharia viva. Nunca as sentira de forma tão plena até ao momento em que lhe tinham amparado a queda e ajudado a escapar do estádio — e ela também acreditava que nunca se mostravam visíveis a mais ninguém, mas quando Neferet por fim ergueu o olhar dos tentáculos, todos os homens e mulheres no bar repleto olharam para ela horrorizados.

— S-sumo-S-s-sacerdotisa? — disse o homem gordo atrás do balcão com uma voz tremente enquanto limpava o suor da testa com um pano, os olhos cravados no tentáculo pulsante que se enroscava em volta do pescoço dela. — O q-que posso s-servir-lhe?

Neferet desviou o olhar dos ridículos e pirosos autocolantes que «decoravam» as paredes por detrás do feio balcão para a arca frigorífica onde era guardada a cerveja barata e o vinho ainda mais barato. Mas antes de ela conseguir falar — poder dizer ao barman que não havia absolutamente nada que desejasse naquele miserável estabelecimento a não ser um lugar para se esconder e refletir —, emergiu de um corredor escuro onde se lia «Casa de Banho» uma mulher roliça com cabelo oxigenado, botas à cowboy vermelhas e calções curtos que não deixavam nada à imaginação em termos de celulite. Ela olhou para Neferet e arregalou os olhos.

— OHMEUDEUS, são cobras? — Quando os tentáculos voltaram os seus rostos desprovidos de olhos na direção dela, a mulher abriu a boca, gritou «COBRAS!» e saiu disparada na direção da porta.

— Para-a — ordenou Neferet ao tentáculo enroscado em volta do seu pescoço como uma corda grossa.

Instantaneamente, ele descolou-se dela e desceu apressadamente pelo corpo da sacerdotisa para serpentear com uma velocidade sobrenatural, chegando à porta de saída antes de a mulher aos gritos conseguir por lá escapar. O tentáculo ergueu-se de maneira a que a sua cabeça ficasse à altura da maçaneta, abriu a boca com presas e silvou.

— Oh, Jesus! Oh, senhor! Cobra! Cobra! Cobra! — guinchou a mulher, histérica.

— Cala-a — ordenou Neferet com uma voz calma.

Talvez tenha sido o seu tom contido a levar as cerca de duas dezenas de pessoas presentes no bar a não entrarem em pânico. Em vez disso, tal como Neferet, observaram o tentáculo que bloqueava a passagem a avançar velozmente para a mulher. A sua boca, aberta a soltar gritos histéricos, tornou-se o alvo da serpente. Lançou o corpo para cima, entre os lábios da mulher, enchendo-lhe a boca, descendo pela garganta e abafando os gritos. A mulher agarrou-se desesperadamente ao pescoço e cambaleou. Acabou por cair ao chão enquanto o tentáculo irrompia do pescoço numa explosão de sangue. O seu corpo moribundo entrou em convulsão e depois imobilizou-se enquanto o tentáculo se alimentava ruidosamente.

— Bem, foi ou não foi interessante? — disse Neferet falando mais alto do que os sons de trincar e engolir do seu tentáculo. As outras criaturas permaneceram enroscadas em volta do seu corpo, mas sentia-lhes a tensão e a ânsia. Neferet desviou o olhar do corpo da mulher morta para os olhares boquiabertos e aterrorizados dos humanos. Afagou as cabeças dos tentáculos que se meneavam à sua volta. — Isto vai ser muito mais simples do que eu imaginava. — Neferet avançou rapidamente até à porta do bar, com cuidado para não pisar a poça de sangue que se ia estendendo em volta da mulher morta. Sorriu para si mesma ao escutar os suspiros de alívio dos clientes do bar que, erradamente, acreditaram que ela ia sair. Neferet rodou o trinco da porta, desligou o interruptor que iluminava o piroso letreiro néon ED’S HURRICANE LOUNGE e voltou-se para os humanos. Sorriu e continuou a afagar os tentáculos que tremiam com a expectativa.

— Matem-nos a todos, meus queridos.

Neferet apoiou as costas na porta trancada e observou os tentáculos enquanto obedeciam ao que lhes fora ordenado — de forma entusiástica, eficaz e quase insonora, com a exceção dos breves gritos de terror dos condenados humanos.

Espantou-se com a rapidez com que terminou. Vários tentáculos fizeram uma pausa e arrastaram uma das matanças frescas até Neferet. Curvaram as suas cabeças desprovidas de olhos, nitidamente oferecendo-lhe o petisco que constituía no muito gordo e muito ensanguentado barman.

— Oh, meus queridos! Que extraordinariamente atencioso da vossa parte! Mas esta é a vossa refeição. Eu comi mais cedo e volto a alimentar-me mais tarde. Agora, é a vossa vez de apreciarem. — Os tentáculos contorceram-se de prazer, recordando-lhe subitamente gatinhos enquanto devolviam a atenção ao corpo e continuavam a devorar e a despedaçar.

Neferet levou as costas da mão à boca, absolutamente enojada e tentando não vomitar ao ver as vísceras do que em tempos fora um barman desmazelado. Neferet já matara antes, naturalmente, mas nunca se alimentara de um humano que não fosse criteriosamente escolhido por ela. A Sumo-Sacerdotisa insistia em belos e atraentes dadores para ela preparados — meticulosamente lavados, vestidos e aprimorados. Era frequente controlar as dietas dos dadores ao longo de semanas antes de se alimentar. Neferet apreciava imenso as nuances subtis no delicioso sabor a sangue originário de uma fonte controlada. Alimentar-se, ajudá-la-ia a recuperar mais rapidamente da sua queda, mas o barman morto não correspondia aos seus padrões. Assim, não se podia dar ao luxo de provar o sangue de nível baixo deles, apesar de apreciar imenso ver os seus filhos drenar os clientes do bar e rasgar-lhes a carne dos corpos.

— Queridos! — Neferet bateu com as palmas das mãos para lhes chamar a atenção enquanto passava por entre as carcaças esvaziadas e se encaminhava para o balcão. — Não ficaremos seguras aqui por muito tempo, por isso despachem-se a comer. Vou procurar as chaves. — Um desses... — fez uma pausa e encolheu-se — humanos deve ter um carro de jeito que dê para usarmos.

Os tentáculos interromperam a alimentação para escutarem, contorceram-se em resposta e depois retomaram as suas refeições sangrentas, rasgando, despedaçando e sorvendo com renovado interesse enquanto ela procurava atrás do balcão, onde deu com um gancho em forma de um grande seio de bronze que sustinha vários conjuntos de chaves dependurados no seu mamilo grotescamente comprido. Fazendo um esgar de nojo, espalhou as chaves sobre o balcão e começou a olhar para a fraca seleção de bebidas até descobrir uma garrafa por abrir de um uísque single malt Macallan de doze anos.

— Banal. Completamente banal, mas pelo menos com algum sabor. — Neferet ergueu um copo alto para a luz para ter a certeza de que estava limpo antes de se servir de um duplo. Bebeu de um só gole e serviu-se de mais uma dose. Havia um banco atrás do balcão, onde se sentou enquanto bebericava a sua segunda bebida medíocre e ponderava no seu futuro.

— Agora, consigo pensar. — Neferet suspirou e sacudiu um pedaço de pé do seu macacão de seda vermelha. Fez uma careta quando por fim teve tempo para reparar no péssimo estado da sua roupa — e só então constatou que se encontrava descalça e que perdera um brinco de diamantes. — Isto é inconcebível. Preciso de uma refeição decente, de um banho demorado e de trocar de roupa. Deu toques com uma unha afiada e vermelha no copo alto foleiro. Não é seguro regressar à Casa da Noite. Nem podemos ir para a minha suite penthouse no Mayo. Pelo menos, até saber quem manda e quem vem atrás de mim — ruminou Neferet em voz alta. Os seus filhos tentaculares continuaram a alimentar-se, apesar de frequentemente virarem as cabeças escuras na sua direção para silvarem a sua concordância.

— A morte do Artus foi sem dúvida inconveniente. — Os lábios de Neferet ergueram-se nos cantos naquilo que foi mais uma expressão de desdém do que um sorriso. — Mas livrei-me de todas as Sumo-Sacerdotisas, matando-as, banindo-as ou rebaixando-as, o que significa que a Casa da Noite estará desesperadamente a necessitar de liderança. Não é uma pena? — Riu-se com sarcasmo, agradada por ver que vários dos tentáculos maiores tinham feito uma pausa na refeição para silvar a sua própria versão de diversão.

— Oh, queridos, cada vez vos adoro mais... — Calou-se de repente quando a sua atenção foi atraída para a parede mais distante do balcão. Parecia mover-se, mudar-se, alterar-se. Recordou a Neferet ondas de calor a erguerem-se de uma panela de lagostas a serem cozidas vivas. Os seus tentáculos também repararam. Num movimento único, rodaram as cabeças para a parede e abriram as bocas ensanguentadas em silvos irados.

Ouviu-se o som de um trovão — um estalido forte que sacudiu o bar — e entrou pela parede um touro enorme. A cabeça e o peito eram imensos — os seus cornos raspavam o teto. O bafo do touro era uma nuvem de imundície que pareceu estranhamente familiar a Neferet até ela o identificar — morte, o bafo do touro cheira a morte.

A sua pelagem era branca, mas não da cor do leite ou da neve, nem de nada inócuo. A pelagem da criatura evocou-lhe algo acima de tudo o resto — a cor dos olhos de uma pessoa logo a seguir a ser reclamada pela morte —, o branco de ausência de vida e de uma incomensurável profundidade de nada.

— Ah, Neferet, já lá vão tantos, tantos anos. — A voz do touro estrondeou com uma violência mal controlada — um anúncio de perigo tal como um trovão é o precursor do relâmpago para a destruição.

— Meus filhos, venham a mim. — A Sumo-Sacerdotisa endireitou-se e fez um gesto ligeiro com as mãos. Os tentáculos deixaram de silvar e de pronto serpentearam na direção dela, envolvendo-a enquanto mantinham as cabeças voltadas para o touro. Acabados de devorar sangue e carne, confortaram-na com a densidade e com a força dos seus corpos serpenteantes. Ela afagou-os reconfortantemente antes de devolver a atenção ao touro.

Neferet sabia quem ele era — qualquer sacerdotisa de poder conhecia a história do Touro Branco que personificava a Escuridão, tal como o Touro Negro personificava a Luz. Sabia que as duas criaturas se encontravam eternamente enganchadas numa luta entre o bem e o mal, sempre a tentar desequilibrar a balança em seu favor.

Mas nunca falara com o Touro Branco. Até àquele momento, apenas prestara uma atenção superficial aos avisos a ele relativos, assim como aos engrandecimentos do Touro Negro. Com um certo espanto que facilmente ocultou, Neferet ouviu a voz da impostora Zoey Redbird erguer-se da sua memória, recordando todas as maldades que ela lhe dissera no camarote da Universidade de Tulsa não há muito tempo, Sei também que andas a acalentar a ideia de ser Consorte da pura Escuridão... o Touro Branco. Bem, não andava... pelo menos na altura. Neferet recompôs-se. Percebeu que teria de ser sagaz ao lidar com a criatura, em especial até descobrir o que pretendia ele exatamente dela.

— Perdoe-me... odeio grosserias — disse Neferet. — É evidente que o reconheço, poderoso Touro Branco. É uma honra conhecê-lo. — Neferet levou a mão ao peito sobre o coração e curvou a cabeça — com graciosidade e gentileza. — Ouvi histórias sobre si, mas não me recordo de nos termos encontrado antes.

A gargalhada do touro encheu o bar repleto de sangue.

— Ah, impiedosa, conheço-te desde que eras criança. Como é que achas que os tentáculos deram contigo?

Neferet estreitou os olhos esmeralda.

— Os tentáculos são manifestações do meu poder.

— Do teu poder? — O touro voltou a rir-se. — Alguns deles ficaram contigo por causa da tua insaciável sede de poder, mas tiveram origem em mim. Contempla! — O ar em redor deles alterou-se, ensombrou e tornou-se frio. Incontáveis tentáculos grossos e sem olhos surgiram em redor do touro. Contorceram-se juntos em ninhos agitados de escuridão réptil aliviada apenas pelo clarão de presas afiadas.

As mãos de Neferet continuaram a afagar os tentáculos que permaneciam enroscados em volta do seu corpo. Apesar de não terem tido origem nela, não acreditou que os seus filhos a abandonassem — não depois do que tinham passado naquele dia. Parecendo ler-lhe a mente, colaram-se ainda com mais força a Neferet, estremecendo sob as suas mãos acariciadoras.

— Eu enviei-te os tentáculos há muito tempo — prosseguiu o Touro Branco e, enquanto falava, o ar em redor deles normalizou, dissipando-se a massa de novos tentáculos. — Não te recordas da fonte no jardim do teu lar de infância? O jardim onde Emily Wheiler conheceu a sua única paz.

O olhar de Neferet endureceu. Recordava efetivamente o jardim e com uma sensação de choque também recordou a enorme fonte. Estava adornada com um touro branco a cuspir água da boca, situava-se no centro do santuário e era com frequência a sua única companhia. Mas Neferet encerrara a sua mente ao passado há já muito tempo e não fazia tenções de voltar a abri-la.

— Emily Wheiler morreu há mais de um século. Matei-a.

— Bem, essa é sem dúvida uma forma de ver as coisas.

— É a única forma de ver as coisas. Poderoso Touro, reconheço que os meus tentáculos são originários de si. — Voltou a curvar ligeiramente a cabeça. — Agradeço-lhe por me ter oferecido companheiros tão perfeitos... mas são agora os meus companheiros e têm sido meus desde há muitos, muitos anos.

— Demonstram lealdade por ti — disse o touro.

Neferet sacudiu o seu grosso cabelo ruivo, desejando ter um aspeto apresentável — e então ocorreu-lhe a ideia e fitou os olhos sem fundo do touro.

— Assim o fazem, efetivamente. Em especial hoje, dia em que fui tão cruelmente traída e usurpada.

— Segui avidamente o teu percurso de vida, e com muito interesse, em especial depois de teres declarado guerra aos humanos... uma guerra que, por uma boa temporada, até teve sucesso. — Ele assentiu com a sua cabeçorra, levando as pontas dos cornos a roçar o teto.

— A minha guerra voltará a ser bem-sucedida assim que afastar os traidores do meu exército e recuperar o meu devido lugar de Sumo-Sacerdotisa e líder deles.

A cabeça do touro inclinou-se para o lado enquanto a observava com atenção.

— E isso é tudo o que desejas? Ser Sumo-Sacerdotisa e dominar os mortais, assim como os vampyros, ao longo da tua extensa, mas ainda assim finita, expectativa de vida?

Neferet respondeu de pronto. Observou o touro com atenção enquanto falava.

— Qual é o seu desejo, ó Poderoso?

O Touro Branco ficou muito quieto. Neferet viu a profundidade da sua inteligência e a crueldade no seu olhar — viu, compreendeu e apreciou. Então, esperou, em silêncio, enquanto afagava os tentáculos a ela agarrados.

— Desejo uma Consorte que seja digna de mim — respondeu o Touro Branco.

Neferet sentiu uma torrente de alívio. Ele podia ser a personificação do mal, mas era também macho e os desejos deles acabavam sempre por os tornar tolos.

— E o que torna uma Consorte digna de si?

— Inteligência, beleza sobrenatural e insaciabilidade. — O Touro Branco respondeu depressa, ávido.

— Tenho disso em abundância.

— Ah, minha impiedosa, tal como disse, tenho-te observado com atenção e concordo que tens, efetivamente. — A criatura aproximou-se mais um passo e os tentáculos retraíram-se diante dele, agarrando-se ainda mais a ela.

Neferet não se retraiu. Estava intrigada com o poder dele. Ele não o escondia. Permeava tudo o que tinha que ver com ele. Irradiava dele para pulsar contra o corpo dela. Tal como todos os machos, já esquecera que perguntara o que ela desejava. Neferet aprendera bem cedo que os homens gostavam de proferir palavras que revelavam que se importavam com o que as mulheres sentiam, mas as suas ações falavam mais alto — gritavam sempre a sua verdadeira compaixão e preocupação apenas por eles próprios.

Se o Touro Branco — ou qualquer homem — ouvisse, teria achado a resposta dela invariável e simples. Neferet alimentava o mesmo desejo desde criança. Quero poder ilimitado. Quero controlar o mundo que me rodeia. Não há nada mais seguro do que o poder absoluto. Fitando o olhar vazio do touro, entusiasmada com a imensidão do seu poder, Neferet começou a traçar um novo plano.

Ergueu uma mão dos seus tentáculos e deixou que um dedo delicado traçasse vagarosamente uma linha desde o seu pescoço vazio até ao V profundo do seu corpete, sustendo arrojadamente o olhar. Quando atingiu o tecido do seu macacão rasgado e manchado, Neferet olhou sugestivamente para baixo e então arquejou de horror e cruzou os braços sobre o peito para se tapar. Abanou a cabeça e desviou o olhar.

— Não, a sua Consorte não se pode apresentar assim diante de si, Poderoso Touro! Perdoe-me. Não estou em mim. — Virou-se de lado. — Não sou merecedora de si... não neste momento. Ainda não. Não até reconquistar o meu lugar e dominar o meu povo.

De repente, o touro estava lá, com a sua poderosa cabeça imponente sobre o balcão, o focinho a fuçar o ombro dela com o seu toque fétido e gelado. Neferet não sentiu dificuldade em evitar afastar-se com o nojo. Só permitia que os outros vissem o que desejava que vissem e este touro — esta criatura de puro mal — não era diferente dos outros que, ao longo de toda a sua vida, a tinham tentado moldar aos seus ideais do que ela devia ser.

Nenhum o conseguira — nem seria o Touro Branco a fazê-lo.

— Permite-me que te devolva à posição que é tua por direito e te dê mais... muito mais.

A voz do touro enchera-se de desejo e Neferet teve de se conter para não sorrir vitoriosamente.

Em vez disso, voltou-se para ele e assentou as mãos macias na sua cabeça oleosa e branca.

— O que é muito mais?

— Divindade.

— Mas, mal de mim, ao contrário de si, Poderoso Touro, não fui criada. Nasci... e, como tal, sou mortal.

O focinho húmido dele fuçou nela, deixando mais manchas nas suas vestes rasgadas e sujas. Neferet ignorou a sua repugnância e encostou-se a ele.

— Numa coisa tens razão. Os imortais são criados, não nascidos. Mas há ainda resquícios de magia de criação nesta Terra. Só tens de saber onde procurar.

O dedo esguio de Neferet afagou o como branco do touro enquanto ela disfarçava a excitação que as palavras dele geravam.

— Não sei onde procurar.

— Eu sei. Só tens de estar disposta a fazer o que quer que seja e a imortalidade, assim como uma eternidade enquanto minha Consorte, pode ser tua — referiu o touro.

Neferet cravou o olhar no dele e não hesitou.

— Não há nada que não fizesse para obter o poder de uma deusa.

— Excelente! Isto é mesmo excelente. — O prazer do touro estrondeou pelo bar levando os minúsculos pelos dos braços de Neferet a arrepiarem-se. — A magia da criação só pode ser encontrada onde existe a Magia Antiga. A maior concentração de Magia Antiga fica na Ilha de Skye.

— Skye é domínio da Rainha Sgiach. — Neferet irritou-se. Todos os vampyros conheciam a Rainha Sgiach, a Grande Tomadora de Cabeças, e os seus ferozes Guerreiros das Terras Altas. Ninguém entrava ou saía da Ilha de Skye sem a sua autorização.

— Pois é.

— Não vai conceder-me entrada. Quando a convidei a juntar-se a mim na minha guerra contra os humanos, ela recusou. Em vez disso, a Grande Tomadora de Cabeças fez uma declaração pública a condenar-me. — O lábio de Neferet ergueu-se num sorriso de desdém. — Uma declaração. Contei que a rainha guerreira se juntasse a mim, mas nitidamente está mais interessada em conforto e segurança do que em recuperar o poder roubado pelos humanos ao nosso povo.

— A Sgiach e eu não somos aliados, mas já a observo há mais de quinhentos anos. Garanto-te, não é conforto ou segurança que a mantém naquela ilha.

— Então, é o quê?

Ela é obcecada em manter o equilíbrio entre o bem e o mal A Magia Antiga, e o poder ilimitado que detém, pode desequilibrar os pratos da balança. Se a Sgiach cair e for substituída por alguém com menor preocupação por ideais arcaicos de certo e errado, este mundo, quiçá muitos mundos, seria imensamente diferente. — O Touro Branco baixou a sua cabeçorra e voltou a fuçar em Neferet.

— Então, porque é que não a mata? — quis saber Neferet.

O Touro Branco soltou uma risadinha.

— Ah, minha impiedosa, já me encantas tanto. A Magia Antiga é suficientemente forte para me barrar a entrada na ilha... tal como barra ao Touro Negro. A nossa presença entre tal poder causaria o caos.

— E isso seria mau? — Neferet afagou-lhe o focinho.

— Apenas se destruir um mundo.

Neferet assentiu, pensativa.

— Quer que eu a leve a sair da ilha para a poder matar, e depois eu controlarei a Magia Antiga e torno-me a sua Consorte imortal.

— A Sgiach não é assim tão tola. Tem consciência de que eu observo... de que espero. Não, se é para matar a rainha, tem de acontecer na ilha dela e tens de ser tu a fazê-lo.

— Eu? Teria todo o gosto, mas não posso. Já ficou estabelecido que sou mortal. Apenas um imortal pode destruir outro imortal.

— A Grande Tomadora de Cabeças não é imortal. Não é vampyra, nem humana... é algo mais e algo menos — explicou o touro.

Neferet estreitou os olhos. A que tipo de jogo está ele a jogar?

— Mas, porque é que a Sgiach não é imortal se vive na ilha onde pode ser alcançada a imortalidade?

— Porque rejeitou o poder. A Rainha Sgiach disse que aqueles que nasceram mortais são sempre corrompidos pela imortalidade.

Neferet troçou um pouco.

— Idealismo pateta.

— É mesmo. Mas significa que pode ser morta. Juntos vamos destruir a Sgiach e controlar os seus guerreiros e a Magia Antiga que lhe preenche a ilha. Assim que controlarmos isso, tornar-te-ás a minha Consorte imortal.

— Que ideia intrigante. — Neferet parou de acariciar o touro. Sentiu os seus pensamentos num turbilhão. Não tinha a intenção de algum dia vir a ser a Consorte de alguém. O touro já se provara extremamente útil e tinha a certeza absoluta de que ele seria inestimável no futuro como aliado, mas não iria permitir-se tornar-se tão comprometida com ele a ponto de perder a liberdade. Nunca mais perderia a sua liberdade. Neferet tinha a certeza absoluta de que seria capaz de destruir uma rainha mortal que não se dava ao trabalho de sair do seu castelo há séculos, e ele já lhe dera a informação de que necessitava para alcançar o poder que ambicionava.

— Monta-me, minha impiedosa. Transporto-te pela noite até à Ilha de Skye. Lá, cubro-te de luxo enquanto te ensino a entrar na ilha.

— O que mais há para saber além do facto de necessitar de obter a autorização da Sgiach?

— Há uma outra forma de aceder à ilha. Obter a permissão da parte das fadas elementais. São Magia Antiga pura e podem ser aliciadas para te conceder entrada.

Neferet escutou com atenção, chocada por ser tão simples convencer o touro a divulgar informação. A sua mente astuta pôs-se rapidamente a labutar, recordando-lhe as regras que aprendera há tanto tempo sobre Magia Antiga e os seus elementais.

— As fadas insistem sempre num sacrifício para levar a cabo uma tarefa e o sacrifício deve ser de tanto valor para elas como é o da tarefa para a pessoa que faz o pedido. Deverei tentá-las com algo extraordinário para que me deem acesso a Skye.

— Nisso acreditam os mortais. Por norma, as fadas são caprichosas, duras e por vezes curiosas e precoces. Adoram imenso caças ao tesouro, enigmas e buscas. Com a exceção da Sgiach, os mortais de hoje em dia esqueceram mais do que aquilo que compreendem sobre fadas. Mas eu não esqueci. Por isso, em vez de ofereceres um sacrifício a troco da entrada, pede às fadas que definam uma tarefa que tenhas de completar. Mas, primeiro, tens de lhes espicaçar a curiosidade. Mostra respeito, mas de uma forma única. Se as deixares suficientemente intrigadas, vão concordar. A tarefa será difícil, mas permanecerei por perto. Ajudo-te a completar o que quer que elas te apresentem.

Neferet sabia o que deveria fazer. Era uma aposta arriscada. Poderia enfurecer de tal forma o touro que ele poderia virar-lhe costas ou, bem pior, considerá-la inimiga e destruí-la. Mas Neferet preferiria sempre a destruição à servidão. Inspirou fundo e recuou.

— Meu senhor, nada mais desejo do que alcançar a imortalidade e tornar-me sua eterna Consorte. — Neferet contou a sua meia-verdade num tom brando. — Mas seria eu merecedora de si se tivesse de me ajudar, como a uma criança patética, a alcançar o meu poder? — A pausa dela não deu tempo ao touro para responder, pois ela própria se apressou a fazê-lo. — Não! É claro que eu não seria merecedora de si! Meu senhor, meu Poderoso Touro Branco, irei a Skye. Obterei permissão para entrar e derrotarei Sgiach. Tornar-me-ei imortal. Quando eu própria fizer tudo isso, só então serei merecedora de me chamar a mim mesmo sua Consorte. Não deve levar-me a Skye, e não deve esperar por perto para ajudar. Tenho de fazer isto sozinha e se não for bem-sucedida, então isso significará que não mereço ser sua amante, por muito que eu o deseje. — Ela curvou a cabeça e fez uma vénia graciosa e elegante, que manteve, continuando com a cabeça submissamente curvada e os olhos baixos.

O Touro Branco aguardou tempo suficiente para Neferet sentir dores nas coxas e o suor começar a escorrer-lhe pelo pescoço, acumulando-se nos seios. Por fim, a voz profunda dele banhou-a.

— Percebo agora qual tem sido o meu erro nestas eras de existência incontáveis. Antes de ti, escolhi Consortes que ambicionavam de tal forma o poder que sempre aceitaram a minha ajuda. E sempre as achei insuficientes.

Aguentando ainda a vénia, Neferet não acalentou dúvidas quanto ao destino das Consortes descartadas. O Touro Branco não sabia o que era a misericórdia. Aquelas mulheres ignorantes tinham conhecido fins absolutamente desagradáveis. Neferet quase se riu. Nunca permitiria que o seu desejo por algo ou alguém lhe turvasse o discernimento.

— Ergue-te, Neferet. Surpreendeste-me e raramente me surpreendo.

Neferet ergueu-se.

— Obrigada, meu senhor.

— Ora bem, há alguma coisinha que me permites que faça para te ajudar? Os teus recursos estão em ordem?

— Os meus fundos estão em segurança. O meu dinheiro não pode ser congelado. Nem ninguém lhe pode aceder a não ser eu. — Tamborilou pensativamente com as unhas no balcão. Mantinha o grosso da sua fortuna em contas offshore ocultas. Neferet poderia trocar facilmente de roupa, de joias, até de casa, mas necessitava de sair do país e desaparecer nas Terras Altas da Escócia — onde nem Stark nem a Resistência pensariam em procurá-la — e isso significava que precisava de ir para o seu jato privado antes que a Casa da Noite pensasse em apanhá-lo. — Há algo que pode fazer por mim.

— Diz.

— Leve-me ao aeroporto.

— De certeza que não queres mais do que isso? Porque é que não queres que te leve à Escócia?

— Porque, meu senhor, transportar-me uma curta distância até ao aeroporto privado de Tulsa é uma coisa simples... algo que lhe peço por ser mais conveniente, mas não por não conseguir lá chegar sozinha. A partir de lá, terei de me esforçar para me provar merecedora de ser a sua verdadeira Consorte sem a sua ajuda. Tem de me conceder tal Uberdade, esse tempo para mostrar o meu valor, sem a sua interferência. Comparado com uma eternidade ao seu lado, trata-se de um pedido insignificante.

O touro cravou os seus olhos frios em Neferet e ela sentiu o sangue a gelar com um terror tão intenso que teve de cerrar os punhos e sulcar meias-luas sangrentas nas palmas para deixar de tremer.

— Muito bem. Levo-te até ao aeroporto e depois afasto-me. Por ora, espero. Mas não ponhas a minha paciência à prova, minha impiedosa. Não sou um ser paciente.

Neferet obrigou-se a inspirar fundo e com firmeza. Descerrou as mãos e depressa limpou o sangue à roupa antes de o abraçar pelo pescoço e lhe dizer ao ouvido:

— Oh, não se aflija. Eu não demoro, até porque também sou pouco paciente... 
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Capítulo 7

 

Outra Neferet

 

Ser transportada pelo céu pelo Touro Branco não era uma experiência agradável. Não tinha nada que ver com voar. Era mais como ser apanhada por um vazio frio e escuro com apenas a pelagem assustadora do touro para iluminar o nada. Neferet agarrou-se às costas do touro, confortando-se com os seus filhos, que se enroscaram em volta do seu corpo e uns nos outros. Seguiram atrás dela como um véu vivo. Banhada em Escuridão, Neferet ignorou o seu desconforto e incidiu o foco formidável da sua inteligência no seu futuro. Ali, sendo transportada magikamente pela criatura que simbolizava a Escuridão, Neferet começou a elaborar uma lista mental do que necessitaria de imediato. A viagem não foi longa e depressa surgiu terreno sólido sob os cascos fendidos do touro, mas, mesmo nesse curto período, Neferet traçara o seu plano e elaborara a sua lista mental.

Endireitou-se e puxou para trás o seu enorme cabelo. O touro encontrava-se de pé no organizado parque de estacionamento situado ao lado do edifício principal do aeródromo privado que se estendia adjacente ao Aeroporto Internacional de Tulsa. Deslizou rapidamente das costas dele. Os seus leais tentáculos seguiram-na, fluindo em volta dela como um ribeiro de alcatrão.

— Obrigada, meu senhor. — Neferet fez uma vénia profunda e graciosa. — Anseio pelo dia em que hei de apresentar-me diante de si... plena de poder, envergando apenas imortalidade e desejo.

O Touro Branco fuçou nela, deixando longos fios de saliva fria a pingar-lhe dos seios. A sua voz profunda pressionou a pele dela como uma outra carícia ainda mais insistente e ela teve de se esforçar por se manter imóvel e obediente.

— Vais mostrar-te tal como estás a quem lá estiver? — O olhar do touro percorreu o corpo exuberante dela, fitando a sua aparência imunda e desarranjada.

Neferet sorriu finalmente.

— Nada lá há a não ser humanos. Não deixarei nenhum deles vivo, pelo que a opinião deles não me interessa de todo. Diga-me, Poderoso Touro, como é que o encontro depois de cumpridas as minhas tarefes e for merecedora de si?

— Basta chamares por mim em voz alta, pede-me para ir ter contigo, e responderei onde quer que esteja.

Neferet curvou a cabeça.

— Obrigada, meu senhor. — Envolveu a cabeçorra dele com os braços e suavemente encostou os lábios à sua testa. — Até ao nosso próximo encontro — sussurrou, após o que se voltou para atravessar o parque de estacionamento em direção ao hangar.

— Até ao nosso próximo encontro, minha impiedosa. — As palavras dele troaram nas costas dela.

Ela não o observou a partir, mas percebeu assim que ele se foi. O ar tornou-se diferente — mais fácil de respirar. E os filhos dela descontraíram. Uma serpenteou para cima para se enroscar em volta da cintura. Ela afagou-a com gentileza.

— Impiedosa dele? Não sou dele em nada. Sou eu própria... controlada pelo meu próprio desejo. Impiedosa ou não, nunca pertencerei a ninguém a não ser a mim mesma.

Com igual determinação, Neferet avançou em passadas largas rumo ao hangar do aeródromo. Já ali estivera inúmeras vezes. Uma das primeiras coisas que fizera quando alcançara poder sobre a Casa da Noite fora adquirir vários jatos privados e uma tripulação para cada. Eram humanos e como tal não os apoquentava viajar pelo céu em plena luz do dia. E desde a guerra vampyros/humanos, estavam completamente sob controlo da Casa da Noite e era-lhes pedido que fizessem tudo o que ela desejasse sem fazerem perguntas, mesmo que violasse a lei humana.

Neferet percebeu que estava a arriscar — que Stark poderia ser mais esperto do que ela calculara e ordenar aos Filhos de Erebus que se posicionassem no interior, atentos a ela. Deteve-se à entrada do hangar principal e reuniu os seus filhos junto a si.

— Meus queridos, se houver lá dentro Filhos de Erebus — murmurou Neferet aos tentáculos que se colavam a ela —, devem estar a postos. Não chamarei o touro... não para algo tão mundano como libertar-me de Guerreiros. Cabe-vos a vocês destruí-los.

Os seus filhos agitaram-se com o entusiasmo face à possibilidade de ela as lançar sobre os Filhos de Erebus, e Neferet registou esse pensamento. Os meus filhos anseiam por matar... até vampyros. Interessante...

— Preparem-se, meus filhos, mas não se revelem até eu ordenar. Não vamos querer alertá-los, certo?

Sorriu ternamente e afagou os tentáculos enquanto estes se contorciam entusiasticamente. Assim que desapareceram de vista, dirigiu-se à entrada do hangar principal. As portas automáticas abriram-se com um vuuch suave e Neferet entrou na sala de espera decorada com gosto. Espreitou para a parede onde havia relógios com as horas de todo o mundo. Pouco passava das três da manhã, hora de Tulsa. Mal podia crer o quanto a sua vida mudara em menos de cinco horas.

Uma mulher de meia-idade moderadamente atraente e envergando um fato de bom gosto começou a contornar o balcão onde estivera a trabalhar ao computador.

— Boa-noite, em que posso... — Ao reconhecer Neferet, ficou sem palavras e boquiaberta.

Mas apenas por um breve momento.

Neferet viu a mulher controlar o seu espanto e medo. Pegou num iPad e, literalmente, sacudiu-se. Depois, com uma expressão cuidadosamente neutra, prosseguiu.

— Bem-vinda, Sumo-Sacerdotisa Neferet. Em que posso servi-la?

— Primeiro, vou precisar que o Bombardier Global 6000 seja preparado para uma viagem ao estrangeiro. Necessito de privacidade e secretismo. Não quero assistentes de bordo.

— Naturalmente, Sumo-Sacerdotisa. Quando deseja partir e para onde...

— Interrompeu-se quando a porta das traseiras do edifício começou a abrir-se. Neferet apanhou um vislumbre da farda azul do piloto antes de a mulher correr para a porta e a travar com um pé bem firme no chão. Moveu-se de modo a que o seu corpo bloqueasse a vista do piloto sobre Neferet e falou com uma voz busca e pragmática.

— Comandante Sturdyvin, a Sumo-Sacerdotisa deseja que prepare o Bombardier Global 6000 para uma viagem ao estrangeiro. Exige privacidade de imediato e ao longo da viagem. Não será necessária tripulação e por favor trate para que todos se mantenham afastados deste edifício até depois da descolagem. Contacto-o com mais informações conforme estas me sejam prestadas pela Sumo-Sacerdotisa.

— Mas onde vamos e quando quer ela...?

— Comandante Sturdyvin! — disparou a mulher. — Já lhe passei toda a informação que a Neferet me prestou. Gostaria que eu lhe dissesse que está a questionar as ordens?

— Não! Não estou efetivamente a questioná-las. Eu só...

— Perfeito. Prepare o jato. Tal como eu disse, contacto-o com informações adicionais assim que as tenha. — Empurrou a porta, com força, batendo com a mesma na cara do comandante. Voltou-se para Neferet com um sorriso educado que lhe esticava os lábios. — Sumo-Sacerdotisa, calculei que desejasse retemperar-se em privado.

A mulher impressionou Neferet de imediato e era raro ela deixar-se impressionar por um humano. Falou como se nada tivesse de invulgar Neferet ter aparecido sem sapatos, envergando roupa rasgada e manchada, sem se fazer anunciar e desacompanhada. Não hesitara em impedir a entrada do piloto na sala para que este não se apercebesse do estado desarranjado de Neferet. Dera-lhe ordens como se fosse natural dizer aos homens o que fazer — uma capacidade cuja importância raramente era compreendida, ou alcançada, pelas mulheres humanas. Neferet observou-a com atenção.

— Pareces-me familiar. Como te chamas?

— Lynette Witherspoon, Sumo-Sacerdotisa. Servi-a com frequência no passado como assistente pessoal de voo.

— Ah, já me recordo. Sempre usaste belos fatos. É uma pena que não vistas o mesmo tamanho que eu. Mas não interessa. Tenho aqui roupa que chegue guardada no jato. — E Neferet tinha mesmo. Não por achar que um dia teria de fugir de Tulsa, mas por detestar ser apanhada desprevenida. — E tens razão. Prefiro retemperar-me e partir em privado.

— Muito bem, Sumo-Sacerdotisa. Em que mais posso servi-la?

— Acompanha-me ao meu vestiário. Tenho uma lista de coisas que tens de me disponibilizar para quando eu aterrar. — Neferet falou enquanto se dirigia para as traseiras do edifício, onde havia um duche privativo e uma sala de vestir recheada. Caminhou rapidamente, sem espreitar para trás, embora ouvisse os tacões de Lynette a bater no chão quase tão depressa como os dedos no iPad. — Quero voar para o aeroporto privado que seja mais conveniente para ir a Inverness, mas diz aos pilotos que vamos para Londres. Eles que preencham um plano de voo com uma história de cobertura que indique que um dos elementos do Alto Conselho Europeu veio fazer uma visita secreta à Casa da Noite de Tulsa e que regressa à Ilha de San Clemente via Londres, para ir às compras. Não quero que ninguém saiba onde eu fui. Ninguém... os pilotos nem saberão que vamos para a Escócia em vez de Inglaterra até estarmos no ar. Depois de aterrar, decido para onde na Europa devem levar o jato para ficarem à espera. Posso vir a precisar outra vez deles, embora ninguém deva saber que aguardam pela Sumo-Sacerdotisa Neferet.

— Um plano de voo fantasma. Muito bem, Sumo-Sacerdotisa. — Lynette teclou no iPad enquanto Neferet prosseguia.

— Vou precisar de um carro e de um motorista que me leve a Skye, mas não entrarei na ilha. Quero algum tempo a sós, para meditar e estudar, e ninguém, vampyro ou humano, deve saber que lá estou. Usa a história de cobertura do elemento do Alto Conselho.

— Quer que lhe reserve um quarto num B&B, Sumo-Sacerdotisa?

Neferet estacou para poder voltar-se e olhar Lynette nos olhos.

— Só se conseguires reservar todo o B&B.

— Por quanto tempo, Sumo-Sacerdotisa?

Neferet encolheu os ombros.

— Um mês. Se necessitar de mais tempo, eu trato disso com o proprietário. Mas a minha presença deve ser mantida em absoluto segredo. Como é que vais assegurar isso, Lynette?

Lynette não hesitou.

— Eu procuro um proprietário que se interesse mais por dinheiro do que por mexericos e pago-lhe o suficiente para comprar o seu silêncio.

— Muito bem.

— Sumo-Sacerdotisa, devo trabalhar com base nos limites de algum orçamento?

— Nenhum. Lynette, se for necessário, compra a propriedade. Mas não te esqueças de que vou necessitar de uma pequena equipa, que jure silêncio, de pelo menos uma camareira, uma cozinheira e uma criada geral para servir e fazer o que as criadas fazem que eu não faço.

— Entendo. Sem limites de orçamento, não deve haver problemas em arranjar pessoal para o seu lar temporário.

— Tenta não contratar gente que seja terrivelmente pouco atraente.

— Claro que não, Sumo-Sacerdotisa.

— Também vou precisar de roupas novas... diferentes do que por norma visto. Algo rústico que me faça parecer enquadrada caso seja vista, embora não possa ser nada muito fora de moda. — Neferet retraiu-se com delicadeza. — Nada de gangas. Nunca.

Lynette assentiu com a cabeça.

— As gangas não são apropriadas para alguém do seu estatuto social. Consideraria usar o padrão xadrez local?

— Sim, Lynette. É uma excelente ideia. Em saias ou vestidos, não em calças. E assegura-te de que compras capas de viagem... todas com capuz que possa ser puxado para me ocultar a cara.

— Muito bem, Sumo-Sacerdotisa. Tem preferência pelo tartã de algum clã... ou pretende uma mistura de vários tecidos diferentes por onde escolher? Neferet refletiu. Os seus lábios carnudos ergueram-se quase num sorriso enquanto recordava o que sabia sobre Sgiach e os seus Guerreiros.

— Sim, tenho uma preferência. Que sejam todos no tartã Wallace... a versão antiga de laranjas e castanhos suaves com preto. — Neferet abriu a porta onde se há «Senhoras» e entrou no seu vestiário privado.

— Sim, Sumo-Sacerdotisa. — Os tacões bateram com firmeza no piso de mármore enquanto se apressava a seguir Neferet.

Neferet desfez-se das suas roupas arruinadas enquanto caminhava.

— Vou necessitar que me procurem refeições. Refeições frescas, jovens e atraentes. Também eles devem jurar secretismo caso eu seja reconhecida. — Ligou o chuveiro e voltou-se para Lynette, que retirava já um roupão grosso e duas toalhas de banho de um armário para estender sobre o toalheiro aquecido atrás do duche.

— Naturalmente, Sumo-Sacerdotisa. Prefere refeições masculinas ou femininas? — Lynette não ergueu o olhar do iPad e teclou rapidamente com as suas unhas bem tratadas a voarem sobre o ecrã do aparelho.

Neferet não respondeu, mas observou-a em silêncio por uns minutos. Apreciou que Lynette não se sentisse nervosa. Esta olhou de esguelha para a Sumo-Sacerdotisa, mas vendo que Neferet não reagia, voltou a digitar no seu iPad. Quando Neferet por fim falou, foi para fazer as suas próprias perguntas.

— Lynette, já alguma vez foste à Grã-Bretanha?

— Sim, Sumo-Sacerdotisa. A Londres, com frequência em viagens de compras para o meu antigo negócio, e também com frequência a Edimburgo.

— És capaz de conduzir lá?

— Bem, sim, já conduzi no Reino Unido, emboras as rotundas sejam uma dor de cabeça.

— Lynette, mudei de ideias.

— Sim, Sumo-Sacerdotisa?

— Vais acompanhar-me na minha viagem. Necessito de alguém com as tuas capacidades.

Lynette ergueu então o olhar para Neferet — o seu espanto refletido apenas em dois círculos rosados que de súbito lhe surgiram nas faces.

— Acompanhá-la?

— Sim. Isso é um problema?

Lynette pestanejou várias vezes.

— Não! De maneira nenhuma. Não tenho aqui produtos de higiene nem roupa, Sumo-Sacerdotisa. Tenho tempo para ir a casa...

Neferet desvalorizou as palavras de Lynette com um aceno de mão.

— Podes comprar o que quiseres na Escócia. Agora, como muito bem disseste, vou retemperar-me. Daqui a meia hora, o jato deve estar preparado para partir. Assegura-te de que embarcas. Recorda ao piloto que deve apresentar um plano de voo fantasma. Não quero que ninguém saiba onde estou e isso inclui a tripulação de voo que deixamos para trás.

— Quer uma refeição a bordo?

— Quero, efetivamente, mas basta o sangue armazenado e várias garrafas da minha coleção privada. E assegura que também é embalado o serviço de caviar. Recordo uma vez mais que viajo em segredo. Qualquer alimentador desta área iria reconhecer-me e então teria de me livrar do seu corpo em pleno ar, o que seria bastante inconveniente. Oh, e parto do princípio de que tens acesso às câmaras de videovigilância em volta deste hangar?

— Tenho, sim, Sumo-Sacerdotisa. Faz parte das minhas responsabilidades garantir que têm regularmente assistência e que trabalham em condições.

— Então, sabes como apagar as gravações e desligar as câmaras?

— Bem, sim, acho que sim.

— Ótimo. Trata disso. Secretismo, Lynette. Fui clara?

— Sim, Sumo-Sacerdotisa.

— Excelente. Por agora é tudo. Fecha a porta ao saíres.
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Outra Lynette

 

Lynette andava para trás e para a frente a todo o comprimento do Bombardier enquanto falava com firmeza para o telemóvel.

— Sim, minha senhora. Percebeu bem. A minha patroa quer reservar o Balmacara Mains, o bed & breakfast, todos os quartos por um mês e chega nas próximas vinte e quatro horas. Sim, é essa a quantia que está disposta a pagar por todo o estabelecimento.

Lynette fez uma pausa enquanto a rude escocesa que se identificara como Sra. Muir, proprietária do Balmacara Mains, gaguejava e bufava.

— Não pode ser!

— Muito bem, Sra. Muir. Pode recomendar um estabelecimento na zona que possa mostrar-se mais recetivo a receber uma quantia obscena por um mês de privacidade?

— Ach, bem, não seja tão apressada. Disse que também ia precisar do pessoal doméstico?

— Apenas o mínimo essencial... cozinheira, camareira e uma criada para fazer recados, compras, etc. Mas, Sra. Muir, a minha patroa insiste na privacidade. Se o pessoal não for de absoluta confiança, eu trato do que precise de ser feito até poderem ser contratados outros.

A Sra. Muir fez um ruído grosseiro com o nariz.

— Está louca? Como é que vai fazer isso?

Lynette revirou os olhos para o céu.

— Sra. Muir, temos acordo ou será melhor parar de perder tempo?

— Aye, temos acordo. Serei a cozinheira da sua patroa. Uma das minhas camareiras é simples. Sabe limpar, mas não é de grandes conversas. A minha Noreen será a criada. Mete-se na vida dela e tem três crianças para alimentar, graças ao inútil com quem casou. Eu conto uma história qualquer aos atuais hóspedes e realojo-os na aldeia. Percevejos, por exemplo.

Lynette retraiu-se e quase disse que era uma burrice lançar um boato sobre percevejos, mas conteve-se. Muir que cometesse os seus próprios erros. Com o que Neferet lhe pagava, podia fumigar e mobilar de novo todo o espaço, sobrando ainda imenso dinheiro.

— Excelente. Disse que tinha acesso à Internet?

— Aye, não vivemos na Idade das Trevas. Pode enviar-me um email através das informações de endereço no nosso site.

— Então, em voo envio-lhe uma lista de artigos com que a minha patroa deve contar à chegada, e uma segunda lista para mais tarde nesta semana. Guarde os recibos. Ser-lhe-á reembolsado tudo o que comprar com um pagamento adicional pelo tempo e despesas de deslocação. Conte com as duas nas próximas vinte e quatro horas. E, Sra. Muir, a única informação pessoal que lhe vou dar sobre a minha patroa é que ela é vampyra. É poderosa, rica e perigosa. Cumpra o que prometeu. Demonstre-lhe lealdade e discrição e ganhará com a sua visita... imenso. Se não for esse o caso, irá sofrer tanto como teria lucrado. Entendido?

— Och, aye. Bastante bem, sem dúvida. Diga à sua senhora para não se incomodar. Estaremos todas a postos.

Lynette conteve um suspiro. Quanto mais falava com a velhota, mais denso e confuso se tornava o sotaque escocês.

— Hum, sim. Muito bem. A minha patroa conta consigo. Tem o meu número e daqui a nada vai receber o meu endereço de email. Se tiver alguma dúvida, seja qual for, pergunte. Obrigada e adeus.

Premiu o botão para terminar a chamada enquanto se instalava num dos bancos da cabina. Os seus dedos voaram sobre o iPad enquanto elaborava as listas a enviar a Muir.

O piloto, vindo do cockpit, entrou na cabina.

— Cá está você. OK, vamos lá falar de planos de voos dado que a Nefere...

— Não! Não usamos o nome dela. — Lynette ergueu a mão e interrompeu o comandante Sturdyvin. — Ela quer que preencha um plano de voo fantasma que indique que vamos para Londres. A Sumo-Sacerdotisa vai dizer-lhe para onde quer mesmo ir quando já estivermos em voo.

— Foda-se, não gosto nada destes planos de voo fantasma — resmungou o comandante.

— Se o seu trabalho fosse fácil, qualquer um poderia fazê-lo e não ganhava sete dígitos por ano no meio de uma guerra vampyros/humanos onde os humanos são descartáveis. — Sturdyvin lançou-lhe um olhar fulminante, mas Lynette aguentou com firmeza a sua expressão carrancuda. Os lábios dela até formaram um vestígio de sorriso quando perguntou num tom agradável: — Gostava de manter o emprego?

— Claro.

— Então, faça o que ela manda sem se queixar. Apesar de não a conhecer bem, já percebi que a Sumo-Sacerdotisa não suporta queixinhas.

— Quem é que morreu e a deixou a mandar?

Após toda uma vida a residir no Midwest, Lynette conhecia muito bem aquele tipo de homem — branco, abastado, com estudos e até não há muito tempo dispondo de basicamente tudo o que quisesse com muito menos esforço e talento do que qualquer mulher ou pessoa de cor teria de despender. O comandante Sturdyvin não compreendia que o mundo mudara, de forma permanente e drástica, para os humanos. Homens e mulheres como ele não se adaptariam, mas Lynette sim. Lynette adaptar-se-ia sempre — e mais. Não se limitava a sobreviver. Lynette prosperara. A sua tenacidade, intelecto e bom aspeto tinham-na levado de uma caravana pequena e sórdida em Camino Villa, Broken Arrow, a uma mansão histórica caríssima que renovara no bairro exclusivo de Swan Lake, no centro de Tulsa. E quando a guerra começou, foi a única humana a manter a sua casa em Swan Lake. Ela detetara os sinais. Lynette percebera que os vampyros estavam a tomar o poder e antes do início oficial da guerra encerrara o seu negócio de assistentes pessoais — dispensara toda a sua equipa de cinquenta e cinco elementos —, liquidara tudo exceto a sua casa e o seu Mercedes-Benz Class S, e com sucesso apresentara-se na Casa da Noite para se candidatar a um novo emprego. Os seus talentos organizativos e conhecimento íntimo da zona de Tulsa proporcionaram-lhe o emprego de concierge no aeródromo enquanto outros humanos eram designados como «alimentadores» e «frigoríficos».

Agora, este piloto, este homem idiota, era demasiado arrogante para se recordar de que fora Lynette a encontrá-lo e a oferecer-lhe aquele emprego de luxo.

— Até agora, ninguém morreu. A Sumo-Sacerdotisa é a patroa. Sou a porta-voz dela. Se fosse a si, tratava-me como a trata, mas se me quer pôr à prova, força. Seria mais sensato se primeiro preenchesse o plano de voo fantasma e se preparasse para descolar em... — Lynette fez uma pausa e consultou as horas no seu iPad — ... sete minutos. — Olhou para o comandante até ele mostrar um ar de desdém e se retirar para o cockpit para junto do seu copiloto, mais reservado.

Lynette não perdeu mais tempo a pensar em Sturdyvin. Ele próprio se enterraria diante de Neferet, disso ela não duvidava, e Lynette teria todo o gosto em fornecer-lhe a pá.

Cinco minutos mais tarde, o copiloto, um homem tímido chamado primeiro-oficial Schmidt, saiu do cockpit, para a chamar.

— Lynette? Minha senhora? O Ed está a ligar do edifício principal. Diz que a Nef... ah, quer dizer, a Sumo-Sacerdotisa está a solicitar a sua presença.

— No hangar principal?

— Sim, na sala de espera, segundo ela indicou.

Lynette sentiu um aperto no estômago devido à preocupação enquanto se levantava e apressava a sair pela frente do avião.

— Mas eu disse ao comandante que todos os elementos da tripulação deveriam manter-se longe do hangar principal até a Sumo-Sacerdotisa partir.

— É só o Ed! Aquele miúdo cabeça de abóbora que lava os carros. Não é propriamente um génio. Qual é o raio do problema? — resmungou o comandante desde o cockpit.

Lynette não respondeu. Esperava que não fosse nenhum raio de um problema, mas a sua intuição indicava-lhe o contrário — e Lynette prestava sempre muita atenção à sua intuição.

Desceu apressadamente as escadas do jato e seguiu em passo de corrida até às portas automáticas que se abriam da pista para o hangar principal. Lynette fez uma pequena pausa para se recompor. Compôs a roupa, ajeitou o penteado tipo coque, inspirou fundo e desfilou até ao hangar.

Deu com Neferet no meio da sala de estar. O seu volumoso cabelo ruivo estava lavado e seco e formava uma juba fulva em redor do rosto. Usava calças largas de seda preta e uma requintada camisola esmeralda de caxemira — e olhava fixamente para Ed, sentado atrás do balcão a sorrir embevecido para a Sumo-Sacerdotisa.

— Está tudo a postos, Sumo-Sacerdotisa — disse de pronto Lynette assim que entrou na sala. — Ed, já podes voltar para o outro hangar.

— Já vou, Lynette. — Levantou-se e fez uma vénia desarticulada a Neferet. — Não queria ser desrespeitoso, mas quando o comandante Sturdyvin disse que era a Neferet quem aqui estava, não consegui conter-me. — Voltou-se de Lynette para Neferet, com uma expressão de puro deleite. — A minha mãe e o meu pai não percebem, mas já sou seu fã desde miúdo. Quero muito ser Marcado. Mas nunca aconteceu.

— Ed, já podes voltar para o... — ia repetir, com firmeza, Lynette, mas o alheado adolescente limitou-se a sorrir e a interrompê-la.

— Ei, Lynette! Estava precisamente a falar à Sumo-Sacerdotisa sobre o que as pessoas estão a tweetar sobre o jogo de Bedlam. Esta noite aconteceu lá uma grande loucura e estava aqui a pensar se ela...

— Ed, por favor, para de falar — disse Neferet.

— Sim. Eu paro. Não abro mais a boca. Mas mal posso esperar por contar aos meus amigos que vi outra vez a Sumo-Sacerdotisa.

O coração de Lynette batia com tal intensidade que até temeu que a vampyra reparasse. Falou depressa, esperando infimamente que o idiota do rapaz, que ainda no fim de semana anterior fizera dezoito anos, lhe desse ouvidos e se pusesse a andar.

— Ed, volta para o teu hangar. Já.

Ele assentiu com a cabeça, sorriu uma vez mais a Neferet e virou-se na direção da porta lateral.

— Pensando melhor, jovem, leva-me a mala e segue-nos até ao jato.

— Neferet falou enquanto passava por ele e largava a sua mala de viagem Louis Vuitton aos pés dele antes de sair para a pista através da porta junto da qual Lynette se encontrava.

Ed continuou a sorrir para Lynette.

— Pega lá na mala e segue-nos... e não abras mais a boca — disse ela ao miúdo.

— Na boa! Ei, acha que ela vai à bola comigo? — questionou ele.

— Não, não acho. Agora, cala-te e faz o que te digo. — Lynette ignorou o olhar abatido do miúdo e apressou-se a seguir Neferet.

A vampyra já se encontrava junto à base da escada do jato. Levantara-se vento e a temperatura baixara. Estava a levantar o cabelo de Neferet, levando-a a parecer uma estrela de cinema do passado a posar numa sessão fotográfica ao lado do jato.

— Comandante Sturdyvin! — chamou Neferet para o interior do jato assim que Lynette e Ed se juntaram a ela.

O comandante apareceu no cimo das escadas, com um ar irritado e confuso.

— Sim, minha senhora? Estou a tentar preparar tudo para levantarmos voo, mas é difícil se estiver sempre a ser interrompido.

Neferet ignorou-o e dirigiu-se antes ao rapaz.

— Ed, leva a minha mala e entrega-a ao comandante.

— Com certeza, Neferet! — Ed subiu os degraus três a três, entregando a mala cara a Sturdyvin, que lhe pegou e a atirou para dentro do avião enquanto o rapaz voltava a descer as escadas a galope.

— Comandante Sturdyvin, o Ed diz que lhe contou que eu estava aqui. Isso é verdade? — O tom de Neferet era simpático, mas Lynette observava com atenção os seus olhos e viu tons acerados e irados nas suas profundezas esmeralda.

— Sim, sei que o miúdo tem uma paixoneta por si.

— Mas também ouviu a Lynette dizer-lhe para manter toda a gente longe do hangar por eu não desejar que se soubesse que aqui estive.

O piloto encolheu os ombros e sorriu.

— Não achei que fizesse mal. É só um miúdo. Além do mais, pensei que ficasse lisonjeada.

Neferet ergueu as sobrancelhas.

— Lisonjeada. Com a atenção de um rapaz.

Ela não o disse enquanto pergunta, mas quando Sturdyvin começou a abrir a boca para responder, Neferet interrompeu-o.

— Não. Nem mais uma palavra. Tudo o que tem a fazer é ficar aí parado a ver, e saiba que a sua desobediência causou isto. — Neferet espreitou para baixo, como se falasse com alguém agachado ao seu lado, pela altura da cintura. — Ah, sim, vocês servem na perfeição. Silenciem o rapaz. Permanentemente. Sejam rápidas. Não há necessidade de que ele sofra desnecessariamente devido ao erro do comandante. Lynette, junta-te a mim na cabina.

Aconteceram duas coisas em simultâneo. Primeiro, saída de volta da cintura elegante de Neferet, uma criatura tipo serpente tornou-se repentinamente visível. Serpenteou pelo corpo dela abaixo e lançou-se à boca aberta de Ed, descendo pela sua garganta até explodir numa chuva de sangue desde o núcleo do estômago. O rapaz fez um som tremendamente horrível ao desabar no chão, contorcendo-se no seu estertor de morte.

Ao mesmo tempo, o comandante Sturdyvin desatou aos gritos — como uma miudinha.

Lynette obrigou-se a desviar o olhar. Manteve os olhos em Neferet e tentou fechar os ouvidos, mente e coração aos sons da morte horrível de Ed.

Neferet subiu as escadas até ao jato. Quando chegou junto do comandante, deu-lhe uma bofetada no rosto com as costas da mão, calando os seus gritos como quem desliga um interruptor.

— Nunca mais esqueça quem manda aqui, comandante Sturdyvin. — Neferet praticamente cuspiu as palavras. — O ideal arcaico que indica que é superior devido a esse apêndice insignificante dependurado no meio das suas pernas aqui não se aplica... nem voltará a aplicar-se, nunca. Está a perceber?

O comandante respirava a custo e olhava em choque com os olhos vidrados para o corpo do rapaz. Lynette não olhou, mas ouviu a criatura tipo cobra a rasgar e comer a carne de Ed.

— Está. A. Perceber? — repetiu Neferet, lentamente.

O comandante pestanejou. Desviou a custo o olhar do adolescente para Neferet. O seu rosto assumira uma coloração estranha entre o branco e o verde. Lynette achou que estava com ar de quem ia ficar violentamente indisposto e por momentos pensou se ele iria vomitar sobre Neferet.

— M-matou-o.

— Bem, não fui eu. Foram os meus filhos. Mas, tal como eu disse, a responsabilidade da morte dele é sua. Ora bem, é capaz de fazer melhor? Consegue jurar obedecer fielmente às minhas ordens?

— Não percebo.

Neferet suspirou e voltou-se para Lynette, que estava logo atrás dela.

— Ele parece particularmente burro, mesmo para humano. És capaz de lhe explicar?

Lynette tomou instantaneamente uma decisão. Já percebera que Neferet era cruel, mas vê-la ordenar a morte de Ed mudara tudo permanentemente Lynette sabia uma coisa acima de tudo o resto — ao contrário do comandante Sturdyvin, iria sobreviver e prosperar, e para o alcançar iria aliar-se à pessoa que os podia matar com uma simples ordem.

— Sou, Sumo-Sacerdotisa, mas acho que não valerá de nada. Homens como o nosso belo comandante tendem a ouvir apenas aquilo para o que foram preparados ao longo da vida... e ele não está bem preparado para lhe ser leal, algo que já provou.

Neferet inclinou a cabeça para o lado e olhou atentamente para Lynette.

— Acho que nós as duas temos mais em comum do que pensei de início. E concordo com a tua avaliação ao comandante. — A Sumo-Sacerdotisa tocou ao de leve no ombro de Lynette. — Entra. É só mais um momento.

Sentindo um profundo alívio, Lynette encolheu-se para passar por Sturdyvin, que voltara a olhar para o corpo do rapaz.

— Comandante, parece que está uma confusão ao fundo das escadas que tem de ser limpa. Trate disso. Já — ordenou Neferet.

— Mas, eu...

— Oh, esqueça! — Neferet passou por ele para entrar no avião e, ao fazê-lo, deu-lhe um empurrão. Forte.

Completamente desequilibrado, o comandante caiu pelos degraus íngremes, gritando enquanto tentava segurar-se.

— Meus filhos, matem-no. Depressa. Mas não têm de ser gentis. Ele não merece. — Neferet entrou no jato enquanto os guinchos de Sturdyvin prosseguiam sem parar.

Lynette desviou o olhar da janela circular e voltou-se para Neferet enquanto o copiloto saía do cockpit, com um ar pálido e desconcertado.

— Estamos prontos para partir, comandante Schmidt? — disse Neferet, saudando-o.

Os olhos dele focaram-se no exterior e arregalaram-se ao ver os corpos ensanguentados presentemente enxameados por terríveis criaturas negras. Sturdyvin de repente parou de gritar, embora o seu corpo ainda se contorcesse com convulsões. O primeiro-oficial ficou muito quieto. Desviou o olhar da cena pavorosa para fitar diretamente Neferet.

— Agora, é o comandante. Consegue ou não consegue pilotar este avião sobre o mar?

— Consigo.

— Então, faça-o. E, comandante Schmidt, o seu vencimento foi duplicado. Se me for leal, isto será apenas o início de uma época muito lucrativa da sua vida. — Fez uma pausa e acrescentou: — A não ser que seja o tipo de homem que acredita que tem de mandar.

— Não sou desses, minha senhora — assegurou ele de pronto.

— Excelente! — Neferet sorriu antes de falar para o fundo das escadas. — Meus filhos! Por agora, chega. Já tiveram muito para comer, seus esfomeados. Venham a mim.

Lynette não conseguiu evitar. Olhou. Outra vez. A tempo de ver várias criaturas abandonarem os corpos despedaçados e deslizarem pelas escadas acima para se enroscarem em Neferet como fios de ébano.

— Agora, por favor, feche a porta, comandante. Não tolero coisas nojentas.

Neferet entrou em passadas largas na cabina para se refastelar nas sumptuosas cadeiras de pele enquanto o comandante Schmidt fechava a porta e desaparecia no cockpit.

— Agora, querida Lynette, serve-me uma bebida, metade sangue, metade vinho tinto, e vamos conversar enquanto o comandante Schmidt nos põe no ar. 
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Capítulo 8

 

Outra Neferet

 

— Na verdade é bastante simples — desvalorizou propositadamente Neferet enquanto bebericava o seu vinho sangrento. — Tal como referiu o pobre rapaz, esta noite no jogo de Bedlam fui roubada por tolos e ingratos.

Neferet observou com atenção a reação de Lynette, mas a mulher humana era muito boa a controlar expressões — algo que Neferet já apreciava nela — e o único sinal de espanto por ela exibido foi engolir o cálice de vinho que Neferet insistira que servisse a si própria. Lynette passou a língua pelos seus lábios perfeitamente vermelhos antes de responder.

— Sumo-Sacerdotisa, calculo que viajemos para a Ilha de Skye para que possa reunir as forças de que necessita para recuperar a posição que é sua por direito.

— Como és encantadoramente competente! A tua intuição e inteligência agradam-me, Lynette.

— Obrigada, Sumo-Sacerdotisa.

— Não precisas de ser tão formal. Daqui em diante, podes chamar-me «minha senhora».

— Muito bem, minha senhora.

— E estás correta, embora te tenhas confundido... o que não me surpreende. Não passas de uma humana. — Neferet sentou-se sobre as suas pernas e sorriu sublimemente a Lynette. — Skye é uma ilha de magia grandiosa e antiga. Lá, tornar-me-ei imortal Quando for uma deusa viva, regressarei a este lugar que me desprezou e traiu, e tal como é garantido que recompensarei aqueles que me foram leais, vingar-me-ei de todos aqueles traidores, sem exceção.

Lynette fitou-a. Neferet observou o seu rosto habitualmente plácido alterar-se com emoções que não logrou ocultar — medo, choque e por fim aceitação.

— Ser-lhe-ei sempre leal, minha senhora.

— E a não ser que me dês motivos para não confiar em ti, acreditarei nisso. — Neferet fez uma pausa e bateu com uma unha no cálice de cristal enquanto avaliava Lynette. — Minha querida, se pudesses ter o que quisesses, o que desejarias?

Lynette pestanejou, surpreendida com a pergunta, mas sem hesitar na resposta.

— Se pudesse ter o que quisesse, desejaria uma villa na Costa de Amalfi, de preferência no centro histórico de Sorrento, recheada e mobilada na perfeição. Quero dinheiro suficiente para ser filantropa, assim como uma mulher de negócios ativa.

— Em que tipo de negócios gostarias de te envolver? — questionou Neferet, intrigada por a humana ter uma resposta pronta e não temer revelá-la.

— Imobiliário. — Os olhos de Lynette cintilaram com sagacidade. — É algo em que tenho andado a pensar desde o início da guerra. Compraria grandes quantidades de propriedades nos Estados Unidos... em lugares que as pessoas, especialmente os humanos, consideram mortos por causa da guerra. Mas a senhora sairá vitoriosa e, quando assim for, serei detentora de imobiliário de luxo no coração da terra que controla.

— Mas não pretendes viver em nenhuma dessas propriedades? — questionou Neferet, genuinamente curiosa.

— A minha única intenção é servi-la, minha senhora — disse ela de pronto.

— Sim, sim, claro. Sinto apenas curiosidade. Se te desse permissão para viveres onde quer que desejasses, não optarias por regressar a Tulsa? Talvez construir lá a tua villa italiana?

— Se me desse permissão para viver em qualquer lugar, nunca regressaria a Tulsa — explicou Lynette, perentória.

— Não tens marido? Um companheiro?

— Percebi que os homens exigem muito tempo. Prefiro gastar esse tempo comigo, com os meus negócios, coisas que me dão prazer... e tomar conta do ego masculino não me dá prazer.

A meio do gole, Neferet quase se engasgou a rir. Lynette abeirou-se de imediato dela com um guardanapo de seda e com a garrafa com a mistura de sangue e vinho para a voltar a servir.

— Perdoe-me, minha senhora. Eu não pretendia...

— Não peças desculpa por revelar o que te vai na cabeça. Desde que tenhas algo interessante para dizer, terei gosto em ouvir. Diz-me, minha querida, que homem te fez mal?

Lynette susteve o olhar da vampyra.

— Que homem não o fez?

Neferet ergueu o seu copo de novo cheio numa saudação à humana.

— Gosto de ti.

Lynette manteve-se muito quieta. Neferet percebeu que estava a decidir algo e deu tempo à mulher — para pensar no modo complexo como o dia se desenrolara. Por fim, assentiu com a cabeça, como se concordasse consigo mesma e então ajoelhou-se diante de Neferet, mas, em vez de curvar a cabeça, manteve o rosto erguido, sustendo o olhar esmeralda da Sumo-Sacerdotisa.

— Minha senhora, peço para ser a primeira pessoa a prestar juramento ao seu serviço divino. Se me aceitar, prometo-lhe que sempre lhe serei leal. Obedecer-lhe-ei sempre. Irei sempre, mas sempre, venerá-la. Aceita-me, minha senhora, minha deusa?

Neferet sentiu o choque que lhe provocou o juramento de Lynette. Levantou-se e curvou-se para segurar a cara da humana com as mãos.

— Detenho riqueza para lá do que é mensurável. Em breve serei imortal, uma deusa viva a caminhar sobre a Terra. Poderei, literalmente, ter tudo o que desejo... exceto uma coisa. Genuína lealdade. Isso não posso comprar. Não posso mandar nisso. Deve ser entregue livremente, tal como agora o fazes.

» Aceito o teu juramento de serviço e em troca a tua deusa proteger-te-á, tratará de ti e, a seu tempo, irá conceder-te o desejo que tanto acarinhas. — Neferet beijou Lynette suavemente nos lábios. — Ergue-te, Lynette. Já não és concierge ou assistente. És serva da deusa... a minha primeira e mais fiel confidente.

Lynette ergueu-se, mas apenas para traçar uma profunda vénia.

— Obrigada, minha senhora, minha deusa.

— Por ora, «minha senhora» serve. O dia em que me chamares deusa será glorioso.

— Sim, minha senhora.

— Agora, por favor, garante que todos os que estiverem ao meu serviço na Escócia compreendem que se eu for traída, se alguém proferir uma palavra que seja sobre mim, os meus filhos irão atrás deles. Diz-lhes, minha querida, para podermos evitar situações desagradáveis como a que aconteceu no aeroporto. Descreve-lhes o que aconteceu em Tulsa. Ao pormenor.

» Mas diz-lhes também que, se respeitarem o prometido e me forem leais, lhes pagarei generosamente e recordarei o seu bom serviço. Seja por ganância ou medo, deverão obedecer-me.

— Assegurarei que todos o saibam. — Lynette fez uma pausa e aclarou a garganta. — Minha senhora, posso fazer uma pergunta?

— Minha querida, podes fazer as perguntas que quiseres.

— Obrigada. Os seres que aparecem e desaparecem e que trata como filhos. Não compreendo o que são.

— É claro que não. Como poderias compreender? Nem sequer os vampyros compreendem o que são; é preciso divindade para se entender algo tão mágiko, mas vou simplificar para a minha adorada serva. — Neferet ergueu um braço formoso e estendeu a mão, com a palma em concha. — Meu amor, torna-te visível.

Instantaneamente, a mão de Neferet foi preenchida com a cabeça grossa e desprovida de olhos de uma criatura negra que se enrolava pelo pulso e pelo braço para se estender sobre o seu ombro.

— São familiares... a minha leal prole. Acompanham-me desde antes de ser Marcada. Permanecerão comigo para a eternidade. — Neferet acariciou a cabeça escorregadia da criatura.

— Pensei que os vampyros tivessem gatos — comentou Lynette. Neferet riu-se.

— Não tens medo?

— Tenho, mas não é por parecerem cobras. Nunca tive medo de cobras. Temo-os pelo que fizeram lá em baixo... no aeródromo.

Neferet inclinou-se sobre o corredor e com gentileza pousou o tentáculo sobre o braço de Lynette.

— Mostra à nossa querida serva Lynette que ela não tem de temer a minha prole.

A criatura deslizou em volta do braço de Lynette, subindo até aos seus ombros, onde se estendeu como um cachecol vivo. Muito lentamente, Lynette rodou a cabeça para olhar Neferet nos olhos. O que a vampyra ali viu agradou-lhe imenso. A mulher estava nitidamente desconfiada, mas não havia medo no seu olhar.

— Posso tocar nela? — perguntou Lynette.

— Nela?

Os lábios de Lynette ergueram-se nos cantos.

— Quando descreveu a eterna lealdade que nutriam, parti do princípio de que fossem fêmeas.

— Precisamente. Adoro o modo como és agradavelmente competente, minha querida. Sim, podes tocar nela.

Lynette afagou o tentáculo.

— Macia... é mais macia do que imaginei. E é quente ao toque. Também não pensei que fosse. — Quando a serva incidiu o olhar em Neferet, tinha os olhos iluminados. — É mesmo bela. Mais excecional do que um gato... mais adequado a uma deusa.

Neferet sentiu uma vaga de prazer. Não percebera como seria agradável ter uma companhia que a compreendesse — e aos seus filhos.

— Exato! Se calhar foi por isso que nunca houve um gato que me escolhesse. Até agora, nunca tinha pensado nisso.

— Só pode ser, minha senhora. Nenhum gato a escolheu por não serem familiares adequados a uma deusa. Um gato não poderia prestar o serviço que exigiu hoje aos seus filhos.

Neferet escarneceu.

— Nem sequer muitos gatos! E os felinos têm ideias próprias sobre as coisas. As ideias dos meus filhos refletem unicamente os meus desejos.

— Então, são sem dúvida perfeitas — disse Lynette.

— Tal como a minha serva — disse Neferet, terminando a frase com um bocejo.

Lynette levantou-se de pronto. Como se fosse uma tarefa desempenhada diariamente por ela, libertou dos ombros o tentáculo a ela colado e devolveu-o com gentileza a Neferet.

— Minha senhora, tratei para que a sua área de dormir estivesse pronta para a receber. Rumamos a leste e sei que isso a fatiga. Quer que lhe abra a cama e lhe vista o roupão?

— Não, minha querida. — Neferet levantou-se e espreguiçou-se. — Eu arranjo-me sozinha. Prefiro que fiques aqui, a organizar tudo. Decidi alterar um pouco as coisas. Daqui a umas horas informa o comandante Schmidt de que vamos efetivamente voar para Londres. Enquanto ele reabastece, nós desembarcamos. Ele vai preencher um verdadeiro plano de voo com continuação para Veneza. Indicará que as suas passageiras, vampyras do Alto Conselho, desembarcaram para ir às compras e regressaram para partirem para Veneza e para a ilha de San Clemente.

— Mas, na verdade, nós as duas seguimos de carro para o B&B em frente à costa de Skye?

— Efetivamente, assim faremos. Vamos levar mais tempo a lá chegar do que se seguíssemos de avião para Inverness, mas quero secretismo. Aluga uma limusina em Londres... uma que tenha vidros fumados e um separador. Insiste em pagar em dinheiro. O motorista nunca deve ver-me.

— Sim, minha senhora. Especifiquei ao B&B que também pagaremos em dinheiro. — Os dedos de Lynette voaram sobre o ecrã do seu iPad. — E com o alongamento da viagem extra, a Sra. Muir terá mais tempo para preparar a nossa chegada. Calculo que deseje roupa da cama nova e cortinados opacos?

— Sim, claro. Quem é a Sra. Muir?

— A dona do B&B. Será a sua cozinheira. Além disso, vai providenciar uma camareira e uma criada.

— Excelente. Todas juraram respeitar a minha privacidade?

— Sim, minha senhora.

— Muito bem. Mantém a Sra. Muir informada sobre a nossa chegada. Conto que o pessoal esteja acordado para me receber, seja a que hora for.

— Sim, minha senhora. — Lynette fez uma vénia acentuada.

Neferet surpreendeu-se a si mesma erguendo a serva e voltando a beijá-la com ternura.

— Agradas à tua deusa.

De seguida, com os filhos atrás, Neferet retirou-se para a traseira do avião onde as janelas eram escurecidas e havia uma cama para si preparada com requinte, com um roupão de caxemira pousado em cima.

Neferet vestiu o roupão enquanto ia pensando na verdadeira surpresa que se revelara Lynette. A mulher dera-lhe a possibilidade de parar — levara-a a pensar que poderia necessitar de reavaliar o seu comportamento face aos humanos, ou pelo menos perante alguns deles.

Desde o volátil dia em que fora Marcada há mais de cem anos, Neferet raramente passava tempo com humanos, a não ser para se alimentar ou fornicar — e aprendera desde cedo que os humanos raramente davam bons amantes. Ao longo da sua vida, os humanos tinham-se revelado ou cruéis ou ignorantes — covardes ou imbecis incompetentes. Mas Lynette demonstrava mais lealdade do que qualquer vampyro até àquele dia — e mais inteligência e instinto até do que o seu Mestre de Esgrima e protetor, Artus, que estupidamente se deixara matar precisamente quando mais precisava dele.

Talvez os humanos servissem para mais do que alimento ou servidão.

Talvez, tal como Lynette, eles soubessem verdadeiramente como venerá-la de forma adequada.

Neferet adormeceu envolvida pelos seus adorados filhos, com o som de Lynette a teclar no seu iPad a criar um tipo de magia bastante humano. 
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Capítulo 9

 

Outro Kevin

 

Kevin passou a mão pelo rosto e sacudiu a cabeça como um cão ao sair da chuva. Livra-te disso! Tens de te recompor para a reunião. Kevin repreendeu-se a si próprio ao avançar atordoadamente desde a ala da Casa da Noite que albergava os aposentos dos professores até ao edifício principal onde iria começar a Reunião do Conselho da Escola — espreitou para um relógio de parede por onde passou — precisamente agora.

Suspirou pesadamente e estalou os dedos. Não era nada seu sentir-se tão desnorteado, mas a morte de Afrodite transformara-o — transformara tudo.

— Oh, Kevin! Cá estás! — Uma iniciada azul que ele a custo reconheceu como sendo uma rapariga chamada Becky abeirou-se apressadamente dele. — Está alguém na entrada a perguntar por ti. Hum, alguém humano. — Os seus olhos azuis encontravam-se arregalados como se nunca tivesse visto um humano e Kevin teve de conter a vontade de vincar que ela provavelmente apenas teria sido Marcada há uns meses.

— Não há problema. Eu já ia nessa direção para uma Reunião do Conselho. Podes dar um salto à sala de reuniões para os avisar de que vou chegar um pouco atrasado?

— É para já!

Ela começou de pronto a afastar-se e Kevin abriu a boca para lhe perguntar o nome do visitante — e percebeu então que não tinha forças para isso. Sentia o corpo extremamente pesado ao avançar vagarosamente pelo corredor que dava para o átrio de entrada da escola e dos gabinetes administrativos lá situados. Ao virar à esquerda para a entrada da frente, viu um indivíduo parado de costas para si. De mãos nos bolsos, falava com o Guerreiro Filho de Erebus a quem cabia guardar as portas da frente — e deu a ideia de o Guerreiro se estar a rir. Kevin reconheceu então os ombros largos e o cabelo louro desgrenhado e compreendeu o comportamento do Guerreiro.

— Heath! — chamou Kevin, avançando apressadamente.

Heath rodopiou para trás, com um sorriso estampado no seu rosto atraente.

— Kev! Meu! Olha só para ti! Pareces mesmo um vampyro a sério!

— E tu até pareces um verdadeiro jogador de futebol americano — gozou Kevin enquanto os dois jovens se abraçavam com afeto. — Que bom ver-te.

— Sim, especialmente sem morte e destruição à nossa volta — disse Heath... com a sua expressão a ensombrecer.

— É mesmo — disse Kevin.

— Ei, dá para irmos a algum lado para conversarmos? Sei que andas ocupado a «vampyrizar» e tal, e eu tenho de regressar para recuperar o sono antes das aulas amanhã, por isso é rápido.

— Sim, claro. Tenho sempre tempo para ti. Vamos ao auditório. Não deve estar a ser usado. — Kevin abriu caminho pelo átrio até uma das várias portas para o grande auditório. Com a exceção das luzes no final de cada fila de cadeiras de veludo, a sala estava às escuras e com um estranho ambiente subaquático. Sentaram-se em duas das cadeiras da fila do fundo.

— Então, o que se passa? — questionou Kevin.

Heath falou de pronto, sem preâmbulos.

— Ela era um fantasma ou real?

Kevin ficou espantado a olhar para ele.

Que raio posso contar-lhe? Que raio não posso contar-lhe? Que raio? Que raio?

— Ei, não stresses. Sei que há umas merdas secretas que não podes contar-me, por eu ser humano, e tal. Mas eu vi-a. E quero saber se vou voltar a vê-la. Achei que soubesses.

Kevin estalou os nós dos dedos.

— Seria bom ou mau se fosse um fantasma?

Heath virou-se para fitar Kevin nos olhos.

— Nem uma coisa nem outra, maninho. O que seria bom era a verdade.

Kevin inspirou fundo. Sabia o que devia dizer. Devia inventar uma merda qualquer e deixar Heath com meias-verdades e mentiras supersticiosas.

Mas, por vezes, o que se deve fazer não é exatamente a coisa certa a fazer — e esta era uma dessas ocasiões.

— A Zoey não é um fantasma.

A expressão de Heath não se alterou, mas foi percorrido por um tremor de emoção. Kevin viu, até, os pequenos pelos louros erguerem-se ao longo do braço de Heath.

— Foi o que me disse o instinto. Então, está viva?

— Sim e não.

— Vais ter de me explicar isso, Kev.

Kevin passou os dedos pelo cabelo.

— Conto-te o que puder e, quanto ao resto, vais ter de confiar em mim.

— Ei, quem é que nem sequer contou à Zoey daquela vez quando eras caloiro e te piraste para ir sair com aquela miúda de cabelo preto... como é que se chamava?

— Karla — esclareceu Kevin, incapaz de conter um riso embaraçado.

— Sim, isso mesmo. E ela desafiou-te a pintares as portas do pavilhão da escola com spray para parecer que tinham sido os tipos da equipa de futebol da Union.

— E a equipa de futebol da Union apanhou-me mais tarde na Sonic a comer um hambúrguer com ela, com as mãos cheias de tinta vermelha.

— Iam matar-te bem morto, maninho.

— Sim, mas tu impediste-os e não me denunciaste. Eu teria sido suspenso — frisou Kevin.

— Pior, meu. O teu padrasto-falhado ter-te-ia enviado para algum acampamento de conversas terapêuticas, ou isso.

— Acho que não é o tipo de acampamento indicado para vândalos — disse Kevin.

— Como queiras. O que eu quero dizer é que temos uma história superlonga de acreditarmos um no outro. Assim, sei que vais contar-me o que puderes... e tu sabes que mantenho a boca fechada.

— OK, a Zoey não está viva. Não nesta versão de realidade. Mas há uma série de mundos diferentes... e mais versões da nossa realidade do que alguma vez conseguiremos entender. E por vezes alguém muito especial pode movimentar-se entre elas. Se o motivo for suficientemente importante, importante a ponto de poder mudar o mundo.

Heath assentiu lentamente com a cabeça. Escorreu uma lágrima pelo canto do olho, que limpou.

— Foi o que aconteceu durante o jogo de Bedlam. Outra Zoey apareceu para nos salvar, tipo uma cena épica da Capitã Marvel no Endgame, percebes?

— Na verdade não é uma má explicação.

Heath expirou profundamente.

— É a nossa Zoey. Sempre foi a minha super-heroína. — Limpou mais outra lágrima. — Ela vai regressar?

— Não sei. Não devia. Para cá chegar, tem de recorrer a forças que podem ser muito perigosas.

— Faz sentido. Aposto que o Lado Negro adoraria dar-lhe a volta. Mas falaste com ela, certo?

— Sim.

— Ela... ela está bem? Onde quer que esteja? — Heath olhou fixamente para Kevin como se procurasse uma tábua de salvação.

— Está bem. Fantástica, até. Ela ama-te, Heath, independentemente da realidade em que esteja. A Zo iria querer que o soubesses. — Kevin sentiu um aperto no estômago enquanto tentava descobrir que diabo poderia dizer que não piorasse a situação para Heath.

— Quem me dera que ela tivesse podido ficar. Pelo menos, tempo suficiente para me ver... só mais uma vez. — Heath parara de limpar as lágrimas. Em vez disso, escorriam com firmeza pelo seu rosto, pingando das bochechas para ensopar a sua t-shirt da Universidade do Oklahoma.

— Ela bem queria — admitiu Kevin.

— Ah, hum, e o universo, ou lá o que fosse, não deixava?

— Não. Ela nunca se permitiria a isso. A Zo ama-te demasiado para te estragar assim a vida. Sabia que não podia ficar... e que não devia regressar. Achou que seria mais fácil para ti se não a visses.

A respiração de Heath saiu num soluço, mas ele assentiu.

— Percebo isso, mas se alguma vez voltares a falar com ela, passas-lhe uma mensagem minha?

— Sem dúvida.

— A Zo e eu... nunca pudemos despedir-nos, sabes, antes de ela morrer.

Kevin assentiu com a cabeça.

— Eu sei. Eu também não.

— Então, diz-lhe que só me quero despedir. Isso não estragaria nada... não agora que sei que ela é a Super Zoey e tem de salvar o universo, ou lá o que for. Mas uma despedida ajudaria. Não te ajudou vê-la uma vez mais? Incapaz de falar, Kevin só conseguiu voltar a assentir.

— ‘Tá, é isso, então. — Heath levantou-se. Levou a mão ao bolso e retirou de lá um maço de lenços. Assoou ruidosamente o nariz e limpou a cara — a seguir, enfiou a porcaria húmida de novo no bolso antes de sorrir a Kevin. — Ganhei o hábito de andar com Kleenex por a Zo ser uma ranhosa sempre que chorava. — Encolheu os ombros. — Os velhos hábitos são difíceis de esquecer.

— Isso não tem nada de errado. — Kevin abriu caminho desde o auditório. — Ei, como é que entraste na escola sem nenhum Guerreiro te lixar?

Heath sorriu.

— Meu, até os Guerreiros Filhos de Erebus são fãs do futebol da universidade do Oklahoma.

Voltaram a abraçar-se, e Kevin disse:

— Quando esta treta entre vampyros e humanos acabar... não te afastes. Vamos pescar, ou isso.

— Meu, alinho a cem por cento em pescaria noturna! Queres ir apanhar uns sapos?

— Só se houver cerveja — disse Kevin.

— Há sempre cerveja — disse Heath. Deu uma palmada no ombro de Kevin, bateu mais cinco ao Filho de Erebus à porta e abandonou a Casa da Noite.

— Aquele miúdo há de dar um excelente quarterback — comentou o Guerreiro.

— Aquele miúdo já é excelente — frisou Kevin.
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Kevin apressou-se para a sala de reuniões e, ao sentar-se, sussurrou um pedido de desculpas a Anastasia. Ela assentiu e disse:

— A Becky avisou que vinhas mais tarde. A reunião começou mesmo agora. O nosso Mestre de Esgrima está a pôr-nos a par das últimas novidades. Dragão, por favor, continua.

Kevin sorriu em agradecimento a Anastasia antes de se acomodar no seu assento e expirar longamente. A visita de Heath fora uma verdadeira surpresa. Não tinha como saber se alguma vez voltaria a ver Zoey, mas compreendeu demasiado bem a dor de Heath e a sua necessidade de encerrar o assunto. Pelo menos, eu e a Afrodite pudemos despedir-nos. Afrodite... caramba, sinto tanto a falta dela que até dói...

A voz grave de Dragão mal penetrou o discurso interior de Kevin quando ele respondeu à pergunta do colega sobre o estado dos vampyros vermelhos:

— Bem, é mau. Apesar de Nyx ter libertado o Exército Vermelho da sua culpa pelo que fizeram quando desprovidos da sua humanidade, não estão a conseguir lidar com a situação. Esta manhã, perdemos mais uma dúzia deles. Simplesmente, saíram para a luz do dia. Além de os trancarmos, parece não haver nada que possamos fazer para os impedir de se matarem. Tens alguma ideia que nos possa ajudar, Kev? — Dragão Lankford olhou fixamente sobre a mesa de reuniões para o jovem vampyro, que não se apercebeu dele. — Kevin?

— Ah? Sim. Quer dizer, o quê? — Kevin pestanejou, concentrou-se e regressou ao presente. Observou os elementos do Conselho da Casa da Noite — os poucos que restavam vivos. Dragão Lankford e a sua companheira, Anastasia; a professora Nolan, professora de Teatro; e a professora Penthesilea, de Literatura. E também Loren Blake, que se encontrava ali por ter sido nomeado antes da guerra Poeta Laureado Vampyro, o que lhe garantia automaticamente assento no Conselho da Escola. Mas Kevin achou que era um erro incluí-lo. Durante a guerra, revelara-se um menino bonito irritante preocupado apenas consigo próprio. Mas Anastasia era a nova Sumo-Sacerdotisa e com Dragão nomeado seu Mestre de Esgrima, o erro era deles, e não cabia a ele corrigi-lo. E, claro, James Stark também integrava o Conselho — embora também ele estivesse para chegar mais tarde, como era habitual. Mas independentemente de tudo, Kevin entendeu que seis vampyros fantásticos e um menino bonito idiota era sem dúvida uma melhoria em comparação com uma Sumo-Sacerdotisa louca e um bando de lambe-botas.

— Querido, o Bryan estava a comentar o estado dos pobres vampyros vermelhos — disse Anastasia. — Precisas de um momento para ordenar as ideias?

— Oh. Desculpa. Não, estou bem. — Kevin estalou os nós dos dedos e esfregou a cara. — Não é nada bom. Um deles abriu uma janela do dormitório masculino e, ao nascer do Sol, dezassete deles arrastaram-se até ao sol... mesmo em frente a um grupo de alunos do terceiro ano recentemente Marcados que se iam deitar. — Kevin abanou a cabeça. — Foi mesmo horrível.

— Então, temos de os manter trancados — disse Dragão. — Mas temos de o fazer melhor.

A testa lisa de Anastasia enrugou-se com a preocupação.

— Sim, porque contamos que, após uma terapia intensa, aprendam a perdoar-se a si próprios e levem vidas normais.

— Os túneis são horríveis — comentou Kevin, arrepiando-se. — Ninguém com um pingo de humanidade viveria lá em baixo, mas é onde dá para contê-los melhor.

— Então, a nossa prioridade passa por limparmos a confusão que vai naquele túnel e torná-lo habitável. E depressa — disse Anastasia.

Loren Blake resmoneou.

— Pensei que a nossa prioridade seria descobrir uma forma de manter esta trégua com os humanos... ou não é essa a ideia? Porque é que nem discutimos a possibilidade de continuar a guerra? A Neferet não estava errada em relação a tudo. Ao longo de séculos, os humanos segregaram-nos e abusaram de nós.

— Foda-se, estás louco, ou quê? — As palavras explodiram da boca de Kevin que teve de se conter para não saltar sobre a grande mesa redonda e dar um soco na garganta daquele imbecil.

Loren escarneceu dele.

— Tens o quê? Dezasseis anos? Tens sequer idade para estar sentado a esta mesa?

— Tu... — Kevin levantou-se intempestivamente e Dragão agarrou-o pelas costas da camisa.

Anastasia levantou-se.

— Parem já com isso!

Toda a gente ficou muito quieta.

Ela olhou de Loren para Kevin e abanou a cabeça.

— Não combatemos violência, ódio e ignorância com violência, ódio e ignorância. E esta demonstração de ira e testosterona foi precisamente o que levou Nyx a criar o nosso matriarcado. A Neferet é uma abominação... uma mulher que permitiu que a Escuridão lhe furtasse a compaixão, a empatia e a sabedoria. Eu sou a Sumo-Sacerdotisa. Estou determinada a conduzir esta Casa da Noite de volta a Nyx... de volta às nossas raízes de sabedoria e compaixão. Não conheço todas as respostas. Sei que nos vamos defender, mas não entraremos em guerra com os humanos. Se alguém discordar, vai ter de abandonar este Conselho e esta escola. Entendido?

Kevin baixou a cabeça, envergonhado. Anastasia nem tivera de elevar a voz, mas a Câmara do Conselho tombara num silêncio profundo.

— Sim, entendido. Peço desculpa... por norma não me comporto assim.

— Estás perdoado — disse Anastasia. Dedicou a sua atenção a Loren. — E tu?

— Também peço desculpa. Temo que a Escuridão da Neferet possa ter ensombrado o meu comportamento. — Loren exibiu um sorriso acanhado e curvou a cabeça.

Kevin teve de fazer um esforço para não o acusar de estar a dizer tretas. Blake era sinuoso. Mas não tinha de se preocupar. Bastou um olhar para Anastasia, magnífica e tomada por uma ira íntegra, para saber que ela não se deixaria levar por um sorriso atraente e por palavras encantadoras, mas ocas.

— Perceberes que deixaste a Escuridão entrar no teu espírito é o primeiro passo. Agora, deves regressar a Nyx e à Luz. Até o fazeres, a tua voz não pertence a este Conselho. Sugiro que passes algum tempo no Templo de Nyx, pedindo perdão e reiterando o teu compromisso diante dela.

Blake pestanejou, confuso.

— Já — acrescentou Anastasia.

— Estás a querer dizer que queres que eu saia?

— O que quero dizer foi exatamente o que disse. Admitiste que foste ensombrado pela Escuridão, o que torna inadequado que te sentes no nosso Conselho governativo. Tens de reiterar de novo o teu compromisso diante da Deusa, algo que deves fazer com meditação e orações de observação interior. O Templo de Nyx é o local indicado para ambas. Adeus, Loren Blake. Procura-me quando te reencontrares e à nossa Deusa.

Com um ar espantado, confuso e, achou Kevin, mais do que um pouco zangado, Loren Blake ergueu-se, fez mecanicamente uma vénia a Anastasia e rumou à porta. Mas, antes de abandonar a Câmara do Conselho, deteve-se e virou-se para trás para se dirigir a eles.

— Não sou o único. Há outros igualmente fartos de viverem a pedir desculpa sob o jugo de seres que são mais fracos e menos talentosos do que nós. Anastasia levantou-se de um pulo.

— Esses seres mais fracos e menos talentosos são também superiores a nós em milhões! Mas esquece isso. Esquece como esta guerra tem sido cruel, violenta e dolorosa. Recorda uma coisa, se uma coisa for tudo o que a tua mente consegue reter: esses seres são humanos. Tal como nós em tempos fomos humanos. E é desumano fazer guerra simplesmente por não sermos todos iguais.

Blake tentou falar, mas Anastasia ergueu a mão e silenciou-o.

— Loren Blake, liberto-te oficialmente do teu título de Poeta Laureado Vampyro, assim como dos teus deveres, incluindo lecionar quaisquer aulas. Conto ver-te no Templo de Nyx no futuro próximo, em busca de ajuda para te reencontrares. Estás dispensado.

Blake abandonou a sala, batendo a porta ao sair.

— Mais alguém acredita que devemos avançar com violência e ódio? — questionou a Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa.

Os restantes membros do Conselho permaneceram em silêncio, fitando Anastasia com atenção.

— Ótimo. — Sentou-se e passou uma mão pelo seu longo e macio cabelo. — Então, prossigamos. Oh, e Mestre de Esgrima — disse ela, dirigindo-se ao seu companheiro de longa data, Dragão Lankford. — Fica de olho no Loren. Sempre desconfiei que o seu aspeto e o seu charme disfarçam uma falta de caráter... e agora tenho a certeza de que é assim mesmo. Não podemos permitir que continue a espalhar-se o cancro do ódio. O primeiro passo é arrancá-lo do nosso corpo governativo. O segundo é observar e ter a certeza de que não começa a desenvolver metástases fora deste corpo.

— Sim, Sumo-Sacerdotisa. — Dragão curvou respeitosamente a cabeça e pressionou o punho sobre o coração.

— Ah, Sumo-Sacerdotisa? — Kevin levantou a mão.

Anastasia sorriu.

— Sim, Kevin?

— O Blake é um parvalhão, mas não é o único a precisar de ser vigiado. Talvez se deva ao facto de os vampyros azuis estarem habituados a dizerem o que lhes apetece ao pé dos vampyros vermelhos e dos iniciados sem consequências, mas ouvi coisas que não me agradaram.

— Coisas? — questionou Anastasia.

— Sim, tipo as tretas que o Blake disse. Há um grupo de jovens Guerreiros que no último ano têm andado a comportar-se como bem lhes apetece e alguns deles não estão contentes com o facto de terem de abdicar do seu poder.

— Do seu poder? — Dragão praticamente saltou da cadeira. — Um Guerreiro da Casa da Noite não acumula poder de forma egoísta. Usa-o ao serviço da sua Sumo-Sacerdotisa e da sua Deusa.

— Tenta explicar isso a tipos como o Dallas e os compinchas dele. O nível de imbecilidade deles é bem mais elevado do que o do Blake.

A expressão de Dragão evocou a Kevin uma tempestade.

— Com a licença da nossa Sumo-Sacerdotisa, vou fazer bem mais do que tentar explicar-lhes. Anastasia, gostaria de reunir com todos os oficiais e sargentos. Vou chamar-lhe apresentação de relatório, mas o que vou na verdade fazer é dar-lhes uma lição de realidade que tão cedo não vão esquecer.

— Tens a minha permissão. Faz uma lista com os nomes dos vampyros que acreditas precisarem de ser temporariamente afastados de qualquer tipo de dever de Guerreiro. Talvez devas criar um retiro onde possam voltar a unir-se a Nyx.

— Parece-me uma excelente ideia. Vou já tratar disso — disse Dragão. — Kevin, a tua ajuda dava-me jeito. Sabes de mais gente além do Dallas?

— Sim, há um grupo inteiro deles. Eu ajudo-te com isso.

Anastasia curvou ligeiramente a cabeça e disse:

— Obrigada, Kevin. Mestre de Esgrima, por favor, avisa-me se ajudar eu falar com os Guerreiros. Parece uma ingenuidade dizer isto, mas choca-me que haja fações dentro da nossa própria gente que deseje a guerra. Enquanto povo, temos um trabalho muito mais amplo a fazer do que imaginei. Mas iremos fazê-lo e a Casa da Noite retomará o caminho de Nyx... um caminho que não leva a um derramamento de sangue insensato e a uma guerra que beneficia apenas os rufias. — Anastasia expirou profundamente. — Acho que para uma reunião já basta. Vou visitar o máximo possível de elementos do Exército Vermelho. Vou ver se consigo reconfortá-los e tranquilizá-los.

A professora P falou.

— Gostaria de te acompanhar, Sumo-Sacerdotisa. Muitos desses vampyros foram em tempos meus alunos de Inglês. Talvez ao verem o meu rosto conhecido isso também lhes sirva de consolo.

— Excelente ideia. Todos temos muito que fazer. Voltamos a reunir daqui a três dias. Felizes encontros, felizes despedidas e uma vez mais felizes encontros. E que sejamos todos abençoados. 
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Capítulo 10

 

Outra Lynette

 

Lynette preparou-se para um pesadelo de viagem de onze horas desde Londres até Balmacara Mains, mas teve uma surpresa agradável. Assim que saíram de Londres e a suave limusina começou a devorar quilómetros rumo às Terras Altas, Neferet enroscou-se e pareceu dormir quase toda a viagem, deixando Lynette a coordenar os preparativos do B&B e depois a stressar sem saber como raio ia levar a Sra. Muir e a sua pequena equipa a compreenderem os perigos que corriam se traíssem Neferet sem a vampyra ter de dar mais um exemplo semelhante ao que fizera com Ed.

A vampyra...

Mas seria Neferet verdadeiramente apenas uma vampyra? Lynette era inteligente e competente. Sozinha, aprendera muito sobre vampyros. Observara. Investigara. Nunca ouvira falar de nada remotamente parecido com aqueles filhos serpenteantes absolutamente leais a Neferet Os vampyros adoravam gatos. Por vezes, cavalos. Mas sempre gatos. E Neferet dissera que nunca fora escolhida por um gato, mas tentáculos tipo cobra tinham enxameado na direção dela.

O que significava tudo aquilo? Poderia mesmo ser suficientemente poderosa para se tornar imortal? Uma deusa viva?

Lynette fitou Neferet enquanto esta dormia. Os tentáculos apareciam e desapareciam. Pareciam dormir enroscados em volta da vampyra, como se esta repousasse no centro de um ninho especialmente concebido para ela. Lynette não sentia repulsa. As cobras nunca a tinham incomodado — tal como ratos, ratazanas e insetos nunca a haviam assustado. Sempre achara que ser impressionável em relação a isso era um fingimento patético da parte de algumas mulheres na esperança de serem salvas por um cavaleiro numa armadura reluzente.

Aprendera desde cedo que não havia cavaleiros ou salvadores — fosse com uma armadura reluzente ou com um halo. Lynette salvara-se a si própria — e assim preferia. Daí ter tomado a decisão no jato de se comprometer a servir Neferet. Sim, esta fora derrotada por outros vampyros e estava nitidamente em fuga — e, ainda assim, Neferet emanava mais poder e mais dinheiro do que qualquer pessoa que Lynette tivesse conhecido. Portanto, Lynette lançara-se a fundo. Escolhera um lado — e esse lado era firmemente o de Neferet.

Naturalmente, se a vampyra se revelasse louca ou iludida, ou simplesmente menos poderosa do que aparentava ser, e fosse derrubada — bem, então Lynette reavaliaria a situação e traçaria um plano B. Com sorte, o plano B não teria de ser invocado — e se tivesse, seria depois de Neferet lhe oferecer a sua villa e riqueza, mas, até lá, Lynette tinha todas as intenções de servir Neferet com a lealdade, inteligência e respeito que a vampyra merecia.

Chegaram a Balmacara Mains pouco depois das duas da tarde. Lynette sentiu-se grata por ver que o B&B era isolado como deixara antever a sua pesquisa rápida. A estrada estreita que passava pela entrada era ladeada por um velho pinhal escocês, do lado de terra, e pelo Lago Alsh e o que percebeu ser, à luz do dia, uma vista majestosa sobre a Ilha de Skye, do outro lado. O B&B tinha uns quantos anexos, mas parecia recatado e absolutamente privado.

— Isto é um começo prometedor — comentou Neferet ao espreitar pelo vidro fumado para o B&B. — Tudo iluminado. Obviamente, estão acordadas, tal como as instruíste.

— Até ver, a Sra. Muir revelou-se altamente competente — comentou Lynette, apesar de sentir um grande nervosismo no estômago por também se ter revelado teimosa e obstinada.

— Ah, olha, estão a alinhar-se cá fora para me saudar. É um toque adorável à velho mundo. — Neferet afagou vários dos seus tentáculos enquanto falava. Então, o carro parou suavemente e ela acrescentou: — Meus filhos, mantenham-se bem escondidos a não ser que ordene o contrário. Não é necessário assustar a criadagem. Para já.

Lynette enviara uma mensagem de texto a Muir uns minutos antes, avisando-a de que ela e os dois elementos da equipa deveriam estar no exterior alinhados para a chegada dela. Permitiu-se a um pequeno suspiro de alívio ao sair da limusina e anuir para a mulher de cabelo grisalho e ancas largas que ocupava o primeiro lugar da fila diante de duas raparigas muito mais jovens.

— Sra. Muir?

— Aye, eu mesma.

— Calculo que esteja tudo pronto.

— Bem, tão pronto quanto foi possível em tão curto...

— Perfeito. — Lynette interrompeu-a enquanto dava a volta à limusina para abrir a porta a Neferet. — Não se esqueça de que «minha senhora» é a forma correta de se dirigir. — Não esperou por resposta e abriu a porta a Neferet.

A vampyra emergiu graciosamente da limusina enquanto Lynette lhe retirava a mala de viagem da bagageira e fazia sinal ao motorista para que partisse, seguindo depois atrás de Neferet enquanto esta se abeirava da entrada e do pessoal que a aguardava para a saudar.

A Sra. Muir fez uma vénia artrítica.

— Minha senhora, bem-vinda a Balmacara Mains. Sou a Sra. Muir... proprietária e cozinheira. Esta é a sua camareira, a Noreen, e a sua criada, a pequena Denise. — As raparigas fizeram uma vénia, sempre de olhos no chão.

— Que bela saudação. Obrigada, Sra. Muir. Vou refrescar-me. — Neferet parou e olhou Lynette nos olhos. Partilharam um sorriso secreto antes de ela virar costas ao pessoal. — Então, há algo que devo fazer. Enquanto me refresco, o que não levará mais de uma hora, preciso que sirva vinho, mel e sal em três tigelas diferentes. Acrescente uma quarta tigela, mas deve estar vazia. Algo prático e exótico serve na perfeição. Oh, e acrescente um pedaço de pão fresco, também. Cozem aqui o pão, não é?

— Aye, cozemos.

— Perfeito. Vou precisar de uma bela bandeja com rendas para pousar as tigelas. Vou precisar também de uma refeição.

Lynette viu Neferet equacionar as duas raparigas como eventuais alimentadoras e viu o momento em que rejeitou ambas. Aliviada por ter planeado com antecedência, Lynette falou.

— Minha senhora, necessito apenas de fazer uma chamada e um alimentador adequado estará aqui dentro de uma hora.

— És tão competente, minha querida. Uma hora é perfeito. Faz com que... — Neferet fez uma pausa, refletiu e então prosseguiu. — Faz com que ele não me apareça até eu estar preparada. E, agora, gostaria de ir para a minha suite.

— Pequena Denise, leva a senhora para a grande suite.

Denise fez mais uma vénia nervosa e a seguir encaminhou-as para o interior da casa senhorial. Lynette fixou a sua própria expressão numa máscara simpática, embora essencialmente inexpressiva. Depressa determinou que a casa, que em tempos fora obviamente considerada a casa principal de uma grande propriedade rural, fora decorada com um excesso de entusiasmo a que alguns poderiam dar o nome de rural exótico.

Lynette considerou-a lastimosa e desarrumada, e sentiu um imenso alívio quando viu a pequena Denise abrir a porta para uma suite que, apesar das dimensões modestas e da decoração singela, era arrumada e cheirava a alfazema. As novas cortinas opacas tinham sido afastadas para o lado e a pequena criada foi lesta a correr até elas e a realçar que a grande suite tinha vista para a Ilha de Skye.

— Adequado — disse Neferet, acenando para que a criada partisse. Parecendo aliviada, a rapariga abandonou rapidamente o quarto.

— Quero que escolhas um quarto próximo, mas não encostado. Não exagero quando insisto na privacidade.

— Claro, minha senhora. Isso que necessita de fazer... devo confirmar que há um carro pronto para usarmos?

— Oh, não, minha querida. Só tenho de ir a pé até à água, mas podes juntar-te a mim. Estou certa de que vais achar muito interessante. Ora bem, onde fica a casa de banho da minha suite?

O quarto não era suficientemente grande para fazer uma grande busca, mas a casa de banho estava surpreendentemente bem equipada. A banheira era enorme e havia um chuveiro moderno à parte.

— Bem, suponho que serve. — Neferet franziu o sobrolho ao olhar para o quarto. — Podes ir, Lynette. Sei que tens de ir procurar o meu alimentador. Vou retemperar forças e encontro-me contigo lá em baixo naquela pequena sala de estar por onde passámos ao vir para aqui... aquela com lareira.

— Sim, minha senhora. Precisa de mais alguma coisa para já?

— Não, mas posso dizer-te que vou estar esfomeada quando terminar a minha tarefa, por isso garante que o alimentador está aqui... e assegura-te de que seja jovem e atraente.

— Para si, nunca faria por menos.

— Obrigada. E, Lynette, estiveste bem a organizar tudo isto em tão pouco tempo. Fica sabendo que nunca esqueço um serviço bem feito... tal como nunca esqueço uma falha.

— Não esperaria menos da parte de uma deusa.

O sorriso de Neferet foi tão belo que Lynette não conseguiu deixar de ficar a olhar fixamente.

A vampyra abeirou-se dela e tocou-lhe ao de leve na face antes de a beijar suavemente nos lábios.

— Lynette, és uma joia descoberta exatamente quando precisava de me deslumbrar.

Lynette sentiu uma inesperada torrente de emoção e teve de pestanejar.

— Sou a sua devota serva, minha senhora. — Fez uma vénia e saiu apressadamente do quarto, detendo-se à porta para se recompor antes de regressar à parte principal da casa senhorial para ligar ao alimentador e garantir que a Sra. Muir não fazia asneira com os pedidos de Neferet.

Para que é que ela queria tigelas com vinho, mel e sal? O que planeava Neferet?

Mais vale não pensar no assunto. Mais vale concentrar-me em fazer com que tudo corra o mais perfeito possível — manter a cabeça baixa sobreviver e prosperar...
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Outra Neferet

 

Durante a viagem de carro de Londres até ao B&B, Neferet mergulhara num profundo estado meditativo em que se concentrara em procurar na memória tudo o que alguma vez aprendera sobre Magia Antiga e as fadas tão unidas a ela. As suas recordações formaram a sua decisão. Neferet não hesitaria. Não iria prevaricar nem procrastinar. As fadas necessitavam de ser cortejadas e ela iria iniciar de pronto a corte.

Neferet preparou-se com cuidado. Tomou banho, untando-se com essência de urze. Neferet soltou o cabelo para que tombasse em cascata em volta da cinta. Optou por vestir um robe comprido e fino que na realidade era mais uma versão diáfana de uma chemise vitoriana — sem mangas, com um decote baixo e volumes de pura seda que se acumulavam em redor dos seus tornozelos. Com um cuidado ainda maior, escolheu uma única peça de joalharia, optando eventualmente por um rubi gordo cor de sangue instalado em platina à volta do seu pescoço. Ficou encaixado entre os seus seios. Pressionou lá a mão numa despedida afetuosa, recordando Loren Blake, o insípido mas atraente amante vampyro que lho oferecera há tantos anos, quando se apaixonara por ela.

— Será que me defendeste? — Sentiu o rubi quente nas mãos. — Ou seguiste a liderança do traidor Stark e também me traíste? — Neferet encolheu os ombros e deu os últimos retoques à sua exagerada maquilhagem. Pintara os olhos como os antigos egípcios — carregados de kohl — para que parecessem ainda maiores e mais semelhantes a joias. Apreciando-se no espelho alto da casa de banho, Neferet entendeu que estava preparada.

— Meus filhos! Tornem-se visíveis.

Instantaneamente, o ninho de tentáculos ébano apareceu. Cobriram a cama de casal grande dela e escorreram pelas beiras em cascata até ao chão. Todos voltaram os seus rostos sem olhos para ela enquanto lhes falava com carinho.

— Queridos, começa esta noite. Vamos fazer a corte ao poder... e isso significa que teremos de adular as fadas para as conquistarmos enquanto aliadas e ganharmos acesso à Magia Antiga e à imortalidade. O Touro Branco disse que as fadas são curiosas... que gostam que as intriguem. Então, vamos montar um espetáculo para elas como nunca viram na vida, porque nunca houve como eu... nem alguma vez haverá. Venham, meus filhos, mas permaneçam invisíveis até vos ordenar que apareçam.

Neferet calçou pantufas de caxemira e abandonou a suite. Sentiu os seus filhos atrás de si e sabia que não a deixariam ficar mal. Lynette encontrava-se na sala de estar, sentada diante de uma acolhedora lareira com um serviço de chá preparado para ela, embora não bebericasse da chávena de porcelana nem mordiscasse os biscoitos. Em vez disso, teclava, desta feita no seu portátil e não no iPad. Assim que viu Neferet, levantou-se e prontamente fez uma vénia. Neferet viu-a a interiorizar o facto de estar praticamente despida, embora a mulher humana tenha mantido o que Neferet já encarava como a sua expressão estoica.

— Minha senhora! Em que posso servi-la?

— Preciso da bandeja que pedi à cozinheira que enchesse com as oferendas.

— Sra. Muir! — chamou Lynette.

Neferet fez má cara quando a idosa entrou em passo lento na sala.

— Aye? — Fez uma vénia rápida com a cabeça.

— A minha senhora necessita da bandeja que lhe pediu que preparasse — informou Lynette.

A Sra. Muir anuiu, lançou um olhar desorientado a Neferet, abarcando o seu cabelo solto e o seu robe singelo, e a seguir desapareceu na porta oscilante que obviamente dava para a ala da cozinha.

— Arranja uma sineta. Algo que possas fazer tocar para a chamar. Não suporto gritos — disse Neferet.

— Sim, minha senhora.

A Sra. Muir regressou com a bandeja, tapada com renda requintada e carregada com três tigelas cheias e uma vazia.

— Quer que lhe deixe isto na sala de jantar, minha...

— Entregue à Lynette — disse Neferet. — Necessito de uma candeia ou de uma vela.

— Posso ir buscar-lhe uma tocha.

— Uma tocha? Isso seria adorável! Muito melhor do que uma vela e muito mais autêntico.

Vendo que Muir, confusa, nada dizia, Lynette tomou a palavra.

— Sra. Muir, refere-se mesmo a uma tocha... com uma chama acesa? A velhota soltou uma gargalhada, com a sua grande barriga a vacilar. — Não! Estou a falar de uma lanterna!

Voltou a rir-se.

— Tem uma candeia ou uma vela fechada? — O tom sério de Lynette interrompeu a diversão de Muir.

— Aye. Tenho uma antiga na cave.

Neferet falou em frases curtas e secas.

— Entendido. Acenda-a. Traga-a para a frente da casa. Traga as raparigas consigo. Não nos acompanham, mas há algo que quero que todas testemunhem. — Fez um gesto e Lynette pegou na bandeja e seguiu-a até à porta da frente, onde a vampyra parou, aguardando que as duas raparigas se juntassem à cozinheira.

A noite apresentava-se fria. O nevoeiro baixo limpara e a Lua erguera-se. Era quarto minguante, mas o céu apresentava-se preenchido de estrelas tão brilhantes que iluminavam a água que se estendia para lá da estrada, transformando-a em mercúrio. Mais sombras espreitavam por baixo do líquido prateado, aliviado apenas por umas poucas luzes que pouco préstimo tinham para afastar a escuridão. Quando as três mulheres se juntaram a elas, Neferet perguntou:

— Sra. Muir, calculo que aquela escuridão em redor da água seja a Ilha de Skye.

— Och, aye. — Passou uma candeia enferrujada a Neferet. A sua chama ardia com brilho dentro da estrutura envidraçada empoeirada.

— Excelente. Permaneçam aqui no alpendre. Só têm de ficar a observar. Quando eu terminar, podem ir-se embora. Só volto a necessitar dos vossos serviços amanhã depois do pôr do Sol. — Neferet não aguardou por uma reação e voltou-se para Lynette. — Acompanha-me, minha querida.

Ignorando o frio e aquilo que Neferet já percebera tratar-se da humidade perpétua daquele miserável país, a vampyra percorreu em passos largos o pequeno espaço de estacionamento até à faixa de asfalto estreita que fazia as vezes de estrada das Terras Altas. Atravessou-a rapidamente, percorrendo uma pequena valeta que dava para uma costa rochosa. Neferet abrandou, avançando com cuidado sobre pedras e destroços lançados pelo mar. A noite cheirava a peixe, lodo e sal. Quando Neferet alcançou a água, percebeu que não se impressionara. Preferia muito mais uma costa mais civilizada.

Parou à beira da água, pousando a candeia. Descalçou as pantufas de caxemira, afastando-as com o pé para trás, onde Lynette parara com a bandeja nas mãos.

— Guarda, por favor, as pantufas e mantém-nas secas. Detesto pés húmidos. — Neferet deixou descair o robe, passando delicadamente os pés sobre a seda. — E também a minha chemise. — Despida a não ser pelo rubi, Neferet ergueu a candeia com uma mão e estendeu a outra para pegar na bandeja que Lynette segurava.

— Minha senhora, não seria mais simples se a acompanhasse e transportasse a bandeja?

— Querida Lynette, é amável da tua parte, mas trata-se de algo em que não me podes ajudar. Começa agora... a minha demanda pela divindade. Espera-me aqui.

Segurando bem alto a candeia com a mão direita e equilibrando a bandeja na anca esquerda, Neferet avançou até à linha de água, detendo-se apenas quando o lago frio e escuro lhe envolveu os tornozelos. Manteve-se absolutamente imóvel enquanto se concentrava, expondo-se à noite.

Instantaneamente, sentiu o pulsar do poder. Era forte, espesso e oculto — como um veio de ouro aninhado sob a superfície. Ondulou desde o tenebroso montículo de terra que obscurecia o horizonte longínquo. Recordou-lhe o poder que sentia ao criar um círculo, mas muito maior. Tal como faria ao conjurar um círculo, Neferet reuniu o poder, chamando-o a si com a sua força de vontade. Quando sentiu uma pequena faísca, uma corrente elétrica que indicou que a energia a reconhecera e a ela reagira, apesar de vagarosamente, Neferet começou.

— Meus filhao! Criem-me uma passagem... uma jangada para me levar até mais perto da magia que ali me responde! — Ergueu ainda mais a candeia, apontando para a água silenciosa e para o volume de terra mais atrás. — E tornem-se visíveis! Que todos testemunhem a glória que são as meus adorados filhos!

Da noite que a envolvia, os tentáculos escuros tornaram-se visíveis. Deslizaram para a frente, estendendo-se sobre a superfície da água e criando uma jangada viva onde ela assentou cuidadosamente os pés.

— Equilibrem-me, meus filhos! Mantenham a vossa mãe acima das ondas escuras! — Os tentáculos flutuaram em volta e por cima dos tornozelos, apoiando-a e amparando-a. — Agora, em frente! Transportem-me até ao centro do lago!

Os tentáculos acataram a ordem. A vampyra desejou por breves instantes que lhe tivesse ocorrido pedir a Lynette que tirasse fotografias, pois por certo a noite nunca tivera uma visão como Neferet, apoiada pela magia, nua e gloriosa, parecendo caminhar sobre a água no meio do lago. O vento uivante levantou-lhe a cabeleira ruiva, fazendo-a flutuar em seu redor. A chama da candeia tremeluziu como se dançasse a par do vento, projetando sombras animadas e coleantes sobre a sua pele perfeita de porcelana.

Os seus filhos avançaram com uma velocidade sobrenatural. Impossivelmente lestas e fortes, alcançaram rapidamente o centro do lago — abrandaram e pararam. Neferet pousou a candeia ao seu lado na jangada viva. A seguir, retirou do pescoço a corrente de platina que sustinha o rubi volumoso, pousando-a na tigela vazia onde esta cintilava com a luz estelar encurralada. Neferet segurou a bandeja diante dela, erguendo-a enquanto a oferecia ao pico mais elevado da ilha escura.

 

— Fadas ancestrais! Fadas da terra, mar, fogo e ar!

Saúdo-vos e brindo-vos com libações ricas e joias de encantar.

Nada peço em troca: honro apenas o vosso passado

E sigo os modos ancestrais de modo genuíno e determinado.

Aceitem o que é dado de livre vontade com respeito e amor

Pois com demasiada frequência o presente leva o passado a depor.

Portanto, vergo-me aos modos ancestrais e nunca me vou

Ouçam-me — vejam-me — conheçam-me! Neferet eu sou!

 

Neferet curvou-se e a seguir depositou cuidadosamente a bandeja na água diante da sua jangada viva, onde flutuou e vacilou suavemente enquanto se afastava — com a corrente a transportá-la rumo à escuridão que era a Ilha de Skye. Neferet não virou costas. Não começou a voltar para trás. Em vez disso, ficou a ver e à escuta — e foi devidamente recompensada quando uma onda que parecia um braço aquoso com dedos trementes se fechou sobre a bandeja, puxando-a e às tigelas para as profundezas.

Neferet exibiu um sorriso feroz.

— Agora, filhos, levem-me de volta para terra!
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Outra Lynette

 

Lynette de início sentiu medo. Nunca fora adepta de águas profundas — em especial água profundas e escuras — e permanecer na margem do lago em plena noite mal iluminada na companhia de uma vampyra e dos seus filhos sobrenaturais revelara-se uma experiência assustadora — em especial quando aqueles filhos transportaram a vampyra nua para o lago silencioso.

Mas algo mudou quando Neferet iniciou a invocação — ou, pelo menos, Lynette partiu do princípio de que se tratava de uma invocação, e anotou mentalmente que devia pesquisar feitiços e rituais vampyricos. Independentemente de qual fosse a intenção de Neferet, o resultado foi que no meio do lago ela brilhou de paixão e poder — como Afrodite nascida do mar. Não, Lynette abanou a cabeça ao ver Neferet pousar a bandeja com oferendas no lago, a Afrodite era uma deusa demasiado branda. A Neferet era uma força mais poderosa. Algo indomado e até agora sem nome. Mais do que vampyra — mais do que divina —, parecia a personificação da força, da confiança e da beleza. É tudo o que sempre desejei ser e se ela se tornar imortal, irei venerá-la para o resto da minha vida, jurou Lynette.

Neferet desembarcou da jangada viva e, com um sorriso triunfal, regressou para junto de Lynette, que lhe entregou as pantufas e a chemise fina.

— Minha senhora, para a próxima trago o roupão. Aqui está demasiado frio.

— Querida Lynette, não tens de te preocupar comigo. Não sinto o frio como os humanos. Viste? Aceitaram as minhas oferendas... de imediato e à primeira.

— Duvidou que o fizessem, minha senhora?

— Claro! As fadas são seres criados pela Magia Antiga. São misteriosas, poderosas e caprichosas. Nunca o esqueças. Nunca subestimes nada ligado à Magia Antiga.

— Sim, minha senhora.

Neferet espreitou para trás para Balmacara Mains, recuperando o sorriso.

— Vejo que o pessoal já voltou para dentro. Confirmaste se observaram tudo?

Lynette sentiu um aperto no estômago. Por que raio não me ocorreu olhar para trás?

— Peço desculpa, minha senhora, mas fiquei hipnotizada consigo. Eu... eu nunca vi nada como aquilo que acabou de fazer. É tão forte... tão bela. Não pensei em mais nada.

A expressão de Neferet suavizou e ela tocou com gentileza no ombro de Lynette.

— É evidente que não conseguiste desviar o olhar. Revelei-me uma bela visão, é isso?

— Oh, minha senhora! Foi magnífica!

— Sim. Sim, fui. E estás perdoada. Em breve saberemos se o pessoal fez o que ordenei e, caso não o tenha feito, serão repreendidas. Agora, despacha-te e confirma se chegou o meu alimentador. Estou esfomeada. Assegura-te de que está lavado. Não suporto um humano suado e sujo. Dá-lhe de beber... algo forte. E a seguir leva-o à minha suite.

— Com certeza, minha senhora. Em que mais posso servi-la esta noite? Ela não respondeu de imediato. Em vez disso, Neferet observou Lynette com tal atenção que esta teve de se esforçar por não se remexer com os nervos. Mas quando a vampyra falou, a sua voz e expressão revelaram-se carregadas de interesse e bondade.

— Minha querida, esta noite podes servir-me repousando. Portaste-te bem... muito bem. Mas vejo que estás exausta. Come algo nutritivo. Dorme. Quando acabar, eu mando o alimentador embora. — Neferet fez uma pausa e a seguir acrescentou: — Ele é dos que tenho de devolver, certo?

Lynette engoliu em seco para se libertar do aperto que de repente lhe tomara a garganta.

— É da terra, minha senhora. Registado como alimentador voluntário. Creio que se o esgotasse, iria despertar atenções.

— Bem, isso não pode ser. Nem pensar. Mas de futuro tem em conta que há alturas em que aprecio terminar uma refeição... por completo. Esta noite vou mostrar contenção. Agora, vai lá prepará-lo. Assim que me entregares o meu alimentador, podes retirar-te... com a minha bênção.

— Obrigada, minha senhora. — Lynette fez uma vénia e começou a abrir caminho por entre as rochas escorregadias e a margem lodosa, mas, entretanto, a voz de Neferet ecoou na noite fria, gelando-lhe o sangue.

— Meus filhos. Portaram-se tão bem esta noite que vos concedo uma dádiva. Podem escolher uma casa, algures por aí, mas que não seja demasiado próxima de nós para não atrairmos as atenções dos humanos. Banqueteiem-se com quem lá viver. Devorem tudo. Não deixem vestígios. Bon appétit, meus queridos...

Não penses no assunto a não ser para te dares por satisfeita por serem outros e não tu, disse a si mesma Lynette, com determinação, ao reentrar no B&B. Assumiu que o alimentador aguardasse na sala de espera, que era para onde se dirigia quando a Sra. Muir, com o rosto da cor de leite estragado, saiu de um nicho escuro para a deter.

— Peço que entregue uma mensagem à brollachan. — A Sra. Muir falou quase sem fôlego, como se tivesse corrido a maratona e não estivesse à espera em silêncio num canto escuro.

— Brollachan? — perguntou, algo hesitante, Lynette.

— A própria. — A Sra. Muir apontou o seu queixo peludo para o lago. — É bem-vinda aqui para ficar o tempo que desejar. Não abriremos a boca para falar dela a ninguém... nunca. Só peço que não nos roube as almas... nem uma deste lar.

Lynette conteve a respiração. A velhota estava visivelmente aterrorizada e Lynette percebeu que poderia esclarecer facilmente Neferet em relação à questão de o pessoal ter assistido tal como ela ordenara — tal como percebeu que a intenção da vampyra fora exatamente essa, aterrorizar Muir e as outras para que lhe obedecessem. Foi percorrida por uma vaga de alívio, deixando-lhe as pernas trementes. Isto significa que a Neferet não necessita de dar o exemplo com outro Ed!

— A minha senhora protege quem lhe é leal. Seja honesta e conhecerá apenas a generosidade e o apoio dela. Traia-a, mesmo na mais simples das coisas, e ela...

— Não vou fazer isso! — despejou a Sra. Muir, com um sotaque mais cerrado devido ao medo.

— Ótimo. Então, nada tem com que se preocupar. O alimentador já chegou?

— Aye, na sala de estar.

— Vou ter com ele. Pode retirar-se.

A Sra. Muir fez uma vénia desajeitada antes de se retirar apressadamente.

Lynette avançou rapidamente para a sala de estar. O jovem encontrava-se sentado diante da lareira. Levantou-se de pronto assim que ela entrou.

— Senhorita, bom-dia — disse ele.

— Olá, como te chamas? — Lynette avaliou-o rapidamente. Era alto, jovem, musculado e atraente — tal como ela especificara à rede local de alimentadores.

— Robby, senhorita — respondeu.

— Robby, quando é que tomaste banho pela última vez? — perguntou ela enquanto avançava para a bandeja de prata onde a Sra. Muir guardava um decantador de uísque e vários copos. Lynette encheu um com líquido âmbar e entregou-o ao rapaz.

— Mesmo antes de vir, senhorita. Os vampyros não nos querem horríveis. — Sorriu.

— Bem, esta vampyra em particular quer-te limpo e um pouco embriagado. Tens algum problema com isso?

— Och, aye! — Os seus olhos azuis faiscaram enquanto esvaziava o copo. Lynette voltou a enchê-lo.

— Outro.

— Sláinte mhath! — Robby voltou a erguer o copo.

Lynette encheu-o pela terceira vez, mas tocou-lhe na mão, detendo-o antes que o esvaziasse.

— Leva esse contigo. Vou levar-te à suite dela. Ouve-me com atenção. Trata-a apenas por «minha senhora». Não fales a não ser que ela inicie uma conversa ou faça uma pergunta. Esta vampyra é diferente de todas as outras. É poderosa e perigosa. Se disseres uma única palavra sobre ela... se a descreveres a alguém, ou contares a alguém que há uma Sumo-Sacerdotisa vampyra hospedada em Balmacara Mains, ela há de saber e, podes ter a certeza, esta vampyra mata-te. Compreendes, Robby?

O brilho de humor e malandrice extinguiu-se de imediato e o rapaz assentiu.

— Aye.

— Que idade tens? — não se conteve ela.

— Dezoito anos, senhorita.

— Se fores esperto, chegas aos dezanove. Se fores estúpido, imprudente ou arrogante, morres.

— Não vou ser clyping.

— Espero que isso signifique que não vais abrir a boca.

— Aye, é isso mesmo.

— Muito bem. Agora fecha a boca e acompanha-me.

Lynette encaminhou-o para a suite de Neferet e bateu duas vezes à porta dela. A vampyra abriu-a mantendo-se numa poça de luz projetada por velas que acendera por todo o quarto. Lynette ouviu Robby suster a respiração e não teve como censurar o rapaz. Neferet só podia ser a coisa mais bela que ele alguma vez vira.

— Entra e despe-te — disse Neferet mal se dando ao trabalho de espreitar para o rapaz. Quando ele entrou no quarto, ela prendeu o olhar no de Lynette e assentiu antes de fechar a porta com firmeza.

Lynette avançou muito lentamente até ao salão para se servir de um copo generoso de malte antes de se retirar para o seu próprio quarto e começar a googlar «brollachan» e «feitiços de vampyro». 
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Capítulo 11

 

Outro Kevin

 

Kevin tratou de chegar cedo à reunião seguinte do Conselho e foi recompensado com um sorriso especial da parte de Anastasia, mas ela entrou logo em modo profissional, pondo ordem na reunião apesar de Stark ainda não ter chegado.

— Professora Penthesilea — começou Anastasia. — Tens liderado a renovação do túnel. Como está a correr?

— As equipas de construção estão a trabalhar o mais depressa possível — esclareceu a professora P. — Decidi aproveitar a ajuda dos vampyros vermelhos que estão mais lúcidos. Dá-lhes um propósito e mantém-nos ocupados e mais alheados. Parece estar a resultar... pelo menos para alguns.

— Que Nyx continue a ajudá-los a sarar — disse Anastasia.

A professora P aclarou a garganta e prosseguiu.

— Para que conste, gostaria de dizer que é muito bom ter uma Sumo-Sacerdotisa que volta a seguir genuinamente o caminho de Nyx.

O sorriso de Anastasia foi prudente, mas pouco mais do que ligeiramente triste.

— Enquanto Sacerdotisas de Nyx, nunca deveríamos ter permitido tanto controlo à Neferet, em especial depois de começarmos a ver os sinais de alerta. Somos todos culpados pelo caos, guerra e ódio que lançou sobre este mundo. Todos nos devemos responsabilizar pela reparação dos danos que infligiu à nossa reputação. Nunca mais permanecerei calada. Ora então, qual é a nossa próxima prioridade?

Dragão endireitou-se na sua cadeira.

— Temos de assegurar que a história de fantasmas da Zoey é enterrada para que a Neferet, onde quer que esteja escondida, não some dois mais dois e fique curiosa sobre de onde terá vindo uma Zoey Redbird completamente Mudada e viva — disse Dragão. — Kevin, como é que a tua equipa de técnicos informáticos se está a desenrascar com isso?

Kevin respondeu de pronto.

— Tenho trabalhado com eles e estão a ter bastante sorte ao comprar as imagens da Z e a pô-las offline e/ou a disseminar histórias de fantasmas alternativas para que a minha irmã não seja a única coisa esquisita que aconteceu naquela noite.

A professora Nolan gesticulou agitadamente em frustração enquanto acrescentava:

— Acho que não temos muito com que nos preocupar, embora concorde que temos de retirar de circulação o máximo possível de fotos da Zoey. A verdade é que há muitas mais imagens de Nyx do que da Zoey a circular na Internet.

A professora P intrometeu-se.

— E não esqueçam aquele vídeo da Neferet a cair do camarote do estádio e depois a deslizar por ali fora como se não tivesse ossos — disse ela, retraindo-se. — A maior parte da atenção está concentrada nela, em especial depois de termos anunciado a recompensa de cem mil dólares a quem nos trouxer informações que levem à sua captura.

— Na verdade, tenho algo a referir em relação a isso — disse Stark ao entrar na sala de reuniões da escola com uma expressão carregada. — Desculpem, fiquei retido a tratar dos planos do funeral dos vampyros vermelhos que se suicidaram hoje.

Anastasia abanou a cabeça com pesar.

— É uma tragédia não conseguirmos chegar a todos eles. — A seguir, retesou-se. — Encontrámos a Neferet? — A Sumo-Sacerdotisa soou tanto entusiasmada como assustada.

Stark passou uma mão pelo cabelo enquanto se sentava.

— Não. Mas finalmente localizámos o jato. Está num hangar nos arredores de Veneza.

— O piloto admitiu que ela está viva? Que seguiu para Veneza como passageira? — quis saber Anastasia.

— De modo nenhum. Inventou uma história disparatada qualquer sobre ter recebido ordens por telefone de alguém alegando ser a Neferet para fazer um voo fantasma de Tulsa a Veneza via Londres, e depois disse que lhe indicaram que ficasse com o jato em Veneza à espera de mais instruções. Ele é jovem. Foi promovido a comandante para aquele voo e estava quase histérico quando foi interrogado pelos Guerreiros Filhos de Erebus — contou Stark.

— Torturaram-no? — questionou Anastasia, com o seu tom a deixar claro que ela desaprovava.

— Não, de maneira nenhuma — descansou-a Stark.

Dragão inclinou-se para a frente na sua cadeira.

— Então, o seu nível de medo indica-nos que a Neferet está sem dúvida viva e que contratou o jato depois de as suas criaturas... como é que lhes chamou a Zoey? — perguntou Kevin.

— Tentáculos da Escuridão. A Zo disse que a Neferet dela começou a manifestá-los quando foi alcançando cada vez mais poder — referiu Kevin.

Stark assentiu com a cabeça.

— Sim, é isso... Tentáculos da Escuridão. Aparentemente, são aquilo que comeu os humanos naquela noite no bar em frente ao estádio, e o piloto e um humano adolescente que trabalhava no aeródromo privado — disse Stark. — A Neferet não deixou testemunhas. As câmaras de vigilância de alta definição foram todas apagadas. Não conseguimos encontrar a mulher humana que era a concierge de voo. Portanto, ou escapou ou a Neferet também a matou, embora livrando-se do corpo. A questão é esta, se a Neferet não estivesse por detrás do que aconteceu, o piloto não estaria tão aterrorizado. Concordo com o Dragão. Ela só pode estar viva.

— E não fazemos ideia do paradeiro dela. — Kevin coçou a testa. Nos últimos quatro dias, parecia não conseguir livrar-se de uma dor de cabeça. Era como ter areia nos olhos. Não se recordava da última vez que comera. Não se recordava da última vez que se sentira feliz... completo. Já lá iam quatro dias desde que estivera nos braços de Afrodite. Desde então, nada fora igual. Chamavam fantasma a Zoey, mas apetecia-lhe gritar, Sou eu! Sou eu o fantasma! Sem a Afrodite, sou só metade de mim!

— E o Alto Conselho não falou com ela? — perguntava Anastasia.

— Não — respondeu Stark. — Estavam preparados para a deter assim que se apresentasse, e foi toda a informação que consegui arrancar-lhes. Responsabilizam-nos pela Neferet e pela guerra dela.

— E bem o fazem. Somos os responsáveis — frisou Anastasia. — Permitimos que a Neferet detivesse demasiado poder. Ninguém a questionou, apesar de muitos de nós se sentirem cada vez mais desconfortáveis em relação às motivações dela.

— Tens razão. Eu devia ter agido mais cedo — reconheceu Stark. Dragão concordou com a cabeça.

— Todos devíamos. E agora todos pagamos as consequências da nossa apatia.

Anastasia ergueu uma mão, calando a sala.

— O lado positivo é que compreendemos a Neferet. Ela é suficientemente esperta para saber que o Alto Conselho não é aliado dela e ninguém aqui no Conselho da Escola alguma vez voltará a ser seu aliado. Não vai aparecer até ser suficientemente forte para nos subjugar a todos. — Endireitou os ombros, como que a preparar-se para uma batalha. — Devemos ter um dos nossos a vigiar a Ilha de San Clemente. Ela pode seguir o plano que a Neferet da Zoey preparou e tentar convencer o Alto Conselho de que ela é a Nyx na Terra. Se os puser do seu lado, terá toda a Europa com ela.

Stark tomou a palavra.

— Era sem dúvida o que eu faria se me tornasse um imortal retorcido desejoso de governar o mundo.

— Concordo. Temos de ter conhecimento do momento em que a Neferet se revelar — disse Anastasia. — Se o Alto Conselho não trabalhar connosco, temos de os contornar.

— Vou enviar um Filho de Erebus para estar atento em segredo à Ilha de San Clemente. — Dragão voltou-se para Stark. — Já mandaste confiscar o jato, certo?

Antes de Stark ter a hipótese de responder, Kevin disse:

— Não! Deixem-no estar onde está. Tirem o telemóvel ao piloto e cerquem o avião com guardas... mas não pode dar a ideia de que são guardas. A Neferet disse ao piloto para lá ir... disse-lhe para esperar. Ela pode estar a planear regressar ao jato. E os Filhos de Erebus têm de lá estar para a deter.

— Sim, isso faz sentido — concordou Anastasia.

Stark pegou no seu telemóvel.

— Eu ligo. — Deslocou-se para a lateral da sala de reuniões enquanto transmitia as novas ordens aos Guerreiros de guarda ao jato.

— Então, não fazemos ideia do paradeiro da Neferet, nem do que andará a tramar — disse Anastasia. — E isso é muito, muito mau.

— Na verdade, isso está apenas parcialmente correto — disse Kevin. — Pelo que soube da parte da minha irmã e da minha curta passagem pelo mundo dela, posso dizer-vos que a Neferet deles, que é muito parecida com a nossa, tinha um objetivo principal. Tornar-se imortal. Depois de alcançar a imortalidade, ficou obcecada em ordenar aos humanos do mundo moderno que fossem seus aduladores e escravos, e aos vampyros que fossem seus cúmplices... querendo ou não querendo. Desse modo, acredito que, esteja onde estiver, a Neferet está a tentar alcançar a imortalidade e, depois de o fazer, por certo que vamos voltar a ter novidades dela.

O rosto da professora Penthesilea ficou da cor de giz.

— Vai voltar para nos escravizar ou matar — sussurrou.

Stark enfiou o telefone no bolso enquanto regressava à mesa.

— Não. Nós vamos detê-la.

Dragão franziu o sobrolho.

— Como é que vamos derrotar uma imortal? — resmoneou ele.

— A Zoey fê-lo com a ajuda de outro ser imortal — disse Kevin, endireitando-se ainda mais na cadeira e passando uma mão pelo rosto. Desde a morte de Afrodite, sentia-se como que a mover-se através de uma névoa. Desesperado por se agarrar a algo que o obrigasse a concentrar-se — que o obrigasse a ver para lá da perda que lhe destroçara o coração —, focou-se em tudo o que Zoey e o seu círculo de amigos lhe ensinara. — Receberam a ajuda do pai do Refaim, um imortal alado chamado Kalona. Lembram-se? A Zo falou-nos disso na gruta no cume. Conseguiram enclausurar a Neferet deles na gruta do Woodward Park para a eternidade.

Dragão bateu com as palmas das mãos.

— É isso mesmo. Eu falei com o Refaim sobre o pai dele. Mas ele disse que o Kalona do mundo deles Caiu do lado de Nyx e tornou-se um monstro ao longo de séculos, perseguindo humanos, em especial nativos-americanos, até ser apanhado.

— Sim, a Neferet libertou-o para legitimar a sua alegação de ser a encarnação de Nyx — disse Kevin. — Era suposto o Kalona fazer-se passar pelo Erebus e nomear a Neferet como sua deusa viva. A má notícia é que foi preciso algum trabalho para levar o Kalona a mudar de lado da Escuridão para a Luz. A boa notícia é que mudou.

— Mas não derrotou a Neferet, correto? — disse Dragão.

— Correto. Matou-a, mas apenas por ter cedido parte da sua mortalidade ao Stark que estava no mundo da minha irmã. — Kevin fez uma pausa e meneou a cabeça em direção a Stark, que lhe pareceu que também andaria a ter problemas de sono.

— Então, achas que precisamos de descobrir uma forma de libertar a nossa versão do Kalona, que sem dúvida não partilhou qualquer imortalidade comigo, e depois ter uma boa dose de esperança de que se una a nós contra a Neferet — disse Stark.

— É mais ou menos isso — disse Kevin. Pegou no telefone e escreveu rapidamente uma mensagem. — E sei quem nos pode ajudar.

— Ótimo. Quero ouvir todos os detalhes do teu plano, mas isso não nos diz onde está escondida a Neferet — disse Dragão.

Anastasia, contemplativa, tamborilou com os dedos na mesa.

— Kevin, a Zoey disse-te como é que a Neferet alcançou a imortalidade? — questionou.

— Não. Acho que não compreendeu exatamente como é que ela o fez. Chamou à Neferet Tsi Sgili... que é basicamente um ser maligno das lendas cherokee. Mas temos de ter em mente que, apesar de as duas Neferet partilharem uma série de características, em especial no que toca ao que são no seu âmago, há diferenças — recordou Kevin. — Um exemplo seria o facto de a Neferet da Zoey ter a capacidade de ler mentes. — Fitou Stark nos olhos. — A nossa não consegue, certo?

— Tanto quanto sei, não — disse Stark.

— Se conseguisse, tê-lo-ia ocultado de todos — disse Anastasia —, desde que foi Mudada. E não acredito que a Neferet ocultasse tal coisa. Iria usar essa capacidade, explorá-la, mas nunca fingindo que não detinha tal poder.

Kevin assentiu.

— Então, há mesmo diferenças. E a Neferet só alcançará a imortalidade enquanto Tsi Sgili se se tiver escondido algures em terras tribais.

— Falaste de terras tribais? — rugiu a avó Redbird para a sala de reuniões, segurando o seu cesto de piquenique de onde se elevava o aroma morno a bolachas de alfazema com pepitas de chocolate.

— Deixe-me pegar nisso, avó! — Kevin levantou-se de um pulo para ajudar a avó, retirando-lhe o cesto de piquenique da mão e ajudando-a a sentar-se. — Como é que chegou aqui tão depressa?

— Obrigada, u-we-tsi. Já vinha a caminho quando recebi a tua mensagem. Tenho algo para te mostrar. Mas, primeiro, o que têm essas terras? — perguntou ela enquanto retirava um prato de bolachas acabadas de sair do forno e o pousava a meio da mesa.

— Estamos a falar do modo como a Neferet da Zoey se tornou imortal — esclareceu Kevin. — Abraçando a Escuridão das Tsi Sgili. — A avó Redbird retraiu-se ligeiramente. — Criaturas mesmo horríveis.

Kevin deitou a mão a uma bolacha.

— Sim, e descobrimos que a nossa Neferet está também a tentar tornar-se imortal.

A voz de Sylvia Redbird soou carregada de repugnância.

— E se ela se tornar Tsi Sgili, irá gravitar para o nosso povo. Entendo. Vou convocar as Mulheres Sábias das Tribos. Se a Neferet estiver escondida nas nossas terras, haveremos de descobrir... não tenho dúvidas.

— Sylvia, tiveste alguma sorte na interpretação daquele poema que a Zoey nos deixou? — perguntou Anastasia. — Aquele que libertou o Kalona dela do seu cárcere terreno?

— Ah, foi por isso que quis juntar-me a vocês hoje, mesmo que o Kevin não me tivesse mandado uma mensagem para eu cá vir — disse a avó. — Eis o poema que ela deixou connosco. — Sylvia Redbird enfiou a mão numa bolsa de pele que trazia ao ombro e alisou uma folha de papel que tinha impresso ao centro o que aparentava ser um poema. — Li isto vezes sem conta nos últimos dias. Partilhei-o com as minhas irmãs Mulheres Sábias... partilharam-no no seio das suas tribos. Ninguém o reconhece.

Kevin suspirou pesadamente.

— Talvez neste mundo o Kalona nem sequer esteja encurralado na Terra. Pode estar a viver, todo feliz, como Consorte de Nyx desde tempos imemoriáveis.

— Se achássemos que isso era verdade, os teus Guerreiros chamar-se-iam Filhos de Kalona... e não de Erebus — refletiu a avó. — Mas eu tenho algumas informações. Estava a passar os olhos por blocos de desenhos da minha bisavó. — A idosa sorriu, com os seus olhos negros a cintilar. — Era uma bela artista. Reparei que dedicou muitos dos seus esboços a um imortal a que chamou Asas de Prata. Desenhou-o várias vezes e nas margens do diário copiou um poema muito estranho ao qual prestei pouca atenção até ler o que a Zoey nos deixou. Os dois são estranhamente parecidos. — A avó retirou da bolsa uma folha branca lisa e mostrou-a para que vissem que era uma cópia de um desenho a lápis muito antigo de um enorme homem alado. Nas margens, havia um poema escrito em tsalagi.

— Avó, vai ter de nos traduzir isso — disse Kevin.

— Oh, claro, u-we-tsi. Já o fiz. — Virou a folha e nas costas, na sua escrita grossa, havia um poema que era mais ou menos da mesma extensão do que se encontrava na folha roxa. — Mas, primeiro, este é o poema que a Zoeybird nos deixou do seu mundo. — A avó Redbird aclarou a garganta e leu:

 

Antigo adormecido, à espera de despertar

Quando o poder da Terra sangra em cor rubra

A Marca acerta em pleno; a Rainha Tsi Sgili vai delinear

Ele deve ser libertado do seu leito sepultado.

 

Pela mão dos mortos ele é livre

Beleza terrível, visão de arrepio

Uma vez mais serão governados

Mulheres prostrar-se-ão perante o seu poder sombrio.

 

A canção de Kalona soa com amor

Enquanto chacinamos com gélido calor.

A professora P uniu as mãos com força para que deixassem de tremer.

— Algo nesse poema aterroriza-me.

— Concordo — disse a avó Redbird. — Agora, aquele que encontrei no bloco da minha bisavó.

Ela leu:

 

Antigo adormecido, à espera de despertar

Quando os mortos se unem ao fogo e à água rubra

Filho que não é — a sua palavra é essencial; o corvo há de delinear

Ele deve escutar a chamada do seu leito sacrificial.

 

Pelo sangue dela que não é inimiga nem amiga ele é livre.

Contemplai um terrível sacrifício por vir — que belo de ver será,

Governados por amor eles devem ser.

Perante o seu poder sombrio, o futuro não se prostrará.

 

Não é agridoce o regresso de Kalona

Amor e calor hão de vir à tona.

 

Kevin sentiu uma torrente de entusiasmo.

— O «filho que não é» só pode ser o Refaim!

— Foi exatamente o que pensei, u-we-tsi — disse a avó Redbird. — Também me pareceu que a frase «Quando os mortos se unem ao fogo e à água rubra» também pode ser uma referência a um vampyro vermelho capaz de evocar o fogo e a água.

— Pode ser o Kevin, mas não tenho a certeza em relação às partes do fogo e água — disse Anastasia.

— Sim, exatamente — disse a avó. — E mesmo compreender apenas parte é uma grande ajuda. Nem amiga, nem inimiga? Um terrível sacrifício que é belo de ver? Alguém faz ideia a quem poderá estar a referir-se?

Ninguém respondeu.

Anastasia suspirou.

— Mas acreditas mesmo que este ser chamado Asas de Prata é o nosso Kalona?

— Acredito. E também acredito que ele não Caiu como o Outro Kalona.

— O que te leva a dizer isso? — perguntou Dragão.

— Devido à ausência de histórias aterrorizadoras. A Zoeybird disse que o Kalona deles Caiu... que as suas asas passaram da luz para as trevas e que aterrorizou imenso o nosso povo, escravizando os nossos homens e violando as nossas mulheres, que por sua vez deram à luz Zomba-Corvos, criaturas terríveis que eram metade ave, metade humano. O nosso povo tem algumas lendas sobre tais criaturas, mas são diferentes das histórias do mundo da Zoey. Os nossos antepassados falam de espíritos sombrios que enxameiam quando um dos tsalagi está prestes a morrer, mas são facilmente expulsos queimando salva e evocando a Grande Deusa. Nunca foram considerados meio humanos e, tanto quanto sabemos, eu e as outras Mulheres Sábias, nunca assumiram forma física. Basicamente, não passam de uma história para assustar crianças, como o bicho-papão.

— Então, se não há Zomba-Corvos, isso significa que o nosso Kalona não violou nem escravizou ninguém — frisou Kevin.

— Ou, pelo menos, não violou nem escravizou nenhum dos povos nativos-americanos — disse Anastasia. — Sylvia, procuraste para lá das lendas tsalagi para verificar se o nosso Kalona aterrorizou outros?

— Sim, mas até agora ninguém reconhece o nome Kalona.

Stark debruçou-se para a frente.

— Mas, se não fez nada de errado, porque é que haveria de ser encarcerado?

— Não há provas neste poema de que tenha sido encarcerado — frisou a avó Redbird. — Vejam, o poema da Zoey chama-lhe «seu leito sepultado». Mas o poema da minha bisavó chama-lhe «seu leito sacrificial». Além disso, apesar de não serem muitas, qualquer referência que encontro ao imortal Asas de Prata é positiva. Parece ter sido amigo dos nossos antepassados.

— A Zoey disse que as asas do Kalona eram brancas e prateadas antes de Cair do Outro Mundo de Nyx. Depois, tornaram-se pretas.

— E regressaram ao branco depois de ele ter morrido, e de Nyx o ter acolhido no seu reino — concordou a avó Redbird.

— Talvez seja melhor eu voltar ao mundo da Zo e pedir ao Refaim que regresse aqui comigo — disse Kevin.

A avó Redbird aclarou a garganta antes de falar com uma voz forte e nítida.

— Tenho algo a dizer. Espero que ouçam as minhas palavras, apesar de não pertencer ao Conselho.

Anastasia fez um gesto magnânimo.

— Iremos ouvir-te, Sylvia Redbird. Já provaste ser uma aliada de valor.

— Wado — disse a avó. — Estas palavras são-me difíceis. Amo a Zoey, em qualquer mundo, e sinto desesperadamente a falta dela. Então, o meu coração diz que o Kevin deve regressar a esse mundo, pois tenho a certeza de que, se o Refaim aqui voltar, a minha querida u-we-tsi-a-ge-ya virá com ele. Mas mais vale ouvir o coração com sabedoria da mente, e a minha mente diz que esta mistura dos nossos mundos não é algo positivo. Que ramificações virão a passar, em ambos os mundos, se não resolvermos os nossos próprios problemas? O que me provoca uma sensação desconfortável que passou da minha mente para o meu coração, em especial por termos de usar Magia Antiga para abrir as fronteiras entre os nossos mundos. Já sabemos que a Magia Antiga é perigosa. Aprendemos essa lição quando perdemos a nossa preciosa Afrodite. O que mais poderemos perder, quem poderemos perder, se continuarmos a lidar com poderes ancestrais que nenhum de nós verdadeiramente compreende?

Kevin falou num tom baixo que interrompeu o silêncio.

— É um risco que estou disposto a correr.

— Mas não um que estou disposta a aceitar que corras — disse Anastasia com determinação. — Pelo menos, para já. Só vamos precisar do Kalona se a Neferet se tornar imortal. Por isso, toca lá a encontrar essa Sumo-Sacerdotisa caída e a pôr fim a este pesadelo antes que nos venha a custar mais alguém que nos é querido.

A professora P falou com a voz séria de uma professora experiente.

— Conselho, creio que o próximo passo lógico seja pesquisar como é que um vampyro, ou qualquer mortal, alcança a imortalidade. Assim que identificarmos os como, deveremos ser capazes de descobrir o eventual paradeiro dela.

— Concordo — disse Anastasia. — Penthesilea, incumbo-te de liderares essa investigação. Escolhe quem quiseres para a tua equipa, mas despacha-te.

— Dá-te jeito a minha ajuda? — perguntou a avó Redbird.

— Sem dúvida — respondeu a professora P. — Gostaria também de incumbir alguns dos meus iniciados mais aptos para nos ajudarem na pesquisa, embora isso implique contar-lhes mais do que é sabido em geral sobre a Neferet.

— Por mim, não há problema, mas cuidado para que nada lhes seja revelado sobre o Outro Mundo — disse Anastasia. — Não nos podemos dar ao luxo de essa informação ser divulgada.

— Claro que não, Sumo-Sacerdotisa.

A Sumo-Sacerdotisa prosseguiu, voltando-se para o seu companheiro.

— Por falar em fugas de informação, ainda estás de olho no Loren Blake?

Dragão resfolegou de irritação.

— Sim. Dorme até tarde. Levam-lhe a comida aos aposentos. Depois, mostra um ar abatido no Templo de Nyx onde, segundo os meus Guerreiros, passa a maior parte do tempo a dormitar, a lamuriar-se ou ao telefone. É uma perda de tempo e um embaraço para todos os vampyros.

— Vou pensar para onde enviar o Blake, já que aqui não tem utilidade — disse Anastasia.

Falando com a boca cheia de bolacha, Stark disse:

— Envia-o para o Alto Conselho. Estão tão chateados com a Neferet que num abrir e fechar de olhos tramam o canalha pró-guerra.

Anastasia ergueu as sobrancelhas.

— Não é má ideia. Dou-lhe mais uns dias para se endireitar e a seguir mando-o num voo só de ida para San Clemente.

Dragão murmurou entre dentes:

— Trata para que vá em turística.

Aquilo levou Anastasia a sorrir.

— Outra boa ideia. Então, já há solução para o Blake. Ora bem, em que ponto estamos nas nossas negociações com os humanos?

— Não avançámos muito. As tréguas aguentam-se, mas podem ceder a qualquer momento — revelou Dragão. — Os humanos mal nos falam e quando conseguimos levar os seus representantes para a mesa de negociações, eles continuam a reiterar que a única solução é a segregação.

— O que nos leva ao ponto onde estávamos antes da guerra — comentou pesarosamente Anastasia.

Stark usou a sua bolacha para apontar.

— Pior, na realidade. Antes, os humanos eram absolutamente intolerantes em relação a nós, mas a sua violência era limitada a ataques sorrateiros e crimes de ódio. Se permitirmos que as nossas fronteiras sejam reabertas aos humanos, a violência deixará de ser isolada e oculta. A guerra da Neferet ofereceu uma plataforma ao ódio e à intolerância dos humanos. Uma parte demasiado grande do país já nos chama ilegais... dizendo que este não é o nosso lugar e que temos de regressar à Europa, de onde viemos.

— Nós não viemos da Europa! Está bem claro na nossa História que o primeiro vampyro foi criado aqui, no Midwest dos Estados Unidos — referiu Dragão.

A avó Redbird falou num tom suave, mas a sua voz preencheu a sala.

— A História está a ser reescrita pelo medo e pelo ódio.

— Então, temos de o combater com amor e verdade — disse Anastasia.

— Como? — quis saber Kevin. — Lá fora é de doidos. Vocês têm ido à Internet? Veem todas as mentiras que têm sido espalhadas?

— Tenho. Parece um fogo florestal — disse Stark. — Uma pequena mentira, como os vampyros serem estrangeiros, ateou um incêndio de ódio. Lamento, Sumo-Sacerdotisa, mas neste momento não posso recomendar a retirada de nenhum dos nossos Guerreiros da zona desmilitarizada.

— Tenho de concordar com o Stark — disse Dragão. — A nossa contínua exibição de força é de momento a única forma de nos aguentarmos.

— Parece que todo o mundo se virou contra nós — comentou, pesaroso, Kevin, olhando para baixo para as suas mãos.

A avó Redbird estendeu os braços por cima da mesa e cobriu as mãos dele com as suas.

— Não, u-we-tsi, não todo o mundo. A crueldade da Neferet causou muitos danos, mas ainda há amor, há sempre amor.

— E temos a nossa Deusa — frisou Anastasia. — Ela está do lado da Luz e agora que a Casa da Noite percorre uma vez mais o caminho dela, acredito que a bondade prevalecerá. Portanto, comecemos por uma demonstração de boa vontade. Mestre de Esgrima, quero que anuncies que os nossos Guerreiros vão retirar das fronteiras criadas pela Neferet. — Quando Dragão abriu a boca para protestar, a mão erguida dela calou-o. Ela prosseguiu. — Não sou tola. Não quero com isto que os Guerreiros regressem aos seus postos habituais nas suas escolas. Peço apenas que recuem sob uma bandeira branca de paz... nem que seja uns meros quilómetros. Para anunciar que baixamos as armas com o intuito de dar seguimento às conversações de paz. A seguir, vejamos como reagem os nossos vizinhos humanos.

— Sim, Sumo-Sacerdotisa — disse Dragão, embora tenha parecido a Kevin que se mostrava relutante.

— Esplêndido. Estou ansiosa por receber em breve boas notícias — disse Anastasia. — Há mais alguma coisa para discutir hoje?

A professora Nolan aclarou a garganta, atraindo as atenções do Conselho.

— Tenho uma ideia que pode ajudar os vampyros vermelhos.

— Partilha, por favor — disse Anastasia.

— Sei que quase todos são vampyros Mudados, mas nunca receberam uma educação adequada. Defendo que todos devem regressar à escola e que devemos preparar aulas à medida deles.

— Gosto da ideia — disse a professora P. — Aulas de escrita e arte podem ser uma excelente forma de começar a trabalhar os sentimentos deles.

— Os iniciados vermelhos não sabem nada sobre a nossa História. Também não nos era permitido venerar Nyx — disse Kevin. — Fez com que me sentisse isolado e bastante perdido.

— A Neferet fez isso de propósito — disse Stark. — Ordenou que os iniciados vermelhos fossem mantidos longe do Templo de Nyx e que recebessem apenas ensinamentos de Guerreiro. Confrontei-a em relação a isso e ela disse que eram demasiado animalescos para serem educados... e que a Deusa compreendia e aprovava. — Abanou a cabeça. — Vou arrepender-me sempre de ter aceitado a crueldade dela como sendo a verdade.

— De início, todos o fizemos — disse Dragão.

A voz de Stark soou rouca com o arrependimento.

— Mas percebeste o teu erro. Eu só o fiz quando já era quase demasiado tarde.

— Quase é a palavra mais importante aqui — disse Anastasia.

— Sim. Se não te tivesses apercebido do teu erro e agido para o remediar, aquele jogo de futebol americano na Universidade de Tulsa teria tido um desfecho bastante diferente — acrescentou Kevin.

Stark anuiu, mas evitou olhar para quem quer que fosse. Kevin entendeu que percebia um pouco como ele se sentia. Se tivesse agido de modo diferente... se tivesse percebido mais cedo o que se passava, poderia ter salvado Afrodite.

— Aprecio bastante esta ideia de fazer os vampyros vermelhos regressarem à escola — disse Anastasia. — Professora Nolan, isso fica nas tuas mãos. Cria cinco novas turmas específicas para vampyros vermelhos, incluindo uma hora no templo e instrução ritual. E assegura-te de que eles interagem com os restantes iniciados azuis. Acho que é importante que não se sintam segregados e irá fazer-lhes bem estarem junto aos outros. Kevin, podes ajudar a professora Nolan? Conheces melhor do que qualquer um de nós os vampyros vermelhos.

— Sim, claro.

— Então, mãos à obra — disse Anastasia. — Este Conselho está suspensa Enquanto os elementos do Conselho seguiam a sua Sumo-Sacerdotisa para o exterior da sala, Kevin deu por si cara a cara com James Stark.

— Se tu vais, eu também vou. — Stark falou em voz baixa. A sua expressão era tão feroz e familiar que Kevin quase sorriu.

— Meu, até assusta ver o quanto és parecido com o teu outro eu. E, caramba, nem pensar, não vais comigo.

— Cavalheiros, preciso de falar convosco. — A voz da avó Redbird soou atrás deles.

Juntos, Kevin e Stark sobressaltaram-se, culpados.

— Também comigo? — inquiriu Stark.

— Cavalheiros é plural. Sim, James Stark, também me refiro a ti. Sentem-se, por favor. — A avó Redbird apontou para a grande mesa redonda. Os rapazes sentaram-se. — Quero que vocês os dois me ouçam. São capazes de o fazer?

— Claro, avó — respondeu de pronto Kevin.

— Sim, eu ouço-a, Sra. Redbird.

— Chama-me Sylvia ou avó Redbird.

— Sim, senhora. — Stark assentiu com a cabeça.

A idosa uniu as mãos no colo.

— Não vou permitir que nenhum de vocês desperdice a grande quantidade de amor e potencial para felicidade que ambos detêm e merecem ter nas vossas vidas a ansiar por uma mulher que nenhum de vocês conquistará nesta vida. — Prendeu o olhar no de Kevin e pressentiu o incómodo dele. — Meu querido u-we-tsi, a Afrodite da Zoey encontrou o seu amor e, naquele mundo, não és tu.

Kevin assentiu e estalou os dedos.

— Mas, ela não tem a capacidade de amar mais de uma pessoa ao mesmo tempo? — Percebeu que soou desesperado, mas não se importou minimamente.

A avó estendeu os braços e cobriu as inquietas mãos dele com as suas.

— Não é essa a questão. Pergunta isto a ti mesmo... o teu amor é suficientemente grande, forte e maduro para partilhar?

Kevin olhou fixamente para a sua avó. Não equacionara realmente mais nada para lá do facto de uma versão de Afrodite ainda se encontrar viva — e que podia chegar a ela. Basicamente, convenientemente, esquecera Dário.

A avó Redbird apertou-lhe as mãos antes de as largar e se virar para Stark.

— James Stark, não duvido que a minha Zoeybird podia amar-te e ao teu duplo, o Outro Stark, ao mesmo tempo. Recordo, não é essa a questão. O que quero que tenhas em conta é isto... aguentarias ver a Zoey com uma versão de ti e ter a perceção de todos os toques ternos e íntimos que eles partilhariam quando não estivesses com ela? Irias pensar se ela se ria, suspirava e sorria assim também com o Outro Stark, ou apenas contigo? E o que fariam ao teu coração tais pensamentos, assim como à tua alma e ao teu relacionamento com a Zoey?

Stark hesitou, após o que abriu a boca e começou a dizer:

— Eu acho...

Mas não conseguiu prosseguir. Em vez disso, fechou a boca e olhou para o tampo da mesa.

— James, olha para mim.

Stark ergueu a cabeça e olhou-a nos olhos.

— Hás de encontrar o amor.

— No camarote na Universidade de Tulsa a Zoey disse que estaria por baixo da Árvore Suspensa na Pomar da Deusa. — Stark soou como se contasse entrar a qualquer momento no pomar de Nyx.

— Ela também te disse para não teres pressa em lá chegar. Ela quer viver uma longa vida e viver de forma apaixonada — intrometeu-se Kevin. — Eu também lá estava, lembras-te? E ela é minha irmã... seja em que mundo for. Eu conheço-a. A avó tem razão. Ela pode amar-te e ao Outro Stark ao mesmo tempo. O coração dela é suficientemente grande para isso. Mas, e o teu? E se tu o questionas, sei que o teu duplo também o faz.

— Então, nesta vida perdi a minha alma gémea. — A voz de Stark soçobrou e teve de aclarar a garganta antes de prosseguir. — Acho que é bom saber isso, para não criar demasiadas expectativas.

— Achas que as nossas almas são assim tão vazias? — questionou a avó Redbird.

— Nem sequer pensei bem no assunto — reconheceu Stark.

— Bem, então pensa.

— O que acha, avó? — perguntou Kevin.

— Eu sei que somos multifacetados. Não há uma pessoa e só uma para cada um de nós. Porque é que a Grande Deusa haveria de ser assim tão cruel?

— Cruel? — disse Stark.

— O que mais lhe chamar? Se fomos concebidos com a capacidade de amar apenas uma vez, consideraria cruel tal divindade. — A avó Redbird sorriu amavelmente a Kevin. — U-we-tsi, conheceste a tua Deusa. Pareceu-te cruel?

Kevin agitou-se, surpreendido.

— De maneira nenhuma!

O sorriso da avó incidiu em Stark.

— Então, eis a tua resposta. Se tu permitires, se te abrires a isso, hás de voltar a amar, James Stark Não será o mesmo amor que terias vivido com a Zoey Redbird, mas viverás o amor.

— Pode até ser melhor. — Face ao olhar de espanto nos olhos da avó, Kevin apressou-se a explicar. — Hum, eu só queria dizer que a Zo causa imenso stresse ao Outro Stark Talvez o Stark encontre alguém que não seja tão Sumo-Sacerdotisa, que não tenha de salvar mundos, só isso.

— Ah, percebo onde queres chegar — disse a avó. — E tenho de concordar.

— Vou pensar no que me disse. Tem sido estranho. Conheci a Zoey cerca de um dia antes de ser morta e não conhecia sequer a Outra Zoey, mas não consigo deixar de pensar nela. Fecho os olhos e vejo-a. Ouço a voz dela nos meus sonhos. Faz-me sentir... — Stark deixou a frase a meio.

— Faz-te sentir triste — disse a avó Redbird. — É evidente que sim. Mas a tristeza esmorecerá, tal como a tua obsessão... se tu permitires.

— Eu percebo isso. Obrigado por esta conversa. Agradeço a compreensão, avó.

— Vou ficar uns tempos aqui na Casa da Noite, por isso quero que saibas que podes vir ter comigo sempre que precisares de conversar.

— Não vou esquecer isso — disse Stark.

A seguir, surpreendeu Kevin dando a volta à mesa, curvando-se e beijando a idosa na testa. A avó Redbird levantou-se e abriu os braços, envolvendo Stark no maior de todos os abraços. Quando o largou, o jovem vampyro enxugou os olhos, meneou a cabeça para se despedir de Kevin e abandonou rapidamente a sala.

— Uau. Ele estava mesmo a precisar — comentou Kevin. — Ora bem, eu ia ver como estão os vampyros vermelhos. Quer vir...

— Ainda não acabei a minha conversa contigo, u-we-tsi. Acompanha-me. — A avó Redbird pegou no seu cesto de piquenique, deixando na mesa o prato de bolachas de alfazema com pepitas de chocolate e avançando para a porta.

— Vai deixar aquelas bolachas todas ali para qualquer um levar? — Kevin espreitou para lá por cima do ombro.

— É precisamente esse o objetivo de fazer bolachas... para alguém as levar. Guardei uma dúzia para nós. — Deu uma palmadinha na parte lateral do cesto. — Agora, abre a porta e toca a sair.

Kevin abriu-lhe a porta com um floreado.

— Onde vamos?

— Falar com Nyx.

— Estou em apuros?

— Fizeste alguma coisa terrível?

— Acho que não — respondeu Kevin.

A avó olhou para cima para ele.

— U-we-tsi, se tivesses feito algo terrível, não te terias esquecido.

— Bem visto.

Ele seguiu a avó pelas escadas abaixo até ao piso principal da escola e depois transpuseram a porta de acesso ao pátio das traseiras, onde se encontrava a imponente estátua de Nyx situada diante do seu templo. A avó avançou diretamente para a estátua. Do seu cesto de piquenique, retirou uma vela, uma caixa de fósforos de madeira e uma vara grossa manchada feita de salva branca e alfazema entrelaçadas e envolvidas com fio cor de turquesa. A avó acendeu a vela, curvou-se respeitosamente diante da estátua de Nyx e a seguir depositou-a aos seus pés com as outras oferendas que estavam sempre lá. Nesse dia, Kevin viu várias outras velas — algumas acesas, outras queimadas até ao fim —, assim como uns quantos cristais, um colar de contas e uma taça com o que parecia ser mel.

— Não andas a dormir.

A voz dela levou-o a desviar o olhar da estátua. Ele abriu a boca para mentir... para dizer que andava bem, mas as palavras não saíram. Não diante da estátua de Nyx. Em vez disso, inspirou de forma longa e fatigada e, ao deixar sair o ar, disse:

— Não consigo dormir. Fico ali deitado a pensar nela.

— Na Afrodite.

— Sim, claro. Nela.

— Há grande poder num nome. Reclama esse poder, u-we-tsi.

Ele voltou a inspirar, após o que sussurrou:

— Afrodite.

— Já é um começo.

A avó pegou na vara manchada e levou-a até à chama da vela roxa. Quando se acendeu, caminhou em volta de Kevin no sentido dos ponteiros do relógio, espalhando por cima dele o fumo enevoado de aroma adocicado.

— Diz outra vez.

Kevin aclarou a garganta.

— Afrodite. — Desta feita proferiu o nome em voz alta.

— E outra vez.

— Afrodite.

— Mais alto, u-we-tsi.

— Afrodite!

— Isso! De quem sentes tão desesperadamente saudades?

— Afrodite!

— Quem amas com tanta ternura?

— A minha Afrodite. — A voz dele começou a tremer enquanto as lágrimas lhe escorriam pelas faces, gotejando pelo queixo e humedecendo-lho a camisa. Kevin tentou detê-las limpando energicamente a cara.

— Não, meu querido. Não ocultes a tua dor. Não há vergonha em mostrar as lágrimas. Kevin, ser homem implica reclamar todo o teu poder. Força sem sentimentos sinceros é tóxico... para ti, e acaba por te tornar tóxico para os outros. Como podes amar verdadeiramente sem demonstrar tristeza, reconhecer a perda, lidar abertamente com o desespero?

— Eu... eu não sei, avó. Nunca me senti assim antes. — Fitou-a por entre o fumo. — É demasiado doloroso perdê-la. Acho que nunca hei de recuperar.

— Sim, é isso que faz a dor se permitires que te isole. Leva à depressão e a pior. Chora pela Afrodite. Profere o seu nome. Fala dela, as coisas nela que amas, as coisas que te fazem rir. Não consegues recuperar se não te permitires fazer o luto.

— Não tem mal chorar.

— Sim, u-we-tsi. Não se trata apenas de não ter mal. É uma parte necessária do processo de luto.

Kevin soluçou e, ao fazê-lo, proferiu o nome dela — repetidamente. A avó Redbird finalmente depositou a vara manchada ainda fumegante entre as oferendas aos pés da estátua de mármore antes de retirar um lenço de linho cuidadosamente dobrado do seu cesto de piquenique aparentemente sem fundo. Entregou-o a Kevin. Ele assoou o nariz e limpou o rosto, surpreendido ao constatar que parara de chorar.

Ela agarrou em ambas as mãos dele.

— Quero que respires a par de mim. Inspira e expira pelo nariz contando até quatro: um... dois... três... quatro. Agora, expira: um... dois... três... quatro.

Ele respirou a par da avó ao longo de vários minutos enquanto inalava o fumo rarefeito e o aroma a vela de alfazema.

— Agora, ao inspirares, quero que penses nas partes de ti que doem... e envia ar para essas tuas partes. Ao libertares o ar, concentra-te em libertar a dor. Compreendes?

Era complicado para Kevin falar, pelo que se limitou a anuir. Então, inspirou, concentrando-se primeiro na cabeça, onde há imensos dias sentia uma moinha. A seguir, enviou o ar para as entranhas. Já não se lembrava de quando comera pela última vez uma verdadeira refeição. Não fora capaz — doía-lhe imenso o estômago. Inspirou fôlego curativo para os braços, que sentiam tantas saudades de abraçar Afrodite que lhe doíam incessantemente. E, por fim, lançou o fôlego para o seu coração destroçado.

— Muito bem. Sim, é isso — disse a avó, apertando-lhe as mãos para o confortar. — Quero que faças mais duas coisas. Primeiro... pede consolo.

— A Nyx?

— Sim, mas também a Afrodite.

— Acha que ela está aqui? — A esperança bailou no seu peito.

— Não sei, mas nunca poderia saber. Ela não viria aqui por mim.

Kevin voltou a aclarar a garganta, falando a seguir numa voz suave e tremente.

— Afrodite, eu... eu preciso de ti. — A voz dele soçobrou e agarrou-se pela sua vida às mãos da avó Redbird.

Ela assentiu com a cabeça para o encorajar.

— Tu consegues. Basta falares com ela como se aqui estivesse mesmo... só isso.

— Sinto que me perdi quando morreste e sem ti não consigo reencontrar-me. — Fez uma pausa e recompôs-se. — Agradecia se pudesses ajudar. Esta dor é imensa, Afrodite. Entorpece-me a mente e esvazia-me a alma. Mas receio largá-la porque, se o fizer, receio que isso signifique que também estou a largar-te. E, se pudesse escolher, nunca, mas nunca, te deixaria partir. — A sua voz voltou a soçobrar e teve de engolir em seco várias vezes antes de conseguir terminar. — Por favor, ajuda-me. Por favor.

— Muito bem, u-we-tsi. Sinto um grande orgulho em ti. Quando reconheces a tua dor também reconheces o teu amor. E quando pedes ajuda e estás disposto a aceitá-la... é então que o teu coração destroçado começa a sarar. Agora, acabámos. — A avó puxou-o para um abraço e segurou-o, cantando baixinho, enquanto ele soluçava encostado ao ombro dela.

Kevin não percebeu quanto tempo se mantiveram assim. Pareceu-lhe que a eternidade acontecera em meros minutos, mas as suas lágrimas abrandaram e estacaram — e logrou apartar-se do abraço da avó.

— Sinto-me um pouco melhor — disse, surpreendendo-se por proferir as palavras, pela verdade que continham.

— As lágrimas estão a purificar. Agora, tens de comer uma refeição a sério. Tens de descer à terra. E já lá vão quantos dias desde que comeste pela última vez?

— Não me lembro.

— Bem me pareceu. Alimenta-te. Depois, come uma refeição. E, esta noite, se não conseguires dormir, repete os exercícios de respiração. Vou passar mais uns minutos aqui com Nyx, mas depois junto-me a ti na cafetaria.

Kevin beijou-a ao de leve.

— Obrigado, avó.

— De nada, meu doce rapaz.

Kevin começou a afastar-se, mas foi detido pela voz dela.

— Oh, u-we-tsi, quase me esquecia da segunda coisa. Conta com um sinal.

Ele fitou-a por cima do ombro.

— Um sinal? Da parte da Afrodite?

A avó sorriu.

— Talvez. Vou deixar que me contes quando reconheceres o sinal. Agora, vai... alimenta-te. Estás branco como a cal.

Kevin dirigiu-se em passo lento para a cafetaria. As aulas estavam a decorrer, mas ainda era cedo, pouco antes do pôr do Sol, e os corredores apresentavam-se vazios... felizmente. Compreendeu o que a avó dissera sobre permitir-se a exibir os seus sentimentos. Até concordara com ela, o que era inteligente. A avó tinha sempre razão. Mas isso não significava que quisesse iniciados pasmados a olhar para ele, pois era certo que ficariam. Contornou a cafetaria dos alunos, grato por Anastasia lhe ter dado permissão para comer na Sala de Professores. Ao entrar na elegante sala de jantar, passou por uma parede coberta por uma estante de vinhos... e então apanhou um valente susto quando uma das garrafas explodiu de repente com um POP! ensurdecedor.

Kevin esquivou-se automaticamente. A sua mente racional sabia que não se tratava de um tiro, mas os seus sentidos cansados da guerra reagiram de forma diferente. Da zona da cozinha, apareceram completamente em pânico duas vampyras, uma cozinheira e uma criada.

— Ei, está tudo bem — explicou Kevin enquanto apontava para a estante de vinhos. — Foi só uma garrafa de champanhe que... — Foi uma garrafa de champanhe. FOI UMA GARRAFA DE CHAMPANHE VEUVE CLICQUOT PINK!, gritou a mente de Kevin enquanto se abria um largo sorriso no seu rosto. — Qual era a marca de champanhe preferida da profetisa Afrodite?

Lançou a pergunta à criada em questão, mas já conhecia a resposta.

— Veuve Clicquot... e ela sempre preferiu...

— Rosé! — Kevin terminou a frase a par da criada. — Sim, eu lembro-me. Hei de sempre lembrar-me. Obrigado. Muito obrigado.

Mas a criada já começara a limpar o champanhe derramado e não o ouviu. Kevin não se importou. Não era à criada que ele estava a agradecer... 
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Capítulo 12

 

Outra Lynette

 

Os dias e noites que Lynette passou com Neferet no modesto B&B à sombra da Ilha de Skye foram os mais interessantes e agradáveis da sua vida. Neferet marcou o ritmo — e todas a seguiram. Foi um tempo surpreendentemente sereno e intimista que recaiu num padrão simples.

Neferet despertava pouco antes do pôr do Sol. Emergia da sua suite, com o rosto absolutamente livre de maquilhagem, envolvida num roupão grosso com o cabelo puxado para trás e as pantufas de caxemira calçadas, para se juntar a Lynette na sala de estar, que a vampyra tomara como sua. No primeiro dia completo passado em Balmacara, Neferet supervisionou Noreen e a pequena Denise numa rápida redecoração do quarto — o que implicou que o desatravancassem, arranjassem uma cadeira semelhante a um trono para Neferet e acrescentassem vários mantos de veludo em belos tons pérola que Denise desencantara, sussurrando timidamente sobre a irmã os ter costurado para uma boutique de Edimburgo... e que mais valia vendê-lo a Ela do que a turistas. O sincero encanto de Neferet com as belas peças levou a rapariga a corar de felicidade, conquistando uma nova devota à vampyra — e uma surpreendentemente capaz nessa vertente.

Lynette levantava-se várias horas mais cedo do que a vampyra — tempo suficiente para garantir o alimentador dessa noite, ou alimentadores (certa noite, Neferet desejou um alimentador masculino e um feminino ao mesmo tempo). Via as notícias do dia, concentrando-se no que sucedia em Tulsa de modo a poder pôr Neferet a par.

Lynette nunca se sentiu tão grata por não estar em Tulsa. Uma mulher mais grosseira consideraria o que acontecia em T-Town1 uma merda de uma confusão. Quando leu as notícias de Tulsa a Neferet, com todos os pormenores do caos causado por aquilo a que os media chamavam de «reumanização dos vampyros vermelhos», a Sumo-Sacerdotisa comentou, numa voz gélida:

— Anarquia e caos e falta da devida ordem das coisas. É o que acontece quando governam traidores e homens. A guerra ainda está a ser ganha pelos vampyros?

— James Stark da Casa da Noite foi citado a dizer que há uma trégua... que vampyros e humanos estão a tentar alcançar um acordo.

— James Stark! Esse traidor! Citaram apenas um vampyro masculino? Os machos nunca falam por nós. — Neferet escarneceu. — Estão a obrigar as sacerdotisas a manterem-se caladas?

Lynette folheou várias notícias até dar com um nome feminino.

— Diz aqui que Anastasia e o seu companheiro, Dragão Lankford, regressaram à sua residência na Casa da Noite. Oh... — As palavras de Lynette soçobraram enquanto passava rapidamente os olhos pelo resto do artigo.

— O que é? — quis saber Neferet.

— Minha senhora, diz que Anastasia foi nomeada Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa e que o seu companheiro reclamou o título de Mestre de Esgrima. — Lynette susteve a respiração enquanto aguardava pela explosão que se seguiria.

Mas Neferet surpreendeu-a. Riu-se! Um riso genuíno, e não uma demonstração de exultação maligna.

— Facilitam-me demasiado as coisas! Já uma vez derrotei e bani esses dois simplórios. Fá-lo-ei de novo, só que desta vez não cometerei o erro de os deixar vivos. E agora compreendo por que razão há um homem a representar a Casa da Noite. A Anastasia é uma versão pobre e medrosa de uma Sumo-Sacerdotisa. É claro que iria permitir que fosse um homem a falar no seu lugar. Vou pôr tudo no seu devido lugar, querida Lynette. Tudo no seu lugar.

Conforme os dias foram passando sem que as notícias de Tulsa melhorassem, Neferet pôs Lynette a anotar cuidadosamente todos os nomes de vampyros referidos. O que eram citados a dizer, o que faziam enquanto a Casa da Noite de Tulsa — e todas as Casas da Noite nos EUA — tentava redescobrir o seu lugar num mundo que tanto os temia e odiava, agora mais do que nunca. Todos os dias a lista de nomes engrossava, mas Neferet repetia-a, lenta e solenemente, recordando a Lynette uma versão vampyra de Arya Stark.

Assim que terminava aquilo que Lynette encarava como as notícias do pequeno-almoço, Neferet desaparecia na sua suite para trocar o seu roupão e pantufas por saias de lã de tartã Wallace caseiras e blusas de algodão confortáveis. Parecia também que a vampyra se despia das preocupações de Tulsa e do mundo em geral. Envolvida em cores ténues do antigo tartã, com o cabelo preso atrás e um xaile pelos ombros, Neferet rejuvenescia. A sua beleza passava da de uma de estátua esculpida — impossivelmente bela e absolutamente inalcançável — para a de uma jovem despreocupada. Era igualmente espantosa, mas parecia mais humana.

Independentemente do tempo que se fizesse sentir, e estava sempre húmido e frio, todas as noites Neferet ia a pé até às margens do Lago Alsh, o corpo de água que separava a sua porção de terra da Ilha de Skye.

Lynette não sabia ao certo o que fazia a vampyra nas suas deambulações, mas regressava sempre por volta da meia-noite. Por vezes, recolhia seixos brancos lisos do mármore de Skye desgastado pela água. Noutro dia encontrara um punhado de pedaços de vidro do mar que, com a passagem do tempo e as ondas, tinham ganhado a forma de corações toscos. De um outro passeio, trouxera um pedaço de madeira que andava à deriva, do tamanho da sua mão, que se parecia imenso com uma mulher voluptuosa despida.

Os objetos encontrados recheavam sempre uma das quatro tigelas de oferendas que Neferet levava para o mar nas profundezas de cada noite. Todas as noites mudava o que se encontrava nas outras tigelas, explicando a Lynette que as fadas se aborreciam com facilidade e que tentava intrigá-las e cortejá-las.

E, todas as noites, Lynette e os seus filhos dirigiam-se ao lago escuro. Os Tentáculos da Escuridão transportavam a vampyra despida para as águas para que pudesse depositar as suas oferendas na superfície. Todas as noites algo recolhia as oferendas — em silêncio —, após o que desaparecia.

Apesar de Neferet nada lhes exigir, o pessoal da casa, as três, testemunhavam as oferendas noturnas da vampyra. Observavam desde o alpendre de Balmacara Mains e até começaram a despedir-se com desejos sussurrados de boa sorte. Ao estilo de uma deusa, Neferet tomava nota e, com um aceno de cabeça, reconhecia a devoção delas, chegando a sorrir amavelmente às mulheres. Lynette reparou na mudança de comportamento do pessoal. Começaram por se sentir apavoradas com a brollachan, que Lynette, após pesquisar, descobriu tratar-se basicamente de um demónio sem forma associado de perto às fadas, kelpies e espíritos da água em geral. Conseguia roubar corpos e era particularmente aterrorizador para as crianças. No final do primeiro dia completo em Balmacara, o bom humor de Neferet, o seu aspeto jovem e a sua postura majestosa levaram o pessoal a mudar de opinião em relação a ela — ou, no mínimo, a entender que Ela era a sua brollachan. Em vez de a abordarem com receio, demonstravam respeito pela vampyra — e a Sra. Muir até começou a revelar-se maternal, insistindo para que Neferet calçasse galochas e usasse um xaile nos seus passeios.

Lynette achou que a vampyra iria ter uma explosão de violência, tal como acontecera em Tulsa, mas não foi isso que aconteceu. O que aconteceu foi Lynette acreditar de alma e coração estar a ter um vislumbre do tipo de deusa em que Neferet se tornaria — sabia, exigente, impiedosa quando necessário, mas sempre leal a quem lhe era fiel.

Lynette estava determinada a ser a sua primeira e mais leal servidora — e estava também determinada a colher as recompensas que tal lealdade conquistasse.

Lynette juntava-se sempre à sua senhora, percorrendo a margem húmida e lodosa e esperando lá pelo seu regresso. Naturalmente, nas noites subsequentes foi preparada, levando uma toalha para a secar e um roupão para a agasalhar. Na terceira noite, depois de nada de novo ter acontecido com a exceção da materialização desde as profundezas do mesmo braço para puxar as tigelas cheias de chocolate requintado, uísque escocês single malt, maçãs acabadas de fatiar e conchas do mar, Lynette não conseguiu manter-se em silêncio.

— Minha senhora, parece grata por aqui estar e contente com o que se passa ali. — Lynette apontou para o lago negro por detrás delas enquanto ela e Neferet regressavam a casa pela margem rochosa. — Mas não entendo. Parece ser o mesmo braço. Aceita as oferendas e depois, sem nada dizer, vai-se embora e nada mais acontece. A senhora espera por algo ou alguém?

Neferet observou-a com atenção e Lynette sentiu uma pontada do medo que esquecera nos últimos dias conforme se fora habituando à vampyra e aos seus comportamentos invulgares. Nessa altura, susteve a respiração, recordou a cena terrível da morte de Ed e esperou não ter cometido acidentalmente um erro imperdoável de etiqueta questionando Neferet.

— Sim, minha querida. Espero por algo e por alguém. É bom que a minha serva compreenda o que ando a preparar. — O tom de Neferet era sensato e ela encaixou o braço no de Lynette enquanto regressavam cautelosamente pela margem rochosa. — Há quatro grupos principais de elementais... fadas feitas de magia do ar, fogo, água e terra, sendo por isso que deixo sempre quatro tipos diferentes de oferendas, representando cada uma delas um dos elementos. Diz-me a minha intuição que as fadas não vão aparecer diante de mim antes da quinta noite... depois de cada um dos grupos ter sido satisfeito. E nessa noite devo fazer um sacrifício especial.

Lynette sentiu a boca a secar.

— Sacrifício?

— Sim, sacrifício... oferenda... prenda... libação... prasad... oblação. Diferentes palavras para algo que é essencialmente igual, que é o que tenho feito aqui todas as noites.

— Necessita que lhe providencie um sacrifício especial para a quinta noite? — perguntou ela numa voz que soou como se inquirisse a Neferet se desejava que encontrasse um tipo diferente de chá para o pequeno-almoço e não o que muito provavelmente seria algo muito mais horrendo.

Mas Neferet sorriu beatificamente e sacudiu a cabeça.

— Não, querida Lynette. O sacrifício especial tem de vir de mim, embora me tenhas recordado que necessito de um Sgian Dubh para a quinta noite.

— Um Sgian Dubh? Acho que é melhor que soletre, minha senhora. Parece gaélico e essa língua é tremendamente difícil.

— Não tens de te preocupar. Chama-me a pequena Denise. Ela arranja a adaga.

— Adaga? — Lynette sentiu o estômago às voltas.

— Sim, um pequeno objeto cerimonial. Não te incomodes com isso, querida Lynette. Ora bem, estou esfomeada. Esperemos que os meus dois alimentadores estejam cá. Sabes bem que detesto esperar.

No dia seguinte, Lynette descobriu inesperadamente uma sequência de Twitter que lhe chamou de imediato a atenção. Não ganhara muito relevo. Parecia que algumas pessoas em Tulsa, nem humanos, nem vampyros, estavam interessadas em ir atrás de uma história de fantasmas, e ela própria nem teria prestado muita atenção não fosse por as publicações estarem sempre a desaparecer.

De início, Lynette achou que se tratasse de um acaso ou que estivesse a imaginar coisas. Mas depois de ter contado três tweets e cinco publicações no Instagram que foram completamente apagados, desapareceram, todos incluindo imagens ou comentários sobre o que chamavam de vampyro fantasma da Universidade de Tulsa, Lynette ficou atenta. E também fez umas quantas capturas de ecrã. Não fazia ideia se estaria a exagerar, mas sem dúvida preferia pedir desculpa por incomodar Neferet do que enfrentar as consequências de não lhe contar algo de importância para ela, o que implicava que teria de o transmitir a Neferet antes que a vampyra regressasse à meia-noite para começar a preparar o seu ritual noturno.

Seguindo as indicações de Neferet, Lynette evitou lanternas modernas para a chama de uma versão mais nova da candeia que a Sra. Muir dera à vampyra na primeira noite. Ao contrário de Neferet, não era imune ao frio nem à humidade, pelo que se embrulhou num tartã grosso de entre as resmas que Neferet trouxera — e não necessitara de ser atazanada por Muir para calçar galochas. Ao sair de Balmacara, foi literalmente de encontro à pequena Denise, que trazia tigelas de natas e mel.

— Os gatos gostam de mel? — perguntara Lynette.

A miúda envergonhada curvou a cabeça loura e começou aos risinhos.

— Oh, não, menina. Não gostam. Estou a deixar a oferenda para boas fadas. Da Corte de Seelie... e espero que mantenham ao largo as bruxas malvadas de Unseelie. E como pode ver, funciona bem. Trouxe-nos Ela.

— Hum. Muito bem. — Lynette não fazia a mínima ideia do que dizer. A pequena Denise tendia a surpreendê-la. Parecia a simples rapariga de dezasseis anos que era, como a descrevera a Sra. Muir, não muito esperta. Mas algo no olhar dela revelava que ela sabia coisas — coisas mais antigas e sombrias do que era suposto saber uma adolescente normal.

— Hum, por falar em Ela... por acaso não reparaste em que direção foi esta noite?

— Aye, menina. Foi por ali... para a esquerda. Ainda bem que vai atrás dela. É um dia húmido. Ela devia estar em casa junto à lareira.

— Obrigada, Denise. Tendo a concordar contigo, mas a Neferet tem as suas ideias. Voltamos por volta da meia-noite. Por favor, assegura que o alimentador está lavado e...

— Aye, deixo-o, ou a ela, no ponto.

— Se com isso queres dizer embriagado, está bem, e mais uma vez obrigada.

Denise assentiu, curvou ao de leve a cabeça e regressou à casa. Lynette cingiu ainda mais o xaile tartã em volta dos ombros e desejou por tudo ter um guarda-chuva enquanto rumava à margem e para a esquerda.

Não demorou muito a dar com Neferet. Era tarde, estava frio e escuro, e a névoa quase lhe gelava os ossos — a candeia de Neferet era a única luz na praia. Pousara a candeia junto à linha de água e estava parada com a bainha da sua saia comprida de tartã puxada para cima e presa na cintura. Tinha os pés descalços enfiados na água gelada — descalçara as galochas, pousadas ao lado da candeia — e ia atirando pedras ao lago.

Lynette abeirou-se dela por trás e Neferet não reparou nela, por estar tão concentrada a arremessar pedras. Lynette ouviu a vampyra a praguejar baixinho sempre que uma pedra chapinhava e afundava nas águas sombrias, e teve de morder a bochecha para não se rir. Neferet parecia tão jovem — tão despreocupada —, tão acessível.

Lynette pigarreou, mas Neferet não deu por ela.

— Minha senhora, não queria interromper.

— Oh, eu sei que estás aí, Lynette. E não interrompes grande coisa. Parece que aquilo em que não acerto é em fazer saltar pedras.

— Fazer saltar pedras? — Lynette juntou-se a ela, fitando a pilha de pedras que Neferet guardava no seu tartã volumoso. — O problema não está em si, minha senhora. — Lynette sorriu amavelmente a Neferet — O problema está aí. — Apontou para a pilha de pedras em forma de ovos. — Não são boas para saltitar.

— Sabes fazer saltar pedras? — Neferet largou as pedras e virou-se muito atenta para Lynette.

— Claro. Quer que lhe ensine?

— Oh, isso seria muito bom!

— O mais importante é escolher a pedra. Não pode ser muito grande, nem muito pequena... o melhor será o tamanho da sua palma, e tem de ser achatada. Quanto mais achatada, melhor saltita. — Lynette deu uma vista de olhos à praia, não tendo dificuldade em encontrar uma pedra adequada. — Como esta. Vê?

— Vejo. É muito lisa.

— Sim. E agora tem de a segurar assim. — Lynette mostrou como segurá-la entre o indicador e o polegar. — E depois atira-a com um golpe do pulso... assim. — Sacudiu o pulso e lançou a pedra. Saltou, mas apenas duas vezes, antes de ser engolida por uma onda.

— Ooooh! Conseguiste!

— Bem, nem por isso. Dois saltos não é nada de especial... quatro ou cinco é excelente. Mas necessita de águas calmas para saltar bem.

— A sério?

— Bem, sim. Tem de saltar sobre a superfície e, com ondas, isso é praticamente impossível.

Neferet fitou Lynette demoradamente antes de se voltar de novo para a água. Entrou na mesma até cobrir os tornozelos. Sorriu e, com uma voz juvenil alegre, disse:

— Seria tão bom se a água acalmasse, por um momento que fosse, para eu poder aprender a fazer saltar as pedras.

Por uns breves momentos, nada aconteceu. Então, o ventou amainou e as ondas aplacaram, aplacaram, até a superfície do lago por fim se tornar um espelho.

— Obrigada! — disse Neferet, unindo as mãos de alegria e virando-se para Lynette. — Vamos procurar mais pedras.

Aprendendo depressa, à quarta pedra Neferet lançou-a sobre a superfície lisa do lago, saltando três, quatro, cinco, seis vezes.

Lynette ficou especada a olhar. Com o nó que sentia na garganta, teve dificuldade em falar. A vampyra nem parecia o mesmo ser que entrara no hangar em Tulsa, sozinha, derrotada e zangada.

— O que se passa, querida Lynette? — Neferet aproximou-se mais dela, observando-lhe o rosto.

Lynette agitou o corpo.

— É só que este lugar a rejuvenesceu e, quando se ri dessa maneira, parece ter outra vez dezasseis anos.

A alegria de Neferet desfez-se de pronto.

— Eu, quando tinha dezasseis anos, não me ria assim. Nunca.

— Desculpe. — Lynette hesitou, após o que tocou ao de leve no ombro de Neferet — Sei como é ter uma infância horrível.

— Sabes? A sério?

Lynette tomou a mão de Neferet.

— Começou depois de o meu pai nos ter abandonado quando eu tinha dez anos. A minha mãe nunca recuperou. Toda a sua identidade estava ligada àquele homem. Em vez de aprender a tomar conta dela, e de mim, agarrou-se a qualquer homem que a quisesse. Sempre que algum deles começava a dar a ideia de que se ia embora, a minha mãe usava-me para os manter interessados. Dizia-lhes que eu era propriedade dela, pelo que podiam fazer-me o que quisessem. Alguns, violaram-me. Outros, fizeram outras coisas. Quando lhe implorei que me protegesse, que os mantivesse longe de mim, a minha mãe disse-me que devia agradecer-lhe por me preparar para o futuro.

Mesmo sob a luz pálida das candeias tremeluzentes, Lynette percebeu que o rosto de Neferet empalidecera, levando a que as suas tatuagens safira se destacassem como se iluminadas desde o interior. Apertou a mão de Lynette e cobriu-a com as suas.

— Oh, querida Lynette. Eu percebo. Eu fui violada, apesar de já não falar do assunto há mais de um século. Não sei como é que a criança sabia... aquela que se fazia passar pela Zoey Redbird. Mas ela estava errada em relação a uma coisa. Não foi o meu pai quem me violou. Ele não teve nada que ver comigo depois de a minha mãe morrer a dar à luz a criança que ele desejava... um filho. Ele ignorou-me, manteve-me aprisionada na minha própria casa até conseguir vender-me pela oferta mais alta... o que significou comprometer-me com Arthur Simpton, herdeiro de uma vasta fortuna de família. Eu tinha dezasseis anos. O Arthur violou-me. A noite em que foi selado o nosso compromisso, foi a noite em que o meu pai lhe disse o que a tua mãe disse aos monstros que abusaram de ti. Agora, ela é tua propriedade. Faz o que quiseres com ela. E ele fez.

Lynette agarrou as mãos de Neferet como uma tábua de salvação enquanto deslizavam em silêncio lágrimas pelas faces pálidas da vampyra.

— O que é que aconteceu? Como é que lhe escapou?

— Fui Marcada, minha querida. Nesse mesmo dia. A Casa da Noite aceitou-me... ensanguentada, sovada e abusada. — Neferet olhou para lá de Lynette para as águas sombrias e para a ilha imponente atrás. — Curei-me, tornei-me mais forte, e depois persegui o Arthur Simpton, encurralei-o e matei-o usando por garrote um fio de pérolas da minha mãe.

— Ótimo! Ainda bem que o fez.

— Somos muito parecidas, Lynette.

— É uma honra que o diga, minha senhora. E acabou de me lembrar do que me trouxe aqui à sua procura. — Lynette retirou das dobras do tartã em que se embrulhara o seu telemóvel e tocou na superfície para o despertar. — Primeiro, a Casa da Noite de Tulsa emitiu um comunicado onde ofereciam uma recompensa de cem mil dólares pela sua captura.

— Apenas cem mil dólares? — escarneceu Neferet. — Que forretas que me saíram. Minha querida, quero que procures algo enquanto vasculhas a Internet. Procura as mais pequenas referências a descontentamentos entre os vampyros da Casa da Noite de Tulsa. Concentra-te nos machos... jovens Guerreiros que foram soldados ativos durante a guerra. Não acredito que todos se sintam felizes por regressar à vida sob a tirania humana.

— Parece que neste momento há uma trégua no Midwest entre vampyros e humanos.

— Não há de durar. Para triunfar perante os humanos, Anastasia Lankford terá de levar a Casa da Noite para a guerra. — A gargalhada de Neferet soou cruel. — E isso é algo para o qual a Anastasia não está minimamente preparada.

Lynette tomou rapidamente notas enquanto anotava.

— Sim, minha senhora.

— Qual foi a segunda coisa que descobriste?

Lynette voltou a tocar na superfície do telemóvel.

— Descobri algo muito estranho que surgiu esta noite em alguns feeds obscuros do Twitter. A sua menção a Zoey Redbird é uma coincidência, pois trata-se de um nome que tem sido falado nessas sequências.

Neferet estreitou os seus olhos verdes.

— Zoey Redbird? Mostra-me. Já!

 

 

1 Alcunha pela qual Tulsa também é conhecida. (N. de T.) 


 


[image: ]



Capítulo 13

 

Outra Neferet

 

— Essa cabra não é nenhum fantasma! — Neferet ia olhando para as capturas de ecrã com os olhos semicerrados. — E disseste que algumas dessas publicações foram apagadas?

— Não foram algumas... foram todas. É por isso que está a olhar apenas para capturas de ecrã. Sempre que aparece uma dessas publicações, seja no Twitter, Instagram ou Facebook, desaparece quase de imediato. Sempre.

— Isso é estranho. Mas mais estranho ainda é essa pessoa... essa impostora. Estiveste bem ao encontrar isto, Lynette. Tenho andado tão focada no futuro que esqueci por completo essa criança horrorosa e as coisas bizarras que me disse na noite em que fui traída.

— Então, ela estava lá?

— Oh, sim. Era a líder do bando, o que não tinha nada que ver com a Zoey Redbird que eu conhecia. — Neferet fez uma pausa e prendeu o olhar no de Lynette antes de acrescentar: — Aquela Zoey Redbird era uma tonta sabichona e não tinha nada de líder. — Fitou com atenção a sua serva, avaliando o seu nível de espanto e medo e ficou contente por Lynette parecer completamente imperturbável.

— Algumas das publicações referiram que a iniciada morta pelo Povo dá Fé, o ato que espoletou a guerra, também se chamava Zoey Redbird.

— Sim, isso é correto. O nome da iniciada era Zoey Redbird. Matei-a e fiz com que parecesse obra do Povo da Fé... e depois usei isso para declarar guerra aos humanos. Isso altera o modo como me encaras, Lynette?

O olhar de Lynette não vacilou.

— Não. Eu já sabia que era impiedosa. Tem de o ser. O mundo mastiga e cospe as mulheres fracas e uma mulher fraca nunca seria uma deusa.

— Tu entendes.

— Sim, entendo, e hei de entender sempre. Então, quem é este fantasma?

— Não é nenhum fantasma. Estive cara a cara com ela. Não era nem um espírito nem um espectro. Não era de maneira nenhuma a Zoey Redbird, embora ela de alguma maneira soubesse que tinha sido eu a matar a genuína iniciada Redbird.

» Esta era uma vampyra completamente Mudada, confiante e forte, e não uma criança tonta. Mas é confuso. Além de saber que eu matei a iniciada, sabia coisas obscuras sobre mim que estavam quase corretas. Tal como o facto de ter sido violada, embora não tenha acertado no nome do meu violador.

— Poderá ter sido algum tipo de feitiço? — questionou Lynette.

Neferet, agitada, rodou os ombros.

— Sim, foi isso que eu pensei, mas para criar e manter tal feitiço de disfarce, a vampyra teria de ser uma Sumo-Sacerdotisa extraordinariamente poderosa, e com séculos de experiência. Para te dar uma ideia do poder que seria necessário, posso dizer-te que eu sei lançar um feitiço de disfarce, mas nem sequer eu própria consigo mantê-lo, ao mesmo tempo que lido com fadas e aguento um círculo em redor de todo um estádio. Acrescente-se a isso que a vampyra teria de ser antiga, pois pelo menos nos últimos duzentos anos os velhotes antiquados do Alto Conselho fizeram má cara à utilização do feitiço de disfarce e recusaram que fosse ensinado em todas as Casas da Noite. — Neferet abanou a cabeça. — Por isso, a minha resposta é sim e não. Pode ter sido um feitiço de disfarce, mas é altamente improvável.

— Será que alguma rapariga parecida com a Zoey Redbird foi transformada para se parecer imenso com ela? Seria uma boa forma de semear medo e macular o seu bom nome.

— Isso até teria lógica, mas, então, porque é que a Casa da Noite de Tulsa não espalha ainda mais essa história de fantasmas pelas redes sociais? — questionou Neferet.

— É o contrário. Nitidamente, anda alguém a tentar enterrar o assunto. Esta é a quarta noite desde que saímos de Tulsa. Todos os dias faço buscas na Internet por notícias de casa, e só hoje é que me deparo com isto.

— E depois desaparece assim que o encontras.

— Isso mesmo.

— Há algo mais por detrás desta história de fantasmas... muito mais. E sei quem o pode revelar. Aquele vampyro vermelho que estava com ela... o tenente. Ele conhecia-a muito bem. Muito do que eles diziam perdeu-se no momento. — Neferet suspirou e sacudiu a cabeça, frustrada. — Devia ter prestado mais atenção.

— Estava a ser traída. Estava concentrada em sobreviver — frisou Lynette.

— Estava mesmo. Farei melhor... quando regressar imortal e triunfante. Tenho de me lembrar de interrogar esse tenente, de forma diligente.

— Vou tomar nota para lhe recordar.

— Oh, Lynette, és a serva perfeita.

— O meu único desejo é servi-la, minha senhora, minha deusa.

— E o teu sonho de viver na Costa de Amalfi? — perguntou Neferet com um sorriso trocista.

— Só depois de dispensar os meus serviços, minha senhora.

— Então, podes vir a ter de esperar um bom bocado — disse Neferet, uma vez mais observando Lynette com atenção.

— Come vuoi — disse Lynette, encolhendo os ombros.

— Como queira. — Neferet sorriu ao traduzir o italiano e sentiu um nó dentro de si a libertar-se. — Minha querida, regressemos a casa. Está a ficar tarde e gostaria de me untar de forma especial esta noite com a magia que as adoráveis fadas da água me prepararam.

Lynette espreitou para trás para o lago enquanto regressavam pela praia.

— Então, foram as fadas que fizeram isso? — segredou a Neferet.

— Quem mais, minha querida Lynette? — Neferet deteve-se e olhou para o lago silencioso. A ondulação voltara e apresentava-se, uma vez mais, vestido de espuma branca rendilhada. — Quem mais?
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Outra Lynette

 

Nessa noite, enquanto Neferet navegava as ondas com os seus filhos, recordou a Lynette antigas rainhas guerreiras carregando de peito despido em batalha. Envergando apenas a espessa cascata do seu cabelo e uma ferocidade que reluzia em seu redor, o brilho de Neferet transformou o lago escuro num quartzo brumoso.

As suas oferendas nessa quarta noite foram uma tigela de hidromel, outra com belas tâmaras Medjool, uma terceira a transbordar com a tradicional sopa Hairst Bree da Sra. Muir — e na derradeira tigela Neferet depositou o seu anel de joias preferido. Tinha a forma de uma coroa com diamantes encastrados e a gorda pedra quadrada era uma safira oclusa, da cor exata do mar que rodeava Skye ao meio-dia.

Lynette observou com lealdade enquanto o braço aquoso aceitava as oferendas, tal como fizera nas três noites prévias. Neferet regressou a si, cheirando a mar e a vento, a fumo e a terra.

— Minha senhora! Eu... eu sinto o cheiro dos quatro elementos à sua volta! — exclamou, entregando a Neferet um toalhão de banho espesso e felpudo e ajudando-a a secar a água salgada do seu corpo despido antes de a envolver num roupão grosso.

— É evidente que sentes, querida Lynette. As fadas reconheceram que as minhas oferendas são entregues com sinceridade, com respeito e reverência. — Neferet falou alto, sendo a sua voz transportada sobre o lago agitado, mas quando regressaram à casa, ela inclinou a cabeça para Lynette e sussurrou:

— Espera até amanhã. Tenho-as onde as quero. Hão de vir... ar, fogo, água e terra. Hão de vir e serão minhas, quer entendam, quer não.

— Nunca duvidei, minha senhora — mentiu Lynette. Tentou imaginar o que aconteceria na noite seguinte e pela sua mente passaram várias possibilidades. Qual das Neferet iria aparecer? Aquela que ordenava os seus filhos que devorassem alguém ou aquela que lançava pedras com a inocência de uma jovem?

Talvez seja uma mistura das duas... tipo deusa e magnífica... a vampyra que se tornou minha protetora, minha senhora e o meu futuro... 
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Capítulo 14

 

Zoey

 

— NÃO! — guinchou Afrodite, estacando, levando a que eu e Stevie Rae chocássemos contra as costas dela. — Oh, minha Deusa, porque é que vocês andam sempre em cima de mim?

— Porque paraste a meio do passeio, génio. — Stevie Rae vincou o óbvio.

Abandonámos o edifício principal da escola da Casa da Noite através da entrada lateral coberta porque, apesar de ser janeiro e de haver apenas uma débil luz a atravessar as nuvens de inverno, eu gosto um pouco de Stevie Rae e não a queria ver a fritar como uma torrada queimada. Naquele momento, Afrodite estava de mãos nas ancas a olhar para o autocarro escolar à pinha (com estores fechados, claro) que nos aguardava.

— A sério? Um autocarro? O interesse de sermos adultos responsáveis não era não termos de voltar a andar numa dessas coisas amarelas pindéricas?

— Ooooh! Oportunidade de foto! — Stevie Rae festejou enquanto pegava no telemóvel e depois, com muito cuidado, nos fazia rodar para o autocarro servir de pano de fundo. — Tenho sempre mais gostos quando publico uma foto convosco. Em especial quando...

— Oh, nã-nã. — Afrodite sacudiu o cabelo e tentou fugir.

— A Afrodite faz algo malvado como esse sacudir de cabelo que acabei de apanhar — prosseguiu Stevie Rae.

— Oh, minha Deusa! Finalmente! Estou à espera há uma eternidade. — O Outro Jack enfiou a cabeça pela abertura da porta do autocarro. Depois, reparou que Stevie Rae estava a tirar selfies e ele desceu os degraus do autocarro para fazer pose ao fundo, estragando a foto enquanto Afrodite lançava um olhar irado e Stevie Rae rapidamente tirava mais umas fotos.

— Se não editares isso antes de publicares, vou atrás de ti — disse Afrodite lançando um olhar fulminante a Stevie Rae.

— Se acrescentar um olhar de lado desses, vou ter ainda mais gostos do que uma foto de um gatinho fofinho numa chávena de chá. — Stevie Rae riu-se e deu um toque com a anca a Afrodite. — Oh, descontrai. É um grande dia para a Casa da Noite e em particular para a Z.

— Grande dia ou não, não entendo porque é que não podemos seguir o raio do autocarro num dos carrões da escola.

— Vamos de autocarro como todos os outros professores e alunos de todas as outras escolas humanas — disse Jack, com firmeza. — É suposto sermos normais, ou já se esqueceram?

— Bem sabes o que sinto em relação ao normal — lembrou Afrodite. — É sobrevalorizado.

— Pois, está bem, até concordaria contigo nisso, mas não hoje. Não na primeira vez na história de Tulsa em que a Casa da Noite foi incluída num encontro de natação da secundária — disse eu.

— Se eles queriam mesmo ser inclusivos, realizavam-no depois do pôr do Sol — resmungou Afrodite, ainda sem se aproximar do autocarro.

— As finais são à noite, mas temos de fazer as pré-eliminatórias durante o dia como toda a gente — frisou Jack.

— Sim, a superfixe YWCA na 21st e a Lewis até escureceram as janelas por nossa causa. São mesmo muito acolhedores, mesmo que isso tenha necessitado de um ato de Deus-a. — Ela agitou as sobrancelhas e soltou uma risadinha antes de prosseguir. — Para os deixar suficiente calmos para nos deixarem competir.

— A Stevie Rae tem razão — disse eu. — Ultrapassei todos os obstáculos que me lançaram... — Interrompi-me no momento em que bati com a palma da mão na testa. — Oh, que diabo! Deixei na minha secretária a pasta com os formulários que tínhamos de assinar e reconhecer no notário.

— Não há crise. Podemos mandar um dos miúdos ir lá buscá-la. Seja como for, a Afrodite está a levar imenso tempo para entrar no raio do autocarro. — Stevie Rae correu para o autocarro e enfiou a cabeça lá dentro. Vi-a a olhar em volta antes de se virar para uma miúda chamada Kacie e lhe dizer que fosse a correr ao meu gabinete buscar a pasta. Passou a correr por nós uma miúda gira com uma Marca azul de iniciada, de pele acastanhada e imenso cabelo grosso muito bem pintado com um louro Beychella.

— Kacie? Não reconheci nem o nome nem a rapariga — disse quando Stevie Rae se juntou de novo a nós.

— Kacie Lockwood — disse Jack. — É capaz de ser a nadadora mais rápida da equipa.

— Oh, é a miúda que veio há pouco tempo da Casa da Noite de Chicago? — perguntei a Stevie Rae.

— Sim, até é uma história fofa. Ela tinha acabado de ser Marcada quando eu e o Refaim estávamos na Casa da Noite de Chicago e foi a primeira miúda de quem fui mentora. Quando soube que eu ia ficar aqui e a Kramisha ia assumir o meu lugar em Chicago, a Kacie ligou-me e perguntou se podia pedir transferência para cá. Só está há uns dias em Tulsa.

— Isso é giro — comentei.

— Qual é o problema dela? — questionou Afrodite.

— Nenhum! — respondeu Stevie Rae.

— Bem, pelo menos nada de especial — disse baixinho Jack.

— Hum-hum. Bem me pareceu — comentou Afrodite.

— A Kacie é um problema? — perguntei a Stevie Rae.

— Não, Sumo-Sacerdotisa, não sou.

A voz surgiu vinda de trás de mim e nós os quatro virámo-nos e vimos ali Kacie parada com a pasta estendida na minha direção. Os olhos dela chamaram-me de imediato a atenção... grandes e pretos, pareciam guardar segredos, além de uma centelha que indicava também uma boa dose de humor (ou atitude).

— Sumo-Sacerdotisa Zoey Redbird e profetisa Afrodite LaFont, apresento-vos Kacie Lockwood, vinda da Casa da Noite de Chicago — indicou Stevie Rae.

— Esses sapatos de tacão com forma de gelado da Kate Spade são da última estação? — perguntou Afrodite antes de eu lograr dizer algo à miúda.

Kacie ergueu uma sobrancelha escura.

— Bom olho.

— Sou especialista. E neste caso em particular aprovo o uso de sobras em honra da nossa muito saudosa menina Spade.

— Sobras? — disse Stevie Rae.

— Coisas que eram novas na última estação — explicou Jack.

— Tenta acompanhar — disse Afrodite.

— Bem-vinda à Casa da Noite de Tulsa, Kacie — disse eu.

— Obrigada, Sumo-Sacerdotisa — disse ela.

— Quero saber mais da resposta a essa pergunta — disse Afrodite.

Tendo todos nós ficado a olhar fixamente para Afrodite, ela revirou os olhos.

— A Z perguntou se esta miúda é um problema — explicou Afrodite.

— Oh, isso é fácil de responder — disse Kacie. — Não sou um problema. A escola é que é. A SS Stevie Rae percebe isso, por isso também me percebe. A maioria das outras sacerdotisas e professores não percebem. Por isso é que vim transferida para aqui.

— SS? — questionei.

Kacie direcionou a sua atenção de Afrodite para mim.

— É o diminutivo de Sumo-Sacerdotisa.

— Oh, minha Deusa! Pensei que estavas a piscar o olho ao amor da Stevie Rae pelo Harry Potter2 — disse o Jack — Mas Sumo-Sacerdotisa faz muito mais sentido.

— Jack, tu fazes-me sorrir. — Stevie Rae assentou um braço em volta dele.

A atenção de Kacie ainda incidia em mim. Ela falou alto enquanto sustinha o olhar no meu — e, uma vez mais, fiquei assombrada com a inteligência e humor que vi naqueles olhos — e desta vez apreciei o lampejo de atitude.

— SS Zoey, quero que saiba que este lugar que aqui criou nesta Casa da Noite... é a primeira vez que gosto de uma escola.

— Eu entendo isso — disse eu. — Também não era grande fã da escola. Pode ser uma valente porcaria... em especial a secundária.

— A secundária na América por norma não passa da institucionalização de um espetáculo de merda entorpecedor, racista e misógino. Até a Casa da Noite de Chicago era uma valente porcaria, apesar de a Stevie Rae estar a mudar isso. Portanto, ah... obrigada por dirigir aqui um lugar melhor. E não me arrependo da expressão espetáculo de merda, apesar de perceber que não é muito de palavrões. É tudo. — Lançou-me um sorriso e virou-se para entrar no autocarro.

Stevie Rae aclarou a garganta, o que levou Kacie a deter-se.

— Ups — disse a miúda, voltando para ao pé de mim. — Está aqui a pasta.

Kacie entregou-ma, mas no momento em que o fez escorregou-lhe dos dedos e, como um bando de aves de papel, os formulários preenchidos esvoaçaram ao sabor da brisa vespertina.

— Merda! Eu apanho-os! — Kacie saiu a correr, agarrando folha a folha e enfiando-as sucessivamente na pasta.

Stevie Rae suspirou.

— A Kacie tem uma mente demasiado apurada para a idade dela.

— O que tu queres dizer é que a língua é demasiado apurada. — Sorri à minha melhor amiga.

— Sim, também isso. — Stevie Rae assentiu com a cabeça enquanto observávamos Kacie a perseguir as folhas.

— Ela é mesmo uma excelente nadadora, apesar de tender a intimidar os outros miúdos por ser tão desbocada — disse Jack.

— Língua afiada, excelente perceção de moda e um belo cabelo. Gosto dela — disse Afrodite. — E também é linda, o que não faz mal a ninguém.

— Quando a conheci, achei que tinha o aspeto que surgiria se a Beyoncé e a JLo tivessem um bebé — comentou Stevie Rae.

— Minha amiga, leste-me a mente. Estava aqui a pensar que o cabelo dela é a Beyoncé loura — comentei.

— Acabei de reparar que ela tem uma coleção de sapatos ao nível da Afrodite e da Kramisha — disse Jack.

— Miolos e beleza... uma combinação fantástica — concordou Afrodite. — Vamos ter de estar de olho nela.

— Sem dúvida. Foi um dos principais motivos para eu aceitar a transferência dela — disse Stevie Rae.

— Vou assegurar-me de que as Filhas da Escuridão a recebem bem — disse eu.

— Isso é muito simpático da tua parte, Z. Ia pedir-te que a apresentasses no próximo ritual da lua cheia, mas preocupava-me que pudesse parecer favoritismo. Isto de ser adulto por vezes é confuso.

— É, não é? — disse Jack. — Ofereci-me para treinar a equipa de natação porque, antes de ser Marcado, as aulas de natação eram o meu pesadelo da secundária. O meu jovem eu era muito envergonhado em relação ao corpo e o meu treinador era um homofóbico raivoso que vivia para a terceira hora de educação física para poder humilhar-me. Todos os dias. Fui o alvo daquele homem retorcido até ao dia em que fui Marcado. Queria dar aos miúdos uma experiência melhor do que a minha, mas também não quero dar mostras de favoritismo ou magoar os sentimentos de algum miúdo... mas eles não deixam de necessitar de disciplina e orientação. É muito complicado.

— Sabes, tenho andado a pensar nos preferidos dos professores e demonstrações de favoritismo, em especial desde que dou aulas de feitiços avançados e rituais — disse eu. — E decidi que fosse tudo para o diabo. Não há nenhum mal em pegar nos miúdos que são extremamente talentosos, ou inteligentes ou atléticos, ou o que seja, e dar-lhes uma atenção extra, até apenas um encorajamento extra. Desde que não nos esqueçamos de dar a todos os miúdos uma oportunidade de brilhar. O que pensam disso?

Afrodite encolheu os ombros.

— É um facto provado que os miúdos giros são mais requisitados.

— Ainda bem que eu era um miúdo giro. A minha infância poderia ter sido bem pior. — Jack encolheu-se.

— Sim, li um estudo sobre isso, o que me levou, de propósito, a chamar mais os miúdos feios — disse Stevie Rae. A seguir, levou a mão à boca e por entre os dedos murmurou:

— Desculpem. Não é lá muito fixe chamar-lhes feios.

— Não é fixe, mas é verdade — disse Afrodite.

Abri a boca para dizer algo profundo, mas impedi-me assim que Kacie surgiu a correr na minha direção. Tinha as faces rosadas e os lábios grossos tremiam um pouco.

— Desculpe lá — disse ela, visivelmente embaraçada. — Eu consigo mesmo fazer coisas sem estragar tudo.

Sorri-lhe de modo caloroso.

— Foi só um acidente. — Apreciei que ela tivesse dito o que lhe ia na mente. Demasiados iniciados, especialmente os iniciados recentemente Marcados, ou eram excessivamente tímidos para falar ou davam-se por satisfeitos por seguir a manada.

— Detesto quando faço alguma coisa estúpida sem querer — comentou.

— Relaxa, Sapatos de Gelado — disse Afrodite. — O teu sentido de moda garantiu-te uma segunda oportunidade.

— Ei, obrigada, Afrodite. Não é tão terrível como as pessoas dizem. — Kacie sorriu e entrou no autocarro.

Eu tentava não desatar a rir-me quando espreitei para Afrodite... que parecia estranha. Não zangada. Não aborrecida. Apenas... estranha.

— Ei, tu estás bem? — questionei.

— Sim, estou. — Afrodite coçou a testa antes de lançar o cabelo para trás. — Vamos ou não vamos?

— Sim! Já estou pronta — disse eu.

— Oh, perfeito! Stevie Rae, sentas-te comigo atrás? — Jack pôs-se aos saltos e a bater palmas.

— Oh, minha Deusa, claro que sim! Os assentos de trás são os que saltam mais! — Stevie Rae seguiu Jack até ao autocarro.

Antes de entrar no autocarro, Afrodite virou-se para mim.

— E eu não me sento no banco de trás... por muito que a parola choramingue e implore.

— Nem eu. Não olhes para ela e senta-te no banco da frente. Depressa — sussurrei... e ambas desatámos a rir-nos.

 


[image: ]



 

O parque de estacionamento da YWCA no centro de Tulsa estava cheio de autocarros amarelos cujas letras pretas anunciavam que havia equipas das escolas públicas de Tulsa, assim como de Broken Arrow, Jenks, Union, Bishop Kelley e até de Bixby e Coweta. A Y disponibilizara um lugar especial para o nosso autocarro junto a um túnel provisório de lona que dava acesso à frente do edifício e que se encontrava meticulosamente tapado para podermos apear-nos sem a preocupação de algum de nós se fritar.

— Estás pronta? — perguntou-me Afrodite.

— Completamente — respondi, ao mesmo tempo que abanava a cabeça em sinal de negação. Levantei-me e voltei-me para os miúdos no autocarro, que olhavam todos para mim com expectativa. — A Afrodite, a Stevie Rae e eu vamos entrar e assegurar que estamos inscritos e tratar do que mais for preciso. Vocês esperam aqui com o treinador Jack.

— Lembrem-se, vocês representam todos os iniciados e a vossa Sumo-Sacerdotisa. Por isso, comportem-se em conformidade — disse Afrodite.

— Mas, acima de tudo, divirtam-se — disse Stevie Rae enquanto se juntava a nós na frente do autocarro.

— Pelo que me contou o treinador Jack, esta equipa tem bastante talento e entusiasmo para ambos... comportarem-se bem e divertirem-se — disse eu, fitando todos os miúdos com atenção. Vi o nervosismo nos seus olhares, mas também entusiasmo — e em especial adorei o modo como as Marcas brilharam nas suas testas. Nenhum iniciado da Casa da Noite de Tulsa iria ter de ocultar a sua Marca para se misturar com os humanos. Nunca mais. — Eles vão olhar fixamente para vocês, mas não levem a peito. Vai estar aqui muita gente, miúdos e adultos, que nunca estiveram assim tão perto de tantos vampyros e iniciados. Vão sentir curiosidade.

— Também podem mostrar-se mauzinhos — disse Jack do ponto onde se encontrava ao fundo do autocarro.

— Porque a ignorância leva algum pessoal a ser bastante malvado — realçou Stevie Rae.

— E, sejamos realistas... há imensa ignorância no Oklahoma — vincou Afrodite.

— Afrodite! Sê simpática! — disse Stevie Rae.

— O que foi? Os okies passam a vida a votar nos mesmo idiotas que não param de lhes ir aos bolsos e a mostrarem-se apáticos em relação à educação e ao serviço de saúde. A sério. Não me irrites com a estúpida política do Oklahoma, porque sabes que eu sei do que falo — disse Afrodite, com uma sobrancelha erguida até à linha do cabelo.

— Mas, nós estamos aqui para educar as pessoas dizendo-lhes que somos basicamente iguais — acrescentei.

— Sim. Levantem bem as vossas cabeças porque, apesar de sermos basicamente iguais, somos sem dúvida superiores a alguém suficientemente ignorante para ser malvado só por causa de diferenças físicas e religiosas — disse Afrodite. — Bem, e somos literalmente superiores, mas por hoje será melhor mantermos isso em segredo.

— Isso mesmo! — Stevie Rae sorriu e assentiu entusiasticamente com a cabeça. — Não podemos ser só conversa e pouca ação.

— Do que raio estás a falar? — questionou Afrodite.

— OK, vamos! — Rodei Afrodite pelos ombros e empurrei-a para fora do autocarro. — Treinador Jack, alguém te vem buscar e à equipa assim que estivermos registados.

— Na boa. Planeei uma pequena minimeditação para nos prepararmos. Leva o tempo que for preciso. — Jack acenou para se despedir de nós.

— Ele é mesmo bom treinador — comentou Stevie Rae enquanto seguíamos Afrodite até ao grande edifício de tijolo.

— É um querido — disse eu. — Já nem sequer penso nele como o «outro» Jack. É simplesmente o nosso Jack.

— Sim, é fantástico tê-lo de volta... apesar de tecnicamente não ser mesmo ele — disse Stevie Rae.

— É bom ver o Damien outra vez tão feliz — disse Afrodite. Reparei que a voz dela se tornara sombria e que os seus olhos tinham de repente perdido o brilho.

— Sim, pois é. Por onde andará hoje o Damien? Não é nada dele perder a primeira prova do Jack — disse eu.

— O Jack disse que o Damien teve de ir ao entreposto para uma entrega especial das cadeiras de veludo que ficam bem com as mesas mais recatadas junto ao palco. Está a tentar que o restaurante reabra no próximo mês e está a ficar muito stressado por causa disso — contou Stevie Rae.

— Ele precisa de mais ajuda? — perguntei.

— Não me parece. O Jack disse que está tudo controlado, mas o Damien anda uma pilha de nervos.

— A rainha Damien vai ficar bem assim que abrir a sua obra. Sentes o cheiro? — Afrodite fez uma pausa e farejou ao entrarmos no prédio.

— Cloro? — perguntei.

— Bem, sim, mas referia-me às hormonas. Devem estar ali milhares de miúdos. — Afrodite retesou-se e espetou o seu queixo perfeito para a parede de vidro que separava o lobby da piscina olímpica e das bancadas já preenchidas com umas duas centenas de miúdos, e respetivos pais e treinadores.

— Centenas, e não milhares. E quando é que te tornaste tão velha? — questionei.

— Eu já nasci velha — disse Afrodite.

— Oh, meu Deus! Vampyros! — Ouviu-se um guincho proveniente da mesa de inscrições uns metros à nossa frente. Uma jovem negra com um rabo de cavalo vermelho-néon envergando um vestido de cheerleader cor de laranja e preto que exibia «VESPAS» na frente batia palmas e saltava enquanto nos fitava com olhos negros que cintilavam de excitação.

— Cheerleaders... Credo — murmurou Afrodite.

Ignorei Afrodite, exibi o que me pareceu tratar-se de um sorriso profissional e pus-me diante da cheerleader.

— Olá, sou a Zoey Redbird, Sumo-Sacerdotisa da Casa da...

— Oh, meu Deus, toda a gente sabe quem é! É tão fixe que aqui esteja! Toda a gente acha o mesmo. Bem, exceto os nossos pais. Mas isso não interessa nada. Eles são velhos e ultrapassados. Ainda votam nos republicanos — disse ela, fazendo uma careta como se estivesse a chupar um limão.

— Exatamente o que eu estava a dizer — concordou Afrodite.

— É o máximo, não é? — disse a cheerleader. — Mas vocês já sabem porque não são velhos. São superjovens. Mas, afinal, que idade é que tem? — tagarelou a cheerleader, recordando-me de repente a minha antiga melhor amiga, Kayla, com a sua diarreia imparável de palavras na secundária (da qual eu não sentira qualquer falta).

— Tenho dezoito anos — respondi. — Está aqui a nossa documentação. Está tudo em ordem. A nossa equipa está no autocarro. Onde é que eles se podem mudar?

— Eu mostro-lhes o balneário — disse a cheerleader, sorrindo-me com todos os dentes. — E bem-vindos. A minha prima foi Marcada há cinco anos. Éramos muito chegadas, mas depois de ela ir para a Casa da Noite, nunca mais me deixaram telefonar-lhe, nem nada, por isso acho fantástico o que vocês estão a fazer... misturar iniciados com humanos.

— Se a tua prima fosse Marcada hoje, podias manter o contacto com ela — frisou Stevie Rae. — Graças ao que a Sumo-Sacerdotisa Zoey está a fazer aqui em Tulsa.

— É muito corajoso da sua parte — disse a cheerleader. Estendeu a mão. — Sou a Bridget, capitã da claque desportiva da Booker T. Washington... Força Vespas! Se precisarem de alguma coisa, chamem por mim que eu trato de tudo.

— Obrigada, Bridget. — Sorri à miúda enquanto a cumprimentava com um aperto de mão. — Neste momento, só precisamos de um lugar para a nossa equipa se equipar e que alguém nos indique onde devemos sentar-nos.

— Oh, claro! Tal como eu disse, vou mostrar o balneário à vossa equipa. Veem o centro daquela secção frontal da bancada principal?

Segui com o olhar o dedo apontado e vi um espaço vazio ao meio da secção. Parecia tipo um dente em falta.

— Estou a ver.

— Reservámo-lo para os fãs da Casa da Noite. Vemo-nos lá dentro e boa sorte. — Bridget ia virar costas quando acrescentou: — Ei, qual é a mascote da vossa escola?

Olhei fixamente para ela. Ah, bolas! A Casa da Noite não tem uma mascote escolar!

Stevie Rae interrompeu o silêncio cada vez mais incómodo.

— Somos os Corvos. As nossas cores são o preto e o roxo.

— Fixe! Até já! — Bridget passou a correr por nós e saiu pelas portas da entrada. Seguiu em passo acelerado pelo túnel até ao nosso autocarro. Nós as três ficámos a vê-la desaparecer no seu interior — e a reaparecer daí a uns segundos com Jack e o resto da equipa seguindo-a numa fila ordenada.

A equipa entrou no edifício, olhando para lá de Bridget na minha direção, parecendo um bando de aves bebés de olhos esbugalhados. Assenti com a cabeça para os encorajar e Jack fez um gesto de enxotar para que seguissem Bridget, com ele a fechar a fila.

— Boa sorte! — gritei a Jack quando ele estava a passar.

— Sim, boa sorte, Corvos da Casa da Noite! — incentivou Stevie Rae.

O treinador Jack estacou como se tivesse embatido contra um defesa.

— Vão andando, pessoal. Já vou ter convosco. — Jack mirou-me, com as mãos nas suas ancas estreitas. — Corvos? Desde quando?

— Foi uma inspiração súbita. Eles perguntaram e fui a única com uma resposta. Não te importas, certo? — disse Stevie Rae.

— Bem, eu tinha pensado que seria fixe Focas Nadadoras da Casa da Noite — disse Jack, num tom melancólico.

— Fffffocas Nadadorasssss? — ceceou Afrodite.

— Isso mesmo — disse Jack — Já sabem que eu às vezes ceceio.

— Uh, pois. Por isso é que é tão engraçado — disse Afrodite.

Stevie Rae virou-se para mim.

— Não estás zangada por ter dado o nome de Corvos, pois não?

— Não! Ainda bem que te ocorreu algo.

— Corvos. — Afrodite continuou a rir-se até começar a fungar.

— Está toda a gente a olhar para nós — frisou Stevie Rae. — E não de uma maneira agradável.

O riso de Afrodite foi interrompido, como se ela tivesse desligado um interruptor.

Stevie Rae tinha razão. Jack apanhara-nos com a porta para a zona do torneio de natação aberta precisamente antes de entrarmos para nos dirigirmos aos nossos lugares reservados, e todas as cabeças que não estavam pelo menos parcialmente debaixo de água viraram-se na nossa direção.

— Tenho de ir! — disse Jack, desaparecendo nas entranhas do edifício, correndo atrás da sua equipa.

Endireitei as costas, ergui o queixo e colei um sorriso na cara.

— Sorriam e mostrem um ar de que nada disto vos incomoda — segredei por entre dentes cerrados.

Pela minha visão periférica via Afrodite e Stevie Rae seguirem as minhas indicações. Ergueram os queixos e sorriram como se estivessem deleitadas por verem todas aquelas expressões de espanto.

Havia cerca de uma dúzia de lugares com grandes letreiros: «RESERVADO PARA CDN».

— Caramba! Devíamos ter trazido fãs — comentei quando nós as três nos sentámos no meio dos lugares vazios.

— Não tem mal. Isto ainda são as eliminatórias — frisou Stevie Rae.

— Sim, vamos arranjar um monte de «fãs» — Afrodite fez umas aspas com as mãos — para as finais.

— Z, se a Casa da Noite vai participar em eventos desportivos com os miúdos humanos, devíamos formar um grupo de apoio, ou isso — disse Stevie Rae.

— Concordo — disse eu. — Está a teu cargo.

— Porquê eu?

— A ideia foi tua — respondi.

— E o corvo é teu. — Afrodite espreitou para lá de mim para Stevie Rae. — Não penses que não percebi que escolheste a mascote da nossa escola por causa do teu rapaz pássaro. Sabes, podíamos ser os Guerreiros da Casa da Noite.

— Ou as Fffffocas Nadadorasssss. — Não me contive. — Mas gosto de Corvos — acrescentei de imediato, antes que ela e Stevie Rae desatassem à bicada.

— Obrigada, Z — disse Stevie Rae, semicerrando os olhos na direção de Afrodite. — E até pensei em Guerreiros. Durantes uns dois segundos e meio, mas podia ser interpretado como guerreiros nativo-americanos e isso é apropriação cultural e racismo... por isso, não.

— Bem visto — disse eu. — Ooouu, lá vêm eles!

Liderada pelo treinador Jack, a nossa equipa entrou na zona da piscina e os observadores boquiabertos desviaram a sua atenção de nós para eles. Levantei-me e comecei a aplaudir e a incentivar — Stevie Rae e Afrodite juntaram-se de pronto a mim — e fiquei agradavelmente surpreendida por ver a cheerleader Bridget e toda a sua equipa igualmente a levantarem-se e a aplaudir.

— Uau. Eles estão mesmo com ótimo aspeto — comentei. — Onde foram buscar aqueles uniformes?

— Obra minha, como é evidente. Repara no material caro e na excelente mistura das nossas cores escolares — disse Afrodite, com presunção.

— Vão ficar o máximo com um corvo grande e «CdN» estampado nas costas dos casacos de fato de treino! — disse Stevie Rae.

Afrodite fungou. Outra vez.

Fiquei contente por ver que, enquanto a nossa equipa fazia o aquecimento, o pessoal boquiaberto descontraiu. É evidente que as pessoas continuavam a olhar para nós e os miúdos humanos mantinham uma certa distância face aos nossos iniciados, mas, pelo menos, o foco principal era a prova — ou, pelo menos, era, essencialmente.

O suspiro de Stevie Rae revelou-se agridoce.

— O Refaim teria adorado ver isto. Nunca pode praticar desportos, por... bem...

— Por ser um monstro metade pássaro, metade rapaz? — sugeriu Afrodite, com uma inocência exagerada.

— Sim, mas podias dizer isso de forma mais simpática — disse Stevie Rae.

— Alguma vez desejaste que tu e o Refaim tivessem ficado no Outro Mundo? — Ouvi-me a despejar a pergunta antes de conseguir deter-me Afrodite e Stevie Rae rodaram as suas cabeças na minha direção.

— Isso é duro — disse Afrodite.

Ergui as mãos em sinal de rendição.

— Não, não! Eu não estava a querer dizer que queria que ela o fizesse! Só estava curiosa. É que lá o Refaim é sempre rapaz. — Dei um toque com o ombro a Afrodite. — Para.

— Oh, eu sei que não querias dizer nada, Z. Para ser sincera, o Refaim e eu conversámos sobre o assunto e entendemos que este é o nosso lar... mesmo sendo ele uma ave em metade do tempo. Além disso, Nyx obrigou-o a manter-se como ave durante o dia por ele precisar de se expiar. O Refaim é demasiado honrado para se furtar a isso — disse ela.

Senti a sair-me do peito um grande peso que não queria admitir que lá estava.

— É egoísta da minha parte dizer que me sinto muito satisfeita? — questionei.

— Não, Z. É honesto... só isso. Não te preocupes. O Refaim e eu não vamos a lado nenhum. Esta T-Town é a nossa T-Town.

— Acho que até agora nem sequer tinha percebido, mas estava preocupada — disse eu.

— Z, se eu e o Refaim não nos sentíssemos felizes aqui, eu já te teria dito algo.

— Não me contaste que sentias umas terríveis saudades daqui enquanto estavas em Chicago — contrapus.

— É verdade — concordou Stevie Rae. — Mas no que toca a isso aprendi a minha lição. Fiz asneira, mas por norma não cometo duas vezes o mesmo erro.

— Vocês não podem curtir mais tarde? — disse Afrodite, revirando os olhos.

— Sabes, Afrodite, ultimamente tens andado muito resmungona. Tu e o Dário andam com problemas? E é uma pergunta retórica... por isso, não respondas. Vê só como te comportas. — Stevie Rae cruzou os braços e virou costas a Afrodite com determinação.

— Eu e o Dário estamos bem! — disse Afrodite, um pouco depressa de mais.

Baixei o tom de voz e aproximei-me mais da minha amiga e profetisa.

— Ei, ela tem razão. Diz-me o instinto que se passa algo contigo.

Afrodite preparava-se para me fulminar com o olhar, mas acabou por se limitar a um suspiro de tristeza. Mantendo a voz baixa, de modo que apenas eu ouvisse, disse:

— Estou preocupada com ele.

— Ele? — perguntei, apesar de me sentir bastante certa de que não se referia a Dário.

— O teu outro irmão, claro. Eu acabei de morrer lá. Ele acabou de me perder. Deve estar completamente destroçado. Estou preocupada. Tu não?

— Estou. Mas ele lá tem um grande sistema de apoio. A Outra Anastasia e a Outra avó Redbird ajudam-no.

Ela fungou, não parecendo convencida.

— Afrodite, não há nada que eu possa fazer a partir daqui e acredita que tenho pensado imenso no assunto. Gostaria de ir saltando entre os dois mundos como se houvesse uma porta giratória... mas a realidade não é essa. A realidade é que para abrir a porta para esse mundo tenho de recorrer à Magia Antiga, a montes dela, e sinceramente não acredito que seja seguro.

— Sei disso tudo, mas não me impede de me preocupar com ele.

— Pois, eu também. Eu...

— Todos os nadadores alinhados para a estafeta quatro-vezes-cem metros, estilo livre! — interrompeu-me o speaker.

— Ei, vejam! Está ali a nossa equipa! — Stevie Rae apontou e aplaudiu com entusiasmo.

A piscina ficara vazia enquanto eu e Afrodite conversávamos. As equipas encontravam-se alinhadas atrás das suas pranchas — quatro miúdos em cada. O treinador Jack estava ao lado dos nossos quatro miúdos dando-lhes palmadas nas costas com um ar típico de treinador encorajador.

Lancei a Afrodite um olhar falamos disto mais tarde e então disse:

— Não percebo nada de competições de natação. Quantas piscinas tem de fazer cada um deles?

— Duas — respondeu Afrodite.

— Percebes de natação? — perguntou Stevie Rae.

— Hum, olha só para aqueles calções minúsculos e para aqueles lindos músculos masculinos despidos. Claro que percebo de natação — esclareceu Afrodite. — Quatro miúdos a fazer cada um duas piscinas. Por norma, o primeiro e o último são os mais rápidos.

— Oh, olha! A Kacie é a última da fila. Ela é superveloz! Vai ser uma grande corrida! — Stevie Rae levantou-se e aplaudiu. — Força, Corvos da Casa da Noite! U-huu!

Quando o pessoal embasbacado se voltou para olhar de boca aberta para Stevie Rae, pus-me ao lado dela e juntei-me no apoio.

— Força, Corvos! Nadem depressa! Vocês conseguem! — gritei.

Ouvi Afrodite suspirar e dizer:

— OK, novatas. Vejam como se faz. — Levantou-se, fez concha com as mãos em redor da boca e incentivou-os habilmente:

— ENTREM COM FORÇA! SAIAM MOLHADOS! C-O-R-V-O-S! CORVOS! CORVOS! CORVOS!

Eu e Stevie Rae — assim como toda a gente em nosso redor — ficámos a olhar para ela.

— O que foi? — disse ela. — É um apoio legítimo. E o meu preferido dos meus anos de humana na secundária.

Olhei para Stevie Rae. Ela olhou para mim. Encolhi os ombros e sorri, e então as três gritámos:

— ENTREM COM FORÇA! SAIAM MOLHADOS! C-O-R-V-O-S! CORVOS! CORVOS! CORVOS!

Foi dado o tiro de partida e a fila de miúdos mergulhou na piscina sob os aplausos da multidão.

Eu nunca tinha assistido a um torneio de natação. Odeio admiti-lo, mas a obsessão de Heath com o futebol americano praticamente ditou o meu tipo de envolvimento em termos de assistir a provas de desporto escolar. Em Broken Arrow, no Oklahoma, o futebol americano é um desporto bastante importante. Natação... nem por isso. Mas ao ver a nossa equipa de estafetas a cruzar a água, percebi o que andava a perder.

— Isto é altamente! — gritei a Afrodite por cima do som efusivo da multidão.

— E tem o clima controlado — disse Afrodite. — Embora esta humidade seja terrível para o meu cabelo.

— Ooooh! Vejam! Vamos à frente e a seguir é a Kacie! FORÇA, KACIE! FORÇA, CORVOS! — gritou Stevie Rae.

Talvez se devesse ao facto de eu ser uma novata em torneios de natação, mas não estava a ver os miúdos a nadar. Estava a ver Kacie, que seria a nossa última nadadora a entrar em ação, enquanto ela aguardava na prancha. Os outros nadadores escolhidos para a última estafeta incentivavam os seus colegas de equipa quando estes davam a volta para trás, mas Kacie limitava-se a estar ali parada. Enquanto eu observava, limpou a cara e, mesmo dos nossos lugares, vi que a mão tremeu e pareceu pálida e a suar imenso.

— Ei, a Kacie fica nervosa nas provas de natação? — perguntei a Stevie Rae.

— Em Chicago não ficava. Era a capitã da equipa, apesar de ser uma iniciada de primeiro ano. — O olhar de Stevie Rae incidiu em Kacie na prancha e franziu o sobrolho. — Que estranho. Ela não está com bom ar. Se calhar, sente-se nervosa por ser uma prova humana.

Afrodite tocou-me na perna, atraindo-me a atenção. Os seus olhos azuis estavam sombrios e falou baixo para que só eu ouvisse.

— Acho que não é isso. Prepara-te para ir.

— Hum? — disse eu, começando a sentir um aperto horrível no estômago. — O que queres dizer com ir?

— Se eu estiver certa, vamos ter de ir ali abaixo àquela piscina. Depressa. E sair de lá. Mais depressa.

— O que está a dizer a Afrodite? — quis saber Stevie Rae.

Fitei a minha melhor amiga nos olhos enquanto Kacie mergulhava quase de barriga na piscina.

— Achamos que a nossa miúda está em apuros.

Os olhos de Stevie Rae arregalaram-se quando se voltou para a piscina.

— Oh, não...

A primeira volta correu bem. Kacie recebera a liderança, graças a um miúdo da Casa da Noite chamado Grayson que parecia nadar como a foca que Jack queria que desse o nome à equipa, mas ela rapidamente caiu para o segundo lugar e depois para o terceiro. Seguia ainda em terceiro quando tocou na ponta mais afastada da piscina e fez aquela volta fixe que os nadadores fazem.

Mas não se impulsionou na água como toda a gente faz. Em vez disso, a sua cabeça de repente veio à tona a poucos metros da parede.

Kacie tossia.

De início, parecia que tinha feito asneira e engolido uma grande porção de água, mas à terceira vez que tossiu, jorrou algo escarlate dos seus lábios, pulverizando a água em seu redor. Kacie dava às pernas na água, mas quando viu o sangue, apercebi-me de choque e pavor em confronto no seu rosto e ela afundou-se.

Eu já estava de pé e a correr pelas escadas abaixo da bancada, dois degraus de cada vez. Stevie Rae e Afrodite seguiam coladas a mim.

Foi quando os miúdos humanos desataram a gritar.

— Oh, raios. Oh, raios. Oh, raios. — Disse-o vezes sem conta enquanto corria para a piscina.

— Eu apanho-a — disse Stevie Rae. Mergulhou então na água rosada.

— O que queres que eu faça? — perguntou Afrodite.

— Ajuda o Jack a retirar os nadadores da piscina e a levar a nossa equipa para o autocarro. Eu tomo conta da multidão — disse eu.

— Entendido. — Afrodite correu para a zona da piscina onde estavam as pranchas dos nadadores. Todos os competidores andavam por ali às voltas... muitos estavam histéricos enquanto tentavam sair atabalhoadamente da água rosada que assumia um vermelho cada vez mais escuro. Jack encontrava-se lá com os restantes treinadores a tentar acalmar os miúdos e a ajudá-los a sair da água. — Todos para fora da piscina! Procurem a vossa equipa ou os vossos pais — gritou Afrodite.

— E afastem-se todos enquanto as Sumo-Sacerdotisas tratam disto! — disse Jack.

Eu ouvia Afrodite e Jack a orientarem as pessoas para longe da piscina, mas a minha atenção incidia principalmente em Stevie Rae e Kacie quando emergiram. Um olhar bastou-me para confirmar o que eu já sabia, apesar de ter uma certa esperança de que Kacie estivesse a pregar-nos uma partida de muito mau gosto.

Jorrou-lhe sangue dos olhos, nariz, boca e ouvidos. Kacie tossia e vomitava. O seu rosto estava lívido e os belos olhos castanhos apresentavam um tom rosado e encontravam-se arregalados de medo enquanto Stevie Rae a empurrava para mim, na beira da piscina.

Uma mulher atraente correu na minha direção. O seu olhar calmo percorreu a piscina e a iniciada moribunda.

— Posso ajudar? Chamo-me Sharon Griffin. Sou médica.

— Obrigada, mas não há nada que possa fazer pela nossa iniciada. Trate dos humanos. Uns quantos estão bastante histéricos.

A doutora Griffin tocou-me no ombro com gentileza.

— Assim farei. Lamento imenso que isto tenha acontecido aqui hoje. — A seguir, apressou-se a ir para a zona mais afastada da piscina.

Inspirei fundo e depressa me concentrei, estendendo o braço para tocar no elemento que preenchia o espaço.

— Água, chamo-te a mim. Vem, água! — O odor a cloro foi subitamente substituído pelo cheiro reconfortante a sal, mar e areia.

» Fogo, chamo-te a mim. Vem, fogo! — Eu não era tão boa nisto, quanto Shaunee, mas tenho uma afinidade com os cinco elementos, pelo que, apesar de as chamas não irromperem à minha volta, senti o ar quente com a presença do fogo. Prossegui. — Fogo e água... misturem-se aqui e agora. Protejam esta iniciada... não são permitidos olhares de espanto de humanos.

Ouviu-se um grande silvo quando o fogo se uniu à água da piscina e uma parede de névoa ocultante se ergueu entre nós e a multidão em pânico. Escondida dos humanos observadores, ajoelhei-me na beira da piscina e com cuidado retirei Kacie dos braços de Stevie Rae.

Kacie tossia e soluçava.

— Está tudo bem. Vai ficar tudo bem — disse à iniciada moribunda, vezes sem conta. Fiquei contente por a minha voz soar calma... era a única coisa em mim que assim se apresentava. O meu coração batia com tal intensidade que me doía o peito e sentia o estômago tão revolto que temi vomitar.

Stevie Rae deslizou para fora da piscina, espalhando água ensanguentada por todo o lado. Puxou de imediato Kacie para o seu colo e envolveu com os braços a rapariga, que tremia imenso.

— Estou aqui, Kacie. Estou aqui. Eu fico ao teu lado — disse Stevie Rae por entre as lágrimas que lhe escorriam pelas bochechas macias.

— T-t-tenho medo — logrou dizer Kacie antes de tossir e expelir sangue e água.

Sentei-me ao lado de Stevie Rae e abracei ambas.

— Espírito, por favor, vem a mim. Preenche esta preciosa iniciada. Alivia-lhe a dor. Alivia-lhe o medo. Faz com que saiba que Nyx está aqui. Cerca-a de amor... sempre amor.

Senti de pronto o estremecer familiar do espírito quando este se manifestou — e, a seguir, o elemento do qual me sinto mais próximo abandonou-o e passou para Kacie Lockwood.

O corpo dela deixou de tremer.

Stevie Rae olhou para mim e com os lábios formou a palavra obrigada antes de continuar a falar apaziguadoramente com a sua iniciada.

— Não há nada a temer. Eu conheço Nyx. Vais amá-la... tal como ela já te ama.

Kacie ergueu o olhar para a sua mentora.

— P-promete?

— Claro que sim, querida. Claro que sim. E lá em cima não há escola.

— Ótimo... — Kacie proferiu a palavra quando se esvaiu dela o seu último fôlego. Rodou a cabeça para o ombro de Stevie Rae, suspirou e morreu.

Afrodite transpôs apressadamente a parede de névoa — e estacou e agachou-se ao nosso lado.

— Oh, bolas. Bem, não posso dizer que isto me surpreenda — disse ela. Franzi o sobrolho a Afrodite.

— Ei, tinhas mesmo de dizer essa merda? A pobre miúda acabou de morrer e a Stevie Rae está completamente transtornada.

— Desculpa. Vai ajudar se souberes a razão de isto não me surpreender.

— Nada vai ajudar. A Kacie morreu e quase todos os humanos estão absolutamente histéricos — disse Stevie Rae, fungando, mas mantendo o corpo frouxo de Kacie bem agarrado.

— Estás transtornada, por isso não te vou dizer que estás errada. Outra vez. Vou só explicar-te porquê. Lembras-te de antes de entrarmos no autocarro, a Kacie ter largado os papéis da Z e de ter ficado toda envergonhada? — Não se calou à espera de uma resposta e prosseguiu enquanto eu e Stevie Rae a fitávamos como se fosse louca. — Bem, fiz uns comentários desadequados em relação a ela merecer uma segunda oportunidade e, quando o fiz, senti um formigueiro na testa.

— Afrodite, perdeste a tua cabeça de alho chocho? Esta iniciada morreu — frisou Stevie Rae entre soluços. — E estás a falar de ti?

— Oh, por amor da merda! Não é por ser egoísta. Quando senti o formigueiro na testa, isso quis dizer que parte da minha tatuagem desapareceu.

Pestanejei.

— Queres dizer que esta miúda...

— Tem uma segunda oportunidade? — disse de imediato Stevie Rae.

— Sim. É exatamente isso que quero dizer.

— Oh, minha Deusa! Estou tão contente! — Stevie Rae abraçou o corpo imóvel de Kacie bem junto ao coração.

— Então, vamos lá levar de volta para a Casa da Noite esta em breve iniciada vermelha... e depois a Z pode lidar com este pesadelo de relações públicas — disse Afrodite.

Assenti em concordância e pensei, pesadelo de relações públicas é dizer pouco... oh, que inferno.

 

 

2 No original em inglês está HP, que corresponde a High Priestess, as iniciais também de Harry Potter. (N. de T.) 
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Capítulo 15

 

Zoey

 

Stark ergueu-se e abriu os braços quando eu e Afrodite nos juntámos a ele e a Dário no nosso habitual cubículo no restaurante. Lancei-me para o abraço dele, grata pela força e conforto que sempre irradiava.

— Dia complicado, hem? — sussurrou-me ao ouvido.

Assenti, com a cabeça ainda encostada ao seu peito.

— Que porcaria.

Beijou-me profusamente, mas de forma rápida, antes de entrarmos de lado no cubículo, voltados para Dário e Afrodite.

— Quer que vá buscar uma cola para acompanhar o esparguete que o Stark já pediu para si? — perguntou a empregada que pareceu materializar-se ao lado do nosso cubículo.

— Sim, claro — respondi. — Mas acrescenta um pouco de sangue, por favor. E traz também pão de alho... uma boa dose.

— Sim, Sumo-Sacerdotisa.

— O mesmo para mim — disse Afrodite. — Só que em vez de esparguete quero uma salada Cobb e em vez de cola quero champanhe com uma garrafa de sangue ao lado.

— Uma garrafa de Veuve Clicquot... rosé, correto? — perguntou a empregada enquanto anotava o pedido.

— Não, basta uma taça de champanhe. Sou uma pessoa completamente diferente — disse Afrodite com um leve toque de sarcasmo.

— Excelente. Volto já com as vossas bebidas. Cavalheiros, querem que volte a encher? — A empregada espreitou para Stark e para Dário, tendo ambos assentido com a cabeça. — Cerveja e sangue para o Stark e vinho tinto e sangue para si, Dário?

— Isso mesmo — confirmou Stark, sorvendo o que restava da sua cerveja de sangue.

— Sim, e obrigado — disse Dário.

Ela sorriu e foi rapidamente tratar do pedido.

— Ei, obrigada por teres pedido o esparguete — disse eu.

— Ei, sabes que estou aqui para ti — disse ele.

— E então, foi mesmo assim tão mau? — perguntou Dário.

— Horrível — respondi. — Pobre miúda. Já é suficientemente horrível rejeitar a Mudança, mas pior ainda fazê-lo diante de uma multidão de humanos em plena piscina pública, que se transformou numa sopa de sangue e cloro. — Encolhi-me. — Absolutamente horroroso.

— E claro que todos os miúdos suficientemente crescidos já tinham um maldito telemóvel, por isso a Internet está cheia de imagens dessa sopa de sangue e cloro. A histeria dos pais rebentou com a escala — comentou Afrodite.

Abanei a cabeça.

— Devia ter invocado o fogo e a água e erguido mais cedo aquela barreira. Afrodite tocou com gentileza na minha mão.

— Z, não faças isso a ti mesma. Fizeste tudo o que era possível. A tua principal prioridade era reconfortar a miúda moribunda, o que fizeste, tal como a Stevie Rae. Estou espantada por teres conseguido ainda mais do que isso. A mim, nem me teria ocorrido erguer aquela barreira.

— Obrigada. Sensibiliza-me que digas isso. Mas neste momento sinto-me um verdadeiro fiasco. Os telefones da escola ainda estão congestionados. A professora P e a Lenóbia estão a lidar com eles. Os nossos servidores da Casa da Noite foram abaixo devido ao excesso de tráfego... principalmente, «cidadãos honrados a defender a decência comum de manter segregados das nossas crianças cristãs vampyros demoníacos adoradores de Satanás» — disse, traçando aspas no ar. — E essas são as pessoas mais simpáticas e menos loucas. Sinto-me como se tivesse feito recuar um século as relações entre vampyros e humanos.

— É uma loucura que nem sequer reparem na ironia de cuspirem ódio enquanto se anunciam como bons cristãos — comentou Afrodite.

— A sério — disse eu, revirando os olhos.

— Não fizeste nada de errado, Zoey — frisou Dário. — A complicada verdade é que há sempre uma hipótese de um iniciado vir a rejeitar a Mudança. Não pode ser previsto ou travado e, com iniciados e humanos a misturarem-se, diz a lógica que os humanos vão acabar por testemunhar a morte de iniciados. Temos de viver com isso e não acredito que seja mau para os humanos compreenderem essa realidade.

— Sim, era isso que eu dizia antes de vocês aparecerem — disse Stark. — O que aconteceu hoje faz parte do nosso mundo natural. Não nos envergonha. Não é suposto termos de o esconder dos humanos. Toda a gente sabe que nem todos os iniciados Mudam para vampyros adultos, mas tendo em conta que a tradição e o preconceito nos segregaram dos humanos, eles conseguiram ignorá-lo ao longo de gerações... apesar de terem sido os seus irmãos e irmãs a morrer. Já está na altura de os humanos desenterrarem a cabeça da areia.

— Ou o rabo — disse Afrodite.

— Sim, concordo com ambos nisso, mas, e os iniciados? — Fiz a pergunta que não me saía da cabeça desde que Kacie começara a tossir sangue. — O que é melhor para eles? Morrerem rodeados por vampyros adultos que compreendem bem o que se passa e que podem ajudá-los na transição para Nyx de uma forma pacífica e com amor, ou serem um espetáculo para humanos desinformados e histéricos?

— Bem, enquanto vampyro que rejeitou a Mudança e morreu... e que regressou de uma forma bem desagradável, voto para que se eduque a humanidade. Somos quem somos — disse Stark. — E não devíamos pedir desculpa por isso, nem escondermo-nos. Se é desconfortável para os humanos, então posso dizer que me estou absolutamente a marimbar para os problemas deles.

— Sim, os humanos são muito rápidos a acolher vampyros como o Erik Night e outras celebridades e artistas, mas têm de nos compreender para lá do «oh, meu Deus, eles são tãoooooo sexy!». Ugh. Foda-se, ugh. — Afrodite fez uma careta como se algo tresandasse.

Fizemos uma pausa na conversa enquanto a empregada pousava as bebidas e a seguir Stark perguntou:

— Qual foi o desfecho? A Casa da Noite está para sempre banida de todos os desportos interiores com humanos?

— Ainda não decidiram. Eu referi que estamos a construir uma piscina olímpica e que gostaríamos muito de acolher grandes provas aqui no campus da Casa da Noite... o que deteve por completo as diatribes arrogantes deles em relação à segurança da piscina — disse eu.

— Segurança da piscina? — resfolegou Afrodite. — Como se alguém se tivesse magoado, com a exceção da nossa iniciada que morreu?

— Sim, comecei por vincar isso, mas não valeu de nada até trazer à baile as novas instalações.

— Os humanos são uns imbecis gananciosos — comentou Afrodite.

— Apeteceu-me dizer-lhes: «Ei, tenho um mundo para onde vos posso enviar, onde os vampyros têm zero moral e usam todos os seus poderes para subjugar os humanos. O que vos parece?» — Stark, Afrodite e Dário fitavam-me todos como se eu tivesse pontapeado a Nala. — Ah, eu não lhes disse isso.

— Até gostava que tivesses dito — disse Stark.

— Eu mais do que gostava — acrescentou Afrodite.

— Bem, não tive de dizer muito mais depois de ter mencionado a nova piscina que estamos a construir.

— Estamos mesmo a construir uma piscina olímpica? — questionou Stark.

Encolhi os ombros.

— Temos o dinheiro e as terras. Aqui é superquente, tipo, pelo menos em sete meses do ano... por isso uma piscina parece-me uma boa ideia. Bem, pelo menos antes de a Kacie começar a tossir sangue. Os nossos iniciados estão a perder oportunidades na sua experiência escolar. — Virei-me para Stark. — Pensa no Heath. E se ele tivesse sido Marcado no segundo ano? Todo o seu mundo tinha por base o futebol americano. Sim, ele podia ter canalizado isso para esgrima, arco ou combate corpo a corpo.

— Ou treino com facas — acrescentou Dário.

— Sim, ou isso. E isso teria sido fixe. O Heath teria adorado... provavelmente, como aconteceu contigo, Stark.

— Eu fui lutador antes de ser Marcado. Fiquei em terceiro no meu estado no meu ano de caloiro. Contava-se que eu fosse o primeiro aluno do segundo ano na minha escola a vencer o estadual. Depois, fui Marcado e acabou tudo.

— E como é que te sentiste?

— De início, tinha demasiado com que me preocupar por me tornar vampyro e sair de casa, e por a minha família se comportar como se eu tivesse morrido, e por descobrir que tinha esta estranha capacidade de acertar sempre no alvo com a minha seta. Mas senti a falta das lutas. Sempre tive pena de não ter ganhado o estadual para ver o meu nome na faixa pendurada na parede do pavilhão da minha secundária.

— Exatamente! — disse eu. — E é por isso que penso que os Corvos da Casa da Noite necessitam de equipas desportivas que compitam a nível do ensino secundário com todas as outras equipas da região.

— Queres tu dizer termos mesmo futebol americano, lutas, corridas e natação? — questionou Stark, incapaz de disfarçar o entusiasmo de adolescente que dele emanava.

— Sim. — Sorri.

— E cheerleaders. Isso implica também cheerleaders — disse Afrodite.

— Estás a oferecer-te para treinar a claque? — perguntei.

— Oh, céus, não!

— E que tal uma equipa de dança? — Ergui as sobrancelhas ao dirigir-me a ela.

Ela abriu e fechou a boca. Suspirou e a seguir murmurou:

— Bem, talvez. Se eu desenhar os uniformes.

— Feito! — declarei.

— Espera, eu...

A chegada da nossa comida interrompeu-a e, enquanto começávamos a comer, perguntei:

— Então, sei que o Jack está a lidar com a equipa de natação e que eles estão bem, mas pela ausência do Damien, calculo que o entreposto ainda o esteja a stressar imenso?

Com a boca cheia de tacos, Dário disse:

— Levei o autocarro de iniciados vermelhos de volta para os túneis depois das aulas e vi-o por uns momentos. Ele tentava decidir entre dois tons de vermelho para as toalhas de mesa nos quais eu não via qualquer diferença. Pediu-me a opinião. Quando lhe disse que me pareciam iguais, foi como se eu não distinguisse uma adaga de lançar de um athame.

Espreitei para Afrodite, que disse com os lábios: grande diferença.

— Ah. Por isso, sim, está stressado.

— Sim — disse Dário.

— Será melhor enviar ajuda? — questionei.

Dário encolheu os ombros.

— Sinceramente, penso que não. Parece ser o tipo de stresse que o Damien adora e ele tem o Toby Jenkins e aquela equipa do Centro pela Igualdade a trabalhar com ele. Parece o caos, mas sempre que lá vou, há cada vez mais obra feita. Até acho que vai abrir o restaurante a tempo.

— Bem, então não me meto — frisei. — E ainda bem que agora é tudo tão pacífico. Quer dizer, exceto a nossa iniciada ter sangrado hoje em público.

— Não dava para prever... não dava para prevenir — disse Afrodite, que mordiscou a sua salada Cobb e bebericou da sua flute de sangue e champanhe.

— Por falar em prevenir — disse Stark. — O detetive Marx passou por cá hoje...

— Por causa da morte da iniciada? — Senti os meus pelos a eriçarem-se. Marx era um detetive humano porreiro com quem já tinha trabalhado várias vezes, mas se veio cá para nos fazer perguntas sobre a morte de Kacie, íamos ter de conversar.

— Não, foi antes de isso acontecer. Ele queria que soubéssemos que aqueles anormais que adoram a Neferet foram outra vez apanhados a irem às escondidas ao Woodward Park e a deixar oferendas e bilhetes para ela.

— Espera lá... bilhetes? — disse eu, praticamente engasgando-me com o meu esparguete.

— Sim. Ele trouxe um para eu te entregar. — Stark pegou num pequeno papel que guardara nos bolsos das calças de ganga. Era um pergaminho colorido e enrolado como um rolo em miniatura. Até estava atado com uma bela fita preta de veludo. — Estão todos escritos com a mesma letra e são muito parecidos com este. O Marx disse que nos enviava por email cópias digitalizadas.

Desenrolei-o. O bilhete fora escrito com algo que era obviamente uma pena antiga. Li rapidamente o elaborado manuscrito.

— Escute a nossa raiva, mãe Neferet, por ter sido traída pelos vampyros. Nós estamos aqui. Oramos para que escape. Aguardamos.

— Quem são os nós?

Stark encolheu os ombros.

— Só podem ser humanos. Nunca houve oferendas ou bilhetes deixados do pôr do Sol ao nascer do Sol quando os Filhos de Erebus guardavam o túmulo.

— Os humanos são completamente marados. Porque é que têm uma memória tão curta? — Afrodite abanou a cabeça, com frustração. — Foi há um ano que a Neferet se apossou do Mayo e se declarou Deusa de Tulsa. Matou quase toda a gente que estava no hotel.

— Já para não referir toda a igreja cheia de gente que ela e os seus nojentos filhos serpentes devoraram a caminho de lá — acrescentou Stark.

— Sinceramente! — exclamei. — Se a Neferet escapou, a primeira coisa que fará será alimentar-se e de certeza que não vai andar atrás de vampyros para trincar.

— É, não é? Os humanos serão o aperitivo tipo tosta de abacate para o prato principal de matar todos os vampyros a que puder deitar as garras — frisou Afrodite. — Mas, ainda assim, o que eles não perceberam foi que ela os comeria como tostas.

Eu fitava o bilhete e percebi que a pena fora mergulhada em tinta inquietantemente parecida com sangue. Hesitante, ergui-a e farejei-a, enrugando o nariz.

— O que é isto, sangue de esquilo? — deitei-me a adivinhar.

— O Marx mandou analisar. É sangue de gato — revelou Stark num tom sombrio.

Arquejei e quase deixei cair o bilhete.

— Temos de avisar as Irmãs dos Gatos da Rua de que alguém usa sangue de gato como tinta. Seria complicado atrair daqui um felino da Casa da Noite, mas um gato vadio pode ser capturado.

— Ou, se quisessem evitar o esforço, bastava-lhes adotar na Gatos da Rua — disse Afrodite, com um ar tão enojado como eu. — Eu ligo-lhes e deixo mensagem, e passo lá amanhã. Se necessitarem de ajuda extra para fazer verificações, não há problema se eu ajudar?

— Claro que não — respondi. — Stark, Dário, algum de vocês tem ideias do que podemos fazer para travar esta estúpida romantização da Neferet?

— Parecem aquelas mulheres ridículas que ainda desfalecem por causa do Ted Bundy — disse a Afrodite. — Hello! Assassino em série que mordeu, espancou e estrangulou mulheres para depois fazer sexo com os cadáveres delas. Muuuito romântico. — Encolheu-se. — Humanos... enfim.

— O Ted Bundy já é coisa do passado — frisou Stark.

— Rapaz do Arco, vê um ou dois documentários. Faz-te bem ao cérebro.

— Tens alguma sugestão para pôr fim ao que se passa no Woodward Park? — perguntei a Afrodite, para a calar.

— Além de declarar guerra a humanos idiotas como fez a Outra Neferet? Desculpa, mas não.

— Tenho uma ideia — anunciou Stark — Já temos o pôr do Sol e o nascer do Sol cobertos. E se, sem avisar o Marx nem a polícia de Tulsa, instalássemos câmaras de alta definição nas árvores à volta da gruta? Vamos buscar do tipo das que temos aqui na escola. Aquelas que gravam continuamente e emitem a gravação para o nosso circuito fechado.

— Gosto dessa ideia. Os Guerreiros Filhos de Erebus podem monitorizar as câmaras à vez durante o dia e quando virmos alguém a deixar bilhetes, podemos enviar um Guerreiro para seguir essa pessoa.

— Depois, investigamo-los e decidimos se é algo que a Casa da Noite tenha de tratar — disse Stark.

— Ou algo que passamos ao Marx — concluí por ele. — Agrada-me.

Peçam as câmaras e instalem-nas, em segredo, o mais depressa possível. Há mais alguma maluqueira a acontecer?

— Acho que é tudo. A Shaunee e o Erik regressaram à Casa da Noite de Nova Orleães logo após o pôr do Sol. Ela disse-me para te contar que pode regressar num abrir e fechar de olhos se precisares — revelou Stark.

— O Erik voltou para filmar alguma coisa?

— Sim... aquilo do Super-Homem — respondeu Stark.

— O Erik ainda é um bocado bronco, mas dá um excelente Super-Homem — comentou Afrodite.

— Acho que a Shaunee não está muito preocupada com a parte do bronco — disse eu.

O Dário e o Stark resfolegaram em conjunto, o que me levou e a Afrodite a rir — até aparecer de repente Stevie Rae junto ao nosso cubículo. Estava ofegante e tinha as faces rosadas e lustrosas.

— Têm de vir todos comigo. Já.

— OK — disse eu. — O que se passa? — Limpei a boca e lancei um derradeiro olhar pesaroso ao meu prato de esparguete ainda por terminar.

— É a Kacie. Despertou.

— Já? Não costuma levar um dia ou dois para ressuscitarem? — questionou Afrodite.

— Sim. Nunca soube de um iniciado que regressasse em... — Stevie Rae olhou para o grande relógio de bronze na parede. — Menos de oito horas. E nem sequer é isso o mais estranho.

— Como assim? — quis saber enquanto nós os quatro seguíamos Stevie Rae até à enfermaria.

— Despertou como vampyra vermelha completamente Mudada — contou Stevie Rae.

— Isso é uma loucura — comentei.

— Oh, minha grande amiga, essa é a menor das loucuras. Espera para ver...
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Kacie estava sentada na cama de hospital a ver o original da Netflix Salvamentos a Norte no seu computador portátil quando batemos à porta e entrámos no quarto, deixando Stark e Dário à espera no corredor. Espreitou para nós e sorriu ao reconhecer-me e a Afrodite.

Ainda tinha um ar um pouco pálido — mas então percebi que talvez não se devesse ao facto de ser invulgarmente pálida, mas antes por a sua tatuagem ser tão nova que quase parecia um néon em contraste com a pele castanho-clara. Stevie Rae não estava a brincar (não que eu esperasse isso), mas o que eu não contava era com aquilo para onde estávamos todas a olhar — uma tatuagem completamente formada que era requintadamente bela. A meio da testa de Kacie havia uma lua crescente, no tom escarlate do sangue fresco. De ambos os lados da lua, os seus grandes olhos negros encontravam-se emoldurados por explosões de ondas vermelhas que se transformavam em chamas e de novo em ondas ao atingirem as maçãs do rosto. Era feroz e lindo — uma máscara de magia tão única quanto a rapariga que a usava.

— Olá. — Kacie soou muito mais calma do que a rapariga que mais cedo naquele dia me contou com uma confiança enternecedora como a escola era uma seca.

Eu tentava pensar em algo profundo para dizer quando Afrodite falou.

— Olá, Sapatos de Gelado. Que bom voltar a ver-te viva.

— Tenho de lhe agradecer por isso. Portanto, obrigada — disse Kacie a Afrodite.

Ao meu lado, senti Stevie Rae a agitar-se ligeiramente com o espanto, o que me deixou grato pela pergunta seguinte de Afrodite.

— Como é que sabias disso?

— Quer dizer como é que eu sabia que me deu uma nova oportunidade?

— Sim — respondemos em uníssono eu, Afrodite e Stevie Rae.

O olhar de Kacie saltou de Afrodite para Stevie Rae e para mim, mas ela respondeu de pronto:

— Não sei ao certo. Tentar recordar-me de algo depois de a Stevie Rae me ter agarrado na piscina é como tentar recordar um sonho. Tenho flashes, como o facto de saber que me deu uma segunda oportunidade e que por isso não permaneci morta.

— Involuntariamente — disse Afrodite.

Não me intrometi. Não disse a Afrodite para ser simpática. Confiei na nossa Profetisa. Havia uma sensação de poder quase tangível na voz dela... e permaneci calada para que ela pudesse dizer a verdade.

O olhar de Kacie incidiu no edredão estendido sobre as suas pernas.

— Desculpe?

— Não precisas de pedir desculpa. Faz é por viver como se a tua vida fosse uma oferenda da tua Deusa, porque é mesmo.

Os olhos de Kacie ficaram marejados de lágrimas.

— Assim farei. Darei o meu melhor para garantir que a minha vida faz a diferença e o meu melhor é bom como o caraças.

— Acredito em ti, Sapatos de Gelado. E conto que me proves que não estou enganada.

— Mostra-lhes como é — disse Stevie Rae.

— OK. Agora, já tenho as minhas dúvidas.

— Basta fazeres o que fizeste antes — encorajou-a Stevie Rae.

— OK. Cá vai. — Kacie sentou-se direita, aclarou a garganta e passou a mão para alisar os seus caracóis selvagens. A seguir, com uma voz firme e clara, disse: — Pá, que sede que eu tenho. Dava-me jeito mais água.

Assim que Kacie proferiu a palavra água a sala em nosso redor alterou-se e por momentos foi difícil acreditar que não estávamos à beira do mar, com uma praia de areia sob os nossos pés e ondas salgadas a fazerem-lhes cócegas.

— A sério que ela invocou água? — questionou Afrodite.

— A sério que sim — disse eu.

Stark abriu a porta o suficiente para enfiar a cabeça na sala da enfermaria.

— O que se passa aqui? Cheira-nos a mar.

— A nossa recém-Mudada vampyra vermelha tem uma poderosa afinidade com a água. Kacie, importas-te que o Stark e o Dário entrem? — perguntei à iniciada acabada de passar pela Mudança.

— Não, tudo bem.

Fiz sinal a Stark para que entrasse, o que ele fez, seguido de perto por Dário. Eles mantiveram-se mais perto da porta do que estavam Stevie Rae e Afrodite, e eu permaneci perto da cama de hospital. Estávamos todos a olhar para Kacie. Ela pegou num copo cheio de água e bebeu-o — e tive a certeza absoluta de que se encontrava vazio antes de ela dizer que tinha sede.

— Então, calculo que isto seja algo novo? — perguntei a Kacie.

— Completamente — respondeu de pronto.

— Mostra-lhe também a outra — incentivou Stevie Rae.

A outra?

— OK, eu vou só, ah... — Remexeu nervosamente na colcha.

— Não stresses — apaziguou-a Stevie Rae. — Diz o que disseste antes. Vai correr bem. Prometo.

— Está bem. — Kacie fez uma pausa, agitou-se um pouco, esfregou os braços e disse: — Está frio aqui dentro ou ainda estou morta? Dá para ligar o aquecimento?

Tal como a água, a reação dos elementos foi instantânea. O quarto aqueceu vários graus e foi preenchido por um aroma a tenha queimada.

— E são dois — disse Afrodite. — E o terceiro?

Stevie Rae abanou a cabeça.

— Nadinha. Invoquei logo a terra e não reagiu minimamente à Kacie.

— E eu chamei o ar e o espírito, e nada aconteceu — acrescentou Kacie.

— Então, fogo e água. É impressionante — disse Stark. — Parabéns.

— Obrigada! — disse Kacie, com as bochechas de novo a assumirem um tom rosado.

— Ao despertar, tiveste alguma premonição de que tinhas adquirido uma afinidade por dois elementos? — quis saber Afrodite.

— Como a forma estranha de perceber que me dera uma segunda oportunidade?

— Sim, isso.

— Não. Surpreendi-me tanto como a Stevie Rae — respondeu Kacie.

— Mas... — começou a dizer, voltando a empalidecer, e fechou a boca tão depressa que os seus lábios formaram uma linha tensa na parte de baixo do seu rosto.

— O que foi? — Abeirei-me dela. — Podes confiar em nós, mas se preferires falar a sós com a Stevie Rae, podemos...

— Não, não devemos sair — frisou Afrodite. A seguir, lançou-me um olhar apologético e falou num tom formal. — Desculpa, Sumo-Sacerdotisa, mas eu não devo sair. Nenhum de nós o deve fazer. Confia em mim.

— Sempre — vinquei. — Muito bem, Kacie, ouviste a nossa profetisa. Conta-nos... ela diz que todos devemos ouvir.

Kacie passou os dedos nervosamente pelo edredão, mas a sua voz soou firme.

— Senti-me diferente assim que despertei. De início, achei que seria normal, sabem, por morrer e regressar, mas a diferença que senti não é aquilo de que me falou a Stevie Rae... como o facto de ser normal sentir-me extremamente cansada por uns dias e que também poderia sentir muita fome de... sangue. Bem pior do que quando era uma iniciada azul.

— Então, qual é a diferença? Como te sentes? — perguntei.

— Como se ela tivesse um propósito.

As palavras de Afrodite levaram o corpo a retesar-se com a surpresa.

— Sim, é isso. Como é que sabe? — questionou Kacie.

Afrodite encolheu os ombros.

— Sou Profetisa.

— Que por norma tem visões. Tiveste alguma visão em relação a isto? — questionei... sabendo desde logo a resposta.

— Se assim tivesse sido, já vos teria contado... e teria sido cegada por sangue e dor — disse Afrodite. — Isto é diferente. Passa-se algo aqui. A tatuagem dela completamente formada... a sua poderosa afinidade com o fogo e a água... tudo isso é um sinal.

— De quê? — quis eu saber.

Afrodite abanou a cabeça.

— Ainda não sei dizer. Tenho uma premonição superforte de que algo...

— Vem aí — interrompeu Kacie. — Algo... ou alguém.

— Com a potência de uma onda gigantesca — afirmou Afrodite.

— E a força de uma explosão — terminou Kacie por ela.

— Sim. É exatamente isso — disse Afrodite.

— Ah, raios — disse eu. 
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Capítulo 16

 

Outra Neferet

 

— Fogo e água... os meus dois elementos preferidos — disse Neferet ao erguer a candeia a óleo e permitir que a sua chama dançasse sobre o lago plácido. — O que é mais forte do que uma onda gigantesca e mais violento do que uma explosão?

— Vós, minha senhora! — disse de pronto Lynette.

O sorriso de Neferet era uma oferenda de beleza e simpatia.

— Querida Lynette, tornaste estas cinco noites muito mais agradáveis do que poderia ter imaginado. Não esquecerei a tua lealdade.

— Mas, minha senhora, assim até parece que vai partir. Não... não entendo. Pensei que ia levar as fadas a virem até si.

— Chiu! — Neferet voltou-se de modo a ficar de costas para o lago e baixou o tom de voz, aproximando a sua cabeça da de Lynette. — Oh, elas hão de vir a mim. Disso estou eu certa. Mas, minha querida, o objetivo de tudo isto é que me seja concedido acesso à ilha atrás de nós.

— Mas, achei que a acompanharia.

— Isso não seria sensato e não acredito que queiras ver o que eu terei de fazer lá.

— Refere-se a tornar-se imortal? — sussurrou Lynette. — Vai ser sangrento, repelente ou assustador?

— Dado que não sou uma deusa, ainda, não te sei responder, mas não é à minha imortalidade que me refiro. A ilha encontra-se presentemente ocupada por uma rainha que não tem coragem suficiente para se tornar imortal, por isso acredito que está na altura de a afastar do trono e substituí-la por alguém com mais coragem.

— A minha senhora, naturalmente.

— Claro. E esse afastamento será quase de certeza sangrento, repelente e muito possivelmente assustador... mas não para mim.

— É por isso que esta noite não vai para ali nua, por não voltar? Não percebi. Há mais alguma coisa que precise de lhe trazer aqui? Perdoe-me! Não estou preparada.

— Oh, minha querida, não. Não acredito nem por um momento que as fadas me concedam entrada assim tão facilmente... ou pelo menos entrada secreta assim tão facilmente. Vou seguir o conselho de um... hum, chamemos-lhe amigo... e em vez de me oferecer para pagar um preço sacrificial às fadas pelo acesso à ilha e aos seus segredos, vou dizer-lhes que cumprirei uma missão a troco da entrada.

— Então, regressa esta noite, tal como nas outras quatro noites?

Neferet observou com atenção a sua serva. Era visível que a mulher estava verdadeiramente preocupada.

— Ficarias perturbada se não voltasse?

— Sim!

Neferet tocou-lhe ao de leve na face.

— Nada temas. Hei de sempre regressar para junto da minha primeira e eternamente preferida serva. Agora, está na hora. Como é que eu estou? — Voltou-se lentamente para Lynette.

— Parece que já alcançou a imortalidade. É difícil acreditar que uma mortal possa ser tão bela. Esse vestido é absolutamente perfeito.

— Fizeste uma excelente escolha. — Neferet amaciou o tecido negro imaculado sobre o seu corpo. O vestido era simples — um vestido preto até aos pés que se colava a cada curva do corpo e se acumulava com uma longa cauda aos seus pés. O decote era subido e a única pele exposta pertencia ao ombro e braço esquerdos, cujo corpete assimétrico deixava despidos, e ao seu comprido e gracioso pescoço. Lynette juntara o grosso cabelo ruivo de Neferet no topo da cabeça para deixar visível cada milímetro do seu pescoço. A única joia que usava naquela noite era um enorme pentagrama de prata pousado sobre os seus seios. O efeito era espantosamente sensual, sem se mostrar vulgar.

— Espantei-me por encontrar algo adequado em Inverness. A cidade sem dúvida que conta com poucas lojas de alta-costura. — Lynette fungou ao de leve, como se Inverness tivesse deixado nela um mau cheiro.

— E foi ideia tua pentear o meu cabelo para cima esta noite. — Neferet deu palmadinhas no atraente updo.

— É lindo. Devia usar assim mais vezes. Torna o seu pescoço parecido com o de um cisne — assegurou-lhe Lynette.

— Sim, acredito que o faça. — Neferet deslizou os dedos pela pele. A seguir, assumiu uma postura mais concentrada. — Ora bem, passa-me a bandeja com as oferendas.

Lynette pousara a bandeja junto aos pés enquanto conversavam e curvou-se para a recolher enquanto Neferet pegava na candeia e começava a percorrer o caminho habitual pela praia rochosa até junto da água.

— Esta noite, as suas oferendas são diferentes das das outras quatro noites — comentou Lynette quando chegaram junto do lago e Neferet pegou na bandeja com quatro tigelas.

— Isso acontece porque cada oferenda foi descoberta e recolhida por mim. Esta noite é pessoal e quero que as poderosas fadas compreendam que lhes cortejo o afeto de um modo bastante sério. — Neferet falou com uma voz clara e forte, dando a entender que compreendia que estavam a ser escutadas e que escolhia as palavras com cuidado.

Lynette percebeu de imediato e questionou:

— Sei que cada oferenda tem um significado, mas não passo de uma humana e não cheguei a perceber do que se trata.

— Querida Lynette, é fácil de explicar. Deixa-me começar pelos meus dois elementos preferidos, fogo e água. — Neferet indicou a tigela que continha uma pedra de forma estranha. — A cabeça de dragão simboliza o fogo.

— Oh, agora percebo! Parece um dragão.

— É claro que parece. E nesta tigela está todo o vidro do mar que consegui recolher nos últimos cinco dias. O vidro do mar simboliza a água e mostra a força do elemento para moldar e alterar as coisas sem problemas.

— As penas devem ser para o ar. — Lynette afagou uma das elegantes penas brancas. — A que ave pertencem?

— A um cisne. Nenhuma outra pena serviria. E este belo pedaço de mármore de Skye simboliza a terra. — Neferet apontou para um pedaço de mármore branco praticamente redondo do tamanho de um punho que cintilava languidamente sempre que tocado pela luz da candeia dela. — E, claro, este naco de pão da Sra. Muir. O pão de fermento saído do forno da Muir honra todos os elementos. Apesar de não o ter cozido eu, creio que as fadas vão apreciar a oferta.

— Tem um cheiro delicioso — disse Lynette. — Tudo parece perfeito.

— Espreitou por cima do ombro para Balmacara Mains, onde a Sra. Muir, Noreen e Denise tinham assumido as suas posições noturnas no alpendre para testemunhar a glória de Neferet — Estão a observar, como é habitual.

— Ótimo. Embora vivam tão perto da forma de magia mais pura e poderosa que há no mundo, nestas últimas noites testemunharam mais magia do que em todas as suas vidas.

— São mesmo sortudas — comentou Lynette, enquanto remexia num cabelo ruivo de Neferet que se soltara.

— Sim, são — confirmou Lynette. — Regresso em breve, querida Lynette.

— O seu alimentador estará pronto para si — garantiu-lhe Lynette.

— Excelente. Tenho a sensação de que vou ficar esfomeada. — Neferet equilibrou a bandeja na anca esquerda e ergueu a candeia com a direita. Voltou-se para o lago escuro. — Meus filhos, tornem-se visíveis!

A noite em redor de Neferet ganhou vida quando se materializaram os Tentáculos da Escuridão da cor do alcatrão. Deslizaram uns por cima dos outros, todos ansiando por se aproximar mais de Neferet.

— Transportem a vossa mãe até ao centro do lago!

Os tentáculos apressaram-se a obedecer, formando uma jangada viva para a qual Neferet descalça, subiu. Nesta quinta noite não foi necessário indicar-lhes que lhe sustivessem as pernas — que a apertassem com força e segurança. Serpentearam para a superfície do lago, suportando-a com um cuidado carinhoso.

O lago era de um negro vidrado. Escuro e imóvel, parecia não ter fundo. Neferet ignorou o facto de a noite ser assustadora. O medo era para os seres inferiores e não para uma futura deusa.

Tal como nas quatro noites prévias, Neferet fez sinal aos seus filhos para que parassem a meio da travessia do lago. Voltando-se para Skye, pousou gentilmente a candeia aos seus pés, dando tempo aos seus filhos para que a sustivessem. A seguir, ergueu-se, segurando a tigela com penas de cisne cuidadosamente ordenadas.

 

— Fadas ancestrais! Espíritos da terra, mar, fogo e ar!

Como é adequado — como é correto —, saúdo-vos nesta quinta noite mágika.

Começo com o ar — trazendo-vos oferendas raras para agradar!

 

Neferet agitou o pulso, lançando as penas de cisne sobre si. Uma rajada súbita de vento apanhou-as e ergueu-as bem no alto, até desaparecerem por completo da vista. Satisfeita, da tigela seguinte retirou a pedra em forma de cabeça de dragão com a boca aberta, cuspindo fogo.

— Fogo, honro o teu poder nesta hora sombria!

Neferet projetou a pedra com toda a força possível, como se tentasse alcançar a ilha distante. Com um som semelhante a um relâmpago, a pedra explodiu numa erupção de fogo dourado.

Neferet ergueu as pontas dos seus lábios grossos.

A seguir, despejou cuidadosamente os vidros da tigela para a mão.

 

— À água, ofereço este vidro, em tempos forte e imutável...

Agora moldado pela tua vontade inabalável!

 

Neferet lançou os pedaços de vidro e ouviu-se um estilhaçar quando explodiram, começando a chover sobre ela incontáveis fragmentos. Neferet não se mexeu. Não se encolheu nem ordenou aos seus filhos que a protegessem — e os estilhaços tombaram em redor dela, falhando por completo o seu corpo enquanto a água os envolvia.

Pegou com uma mão na derradeira tigela, que continha a pedra oval de mármore de Skye, e com a outra no fragrante naco de pão. A seguir, curvando-se e depositando-os na superfície do lago, Neferet entoou:

 

— Grãos ancestrais e mármore perfeito e branco; esta noite devolvo ambos à terra de encanto!

 

Em vez de se afastarem a flutuar, as tigelas com mármore e o pedaço de pão flutuaram diante da jangada de tentáculos como se Neferet as tivesse pousado numa mesa. De repente, foram sugadas para debaixo da superfície como que acorrentadas à terra bem lá no fundo, com alguém a puxar essa corrente. Neferet endireitou-se e ergueu os braços, abraçando a ilha distante.

 

— Nesta quinta noite busco algo honesto e sincero

Conhecer o ar, fogo, água e terra — a todas vós quero.

Honro as vossas tradições — antigas e sábias,

Ignoradas pelos mortais — esquecidas, não reconhecidas.

Peço com amor e respeito

Que o meu apelo levem a peito.

Desejo aderir aos velhos modos; nunca esquecerei

Vejam-me — escutem-me — saúdem-me! Neferet sou e serei!

 

Neferet estava determinada a permanecer ali no meio do lago, nas profundezas da noite, o tempo que fosse necessário até as fadas lhe responderem — mesmo que isso implicasse aguardar até ao amanhecer. Mas a espera durou menos do que inspirar ar. A noite despertou para a vida em redor dela.

Do lago, emergiram à superfície fadas da água. Eram criaturas de cores brilhantes — nenhuma maior do que o antebraço de Neferet — que pareciam o produto de pessoas em miniatura cruzadas com criaturas do mar. Neferet achou que nunca tinha visto tantas barbatanas em locais estranhos.

Acima dela, surgiram à vista mais fadas que esvoaçaram no céu com asas diáfanas que emolduravam corpos humanoides. Com um estalido que recordou a Neferet o som de um tronco a ser consumido pelo fogo numa lareira, as fadas brilhantes juntaram-se às fadas do ar para que a noite em redor de Neferet se iluminasse por pirilampos mágicos do tamanho de gatinhos.

Por fim, surgiu uma rajada de vento oriunda diretamente da ilha. Transportava os aromas de urze e de campos acabados de arar. As elementais que cavalgavam esse vento dançaram como folhas ao sabor da brisa. Também eram essencialmente humanoides com pele a evocar casca de árvore e cabelo formado por fetos e heras. A liderá-los, encontrava-se um ser maior e mais humanoide do que os restantes. Neferet sobressaltou-se, mas escondeu-o, ao reconhecer Carvalho — a fada com que a vampyra que se chamava Zoey Redbird negociara no estádio —, a fada que orientara as outras para devolverem a humanidade ao Exército Vermelho.

Neferet antipatizou imediatamente com ela e só para si jurou que um dos seus primeiros atos enquanto deusa seria vingar-se desta fada pela sua intromissão.

Mas Neferet ainda não era imortal, pelo que inclinou a cabeça numa leve vénia de saudação.

— Felizes encontros, Carvalho. Não contava ver-te aqui.

— Estou a ver-te, Neferet, e saúdo-te.

De seguida, a fada calou-se, com os seus olhos grandes apontados a Neferet. A vampyra depressa compreendeu que o que pretendera dizer às fadas não seria agora sensato. As fadas conheciam-na — já tinham dito que sabiam que Neferet não seguia Nyx há décadas. Assim, Neferet descartou-se do lote de meias-verdades e prevaricações que planeara usar para as convencer a fazerem-lhe as vontades.

— Vejo-te e alegremente te saúdo, Carvalho. Agrada-me que sejas tu a falar pelas fadas.

— Porque é que haverias de te sentir grata por voltares a ver-me?

— Porque foram os teus atos que me voltaram para o caminho que me trouxe aqui. Quando consideraste o Exército Vermelho uma abominação e lhe devolveste a humanidade, compreendi o meu erro, e vim aqui para o corrigir.

Uma vez mais, Carvalho nada disse. Limitou-se a pairar em silêncio enquanto as outras elementais voavam à sua volta, mas sem piruetas alegres; a tensão entre a fada e Neferet funcionara como um botão de cortar o som. A vampyra, agora absolutamente irritada com o comportamento da fada, controlou cuidadosamente a sua irritação e prosseguiu.

— O meu erro é o mesmo que tenho cometido sucessivamente no mundo moderno. — Foi então a vez de Neferet aguardar pacientemente em silêncio, enquanto a indiferença da fada guerreava com uma profunda curiosidade.

Tal como Neferet previra, a curiosidade de Carvalho venceu.

— E que erro foi esse?

— Ignorar os modos antigos.

Carvalho inclinou a cabeça.

— Há muitos séculos que é desencorajado o recurso à Magia Antiga.

— Sim, eu sei. É esse o erro que pretendo corrigir. Apresento-me diante de ti e das restantes fadas enquanto estudiosa dos modos antigos. A Magia Antiga já foi evitada por demasiado tempo.

— Fazes isto com a aprovação de Nyx?

— Nyx não lançou nenhum decreto a avisar os vampyros em relação ao uso da Magia Antiga, pois não? — Neferet susteve a respiração à espera dá resposta de Carvalho. Tinha quase a certeza de que a Deusa não delineara quaisquer regras contra a Magia Antiga. Se bem que Neferet nunca teria seguido ou prestado atenção a tal tipo de regras.

— Correto. O tabu contra a Magia Antiga veio de Sgiach há muitos séculos, quando ela se declarou formalmente Rainha de Skye, a grande Tomadora de Cabeças, e Protetora da Magia Antiga.

Neferet sentiu-se a ser tomada por uma onda de alívio.

— Protetora ou carcereira?

— Ninguém nos mantém encarceradas! — Os dentes afiados de Carvalho cintilaram.

— Bem, é verdade que vais e vens conforme queres, mas és recordada? Compreendida? Honrada?

— Volta e meia ainda nos são deixadas oferendas, em especial nas Terras Altas.

— Taças de leite, como se fossem gatos? — Neferet fez um ruído grosseiro. — Não é a forma de honrar alguém da vossa importância. Não gostavas de ter mais?

A toda a volta de Carvalho, as fadas pararam com a sua brincadeira silenciosa e cravaram os seus olhos acutilantes e inteligentes em Neferet.

— Os humanos não gostam de nós... nem nós somos muito apreciadoras deles. — Carvalho exibiu um sorriso ferino, expondo mais dos seus dentes afiados. — E eles infestam o mundo moderno.

— E se os humanos deixassem de ter uma palavra a dizer no que toca a serem apreciadas ou não? E se os vampyros se tornarem vossos protetores, dentro e fora de Skye, e forem ensinados em termos de Magia Antiga e fadas... a honrar ambas, a recordar ambas e a exibir ambas?

— Interessante... mas a Grande Tomadora de Cabeças nunca concordaria.

— Não sabia que tinham de obedecer à Rainha Sgiach.

Os olhos negros de Carvalho pareceram dilatar — tal como a boca e as presas afiadas como lâminas que exibiu a Neferet.

— As fadas não são governadas por rainhas!

— Então, também não lhe são leais — vincou Neferet. — Se Sgiach já não reinasse ali — graciosamente apontou para a ilha longínqua —, o que significaria isso para ti?

— Que uma rainha mais jovem e mais forte lhe usurpou o trono.

— E isso não te incomodaria?

— Só interferimos em assuntos mortais quando há abominações. — A fada agitou os seus ombros cobertos de musgo, como quem não quer saber. — Não nos interessa quem se senta no trono de Skye. Então, é isso que nos pedes... que te concedamos entrada em Skye para nos estudares e usurpares o trono a Sgiach.

— Tens razão, mas só em parte. Estudarei os elementais, mas também a Magia Antiga em geral. Quanto a Sgiach, preferia evitá-la definitivamente no decorrer dos meus estudos. A vossa rainha e as suas gentes não devem saber da minha presença na ilha.

— Digo uma vez mais, caída Sumo-Sacerdotisa de Nyx, as fadas não têm rainha.

Neferet curvou a cabeça, ocultando o seu sorriso vitorioso.

— As minhas desculpas. Não tornarei a cometer o mesmo erro.

— Falas de poder e armadilha, mas que pagamento propões para aceder à nossa ilha?

Neferet sentiu-se tomada pela emoção quando a voz da fada recaiu para uma cadência cantarolada que indicava a sua predisposição para chegar a acordo.

— Para estudar na ilha com privacidade...

— Ssssecretismo. — A fada silvou a palavra de forma ominosa.

Neferet encolheu os ombros com indiferença.

— Semântica. Para estudar na ilha com secretismo, ofereço um favor.

— Um favor? Isso não é pagamento. Regressa quando a nossa exigência não for algo secundário.

Carvalho virou costas, mas a voz sedosa de Neferet atraiu-lhe de novo a atenção.

— Sim, um favor... e esse favor será mais do que um simples pagamento de sangue ou joias, ou até uma montanha de gado. — Neferet libertou a sua própria ferocidade e sentiu os seus filhos a ondular em resposta, levando a sua jangada viva a gerar ondas no lago. — No futuro, quando eu tiver suplantado Sgiach e controlado tanto vampyros como humanos, abrirei os portões de Skye, garantindo-vos liberdade em qualquer terra em que reine. Emitirei o meu próprio édito, que dirá que a Magia Antiga será venerada como deve e manobrada por quem seja suficientemente sábio, corajoso e forte.

Neferet conquistara a atenção de todas as fadas. Pairavam em volta da jangada, banhando-a com um brilho sobrenatural.

— É este o favor que vos concedo se concordarem em ocultar a minha presença diante de Sgiach. Mas para obter acesso à ilha, devo, evidentemente, pagar... entretendo-vos.

Ao escutarem a palavra entretendo-vos, o comportamento das fadas alterou-se de novo. Rodopiaram em volta de Carvalho, a grande velocidade de um lado para o outro, recordando a Neferet cachorrinhos alegres.

Neferet nunca apreciara particularmente qualquer tipo de cães — em especial cachorrinhos mijões e cagões.

— Entreter? Não dá para perceber o que possas querer dizer.

Neferet quis gritar a sua vitória quando as palavras de Carvalho retomaram o padrão rimado. Em vez disso, sorriu graciosamente e prosseguiu.

— Dá-me uma tarefa para cumprir, uma demanda para concluir, um enigma para resolver. Faço tudo apenas para vos entreter!

As fadas apressaram-se na direção de Carvalho, enxameando em volta dela enquanto tagarelavam com trinados, chilreios e assobios. Neferet observou e aguardou — certa agora do seu sucesso.

Carvalho ergueu uma mão e fez um gesto de corte. Todas as fadas se silenciaram. Então, focou os olhos nos de Neferet e proferiu as palavras vinculativas que significavam que a fada concordara com as suas condições.

 

Eis o que deves fazer

Para acesso à nossa ilha secreta e genuína deter.

Duas tarefas deves concluir...

Agridoces e de fugir.

Para avançar no presente como por ti é desejado

Primeiro deves matar o teu futuro e passado.

Concordas enfim com este trato entre vós e mim?

 

— Concordo entre vós e mim — respondeu Neferet com uma voz que preencheu o ar em volta delas.

— Então, selamos este acordo entre nós... assim seja!

— Assim seja! — ecoou Neferet.

Com o som do vento a vergastar as folhas de outono, as fadas dissiparam-se, deixando Neferet a sós com os seus filhos.

— Levem-me de novo para terra, meus queridos. Temos muito a fazer e muito mais a celebrar!

Enquanto a jangada rodava em volta, Neferet levantou as mãos e soltou o cabelo para que esvoaçasse como chamas — quase tão brilhante e cativante como o sorriso vitorioso da vampyra.

As faces de Lynette arderam num rosa brilhante enquanto se apressava a ir ter com Neferet, envolvendo-a num roupão de caxemira e ajudando a calçar as pantufas preferidas da vampyra.

— Apareceram!

— Como eu sabia que apareceriam! — Neferet falou em voz baixa. Deu o braço a Lynette enquanto atravessavam a praia deserta de volta à casa. — E agora temos muito que fazer. Dispensa o meu alimentador desta noite. Vou estar demasiado ocupada para brincar com a comida. Em vez disso, abre-lhe uma das veias, enche um cálice e depois paga-lhe e manda-o embora.

— Sim, minha senhora.

— Vou ao meu quarto mudar-me. A Sra. Muir que sirva pão, vinho e queijo... e o que tu queiras comer.

— Se concordar, vou insistir para que a Denise fique a pé, pronta para a servir.

— Lynette, tu pensas em tudo. Sim, por favor, faz isso. E enquanto eu troco de roupa, quero que comeces a tentar resolver este enigma. Para avançar no presente, devo matar o meu passado e o meu futuro.

— Pensei que a enviassem numa demanda. Tipo, talvez, uma caça ao tesouro perigosa. Este enigma parece mundano para criaturas geradas com magia e elementos. — Lynette fungou delicadamente.

— Estou inclinada a concordar contigo. Não passam de elementos sencientes. Quanto do mundo podem verdadeiramente conhecer?

— Não tanto quanto a senhora.

— Exatamente! Vamos lá resolver rapidamente o enigma delas. Mas, primeiro, vai lá buscar-me o cálice de sangue. Estou faminta. 
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Capítulo 17

 

Outra Lynette

 

— Então, temos de pensar de forma simbólica — disse Lynette enquanto dividia a atenção entre o seu portátil e a sua senhora.

— Não posso matar literalmente o meu passado nem o meu futuro porque nenhum deles é tangível, nem existe no presente. Parece-me lógico que devo encontrar alguém que represente o meu passado e outra pessoa que represente o meu futuro... e depois lidar com a parte literal do enigma e matá-los. Neferet suspirou e bebericou do seu cálice com a mistura de sangue e vinho. Estavam na sala de estar de Balmacara Mains que a vampyra transformara em espaço privativo. A pequena Denise entrava e saía em silêncio, assegurando que o fogo ardia com vigor e que os copos nunca se esvaziavam. Apesar de terem passado a noite em busca de uma solução para o enigma, sendo já plena manhã, ainda andavam de roda daquilo.

Lynette não se importou com as horas tardias. Apreciava o seu tempo a sós com Neferet, em especial esta Neferet capaz de conjurar fadas de uma noite aparentemente vazia e manipulá-las para fazerem o que desejava, e depois enroscar-se com ela diante da lareira e trabalharem juntas como se Lynette não fosse diferente — menos mágika — de qualquer vampyra ou sumo-sacerdotisa... ou até deusa.

— Isto leva-me a desejar ter trazido um sacrifício adequado para não termos de lidar com nada disto. — Neferet voltou a suspirar e acenou com os seus dedos esguios e compridos para Lynette e o seu sempre presente computador.

Lynette espreitou por cima do portátil.

— Sei que está ansiosa por aceder à ilha e iniciar os seus estudos e em breve vamos resolver isso. Mas espero que não se importe que lhe diga que apreciei todos os momentos que passámos juntas, só nós as duas. Eu... eu não pretendo ser impertinente. — Baixou o olhar, temendo ter soado demasiado informal.

— Querida Lynette! Fico muito feliz por te ouvir dizer isso. Também apreciei o tempo que passámos aqui e é inteiramente graças a ti e ao teu tremendo talento organizativo. Não te aflijas. Vais passar muitos anos ao meu lado. Haverá um lugar muito especial na minha corte para a minha serva original e favorita.

— Obrigada, minha senhora. Isso deixa-me muito reconfortada. — E também serve para me alertar de que vou ter de descobrir uma forma de te lembrar de que me garantiste uma reforma de luxo na Costa de Amalfi.

Mas Lynette não ia preocupar-se de momento com o seu destino final. Por ora, ainda estava em pleno jogo e tinha de o jogar como sempre fizera na sua vida de adulta — para ganhar.

— Ora bem, onde é que íamos?

— Tem de matar o seu passado. Foi por onde começámos — disse Lynette. Compreendera uns dias antes que manter Neferet ocupada representava mais de metade do seu trabalho. Ainda bem que sou tão organizada, pensou presunçosamente enquanto procurava na Internet exemplos de simbolismo — passado e futuro.

— Sabemos que o mais provável é não se tratar de um local, pois de contrário a Carvalho não teria dito que tenho de o matar.

— Então, isso exclui fazer algo à Casa da Noite de Tulsa... ou à Casa da Noite a que foi depois de Marcada — vincou Lynette.

— Concordo, embora seja uma pena. Iria adorar imenso ver a Casa da Noite de Tulsa ou a minha alma mater, a Casa da Noite de Chicago, serem arrasadas.

— Algo a ponderar depois de se tornar deusa — frisou Lynette.

— Anota isso na minha lista de afazeres, por favor — disse Neferet.

— Claro, minha senhora. — Destramente, Lynette abriu o calendário e acrescentou mais um bizarro lembrete. Neste lia-se: Neferet quer arrasar as Casas da Noite de Tuba e de Chicago. Recordá-la. Encorajá-la. Deixa-a feliz. A seguir, retomou a sua pesquisa, matutou, mais para si do que para a vampyra:

— Sei como mataria o meu passado. Despachava cada um dos inúteis dos meus três ex-maridos. Mataria o passado, o que me seria agradável, e seria uma oferenda à sociedade.

— Lynette! É isso!

— Foi casada?

— Não, claro que não. Uma Sumo-Sacerdotisa não abdica do seu poder por causa de convenções sociais, mas é frequente ter amantes. Portanto, se pudesses matar o teu passado livrando-te dos teus três... — Neferet parou. Ergueu a sobrancelha até à linha do cabelo. — Disseste três maridos, não foi?

— Foi. Eu era muito lenta a aprender.

— Ainda bem que ultrapassaste isso.

— Também ultrapassei a noção de que necessitava de um homem para vencer na vida — disse Lynette.

Neferet troçou da ideia.

— É precisamente o oposto. É muito mais fácil para uma mulher forte e inteligente alcançar o sucesso se não estiver presa a um homem... algo que as mulheres humanas parecem ter dificuldade em compreender.

— Quando for Deusa da Noite, deveria assumir como parte do seu programa a educação das mulheres humanas — disse Lynette.

— Tens razão. Pensa lá quantos homens seriam simplesmente incapazes de funcionar se não tivessem mulheres a orquestrar as suas vidas e a tratar-lhes da casa. — A vampyra uniu as mãos com força, animada. — Oh, anota essa ideia, Lynette! E põe-te a ti ao leme do programa educativo.

— Está feito... e obrigada, minha senhora. — Isso mesmo, Lynette. Continua a fazer de ti uma peça indispensável.

— Onde é que íamos?

— Estava a falar de matar um amante do seu passado — disse Lynette, prestável.

— Ah, tens toda a razão, mas não serve um amante qualquer. Preciso de alguém que simbolize o meu passado enquanto Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa.

— E que tal o seu Mestre de Esgrima? Um tal de Artus?

— Seria perfeito, mas foi morto pelo Stark naquele dia terrível no estádio. A morte dele foi bastante inconveniente — comentou Neferet.

Tenho a certeza de que para ele também, pensou Lynette, mas sem dar voz ao pensamento.

— Tem algum amante especial? Talvez alguém que fosse importante para a Casa da Noite... ou, pelo menos, para a Casa da Noite de Tulsa.

— Vem-me à cabeça o James Stark, mas nunca houve entre nós uma verdadeira ligação. O entediando sentido moral dele era uma barreira.

— OK, alguém importante como o general Stark, mas moralmente corrompido... ou pelo menos moralmente ambíguo.

Neferet endireitou as costas.

— O Loren Blake! Eu e ele fomos amantes nos últimos anos. Até o nomeei Poeta Laureado Vampyro, um posto que desde há séculos é de tradicional importância na comunidade vampyra!

— Minha senhora, parece perfeito! — Os dedos de Lynette voaram sobre o teclado.

— E é mesmo. Como hei de fazê-lo? Talvez pudesse enviar-lhe uma prenda. Ele na verdade não é muito esperto, em especial para poeta. Não ficaria muito intrigado se, digamos, o seu café torrado preferido do Café du Monde de repente fosse entregue como uma prenda com um cesto de beignets. Ele ia devorar tudo... de imediato.

Lynette espreitou por cima do computador.

— Veneno?

— Essa seria a forma mais fácil. Naturalmente, podia complicar-se, apesar de o Loren não ser conhecido pela sua generosidade, pelo que duvido que partilhasse. — Neferet tamborilou com o dedo no queixo enquanto pensava. — Será que as fadas se incomodariam se morressem mais uns vampyros com ele?

— É difícil ter a certeza, minha senhora.

— É verdade. Embora seja um risco que estou mais do que disposta a correr. Talvez se enviar apenas um par de beignets e uma pequena amostra de café, ele não partilhe nada.

A atenção de Lynette foi de repente atraída por uma das respostas à sua busca pelo nome de Loren Blake e ela clicou sobre a resposta, abrindo a conta de Instagram de Blake. Ao ler a última história, teve de se conter para não desatar aos saltos e a gritar vitória.

— Lynette? Lynette! Onde é que estás com a cabeça? Pedi-te para fazeres uma encomenda no site do Café du Monde.

Ela procurou o olhar de Neferet e viu á irritação lá presente a mudar quando a vampyra se apercebeu do entusiasmo na expressão de Lynette.

— Minha querida? O que é?

— O que diria se o Loren Blake viesse até si?

— Aqui? Diria que a última coisa de que necessito é da Casa da Noite de Tulsa a saber o meu paradeiro. Estás doente? Como é que podes ter esquecido isso?

— Perdoe-me, minha senhora. Não devia ser evasiva em relação a algo de tal importância.

— Sê clara, Lynette!

— Sim, claro. Descobri a conta de Instagram do Loren Blake e, a ver pela última história dele, é evidente que não aprecia as últimas mudanças na Casa da Noite, e tem saudades suas.

— O que queres dizer com isso?

— Hoje, mais cedo, publicou este poema. — Lynette leu: — Silenciada injustamente/Calada por loucos covardes/Sinto falta da sua ferocidade.

— Lynette! Ele refere-se a mim!

— Assim como à atual administração da Casa da Noite. Chama-lhes covardes. Minha senhora, o poema recebeu vários milhares de gostos!

— Eu sabia. Sabia que nem todos os meus seguidores me trairiam.

— É claro que não, minha senhora!

— Passa-me o teu telemóvel, querida Lynette. Tenho de telefonar para Tulsa.

Lynette pegou no telefone pousado na mesinha ao lado dela e entregou-o a Neferet.

— O que vai fazer?

— Simples. Graças ao teu cérebro perspicaz, vou atrair o Loren Blake a Londres, onde o matarei. Não é maravilhoso?

— Sim, é, minha senhora. Vivo para a servir. — Fez uma vénia baixa enquanto Neferet começava a premir os números.

Mais uma vitória para o meu lado, pensou Lynette. E vou continuar a ganhar, em especial agora que me aliei a alguém que percebe o que é mais importante na vida — poder — e a segurança que proporciona. Optar por seguir esta vampyra que em breve será imortal e governará o mundo foi a decisão mais inteligente da minha vida.
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Outra Neferet

 

Loren atendeu ao terceiro toque.

— Daqui fala Loren Blake.

Sem o conhecimento dele, Neferet pô-lo em alta-voz para que ela e Lynette pudessem ficar junto ao telefone a partilhar olhares como as verdadeiras conspiradoras que eram. Ela fez uma voz mais aguda para soar jovem, assustada e terrivelmente carente — tudo características que o Poeta Laureado Vampyro adorava.

— Loren! Meu querido! Sou eu! Estás sozinho? Podes falar sem que ninguém te ouça?

Seguiu-se uma pausa de uns segundos — o suficiente para Neferet revirar os olhos e começar a bater incessantemente com as unhas no cálice de cristal que a pequena Denise acabara de reencher. Quase desligou, mas então a voz de Loren sussurrou desesperadamente em resposta.

— Neferet? O meu único verdadeiro amor? És tu?

Neferet sentiu-se profundamente aliviada e Lynette socou o ar em silêncio em sinal de vitória.

— Sim! Podes falar? Preciso desesperadamente de ti!

— Sim, sim! Estou no Templo de Nyx. De momento não está cá ninguém porque estão todos a fazer algo significativo. Meu amor, aquela cabra horrível da Anastasia expulsou-me da reunião do Conselho da Escola, obrigou-me a rezar praticamente sem parar no Templo de Nyx, bem sabes como aquele sítio é húmido e entediante, e retirou-me o título de Poeta Laureado.

Neferet sorriu levemente, apesar de a sua voz não refletir o seu prazer.

— Não! Ela não tem esse direito! Tu tinhas acabado de ser nomeado Poeta Laureado por mim. Sou a única Sumo-Sacerdotisa que te pode afastar.

— Também foi o que eu achei. Estava a pensar enviar uma carta veemente ao Alto Conselho dos Vampyros.

Neferet teve de conter o desejo de lhe dizer o quanto ele era tremendamente impotente e ridículo. Em vez disso, disse:

— O Alto Conselho dos Vampyros é um corpo governativo tão obsoleto como os telemóveis de tampa e as cassetes VHS. Já é tempo de esses dinossauros se extinguirem.

— Meu amor, tens um plano para te livrares deles?

— E eu não tenho sempre um plano?

— Só ouvir a tua voz é um bálsamo para a minha alma destroçada. Tem sido um horror desde que partiste. A Anastasia e os da laia dela querem estabelecer a paz com os humanos. Dá para acreditar?

— Dá. Mas é algo que poderemos discutir quando aqui chegares.

— Onde estás? Vou já ter contigo! «Amo-te com tanto do meu coração que nada resta para protestar!».

Neferet e Lynette partilharam olhares de nojo. Neferet disse com os lábios citação de Shakespeare, e Lynette revirou os olhos.

— Eis o que tens de fazer. Sai já da escola. Segue diretamente para o aeroporto de Tulsa. Não fales com ninguém. Não digas a ninguém para onde vais. Seria bom se ninguém te visse a sair.

— Meu amor, eu consigo ser silencioso como a noite!

— Sei que sim, meu querido. Conto com a tua discrição e capacidade de te misturares com uma multidão.

Lynette ergueu o portátil e apontou em silêncio para a imagem de perfil de Loren, que parecia um retrato de uma estrela de Hollywood e era tudo menos discreto.

Neferet teve de cobrir a boca para conter o riso.

— Meu amor, por ti misturar-me-ia com o mundo!

— Isso significa para mim mais do que consigo pôr por palavras, mas hoje preciso apenas que apanhes o primeiro voo disponível para Londres. Quando chegares a Heathrow, apanha um táxi para o Covent Garden Hotel. — Neferet indicou por gestos a Lynette para que tomasse notas, o que ela fez pronta e silenciosamente. — Envio-te por mensagem o número da minha suite. Não pares na receção. Quando chegares, vem ter diretamente ao meu quarto, pois mal posso esperar por te ter de novo nos meus braços.

— Assim farei! E envio-te mensagem com a hora da minha chegada a Heathrow assim que reservar o meu voo.

— Meu querido, não te esqueças por favor de que deves viajar em absoluto segredo.

— Eu sei! Eu sei! — A sua voz baixou para um sussurro ridículo. — Oferecem uma recompensa pela tua captura... cem mil dólares.

— Sim, meu mais que tudo, estou a par disso. E também me sinto insultada por ser uma quantia tão baixa.

— Bem, há muitos Guerreiros que ainda te seguiriam. Devo dizer-lhes que tu...

— Loren! O que é que acabei de dizer em relação a seres discreto? Lynette levou as mãos à cara e abanou a cabeça, repugnada.

— Oh, pois, desculpa. Tendo a ser excessivamente exuberante.

Lynette teclou rapidamente ELE TENDE A SER UM BURRO ZURRADOR! no seu portátil e virou-o para Neferet para que esta visse. Neferet disfarçou o riso com uma tossidela.

— Meu amor! Estás doente? A Grã-Bretanha é muito húmida, em especial nesta altura do ano. Ficamos aí ou vamos, quiçá, viajar para um clima mais hospitaleiro?

— Sem dúvida que não vamos ficar em Londres — desvalorizou Neferet. — Bem, tenho de ir. Vem depressa, meu querido! Anseio pelo teu abraço!

— Minha querida e estimada. «Como a recordação do teu terno amor tal riqueza traz, que então desdenho trocar o meu estado com reis!» Neferet não aguentou mais. Desligou antes que ele conseguisse furtar algo mais a Shakespeare.

— Ele é sempre assim? — questionou Lynette.

— Queres dizer um tédio de morte que não é lá muito inteligente?

— Sim.

— É. Mas é também espantosamente atraente e faz magia com a língua.

— Pelo menos, tem um propósito.

— Efetivamente. E neste momento o seu propósito é morrer, matando com ele o meu passado.

— Calculo que deva reservar-lhe um quarto no Covent Garden Hotel? — questionou Lynette.

— Não, vais reservar um quarto para ti no hotel. Não tens de te preocupar em seres apanhada. Os humanos não querem saber de mortes de vampyros, por isso não vais ter problemas com a Scotland Yard.

— E muito em breve vai ser Deusa da Noite, reinando sobre todos os vampyros, por isso não vou ter de me preocupar também com eles.

— Exatamente. Mas teremos de ser cautelosas. Necessito de tempo para me tornar imortal e não posso ser apanhada antes disso. Reserva uma suite normal. Nada demasiado caro. Nada que atraia demasiadas atenções. És uma mulher de negócios americana de sucesso que está em Londres para umas pequenas férias.

— Pequenas até que ponto? Devo reservar a suite por quantas noites?

— Bem, ele há de chegar a dada altura amanhã. Reserva para cinco noites, com check-in amanhã. Ele não vai ficar nem uma noite.

— Calculo que não vamos deixar rasto daqui para Londres e volta.

— Correto. Aluga um carro e paga em dinheiro. O mesmo serviço discreto que usaste quando chegámos.

— Sim, minha senhora.

— Estou aqui a pensar qual será a melhor maneira para o fazer. Não vou usar os meus filhos. A Casa da Noite de Londres avisaria a Casa da Noite de Tulsa assim que identificassem o corpo do Loren e reconhecessem as semelhanças com as mortes em Tulsa. Lynette, vou precisar de uma adaga. Algo pequeno, mas letal. E também necessito de uma pequena quantidade de veneno caso esse método seja mais simples... — Neferet calou-se quando Denise entrou no salão.

— Minha senhora, necessita de mais alguma coisa?

— Creio que a Lynette não diria não a um café. Certo, minha querida?

— Sim, por favor — disse Lynette sem levantar os olhos do computador.

— E abre esta garrafa deste excelente tinto. E chama de volta o meu alimentador. Eu e a Lynette temos de fazer uma pequena viagem e gostaria de me alimentar antes de partirmos.

— Sim, minha senhora. — Denise fez uma vénia e depois hesitou, parecendo embaraçada e pouco segura de si.

— O que é? — quis saber Neferet.

— Não quero incomodar, mas ouvi-a sem querer. Posso arranjar todo o veneno de que precisar junto da minha velha avó. Diga-me só como quer que a pessoa adoeça ou morra.

— A tua senhora não te pediu tal coisa.

— Ui, não, claro que Ela não o fez. — Denise fez mais uma vénia e ia apressar-se a abandonar a sala.

— Espera. — A voz de Neferet deteve-a. — Compreendes que se alguma vez disseres a alguém que me deste veneno, eu o nego e que depois te mato?

— Sim, minha senhora. Compreendo.

— E, ainda assim, manténs a oferta.

— Aye. Sei que mataria alguém que a traísse. Eu nunca o faria. Nunca.

— Mas o veneno não pode ser associado à tua avó? — indagou Lynette.

— Aye, mas também a um milhar de avozinhas nas Terras Altas.

— Mas porque é que haverias de te pôr em risco e à tua avó por causa da Neferet?

Denise pestanejou, surpreendida.

— Por acreditar nela. — Avançou na direção de Neferet e parou nervosa diante da vampyra. — Minha senhora, eu penso que é brilhante como a pura morte. Seja qual for o seu plano, seja o que for que aí vem, leve-me consigo. Servi-la-ei até ao fim dos meus dias. — Denise deixou-se cair de joelhos e curvou a cabeça.

Neferet ergueu gentilmente a rapariga e beijou-a em cada face e depois suavemente na boca.

— Doravante, irás servir-me. De hoje até ao dia da tua morte. Estás também sob minha proteção. Tomo conta daqueles que me são leais. E aceitarei a tua generosa oferta. Necessito de um veneno letal que se dilua facilmente em vinho... champanhe, para ser mais específica. Tem de ser de ação rápida, mas não demasiado rápida. Entrega o veneno à Lynette. Partimos ao cair da noite para a nossa viagem.

— Sim, minha senhora. — Denise fez uma grande vénia e abandonou apressadamente a sala.

— Confia nela? — questionou Lynette.

— Estranhamente, sim. E quer os motivos que a levam a jurar servir-me sejam egoístas ou altruístas, confio que me tema o suficiente para não me trair — disse Neferet — Trata dos preparativos. Preciso de roupa comum, embora não possa parecer uma camponesa em Londres, por isso nada do que visto aqui vai servir. Arranja-me gangas.

— Tem a certeza, minha senhora?

Neferet retraiu-se.

— É um sacrifício que estou disposta a fazer. Mas arranja-me também uma camisola chique de caxemira. E, infelizmente, óculos escuros e um chapéu. Oh, e vou precisar de maquilhagem para disfarçar a minha Marca.

— Combinado — disse Lynette enquanto tomava notas.

— Mas, primeiro, chama o meu alimentador. Serve-lhe um par de copos de single malt e manda-o para o meu quarto. Estou faminta. 
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Capítulo 18

 

Outro Kevin

 

Kevin encontrava-se sentado no degrau do fundo do alpendre do dormitório masculino, pensando como se sentia satisfeito por Dragão lhe ter pedido que ficasse aquela noite por ali, pois não suportaria regressar ao seu quarto, que não era na verdade o seu quarto. Era o dela, e ela já lá não estava, o que significava que não era sequer um quarto. Era um lembrete do que ele perdera — do que nunca mais poderia ter.

Sentiu-se culpado. Montes de vampyros teriam adorado trocar de lugar com ele — ter a permissão de viver nos aposentos dos professores da Casa da Noite sem ser na realidade professor, e sentia-se grato. Mas os aposentos que lhe tinham sido cedidos eram de Afrodite. Estavam assombrados com as coisas dela — o seu odor, as suas roupas, as suas memórias —, o fantasma do amor dela. E naquele momento sentia-se demasiado ferido para lidar com fantasmas.

— Pensei que tivesses um quarto grande e fino nos aposentos dos professores. Porque é que estás nestes barracos?

Dallas pontapeou o degrau de baixo, falhando por pouco a coxa de Kevin.

— O Dragão pediu-me para estar de olho nos iniciados e vampyros vermelhos ... e para o fazer de uma forma que se notasse. Portanto, é o que estou a fazer.

— Diz-me uma coisa... porque é que não deixamos que eles se fritem a si próprios? E não estou a ser parvo. Falo a sério. És o único vampyro vermelho que conheço que está minimamente perto do normal e eu conheço um monte deles. Não é mais cruel mantê-los vivos quando eles não o querem estar do que deixar a natureza seguir o seu curso?

— Achas o suicídio natural? — Kevin nem tentou disfarçar a repulsa.

— Não, mas o que quero dizer é que devíamos deixá-los fazer o que querem. Isso é natural.

— Isso é bárbaro — disse Kevin.

Dallas encolheu os ombros.

— Também dizem o mesmo da guerra, e estamos no meio de uma.

— Não, estamos no meio de uma trégua, a tentar descobrir uma forma pacífica de avançar.

— Sim, não param de dizer isso. Como queiras. Podes dizer-me com sinceridade que gostas mais da forma como Tulsa está agora do que quando estávamos em guerra?

Kevin olhou fixamente para Dallas. Isto é exatamente o que dizia o Blake quando teve o seu acesso de fúria na reunião do Conselho. São pessoas como o Dallas que sentem saudades da guerra e que querem seguir essa via.

— Sim, posso dizer-te com sinceridade que gosto da Tulsa onde não há vampyros vermelhos raivosos a aterrorizar as pessoas e onde a Neferet não nos leva ao apocalipse.

Dallas resfolegou.

— Apocalipse? Sê realista. Talvez para os humanos, mas não para nós. Do meu ponto de vista, era bem melhor não ter de me curvar diante dos humanos, só para variar. Mesmo agora, apenas cerca de um terço dos estabelecimentos da Utica Square optaram por se manter abertos até tarde para nós... apesar de sem dúvida gastarmos bastante mais dinheiro do que os humanos.

— A sério? Não sabia que fazias compras na Saks e que comias em restaurantes tipo Wild Fork e Stonehorse Café — disse Kevin, com sarcasmo.

— Olha, e se te fosses foder?

— Olha, e se repetisses essa merda que acabaste de dizer ao Stark ou, melhor ainda, ao Dragão e à Anastasia?

Dallas começou a inchar como um daqueles peixes feios que incham quando se irritam e Kevin, relutante, preparou-se para socar o parvalhão na cara, mas os risinhos de raparigas interromperam-nos quando duas iniciadas azuis se aproximaram do dormitório. Uma das raparigas era loura e tinha uns espantosos olhos azuis e mamas que saltitavam livremente por baixo de um top branco colado à pele. Ia de braço dado com uma rapariga negra que, achou Kevin, parecia uma rainha com o seu cabelo solto e encaracolado em redor da cabeça, fazendo-a parecer alta e régia — como se pudesse tomar o mundo e divertir-se ao fazê-lo. As raparigas tinham as cabeças encostadas enquanto segredavam e se riam. Kevin tinha a noção de que lhe pareciam familiares, mas não recordava os seus nomes. Pararam mesmo antes de chegarem junto a Dallas e Kevin.

— Minhas senhoras, vejo que souberam da festa — disse Dallas.

O sorriso de Dallas era obviamente lascivo e Kevin não compreendeu porque é que a rapariga branca lhe fez olhinhos e lhe sorriu de uma forma que dizia, Vem cá buscar!

— Por norma, não vamos a festas de escola chatas que são mesmo na escola — disse a rapariga branca.

— Sim, mas com a guerra e... — começou a dizer a rapariga negra.

— As inconveniências horríveis de merda que causa, como termos de ficar sempre no campus, decidimos aparecer — terminou a rapariga branca.

— Pois, a guerra é mesmo inconveniente — disse Kevin. — Em especial para quem morre a combater para poderem estar em segurança neste campus.

— Desmancha-prazeres — disse a rapariga branca, revirando os olhos — Dallas, mostras-me onde está o barril de cerveja?

— Mostro-te tudo o que quiseres ver, amor. E olha para isto... alguns dos miúdos de artes esculpiram um trenó duplo em gelo. Estão a despejar lá shots. Tens de os apanhar com a boca.

— Oooh, ainda bem que a minha boca é profissional! — A loura riu-se e trocou o braço da amiga pelo de Dallas. Os dois subiram os degraus e ela espreitou por cima do ombro. — Anda lá, Gémea! Uma bebida vai deixar-te menos rabugenta.

Gémea! É isso! Pá, a minha cabeça está mesmo baralhada para conseguir esquecer a Shaunee. E, claro, a «gémea» dela é a Erin — a água para o fogo da Shaunee.

— Lá porque não concordo contigo em tudo não significa que seja rabugenta — disse Shaunee.

— Gémea! Já passámos por isto antes. Somos gémeas. Isso significa que temos de estar juntas nesta merda.

— Bem, não quer dizer nada, isso é certo. Vai indo. Logo te apanho. Quero falar um segundinho com o Kevin.

— Não percebo para quê. Ele não está, definitivamente, numa de festas, mas como queiras. — Erin encostou a mama ao braço de Dallas. — Porque é que estás a demorar tanto a levar-me até à vodca?

— Miúda, entrega-te a mim e levo-te já onde há bebida. — Ele esticou o braço e agarrou-lhe o rabo enquanto subiam as escadas. Erin guinchou e riu-se todo o caminho até ao dormitório.

Kevin suspirou, desalentado. É por aquilo que me devo sentir atraído? De. Modo. Nenhum. Nem sequer com aquelas mamas.

— Queria pedir-te desculpa.

Kevin desviou a atenção da sua irritação interior para a rapariga parada diante dele.

— Desculpa? Porquê? — Kevin deu voltas à cabeça a pensar em algo que Shaunee lhe tivesse feito e tudo o que a sua mente carregada de pesar desencantou foi, Uau, não me lembro de a Outra Shaunee ser tão gira.

— Tenho a certeza de que devia sentir-me magoada por não te lembrares de mim, mas desta vez estou na boa com isso. Da única vez que falaste comigo fui uma cabra. É por isso que estou a pedir desculpa. — Ela estendeu a mão. — Olá, sou a Shaunee. A Erin, a minha gémea, que entrou com o Dallas, e eu fomos muito grosseiras com a Profetisa Afrodite em relação a ti. Estava enganada e peço desculpa. E não só por a profetisa ter morrido. Mas por ter sido uma infantilidade estúpida e eu não sou assim. Ou, pelo menos, não quero ser assim. Por isso, desculpa. A sério.

— Pois é! Nem acredito que me esqueci.

— Bem, em tua defesa, tinhas muito em que pensar.

— Vocês as duas gozaram comigo... disseram que era amante da Afrodite. — Kevin soltou uma gargalhada. — Caramba, bem a irritaram.

— Pois, bem, virou-se o feitiço contra o feiticeiro. Eras amante dela e também ajudaste a salvar-nos a todos, a par do sacrifício dela.

O sorriso de Kevin tornou-se agridoce.

— Na altura, não. Nessa noite estávamos apenas a conhecer-nos um ao outro. Ainda não nos tínhamos apaixonado. Ou melhor... eu provavelmente já estava apaixonado. Ela sem dúvida que não.

— Ela tinha razão, sabes?

— Sim, em relação a muita coisa. A que te referes?

— Ela chamou-me a mim e à Erin miúdas covardes que só quando são apanhadas e têm de pagar por isso é que pedem desculpa por serem umas cabras. Levou-me a pensar no meu comportamento e desde então percebi que não gosto de ser horrível.

— Palpita-me que ali a tua gémea não concorda contigo — disse Kevin.

— Pois, eu sei. Não sei bem o que fazer em relação a isso. Eu e a Erin somos inseparáveis desde que fomos Marcadas, no mesmo dia, e acabámos aqui. Era bom sermos tão próximas. Protegíamo-nos uma à outra. Nunca estávamos sozinhas... nem nos sentíamos sozinhas. Depois, acho que comecei a mudar e ela não. Foi mais ou menos isso. Mas, ei, não vim aqui para descarregar isso em cima de ti. Só queria dizer-te que lamento sinceramente ter gozado contigo.

— Desculpas aceites. Queres sentar-te? — Ele apontou para trás no degrau.

— Claro, mas só tenho uns cinco minutos antes de a Erin me vir buscar. Essa é a pior parte. Não conseguir levá-la a compreender que podemos continuar a ser grandes amigas, apesar de não concordarmos em tudo e de não passarmos juntas todos os malditos segundos.

— Se calhar, vais querer pensar melhor nisso — disse Kevin. Afastou-se um pouco de modo a que Shaunee dispusesse de imenso espaço para se sentar.

— Pensar melhor a questão de a levar a compreender?

— Bem, sim, por aí. Mas referia-me a pensar melhor em ser a melhor amiga dela. As pessoas mudam. E se calhar agora vocês as duas não têm mesmo muito...

— Oh, minha Deusa, foda-se, porque é que estás a demorar tanto? O trenó é o máximo! Anda, Gémea. Vão organizar um concurso t-shirt molhada e sabes bem como gosto de um pouco de água em mim!

Shaunee suspirou e murmurou:

— Não vou encharcar a minha t-shirt para ter os rapazes a olhar pasmados para as minhas mamas mais do que já o fazem. — Mas, falando mais alto, ela disse: — OK, já vou. — Levantou-se. — Gostei de conversar contigo, Kev. Espero voltar a ver-te por aí.

— Sim, também eu — disse Kevin, surpreendido por ser sincero.

Então, Dallas enfiou a cabeça pela porta.

— Ei, querida! Estás aí. Estão a preparar outro shot duplo! Anda!

— Oooo! Estou a ir! — Erin agarrou a mão de Shaunee e puxou-a pelos degraus acima.

— Ei, Kevin. Quase me esquecia. Um dos totós dos computadores pôs a cabeça fora da gruta e disse-me para te chamar. Parece que és amigo dele. — Dallas pôs um braço em volta de Erin e tentou o mesmo com Shaunee, mas ela desviou-se facilmente e desapareceu no dormitório.

Kevin suspirou e levantou-se, entrando muito mais vagarosamente. Não se encontrava quase ninguém na sala comum, o que não surpreendeu Kevin. Estariam todos na sala de cinema a beber shots e a jogar videojogos. Vou dizer alguma coisa à Anastasia. Não é que seja mesmo um desmancha-prazeres, mas alguém tem de ter mão nestes iniciados e o primeiro passo passa por manter longe deles vampyros completamente Mudados, como o idiota do Dallas.

Ainda ia a resmungar para si próprio quando abriu a porta do centro de media do dormitório. Apesar de todos os iniciados da escola disporem de portátil, smartphone e basicamente qualquer aparelho eletrónico que desejassem, cada dormitório estava equipado com um centro de media de alta tecnologia onde os iniciados podiam pesquisar, fazer as cópias de que necessitassem (havia uma impressora 3-D em cada dormitório), e fazer quase tudo o que podiam fazer no centro de media principal da escola.

Metade da fileira de computadores estava ocupada por três iniciados, com auscultadores que isolam o som, completamente concentrados nos respetivos ecrãs. Eram os alunos incumbidos de procurar histórias sobre o fantasma de Zoey, e tudo o mais que pudesse causar problemas de governação a Anastasia e à nova Casa da Noite. Deveriam reportar o que quer que encontrassem a Kevin ou a Dragão, que passariam a informação à equipa profissional de tecnologia de informação da escola.

— Oh, ainda bem que chegaste. — Um iniciado chamado Santos retirou os auscultadores e fez sinal a Kevin para que se aproximasse. — Ora bem, andava à procura daquelas histórias da Zoey no Insta e dei com isto. Sei que tu e o Dragão não nos pediram para o controlar, mas, ao ler isto e ver todos os gostos, achei que seria melhor mostrar-te. — Santos apontou para o ecrã e para a conta de Instagram que ele abrira.

Oh, raios! É o cabrão do Loren Blake. Kevin leu o poema e sentiu as batidas do coração a acelerar.

— Só podes estar a gozar.

— Não. Não estou a inventar esta merda. De maneira nenhuma.

— Não, eu não queria dizer... — Kevin sacudiu a cabeça. — É que isto é pura loucura. — Voltou a ler o poema enquanto pensava como Blake só podia ser um imbecil por escrever algo daquele calibre.

— Não tão louco quanto a quantidade de gostos recebidos — frisou Santos.

Kevin arregalou os olhos ao ver os milhares de gostos.

— Quero que sigas o rasto dos gostos. Faz uma lista... de um lado humanos, e do outro vampyros e iniciados. Envia a lista por email para mim e para o Dragão. — Kevin deu-lhe uma palmadinha nas costas. — Bom trabalho. Mesmo.

— Assim farei.

— E não contes a ninguém — avisou Kevin.

— Não te preocupes. Não sou um dos idiotas que acha que a guerra é fixe. Amigos meus morreram na guerra. Montes deles. Eu, ah... era cavaleiro.

— Lamento. A nossa Sumo-Sacerdotisa está a trabalhar para levar os cavalos de novo aos estábulos. Ei, podes dizer-lhe que estás disponível para ajudar.

Santos incidiu o olhar de novo no computador.

— Não vou aos estábulos desde que aconteceu. Desde que foram todos mortos. Eu... eu não sei se sou capaz de voltar já para lá.

— Compreendo. Sem pressas.

— Mas é boa ideia.

— Mantém-te firme. Há de melhorar — disse Kevin.

— Referes-te à busca na Internet ou a ter saudades dos cavalos e de toda a gente?

— Ambos. Eu volto cá. E, uma vez mais, bom trabalho.
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Kevin estalou os nós dos dedos enquanto seguia em passo apressado para o gabinete extravagante de Neferet — rapidamente mobilado de novo por Anastasia, que se encontrava sentada atrás de uma escrivaninha de luxo antiga esculpida em nogueira que brilhava sob a luz suave das velas gordas de alfazema-baunilha assentes em suportes de mármore simples mas elegantes — perfumando a sala com uma doçura calmante. Tinham desaparecido as cadeiras duras de veludo e as fotos enormes de Neferet a fazer-se passar por Nyx. Em vez disso, Anastasia acrescentara cadeiras de couro confortáveis diante da antiga secretária e nos cantos da divisão, enquanto as paredes brancas estavam decoradas com representações artísticas da verdadeira Deusa.

Dragão andava de um lado para o outro ao longo de toda a sala e um Stark com um ar bastante sombrio encontrava-se sentado numa das duas cadeiras em frente à escrivaninha de Anastasia.

Kevin hesitou à porta, sem saber ao certo se deveria ou não bater, más Anastasia fez-lhe sinal para que entrasse, dizendo:

— Muito bem, aqui estás. Por favor, senta-te ao lado do Stark. O nosso Mestre de Esgrima sente-se sempre mais confortável a andar de um lado para o outro quando surgem más notícias.

Dragão parou o tempo suficiente para Kevin se sentar. E a seguir continuou a andar.

— Como eu dizia, o Blake desapareceu do campus. De certeza que se pôs a andar. O quarto dele está um caos. Sem dúvida que fez as malas à pressa.

Stark cruzou os braços sobre o peito e murmurou:

— Traidor imbecil de merda.

— Nunca gostei dele — disse Dragão.

Anastasia segurava um papel, para o qual olhou enquanto perguntava:

— Há quanto tempo é que partiu?

Kevin remexeu-se devido ao desconforto.

— Bem, fui ao Templo de Nyx procurá-lo antes de alertar o Dragão para o facto de ele poder estar desaparecido, e a sacerdotisa que lá estava disse-me que ele tinha deixado o templo já há umas horas.

Stark sacudiu a cabeça, repugnado.

— Pode estar em qualquer lado.

— Esse haiku é verdadeiramente desprezível. Que desilusão que se revelou o Loren Blake. — Anastasia suspirou e a seguir pousou a folha e endireitou as costas, endurecendo o tom de voz. — Algum dos nossos o viu no aeroporto?

Dragão retomara as voltas de um lado para o outro. Assentou a mão na empunhadura da espada guardada numa bainha de couro presa à cintura. Kevin achou que parecia um Guerreiro antigo saído de repente das páginas de um livro de história de vampyros. A voz dele soou profunda e as palavras claras.

— Já não temos lá gente. Faz parte das tréguas. Concordámos em reabrir o Aeroporto Internacional de Tulsa e deixar os humanos ir e vir à vontade.

Stark inclinou-se para a frente.

— Contactei o nosso hangar privativo. Ninguém o viu lá.

Kevin fungou.

— Isso não quer dizer que não se tenha metido num voo regular dos humanos para um lugar qualquer.

— Oh, pela Deusa! Não achas mesmo que pode ter contactado a Neferet? — O rosto habitualmente sereno de Anastasia empalideceu. — O que sabe ele sobre o Outro Mundo? Nunca deveria ter permitido que alguém que foi aliado da Neferet integrasse o nosso Conselho!

Stark deslizou as mãos pelas laterais dos braços de couro da cadeira.

— Bem, então isso ter-me-ia excluído. — A sua voz soou áspera, parecendo repreender-se a si próprio.

Kevin não pensou no assunto — agiu simplesmente por instinto. Estendeu o braço e assentou a mão no ombro de Stark.

— Ei, isso também quereria dizer que a professora P e a professora Nolan teriam sido deixadas de parte... e bem sabes como elas são espetaculares.

Dragão avançou até ao lado de Stark, assentindo em concordância.

— Elas permaneceram aqui, a dar o seu melhor para educar os iniciados, apesar de terem de se curvar diante da Neferet Não te tortures com a culpa, Stark. Quando percebeste, agiste bem. — O olhar de Dragão animou-se e incidiu na sua companheira. — E tu também não te culpabilizes, meu amor. Não é a altura certa para isso. Agora, é hora de agir.

Kevin apertou o ombro de Stark antes de pousar de novo a mão no seu colo.

— O Dragão tem razão. A culpabilização própria é o que está a destruir os vampyros vermelhos. Não podemos seguir por esse caminho.

Anastasia sorriu, recuperando alguma cor nas suas faces macias.

— Os meus Guerreiros têm razão. Não devo desperdiçar a minha energia a culpar-me a mim própria.

Kevin achou que o sorriso dela poderia animar o estado de espírito sombrio de qualquer um e também sorriu, dizendo:

— Ei, não podemos esquecer que o Blake não sabe grande coisa. Recordem-se de que ele tendia a estar demasiado ocupado a «compor poesia» — Kevin, sarcasticamente, traçou umas aspas no ar — para poder marcar presença na maioria das nossas reuniões do Conselho.

A expressão animada de Anastasia tornou-se sombria.

— Mas ele sabe que a Zoey veio de um mundo alternativo muito parecido com o nosso. Certo?

Dragão suspirou e assentiu.

— Sim. Mas concordo com o Kevin e acho que ele não sabe muitos pormenores.

Anastasia bateu repetidamente com a ponta de um lápis no tampo da escrivaninha.

— Pormenores ou não, seria péssimo a Neferet vir a saber do Outro Mundo.

— Isso é certo — disse Kevin. Inclinou-se ainda mais para a frente. — A minha oferta mantém-se. Vou ter com a Zoey e aviso-a de que a nossa Neferet ainda anda à solta e pode ter sabido do mundo dela. E já que lá estou, tento saber tudo o que puder sobre o Kalona.

Anastasia abanou a cabeça, fazendo um gesto de corte com a sua mão esguia.

— Não. Ainda não. É um risco demasiado grande, só se não houver alternativa. — Voltou-se para Stark. — Há progressos na busca pela Neferet?

— Em relação ao dia da nossa última reunião do Conselho? Não, nada — respondeu Stark. — Tenho de dizer que concordo com o Kevin. Alguém tem de ir ao Outro Mundo.

Anastasia uniu os dedos como se se preparasse para rezar. A sua voz soou serena e firme.

— Stark, valorizo a tua perspetiva. Aprecio que tenhas reencontrado o teu caminho para a Deusa e que tenhas ajudado a deter a Neferet, mas, tal como o Kevin, os teus sentimentos estão demasiado envolvidos. O teu discernimento não é infalível no que toca ao Outro Mundo... tal como o teu, Kevin.

Dragão retomou as suas voltas.

— Agora, temos de nos concentrar em encontrar o Blake e a Neferet. Esperemos que não estejam juntos.

Kevin manteve a sua frustração dominada, mas não conseguiu evitar uma certa irritação ao falar.

— E quando finalmente os encontrarmos, o que fazemos se estiverem juntos?

Anastasia suspirou.

— Então, a não ser que capturemos ou matemos a Neferet, vais efetivamente ter de ir ter com a Zoey para a avisar.

— Concordo — disse Dragão.

Kevin ergueu-se.

— OK, vou voltar ao quarto do Blake e passar revista a tudo. Talvez tenha deixado algo que nos dê uma ideia do seu destino.

— Acompanho-te — disse Stark, pondo-se ao lado de Kevin.

Assentiram respeitosamente a Anastasia e Dragão e a seguir abandonaram rapidamente o gabinete, dirigindo-se aos aposentos dos professores. A noite apresentava-se fria e os candeeiros a gás recordaram a Kevin verdadeiros fantasmas sob as cúpulas de cobre. Esfregou as mãos e constatou que tinha as palmas transpiradas.

Espreitou de esguelha para Stark.

— Tenho um mau pressentimento em relação a isto.

A respiração de Stark gerou nuvens de vapor no ar.

— A quem o dizes. Vamos acabar por ter de ir ao Outro Mundo.

Chegaram à parte do passeio que passava diante da estátua de Nyx e o aroma a oferendas votivas deixadas por iniciados preenchia o ar frio com uma doçura que levou Kevin a deter-se diante da Deusa.

— Sim, também é o que eu acho — disse, baixinho, erguendo o olhar para Nyx. — Aposto que o Blake recebeu notícias da Neferet e vai ao encontro dela.

Stark pareceu indiferente à presença da Deusa. Resmoneou e esfregou as mãos para as aquecer.

— Aquele filho da mãe nojento. Nunca fui à bola com ele. Achas que ele saberá mesmo muita coisa?

Kevin abriu-se à presença apaziguadora de Nyx e sentiu-se preenchido por uma certeza que ecoou nas suas palavras.

— Tenho a certeza de que ele sabe que a Zo veio de outro mundo e aposto que também sabe que a Neferet de lá é imortal e que foi derrotada e sepultada.

— Merda! Isso é mau — disse Stark, passando o peso de um pé para o outro, inquieto.

Kevin desviou o seu olhar da Deusa para Stark.

— Sim. Mas não me recordo de alguma vez ter falado sobre como viajamos entre mundos... pelo menos, na presença de alguém que não fosse o Dragão ou a Anastasia.

— Bem, isso é uma notícia um bocadinho boa — comentou Stark. — O Blake é demasiado estúpido para descobrir sozinho como é que se processa.

— Sim, mas a Neferet não é.

Stark passou uma mão pelo seu cabelo desgrenhado.

— Merda. Outra vez mau.

— Pois. Acho que a Anastasia vai ter de me deixar ir ao mundo da Zo. Sei que ela não quer, mas não me parece que tenhamos alguma espécie de escolha — disse Kevin.

— Vou contigo.

Kevin abanou a cabeça.

— Meu, não acho que seja boa ideia.

— Bem, quando é que uma má ideia me deteve? Tu vais... eu vou. É assim.

Kevin encolheu os ombros e devolveu o olhar a Nyx.

— Não depende de mim. — Sentiu uma vaga de afeto a acompanhar a segurança que já sentia — e então acrescentou em silêncio: Obrigado, Nyx. A Zoey sem dúvida que vai precisar da minha ajuda para lidar com duas Neferet, assim como com dois Stark... 
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Capítulo 19

 

Outra Neferet

 

Neferet passou sorrateiramente diante do pessoal da receção enquanto Lynette fazia uma cena ruidosa tipicamente americana por causa da necessidade de um novo cartão-chave tendo em conta que o seu estava sempre a falhar. Mantendo a cabeça baixa, e usando chapéu e óculos, Neferet optou pela escadaria, evitando as câmaras do elevador. Iriam, evidentemente, registar o rosto de Lynette, assim como o de Loren Blake, mas com o cabelo puxado para cima e enfiado dentro do chapéu, as tatuagens tapadas e o rosto obscurecido por enormes óculos de sol tipo Jackie Onassis, Neferet poderia ser qualquer mulher alta e elegante vestindo jeans e uma camisola.

A fechadura da suite de Neferet ficou verde e ela enfiou-se no quarto sem que ninguém reparasse. A porta fechou-se atrás dela com um clique e o zumbido da fechadura. Neferet expirou um suspiro de alívio enquanto atirava chapéu, óculos e bolsa para o sofá aveludado. Uma das coisas que Neferet mais apreciava no hotel era o facto de todas as suites terem uma decoração diferente. Aquela suite em particular tinha um tapete cor de marfim felpudo e uma bela varanda, encontrando-se ainda decorado com belos estofamentos que exibiam aves exóticas e flores.

Neferet pegou na pequena saqueta com veneno tipo açúcar e sacudiu-a, reparando que o pó branco reluzia sob a luz baça do candeeiro. A pequena Denise fora tão prestável a procurar a dose letal.

— Talvez eu deva envenená-lo. — Contornou o sofá, arrastando as suas unhas afiadas pelas costas altas enquanto ponderava nas suas opções. — Seria uma pena manchar alguma destas peças.

Neferet imobilizou-se quando a porta foi destrancada e Lynette entrou apressadamente na suite.

— O serviço de champanhe já vem a caminho. — Parou, alisando nervosamente o casaco. — Fico aqui à espera para lho servir. Precisa de mais alguma coisa?

Neferet fez uma careta a Lynette.

— Sim, minha serva, preciso que não te mostres tão nitidamente nervosa.

Lynette paralisou e então suspirou e remexeu o cabelo antes de assentir e, soando muito mais composta, dizer:

— Tem toda a razão, como é habitual, minha senhora. Vou portar-me bem. A minha senhora simplesmente não tolera falhas.

Neferet suspirou e voltou a enfiar a saqueta na bolsa.

— É evidente que não, minha querida. Vou é ficar muito contente quando terminar esta noite entediante. A viagem de carro até aqui foi demasiado longa.

Com o seu habitual nível de competência, Lynette amassou as já de si perfeitas almofadas decorativas e pousou o chapéu de Neferet em cima do aparador.

— Pois foi. Mas pelo menos parou de chover. Estou a ver um aquecedor na varanda. Quer que sirva o champanhe lá fora?

Neferet sentou-se na poltrona recostando-se nos estofos fofos. Espreitou para a varanda, decidindo-se de imediato.

— Não, minha querida. Não quero arriscar-me a ser vista. Sou extraordinariamente difícil de esquecer.

— É bem verdade, minha senhora.

Ouviram-se duas batidas na porta.

— Serviço de quarto.

As palavras abafadas infiltraram-se pela porta.

Neferet levantou-se e enfiou-se rapidamente na casa de banho enquanto Lynette abria a porta. Aguardou com impaciência, mirando o seu reflexo nó espelho antigo. Neferet fez uma careta, odiando o facto de a sua requintada Marca se encontrar escondida por baixo da maquilhagem.

— Nunca mais — prometeu a si mesma.

Por fim, Lynette chamou-a.

— OK, ele já foi. Tome, servi-lhe uma taça. Achei que poderia precisar. — Lynette passou-lhe a bela flute de champanhe cheia de bolhinhas.

— És tão querida.

Neferet bebericou com gosto.

— Quanto tempo nos resta?

Lynette consultou o telemóvel.

— Ele aterrou há meia hora, que foi quando ligou, informando que estava em Heathrow e a caminho daqui. Leva um pouco mais de uma hora a chegar do aeroporto até aqui.

— Excelente. Isso significa que tenho tempo para me despir e beber a maior parte deste champanhe antes de ele chegar.

— Devo pedir outra garrafa, minha senhora? — questionou Lynette enquanto voltava a encher a flute de Neferet.

— É melhor. E eu vou despir estas calças horríveis. — Neferet parou e remexeu-se com delicadeza.

— Quando fiz a reserva, vinquei que deviam ter o melhor conjunto de roupão de banho a postos na suite. — Lynette passou rapidamente por Neferet para abrir o armário de luxo encostado à parede do quarto. — Oh, sim! Aqui está.

Neferet espreitou por cima da flute enquanto bebericava o champanhe.

— Serve. Põe-no na casa de banho, minha querida.

Lynette desapareceu na luxuosa casa de banho. Ao regressar, disse:

— Acho que vou então buscar a outra garrafa. Será melhor manter o mais possível as pessoas afastadas desta suite.

Neferet esvaziou a taça, após o que a devolveu à sua bandeja de prata. Despiu a camisola e a seguir as calças, deixando uma pilha escura descartada no tapete grosso. Nua, voltou a encher a flute.

— Fazes bem, querida Lynette.

Lynette recolheu rapidamente a roupa da sua senhora, pendurando-a muito direita no armário.

— Minha senhora. — Espreitou por cima do ombro para Neferet. — Sente-se nervosa?

— Nervosa porquê?

— Bem, está a preparar-se para rever um antigo amor, que vai matar. Isso iria deixar-me bem nervosa.

Neferet riu-se e acenou com desdém as suas unhas escarlate ao passar por Lynette, entrando na casa de banho para ir buscar o roupão grosso.

— Querida Lynette, é por isso que eu sou a deusa e tu a serva. Não estou nervosa. Estou ansiosa. Além disso, sinto dificuldade em decidir se deva envenená-lo ou apunhalá-lo. É uma bela charada.

— Será melhor esperar e decidir quando ele cá estiver. Se for só medianamente irritante, provavelmente vai querer envenená-la — Lynette passou a Neferet a taça de champanhe novamente cheia enquanto aquela regressava ao sofá para se refastelar. — A pequena Denise disse que o que está naquela saqueta vai fazê-lo desmaiar e depois o coração para... sem dor e em silêncio.

Neferet deu um toquezinho com a unha na flute de cristal.

— Mas se for absolutamente irritante, choramingas e carente como tende a ser, provavelmente será agradável apunhalá-lo, se bem que vai sangrar por cima deste tapete deliciosamente fofo.

— Seria uma pena — disse Lynette olhando apredativamente para o tapete.

— Exatamente o que eu estava a pensar. — Neferet encolheu despreocupadamente os ombros. — Bem, seja como for, que seja rápido. Quero deixar para trás este pormenor irritante e regressar a Skye. Ainda precisamos de descobrir uma forma de matar o meu futuro.

— Essa é bem mais complicada do que o seu passado — comentou Lynette.

— Sim, tens razão. — Neferet fez um gesto de enxotar a Lynette. — Depressa! Vai lá buscar o champanhe. A seguir, espera lá em baixo na rua naquele restaurante italiano excecional que indiquei à vinda para cá. Espero que haja tempo para uma refeição deliciosa e demorada quando acabar com o Loren. Adoro a massa deles.

— Posso encomendar algo para trazer.

— Não é preciso. Eu trato do Loren depressa para podermos desfrutar da nossa refeição. Detesto takeaway, tu não?

— Nunca é tão bom como comer no restaurante — concordou Lynette.

— Exatamente.

— Regresso daqui a nada. — Lynette apressou-se em direção à porta. Regressou com uma segunda garrafa de champanhe precisamente quando Neferet acabava de desatar a intrincada trança que lhe prendia o cabelo sob o chapéu ridículo que fora obrigada a usar como disfarce. — Está linda — comentou Lynette.

— Estou, não estou? Vai ser um desperdício com o Loren porque daqui a nada ele vai estar morto, mas pelo menos vou ser poupada às péssimas odes que ele teria escrito para celebrar a minha beleza.

— Isso é um mal que vem por bem. — Lynette espreitou para o seu telefone. — Oh! Tenho de ir. Ele chega daqui a um quarto de hora. Não é que precise, mas boa sorte.

— Não preciso, não, mas sensibiliza-me a tua preocupação.
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Lynette saíra há dois minutos quando alguém bateu à porta. Loren chegara adiantado. Neferet suspirou de desespero. Detestava mesmo pessoas que chegavam antes da hora. Era um indício de pompa e de alguém que se tinha exageradamente em boa conta — uma descrição que encaixava na perfeição em Loren Blake. Neferet encostou o olho ao óculo da porta. Loren soprou para a palma da mão e cheirou-a. Neferet fez uma careta, suspirou e então abriu a porta.

— Meu amor! — Ela abriu bem os braços, assegurando-se de que o roupão também se abriria para expor a sua nudez.

— «Ela entra bela, como a noite. De dima sem nuvens e céu estrelado. E tudo o que há de melhor na escuridão e no brilho, existe no aspeto e olhos dela» — citou Blake ao entrar apressadamente na suite, para a abraçar e beijar de forma apaixonada.

Neferet correspondeu ao beijo. Fugazmente. A seguir, afastou-se, rindo-se com falsa modéstia.

— Sempre adorei imenso a tua avidez.

— Passei dias e dias sem ti, minha amada! E olha só para ti! Disfarçaste a tua Marca!

Neferet fingiu uma mão tremente ao encostá-la à testa no ponto onde a densa maquilhagem tapava a elaborada tatuagem.

— Teve de ser, meu querido. Não podia permitir que me apanhassem e arrastassem de volta para Tulsa para ficar à mercê dos meus traidores. — Com um soluço contido, deixou-se cair no sofá diante do qual Lynette instalara o serviço de champanhe. — Bebe uma taça. Deves estar exausto do voo.

Loren estremeceu e instalou-se no sofá ao lado dela, servindo-se de uma taça de champanhe e voltando a encher a dela.

— Foi um voo pavoroso. Tive de viajar em económica.

Neferet arquejou, não tendo de representar para mostrar horror.

— Isso é mesmo pavoroso. Mas, Loren, fizeste de modo a que ninguém na Casa da Noite saiba que aqui estás?

— Sem dúvida, minha querida. Garanti isso. E, seja como for, os novos lideres da Casa da Noite não querem saber de mim.

— Oh, meu querido, não subestimes a tua importância. Para mim, simbolizas um passado rico.

— Sim, mas para eles não passo de um poeta descartado. — Suspirou melancolicamente. Por momentos, Neferet achou que ele iria chorar e jurou a si mesma que, se o fizesse, sacaria da faca guardada no bolso fundo do roupão para lhe cortar de imediato a garganta. — Além disso, estão demasiado ocupados a embalar os vampyros vermelhos e a enterrar histórias sobre aquela outra Zoey para se incomodarem com algo realmente importante. Quer dizer, vá lá. Quem raio quer saber que ela veio de outro mundo que é um espelho do nosso? Como se isso tivesse algo que ver com o nosso mundo e a nossa guerra?

Uma onda de choque percorreu Neferet com tal força e surpresa que ia deixando cair a flute de champanhe. Pousou-a cuidadosamente na mesinha e virou-se para Loren.

— O que é que disseste?

Ele pestanejou estupidamente face à expressão feroz dela.

— Sobre a nossa guerra?

— Não, Loren, sobre a vampyra que arruinou a minha vida. Sobre a criança que levou os meus generais a traírem-me. Sobre a Zoey Redbird!

— Ooooh, pois é! Esqueci-me de que não estavas lá para saber do mundo espelho.

Neferet aguardou, brincando com o punho da adaga no bolso, imaginando-se a cravar a lâmina na garganta de Loren.

— Loren, conta-me tudo o que sabes sobre esse mundo espelho. Já!

— Claro. Desculpa. É que fico sem fôlego na tua presença. Desejo-te tanto, meu verdadeiro amor. — Agarrou a ponta do cinto em tecido do roupão dela e puxou-o na brincadeira.

A mão de Neferet saiu disparada e travou-o com um aperto que o levou a gritar de dor.

— Meu amor, isso dói!

— Loren, deves recordar que não sou apenas o teu amor. Sou também a Sumo-Sacerdotisa a quem foi injustamente usurpado o seu posto. Ora bem, conta-me tudo o que sabes sobre a Zoey e o mundo de onde ela veio.

— Isso é fácil, porque não sei muito. O Conselho estava sempre a reunir sem a minha presença.

— Loren! Já. — Ele estava suficientemente perto dela para o sentir a tremer. Ainda bem que ele não é egocêntrico a ponto de esquecer que sou uma poderosa Sumo-Sacerdotisa.

— Bem, lembras-te daquele vampyro vermelho? Aquele chamado Kevin que o Stark deixou entrar na secção azul do auditório na nossa última assembleia?

— Sim, claro que me lembro dele. Ele estava com o Stark quando ele e aquela cabra da Afrodite me traíram.

— E lembras-te de que o esquadrão dele, liderado pelo general Dominick, pura e simplesmente desapareceu quando estava envolvido numa missão independente?

— Sim, vagamente. Ele disse algo sobre ter-se perdido e não ter conseguido voltar para junto deles.

— Certo. Não foi isso que aconteceu. De alguma maneira, a tal Zoey do mundo espelho puxou o general Dominick e todos os vampyros desaparecidos para uma outra versão do nosso mundo... tal como eu disse, está cheio de pessoas e lugares como nós e os nossos, mas diferente. Como o facto de lá haver pessoas vivas que morreram no nosso mundo, e também ao contrário. O Kevin recuperou lá a sua humanidade porque, vê lá bem esta loucura, a Zoey Redbird é irmã dele. Tenho a certeza de que tem algo que ver com o porquê de ter sido ele o único a vir para o nosso mundo. Provavelmente, mataram o Dominick e os outros vampyros vermelhos por lá.

Neferet sentiu as peças do puzzle que lhe atormentavam a cabeça a encaixarem nos seus lugares.

— Zoey Redbird. Matei-a neste mundo, mas não havia maneira de saber que necessitaria de a matar também noutro mundo.

— O quê? Tu mataste-a? Pensei que tinha sido obra do Povo da Fé.

— Loren, querido, tenta não pensar. Conta-me só o que mais sabes sobre esse mundo espelho... tipo, como é que o Kevin e a irmã supostamente morta passam de um lado para o outro?

Loren encolheu os ombros.

— Não faço ideia. Mas ela é poderosa. Oh, e também o Kevin. Sabias que ambos têm afinidades pelos cinco elementos?

— Não, mas agora já sei. O que mais não sei eu?

— Vais adorar esta... no mundo da Zoey há uma outra igual a ti!

Neferet sentiu-se a retesar-se.

— Explica lá isso.

— Não sei grande coisa. Aqueles idiotas já tinham tratado de quase tudo no Conselho quando me juntei a eles. Agora que penso no assunto, é quase como se de alguma forma soubessem que te permaneci leal.

— Imagina só — disse Neferet — Lembra-te por mim, meu querido. O que mais ouviste falar sobre essa outra Neferet? Como é que ela permitiu que a Zoey passasse para o nosso mundo?

— No mundo dela, é a Zoey quem manda! Oh! Já me lembro. A Neferet de lá está emparedada numa espécie de cárcere imortal.

— O quê? Porque é que lhe fizeram isso?

— Ao que parece, ela tornou-se imortal. Não é uma loucura? A Neferet deles autoproclamou-se Deusa de Tulsa, por isso arranjaram um ser mágiko para os ajudar a derrotá-la... alguém com asas. Não me lembro do nome dele. Seja como for, dado que não podiam matá-la, emparedaram-na num túmulo. — Ele arrepiou-se. — Ainda bem que não vives naquele mundo.

Enquanto Loren se servia de uma segunda taça de champanhe, Neferet manteve-se absolutamente controlada, apesar de o seu coração bater tão intensamente e depressa que até se sentiu um pouco zonza. Agora, fazem todo o sentido as coisas estranhas que a Zoey disse. Ela falava de uma outra versão de mim — o eu que ela conhecia e derrotou no meu mundo. E no mundo da Zoey Redbird sou imortal! Sou suficientemente ambiciosa para me ter tornado imortal, mas queria apenas governar Tulsa? Não me parece fazer sentido. O Loren provavelmente percebeu mal esse pormenor. Mas, uma vez mais, uma criança derrotou essa outra versão de mim, por isso talvez ela seja uma versão imortal, mas mais fraca e deficiente, o que é triste. Muito triste.

— Meu mais que tudo, por acaso não ouviste dizer onde mantêm aprisionada essa pobre e infeliz Neferet?

— Ouvi, pois. Woodward Park. Está emparedada na gruta. Não é estranho que haja outro mundo como o nosso com outro parque chamado Woodward?

— Ocorre-te mais algum pormenor que saibas que possas ter esquecido?

Loren suspirou.

— Não. Perdoa-me, meu genuíno amor. Não sabia que ia voltar a ver-te tão depressa... ou se iria sequer voltar a ver-te.

Neferet endireitou-se e devolveu a sua flute de champanhe à bandeja de prata pousada na mesinha dourada diante deles.

— Eles não sabem que estou viva?

— Em todas as reuniões em que participei estavam a tentar perceber se estarias ou não viva.

Neferet sorriu e passou a mão pelo cabelo.

— Isso é muito, muito bom.

Loren retribuiu o sorriso com outro, com tanto de encantador como de insípido.

— Onde tens estado, meu amor? Em Tulsa não, isso é garantido.

Porque não dizer-lhe? Não vai viver para me trair.

— Bem, por coincidência, tenho andado a cortejar as fadas da Ilha de Skye para poder usar Magia Antiga para me tornar imortal. Só que esta Neferet nunca se dará por satisfeita por ser meramente Deusa de Tulsa.

— Isso é brilhante! Se aquela outra Neferet descobriu como se tornar imortal... é certo que também vais descobrir em breve! Ei, se conseguires descobrir como aceder àquele mundo espelho, podes libertá-la do túmulo e perguntar-lhe pessoalmente!

— Sim, Loren, eu tenho consciência disso.

Loren riu-se.

— Nunca ocorreria à Anastasia procurar-te em Skye. Tanto quanto sei, acham que estás escondida algures em Tulsa a lamber as feridas. — O sorriso dele tornou-se sedutor. — Por falar em lamber...

— Tens a certeza de que não te lembras de mais nada? Em especial sobre o feitiço que foi usado para transportar o Kevin e a Zoey entre mundos?

— A única coisa que cheguei a ouvir foi que a Magia Antiga e aquelas fadas aborrecidas estavam envolvidas. Sabes, as criaturas que devolveram a humanidade ao Exército Vermelho... o que foi uma grande estupidez, porque agora temos vampyros vermelhos a lançarem-se de telhados e a caminharem sob o sol e a incendiarem-se a eles mesmos. — Retraiu-se. — Mas, chega de assuntos desagradáveis. Regressemos às lambidelas.

Neferet sorriu, enfiou as mãos nos bolsos do roupão e depois abriu-o, revelando-se por inteiro a Loren. Tal como seria de esperar, ele pousou a flute de champanhe e inclinou-se avidamente para a frente, com os olhos apontados aos seios despidos dela.

Neferet empurrou-o para trás no sofá e com um movimento rápido abriu-lhe as pernas.

— Oooh! Gosto disto. À bruta é divertido. — Loren abriu os braços. — Sou todo teu. Toma-me como quiseres.

— Oh, assim farei. — Neferet curvou-se e encostou os lábios ao pescoço de Loren. Ele gemeu e inclinou a cabeça para trás, facultando-lhe melhor acesso. Enfiou as mãos dentro do roupão dela e agarrou-lhe as ancas, segurando-a com firmeza encostada a ele.

Os dedos de Neferet traçaram uma linha de lado no pescoço de Loren. Ele voltou a gemer. Rápida como uma vespa ao ataque, Neferet pressionou a ponta da unha na parte mais mole do pescoço dele — logo abaixo do queixo — e cortou, abrindo facilmente a pele dele. Antes de de ter tempo de reagir, cobriu o corte com os lábios e começou a alimentar-se dele.

Ele grunhiu quando a dor lhe chegou ao cérebro.

— Minha querida! Não me alimentei desde que saí da Casa da Noite. Um golinho pode ser, mas mais do que isso vai deixar-me demasiado...

— Oh, Loren, cala-te. — Neferet mostrou os dentes e mordeu-o, abrindo o corte no pescoço para que o sangue escorresse do ferimento enquanto sorvia. Antes de ele conseguir dar luta, antes de perceber verdadeiramente a intenção letal dela, Neferet levou a mão ao bolso e cravou-lhe a adaga no peito, enfiando-a por entre duas costelas e enterrando-a até ao punho.

Loren arregalou os olhos. Fez um som que pareceu um miado. Saiu-lhe cuspo vermelho dos lábios.

— Porquê? — arquejou ao desabar para cima dela, agarrado ao seu roupão.

Neferet ergueu-se, retirando o punhal e afastando-se dele, que tombou no chão ainda com os punhos fechados agarrados ao roupão. Ela também deixou cair o roupão, para que fosse junto com Loren, tapando-o para que não tivesse de ver o seu rosto moribundo nem assistir às suas derradeiras convulsões. Antes de lhe responder, lambeu a lâmina para lhe limpar o sangue.

— Porquê? É simples. — Neferet entrou em passos largos na casa de banho e retirou uma toalha de rosto do lavatório, molhando-a rapidamente antes de regressar para junto do corpo enroscado, mas ainda a contorcer-se, de Loren. Enquanto limpava o sangue da cara e do peito, ela falou, permitindo que a sua voz soasse carregada de todo o desprezo que ele merecia. — Tantas, tantas razões... não sendo a menos importante o facto de seres egocêntrico, insípido e irritante. Mas o motivo principal é representares o meu passado... e o meu passado tem de morrer. — Largou a toalha ensanguentada em cima dele e dirigiu-se ao armário, vestindo a roupa que Lynette ali pendurara pouco antes. A seguir, lavou as mãos e viu-se ao espelho. Ao ver que ainda havia sangue nos lábios, lambeu-o com um suspiro de gratidão antes de regressar à divisão principal da suite e pôr o chapéu e os óculos escuros.

Por fim, pegou na bolsa esmeralda pousada no canto do sofá, expirando de alívio ao constatar que escapara ao banho de sangue. Deteve-se antes de sair.

— Adeus, Loren. Não imagino Nyx a receber alguém como tu de braços abertos. Não é uma pena que tenhas andado a adorar a deusa errada? Oh, e essa pergunta era retórica. Não te dês ao trabalho de responder porque sei que estás ocupado a morrer.

Com uma determinação renovada, Neferet fechou a porta da suite ao sair e apressou-se ao longo do corredor na direção do elevador, e ao apreciar o seu reflexo na parede espelhada, compreendeu algo que tinha tanto de agradável como de significativo. Sorriu quando chegou o elevador vazio e ela entrou. Apesar de a sua Marca se encontrar ainda tapada pela maquilhagem densa à prova de água, retirou os óculos escuros e desfez-se do chapéu, deixando-o cair no chão do elevador. As portas fecharam-se e premiu o botão de bronze para o átrio. A seguir, voltou o seu olhar para a câmara e disse:

— Deem o vosso melhor, idiotas. Não estarei neste mundo à espera de ser encontrada.
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Outra Lynette

 

Lynette escolheu uma mesa para dois no canto do exótico restaurante italiano e sentou-se virada para a porta para poder bebericar o seu copo do excelente tinto da casa e mordiscar pão e queijo enquanto esperava por Neferet. Pensou se entrara em falência moral — em especial por não se incomodar minimamente por esperar enquanto a sua patroa assassinava alguém.

A dado momento entre o primeiro e o segundo cálice de vinho, Lynette decidiu que estava moralmente bem. Neferet ia tornar-se uma deusa e as deusas passam o tempo a tomar decisões de vida ou morte, certo?

Lynette equacionava se deveria pedir azeitonas marinadas para acompanhar o pão e o vinho quando se espantou ao ver Neferet entrar no restaurante. Levantou-se, acenando a Neferet, que sorriu e se juntou a ela.

Lynette pegou na sua bolsa e procurou o empregado.

— Peço já a conta, minha senhora.

Neferet sentou-se, lançando o seu comprido cabelo para trás para que a massa ruiva desabasse em cascata pelas costas.

— Oh, não há pressa, minha querida. O Loren não vai juntar-se a nós.

— O empregado apareceu e a vampyra, com a Marca ainda discretamente disfarçada, sorriu e pediu.

— Ainda tem Giuseppe Quintarelli Valpolicella? O meu preferido é o Clássico Riserva.

— Sim, minha senhora. Tem um gosto requintado.

— Pois tenho. Traga-nos uma garrafa. E também o vosso divino antipasto, duas insalatonas e o vosso incrível penne all’arrabbiata... para duas pessoas.

— É para já, minha senhora!

Então, Neferet acrescentou:

— Oh, mas primeiro... estamos a celebrar, por isso traga duas taças do vosso melhor prosecco.

— Muito bem, minha senhora!

O empregado apressou-se a ir tratar do pedido. Neferet suspirou e sorriu, assentando o queixo na mão e inclinando-se para a frente para conversar com Lynette como uma menina feliz.

— Oh, Lynette, foram removidos tantos dos nossos obstáculos.

— Minha senhora — disse Lynette falando baixo —, onde estão os seus óculos e o chapéu? É demasiado bela para se esquecerem de si. E todas estas pessoas hão de sempre recordá-la, apesar de a sua Marca ainda estar tapada.

A gargalhada de Neferet atraiu olhares curiosos.

— Já não preciso desse disfarce. Se não estivesse tão esfomeada, teria tirado um tempinho para esfregar este disfarce horrível da cara.

Lynette tentou não se preocupar, mas teve de unir as mãos por baixo da mesa para não se pôr a remexer no guardanapo de linho.

— Então, correu bem, minha senhora?

— Melhor do que bem! — disse Neferet, baixando o tom de voz. — Ele deu-me informações espetacularmente importantes. Não precisamos de matar o meu futuro. Não preciso de passar uma temporada entediante em Skye a tentar persuadir a Magia Antiga a tornar-me imortal.

— Isso é fantástico! — Lynette sentiu uma vaga de alívio.

O empregado regressou com duas taças de prosecco e Neferet permaneceu em silêncio até ele não a poder ouvir, e então ergueu a dela.

— À viagem que nos espera!

Lynette ficou baralhada, mas também ergueu a taça, tilintando com a de Neferet.

— Onde vamos, minha senhora?

— Querida Lynette, acabei de descobrir quem é a nossa fantasma Zoey e o que leva a Casa da Noite a enterrar todas as referências a ela na Internet.

— Eu sabia que eram eles!

— Sim, também deviam ter enterrado o Loren Blake! Se o tivessem feito, eu iria a caminho da desolação de Skye, onde poderiam decorrer meses e meses até descobrir o poder e o conhecimento de que necessito. — Sorveu o seu prosecco e a seguir riu-se suavemente. — É irónico, já que eles vão mesmo enterrar o Loren.

— Matou-o? — sussurrou Lynette.

— Claro.

— Veneno ou adaga?

— Adaga e os meus dentes. Ele foi demasiado enfadonho. Não dava para esperar a meia hora que a pequena Denise disse que demoraria até o veneno funcionar. Tive de o calar de imediato. A insipidez dele valeu-lhe uma morte dolorosa, mas rápida. Não sou um monstro, querida Lynette. Tenho quase a certeza de que ele não sofreu... muito... no curto período de tempo que demorou a morrer.

Lynette teve de se conter para não estender o braço e tocar na mão de Neferet — a mão que apenas uns minutos antes cravara uma adaga no corpo de um homem e o matara. Só de pensar nisso, estremeceu de prazer não contido, o que a deveria ter preocupado, mas Lynette não se permitiu a isso. Muito em breve seria a serva, e a humana, mais adorada de uma deusa. Porque é que as regras normais de uma sociedade deveriam aplicar-se a ela? Era notório que não se aplicavam a Neferet.

E, então, constatou que devia ter-se libertado de um fardo grande. Neferet estava descontraída, feliz, e mostrava a cara — embora mantivesse a Marca disfarçada, o que não surpreendia. Os vampyros na Europa mantinham-se discretos. Se algum dos outros clientes do restaurante, ou até no Covent Garden Hotel, fossem vampyros, também eles teriam as tatuagens disfarçadas, quanto mais não fosse para não atraírem atenções indesejadas.

Ainda assim, como ela dissera, Neferet era inesquecivelmente bela, quer as pessoas a reconhecessem como vampyra ou não. Se a Scotland Yard interrogasse mais tarde algum dos empregados ou dos clientes, sem dúvida que iriam recordar-se dela.

— Minha senhora — disse Lynette de novo em voz baixa e curvando-se para a frente. — Mas se ele está morto, não deveríamos ser discretas? Hão de acabar por descobrir o corpo.

— Sim, sem dúvida, mas nessa altura já não estaremos ao alcance deles.

— Na nossa viagem?

— Oh, não te contei! Sim, minha querida. Vamos de viagem... até ao mundo de onde veio aquela Zoey Redbird fantasmagórica, e nesse mundo existe uma versão de mim que foi enfiada num túmulo por aquela criança malvada.

Lynette esteve bastante tempo sem conseguir proferir palavra. Disfarçou o choque bebendo prosecco e depois teve mais um período de alívio quando o empregado trouxe a travessa de antipasto e abriu a cara garrafa de vinho tinto. Quando ficaram de novo sozinhas, Lynette conseguiu voltar a falar sem soar ofegante e em pânico como na realidade se sentia.

— Minha senhora — começou de forma lenta e contida —, refere-se literalmente a um outro mundo?

— Sim. Um que é espelho do nosso. — Neferet manteve um tom de voz baixo para que apenas Lynette ouvisse, mas o seu entusiasmo era quase palpável — E as fadas de quem me tornei tão próxima detêm a chave da porta entre este mundo e o outro.

— Então, vamos para uma versão diferente do nosso mundo onde de alguma forma irá governar?

— Oh, céus, não! Não iria usurpar-me a mim própria, mas percebo a tua confusão. Não fui clara. As crianças que dirigem a Casa da Noite de Tulsa no mundo espelho sepultaram a minha outra versão por não a poderem matar. Adivinhas porquê, minha querida?

— Por terem medo?

— Em parte, isso é correto. Sem dúvida que a temem, mas é o porquê que é tão importante. — Neferet aproximou-se mais e segredou num tom conspirador. — A Neferet do mundo deles tornou-se imortal.

Lynette sentiu um arrepio de prazer.

— Ela conseguiu!

— Conseguiu, pois. Tudo o que tenho de fazer é libertá-la do que estou certa de ser um confinamento atroz. Naturalmente, vai sentir-se muito feliz por retribuir o favor, partilhando comigo o seu percurso rumo à imortalidade. Tornar-me-ei uma deusa e então regressaremos aqui, ao nosso mundo, onde reinarei no lugar que me é devido.

— Como Deusa da Casa da Noite?

— Como Deusa da Noite. Não me limitarei a Tulsa. Nem me limitarei a reinar sobre vampyros. Ensinaste-me isso, querida Lynette. Devido à importância que tens para mim, quero que me acompanhes à Tulsa espelho. Sem dúvida que não o poderei fazer sem a presença da minha serva.

— Acompanhá-la até outro mundo? — Lynette tentou, e falhou, tirar sentido de algo que lhe pareceu tremendamente insano e completamente impossível.

— Sim, sim, sim. Não digo outra coisa desde que cheguei.

— É... é muita coisa para interiorizar.

— Bem, não me parece que seja muito complicado viajar entre mundos.

A Zoey não passa de uma criança... pouco mais de dezoito anos. Se ela consegue, eu também deverei ser capaz.

— Mas, e eu? Não sou vampyra. Sou uma simples humana.

— Uma humana que me é querida e que se encontra sob minha proteção. — Neferet encolheu os ombros. — Pagarei algo extra às fadas. Talvez apreciem que eu atraia um belo veado e que depois sacrifique a criatura em honra delas. Lembro-me de as fadas serem sequiosas de sangue.

O vinho excelente transformou-se em vinagre na sua boca e a comida deliciosa em serradura. Uma terrível premonição apossou-se de Lynette. A sua intuição — que a levara de uma vida miserável com a sua mãe num parque de autocaravanas a uma vida de opulência e valor — gritou-lhe: Isto é uma má ideia!

— O que se passa, minha querida? Até parece que estás doente.

— Minha senhora, estou apavorada. Não sou um ser mágiko como a senhora. Só de pensar em passar deste mundo para outro, deixa-me doente. Não posso ficar em Balmacara Mains e assegurar que está tudo em perfeitas condições para o seu regresso?

Neferet fitou-a por tanto tempo sem falar que o medo de Lynette, que começou como uma reação a um possível futuro acontecimento, passou a receio pelo presente. Teria pressionado excessivamente a vampyra? Será que Neferet a tomaria por desleal?

Por fim, Neferet esticou os braços sobre a mesa e cobriu as mãos de Lynette com as suas.

— Compreendo o teu receio. A sério que sim. Mas é desnecessário. Tens de me acompanhar nesta viagem até à minha imortalidade para me recordares.

— De quê, minha senhora?

— Da importância da nossa humanidade.

Lynette olhou para baixo para as mãos unidas delas. As de Neferet eram tão mais elegantes do que as de Lynette, que, aos quarenta e cinco anos, já exibia manchas de idade e mais rugas do que ela preveria como possível apenas uns anos antes. Ergueu o olhar e fitou Neferet nos olhos e viu lá apenas preocupação. Será este o meu destino? Ajudar uma deusa a recordar a sua humanidade?

— A humanidade é algo muito importante que uma deusa deve recordar — disse Lynette vagarosamente.

— Aí está! Tu compreendes! Deves acompanhar-me. Sinto-me certa disso. E eu mantenho-te a salvo, querida Lynette. Confia em mim.

— Depositei toda a minha confiança em si, minha senhora, minha deusa.

— Excelente! Excelente! Agora, vamos regalar-nos e discutir o futuro!

Apesar de ter ficado estabelecido que acompanharia Neferet ao Outro Mundo, Lynette sentiu-se bastante entorpecida, mas assentiu e concordou com a vampyra — e foi o que ela continuou a fazer ao longo de todo o demorado jantar. Neferet conversou sobre imortalidade e o quanto ansiava por libertar a outra versão de si no mundo espelho de Tulsa. Até falou sobre o quanto poderia ser divertido ajudar essa Neferet a vingar-se de Zoey Redbird.

Lynette pouco falou — embora Neferet estivesse demasiado entusiasmada para reparar. Teve de se esforçar ao máximo para não pedir licença para ir à casa de banho. O seu medo ainda lhe gritava para que fugisse! Pisga-te pelas traseiras! Desaparece em Londres! Neferet de momento não teria tempo para a procurar e se Lynette fosse esperta, se reinventasse e se mantivesse discreta e não atraísse as atenções, era possível que Neferet nunca a encontrasse — mesmo que alcançasse a imortalidade e regressasse a este mundo.

Mas Lynette não desejava uma vida apagada. Apreciava a magia, a riqueza e o poder que esta trazia, e desejava-o... desejava-o imenso. O suficiente para que, na altura em que Neferet pediu a conta e lhe disse para chamar o carro, Lynette já tivesse decidido que iria ignorar o medo que se instalara no fundo do estômago. É meu destino ajudar esta vampyra a tornar-se deusa. Permanecerei ao seu lado para que não esqueça a importância da humanidade, e dos humanos em particular.

Neferet ia deixar um maço de notas para pagar a conta quando de repente exclamou:

— Oh, que tonta que fui!

Lynette despertou da introspeção que a mantivera calada ao longo de quase todo o jantar.

— Por certo que não, minha senhora. Tem um excelente plano.

— Não é isso. Só agora percebi que não pus a placa NÃO INCOMODAR na porta da suite.

— Bem, isso não é um problema grave. Tenho a chave do quarto na minha bolsa. Vá à frente e entre no carro. Eu vou ao hotel e trato de pôr a placa na porta. — Quase a salivar, Lynette pôs fim à secura na garganta, que se devia mais ao entusiasmo com a possibilidade de ver o cadáver de Loren do que ao medo, e segredou: — Até posso ligar para a receção para os avisar de que vou dormir até tarde por causa do jet lag, para que não passem chamadas e parem todo o serviço de quartos até eu retirar o sinal NÃO INCOMODAR.

— É muito inteligente da tua parte! Não vamos estar aqui para sermos incomodadas por causa da morte do Loren, mas se soubermos que teremos pelo menos um dia até alguém o descobrir, não temos de andar a correr. Se calhar até dá para visitarmos Inverness para mais uma bela refeição e umas compras antes de viajarmos para libertar o meu outro eu. — Neferet suspirou. — Será que o dinheiro é válido nos dois mundos? A pobreza é tão inconveniente, embora eu tenha a certeza de que a outra versão de mim será rica.

— O dinheiro facilita tudo — concordou Lynette. O seu telemóvel deu sinal de mensagem. — O motorista está à porta.

Saíram do restaurante e encaminharam-se para a limusina preta estacionada junto ao passeio, à espera delas. Lynette virou-se para a direita para percorrer o meio quarteirão de volta ao hotel... e paralisou.

Carros da polícia ocupavam a rua diante do Covent Garden Hotel.

— Para o carro. Já! — ordenou Neferet.

As pernas de Lynette voltaram a ganhar vida e juntou-se a Neferet no banco traseiro.

— Senhor motorista, evite a confusão em frente ao hotel.

— Sim, senhora.

— Oh, e antes de subir o vidro separador, o que quero que faça de imediato, sabe dizer-me a razão de tanto alvoroço? — Neferet agitou despreocupadamente os dedos na direção da presença policial.

O motorista magrinho, com dentes muito estragados, fitou Neferet pelo retrovisor.

— Um amigo mandou mensagem. Diz que houve um homicídio no hotel.

— Um homicídio! Que horror. Quem morreu?

— Ainda não divulgaram o nome, minha senhora. Quer que avise se disserem?

— Oh, não se incomode. Estava só curiosa. Devemos ir a dormir na maior parte do caminho de regresso a casa.

— Muito bem, minha senhora. Mais alguma coisa?

— Não. Nós avisamos quando precisarmos de parar, mas temos pressa, por isso faça com que esta viagem seja o mais rápida possível.

O motorista tocou na ponta do boné preto, assentindo respeitosamente.

— Sim, minha senhora.

Acionou um interruptor para erguer a divisória que lhes deu privacidade e recuou pela rua estreita até conseguir dar a volta e afastar-se do hotel.

— Bem, minha querida, parece que não teremos outro jantar demorado antes de partirmos, nem vamos às compras em Inverness. — Neferet suspirou de irritação.

Lynette não conseguia falar. Só pensava no seu cartão de crédito — aquele com que reservara a suite onde acabara de ser encontrado um homem morto.

— Lynette, minha querida, precisamos de roupa de viagem.

Neferet ia falando e Lynette escutava as palavras, mas a sua mente não lhes retinha o significado. Há câmaras de trânsito por toda a cidade... e nas autoestradas para norte. A Neferet saiu do hotel com a cara e cabelo à mostra. É demasiado bela para ser esquecida... e encontrou-se comigo mesmo ao fundo da rua. Vão dar comigo. Vão prender-me!

— Contacta a Sra. Muir — prosseguiu, a zumbir sem parar enquanto Lynette tentava não hiperventilar. — Ela que mande a pequena Denise a Inverness. Preciso de calças pretas e de uma camisola de caxemira escura... mas de bom gosto. Também devo necessitar de umas belas botas pretas de pele. Mas algo raso. Não faço ideia do quanto teremos de caminhar, mas estarei preparada. Também lhe devias pedir para te arranjar roupa de viagem. Não podes de maneira nenhuma vestir um dos teus fatos cheios de estilo. Esses tacões que usas são muito atraentes, mas nada bons para caminhar na natureza.

— Desculpe, minha senhora. Como disse?

— Lynette, dei-te instruções específicas para transmitires à Sra. Muir. O que se passa contigo?

— Minha senhora — virou-se para Neferet —, estou preocupada. Foi no meu quarto que encontraram o corpo do Loren. Vão andar à minha procura. — Lynette achou que ia encher a limusina de vómito.

O sorriso de Neferet era o de um gato a lamber leite.

— Então, é mesmo bom que não estejas neste mundo, para que não te encontrem. Agora ouve com atenção. Isto é o que vamos precisar para a nossa maravilhosa viagem... 
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Capítulo 20

 

Outro Kevin

 

— Kev! Acorda! Kev!

Kevin levantou-se de repente e avançou atabalhoadamente até à porta. Adormecera no sofá no quarto de Afrodite, que era agora o seu quarto graças à generosidade de Anastasia. Mas Kevin ainda não conseguira ganhar coragem para dormir na cama — na cama dela.

A verdade é que, hoje em dia, mal dormia.

— Sim, vou a caminho! — Vestiu uma camisola e umas calças de fato de treino antes de abrir a porta.

— O Blake morreu — disse Stark sem preâmbulos enquanto enfiava o seu computador portátil por baixo do braço e passava por Kevin na direção da sala opulenta. — Sei que ainda não nasceu o Sol e que, até lá, te é muito difícil despertar bem. Mas isto é importante.

— Morto? A sério? — Kevin bocejou, esfregou os olhos e dirigiu-se à minicozinha para ir buscar mais café. — Não te preocupes por me teres acordado. Não ando a dormir muito.

Stark espreitou em volta sem disfarçar a curiosidade.

— Raios. Isto é fixe.

Deixou-se cair no sofá, abriu de imediato o portátil e começou a teclar.

— E então, o que é que aconteceu ao Blake? — Kevin regressou com duas canecas de café preto.

— A Anastasia recebeu um telefonema de emergência da Casa da Noite de Londres. — Stark bebeu um gole antes de pousar a caneca na mesa de café. — Parece que o nosso Poeta Laureado foi encontrado no Covent Garden Hotel com um golpe no pescoço e uma adaga cravada nas costelas.

Kevin parou a meio do gole e pousou a caneca no braço do sofá.

— Que raio...?

Stark passou-lhe o computador.

— Enviaram fotos do local do crime.

— Caramba, tanto sangue. — Kevin fez um esgar ao passar as fotos.

— Continua até chegares aos planos aproximados.

Kevin passou as fotos até o ver. O sangue enchia todo o enquadramento; o seu padrão bizarro brilhava a escarlate em contraste com o tapete cor de marfim.

— O que é isto?

— Põe na horizontal.

Após uns diques, o lado direito da imagem virou para cima. Chocado, Kevin susteve a respiração.

— Aquilo diz «Skye»?

— Achamos que o Blake escreveu a palavra com o seu próprio sangue antes de morrer. É impressionante, na verdade, dado que era um valente imbecil. Surpreende-me que lhe tenha ocorrido deixar-nos alguma pista.

Kevin ergueu os olhos da imagem.

— Foi a Neferet.

Stark assentiu com a cabeça.

— A Scotland Yard entregou à Casa da Noite de Londres todos os vídeos das câmaras de segurança do hotel, e todas as informações. A suite foi reservada por uma Lynette Witherspoon e o vídeo mostra claramente que era a nossa concierge de voo.

— Ela está com a Neferet?

— Sem dúvida. A entrar na suite temos apenas um breve vislumbre de uma mulher alta a vir pelas escadas. A mulher evita virar a cara para as câmaras e usa óculos escuros e chapéu, mas sem dúvida que parece a Neferet. A Lynette junta-se a ela. É entregue champanhe. E a Lynette até traz mais.

— Então, não é prisioneira da Neferet.

— Não é nada o que parece. Movimenta-se livremente. O vídeo mostra a Lynette a abandonar o quarto e o hotel uns minutos antes de o Blake lá chegar.

— A Neferet ainda está no quarto?

— Sim. Mas só lá fica um bocado com o Blake... vinte e dois minutos, para ser mais preciso. E quando sai do quarto, apanha o elevador e é evidente que já não se esconde. — Stark passou tudo para baixo até chegar às imagens fixas retiradas do vídeo.

— Oh, céus. É ela. Tem a Marca escondida.

— Sim, mas é a única coisa que esconde depois de o ter matado.

— Achas que ele lhe falou do Outro Mundo antes de ela o matar? — Kevin sentiu o estômago às voltas.

— Oh, sem dúvida. Há registo áudio do elevador. Ouve. — Stark clicou no link e a característica voz de Neferet chegou até eles.

«Deem o vosso melhor, idiotas. Não estarei neste mundo à espera de ser encontrada.»

— Foda-se! — disse Kevin.

— Sim, mas o lado positivo é que o Blake não participou em reuniões suficientes do Conselho para saber alguma coisa significativa sobre o mundo da Zoey, ou sobre como se entra e sai de lá. Bem, a não ser que envolve Magia Antiga — frisou Stark.

— Sim, a Neferet deve estar a tentar somar dois mais dois com as poucas informações que o Blake tinha.

— Ainda bem para nós que ele ficava a dever um pouco à esperteza — comentou Stark.

— É verdade, mas a Neferet é esperta como o raio. Só pode ter feito as perguntas certas, para ele lhe ter dito que a Magia Antiga era responsável. Deve ser por isso que ela vai para a Ilha de Skye. Todos os vampyros sabem que é em Skye que está a maior concentração de Magia Antiga do mundo. — Kevin ergueu-se. — Então, o que esperamos? Não devíamos estar a caminho de lá?

— Sim, devíamos, e só estou à espera de que faças as malas. A Anastasia deu-nos autorização para irmos à Ilha de Skye. O jato já vem a caminho para nos vir buscar.

Kevin correu até ao quarto de Afrodite, onde rapidamente vestiu umas calças de ganga e uma camisola. Enquanto enfiava roupa numa das malas gigantes de pele de Afrodite, disse a Stark:

— Ei, sabes, posso conjurar a Carvalho e perguntar-lhe o que sabe sobre a nossa Neferet... se a viu, ou isso.

— A Anastasia pensou nisso e rejeitou a ideia. Disse que temos de nos lembrar de que a Magia Antiga é perigosa... quanto mais a usamos, mais nos infeta.

— Sim, mas isto é mesmo uma emergência — disse Kevin, pegando nos artigos de barbear e enfiando-os na mala.

— É verdade, e foi isso mesmo que vinquei, mas ela também disse que não é boa ideia deixar que as fadas saibam que andamos atrás da Neferet. Elas não tomam partidos e se a Neferet lhes fizer as perguntas certas e lhes der o pagamento certo...

— Bolas! Não me tinha ocorrido isso. Ela tem razão — interrompeu Kevin. — A Carvalho contar-lhe-ia qualquer coisa a troco do pagamento certo.

— Literalmente. Tudinho. E sabemos que a Neferet faria qualquer sacrifício exigido pelas fadas... fosse quem fosse ou o que fosse.

— Temos de deitar a mão à Neferet antes que descubra as perguntas certas a fazer — disse Kevin, saindo do quarto, de mala na mão. — Ei, tens a noção de que ou regressamos aqui com a Neferet ou vamos atras dela para o Outro Mundo? — frisou Kevin.

— Sim — disse Stark — E se fores... vou contigo.

Kevin encolheu os ombros.

— Como queiras. O funeral é teu.

— Espero que não estejas a falar literalmente — disse Stark.

— Também eu, meu. Também eu.
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Zoey

 

Constatei que o Ponto de Encontro era a coisa mais fixe que acontecia na cidade de Tulsa desde que cá filmaram Os Marginais — e isso já foi há um zilião de anos. O espaço estendia-se por quilómetros e quilómetros ao longo do Rio Arkansas, e estava cheio de parques e trilhos na natureza, coisas espetaculares onde as crianças podem brincar — tipo literalmente um castelo — e restaurantes e similares para aqueles de nós que já não são tão pequenos. Até tinha um lago ao centro (que era onde eu, Stevie Rae e Afrodite estávamos agora). Todo o espaço era ainda tão novo que cheirava a húmus de cedro e a oportunidades.

Stevie Rae abriu os braços e rodopiou no cais.

— Adoro estes dias. Sabem, a meio do inverno, mas quando parece primavera. E este lugar fantabulástico!

Afrodite agarrou Stevie Rae pelo braço, fazendo-a parar — e também para evitar que caísse do cais para a água.

— Tem cuidado, parola. Não caias e percas o único momento em que concordo contigo. E, Z, ainda bem que aprovaste dar dinheiro à cidade para ajudar a terminar o Ponto de Encontro — disse Afrodite. — Ficou bem mais porreiro do que pensei que ia ficar.

— É, não é? — disse eu. — Ora bem, o projeto tinha ótimo aspeto, mas a realidade é ainda melhor. Ei, querem saber do que mais gosto nisto?

— Sem dúvida — disse Jack quando se aproximou vagarosamente de nós na companhia de Damien. — Conta!

Sorri a Jack. Estava de mão dada com Damien. Ambos brilhavam de felicidade — apesar de Damien andar perpetuamente stressado com a abertura iminente do novo Restaurante Entreposto.

— Do que mais gosto é que este parque fluvial gigante fique nas traseiras de uma das partes mais ricas de Tulsa... ou seja, basicamente só um tipo de pessoa tem posses para viver a uns passos a leste daqui... mas o parque está aberto a todos. Está cheio de gente de todas as cores e feitios.

— E iniciados e vampyros — acrescentou Stevie Rae. — Praticamente sem problemas com humanos.

Afrodite fungou.

— Não te entusiasmes de mais. Não abriu há muito tempo. Dá-lhe um ano ou dois até uma mulher branca de classe média-alta ligar histérica para a polícia de Tulsa por causa de iniciados a serem iniciados. — Revirou os olhos.

— Como é que a Deusa permite que um tipo diferente de pessoa se divirta?

— Talvez a polícia de Tulsa seja porreira a ponto de multar alguém idiota que faça isso — disse Jack.

— Esperemos que sim — disse eu.

Stevie Rae suspirou.

— As pessoas podem ser cá uma maçada.

— Por falar em maçadas, como é que está esta noite a Sapatos de Gelado? — perguntou Afrodite.

— Ela não é uma maçada; é diferente — disse Stevie Rae com firmeza.

— E é boa. Estou a trabalhar com ela para a ajudar a lidar com as suas novas afinidades. A Kacie é superpoderosa... em especial para uma vampyra recentemente Mudada. E vai levar algum tempo a habituar-se a esse poder.

— Concordo plenamente — disse eu.

Stevie Rae virou-se para mim.

— Z, será que podias passar algum tempo com a Kacie? Acho que isso poderia ajudá-la.

— Claro. Tenho todo o gosto em ajudar.

Stark chamou da cabina ao fundo do cais.

— Ei, há finalmente quatro barcos disponíveis! Toca a despachar. Vão lançar o fogo de artificio daqui a uns minutos e a vista desde o lago é a melhor.

Acenei e gritei:

— Já vamos!

Estávamos à espera há cerca de meia hora para termos gaivotas suficientes para todos pedalarmos em volta do lago artificial que era o coração do enorme parque e ver o derradeiro dos dois espetáculos noturnos de fogo de artifício. Por eu ter enviado um monte de dinheiro da Casa da Noite especialmente para a conclusão do parque, a cidade tivera a amabilidade de acrescentar à agenda um segundo e último espetáculo de fogo de artifício. Também aprovaram o meu pedido para que o parque se mantivesse aberto até às três da manhã. Esta noite estava cheio de vampyros e iniciados. Alguns encontravam-se no parque de skates subindo e descendo espaços que pareciam piscinas gigantes vazias. Outros jogavam basquetebol ou percorriam os trilhos. E ainda outros, especialmente os iniciados mais jovens e recentemente Marcados, exploravam os fortes, as pontes e os escorregas loucos que preenchiam uma zona enorme do parque infantil. Basicamente, toda a gente se divertia — até os jovens humanos que se tinham aventurado a misturar-se com iniciados nessas horas tardias. Eu assegurara que os Guerreiros Filhos de Erebus estivessem à vista para desencorajar qualquer confusão por parte dos humanos — assim como qualquer mordedura por parte dos iniciados. Até agora, tudo corria bem...

— Z! Vamos lá! — A voz de Stevie Rae interrompeu-me a linha de pensamento.

— OK! OK! — Parei de engonhar, como diria a avó, e segui Stevie Rae, Afrodite e Jack até ao cais das gaivotas. O nosso pessoal, Refaim, Dário, Damien e Stark, já se encontrava à espera junto aos barquinhos para nos ajudar a embarcar.

— Refaim, trouxeste pipocas? Adoro ver fogo de artifício com pipocas! — guinchou, animada, Stevie Rae, enquanto Refaim a ajudava a entrar no barquinho e a seguir lhe passava um grande pacote de pipocas nitidamente amanteigadas.

Stark deu-me a mão e saltei para o meu assento.

— Trouxeste-me pipocas?

— Não. Melhor ainda. Trouxe-te isto. — Stark sorriu e passou-me uma espetada de um picle gigante envolvido num polme frito.

Antes de lho arrancar da mão, beijei-o — longa e intensamente.

— És o meu herói.

— Pois sou. E sei que a minha Z adora picles gigantes.

Stark riu-se quando começámos a pedalar em direção ao lago.

— Ei, esperem por nós! Sabem o que penso do esforço físico — disse Afrodite algures nas nossas costas.

— Trabalha essas pernas, miúda! — gritou Stevie Rae.

— Vamos lá, Afrodite! — disse Jack. — É só para pedalar até à plataforma do fogo de artifício. Depois paramos para ver as cintilações.

Ouvi Afrodite murmurar:

— Cintilações. Pela Deusa, é mesmo como o Jack.

Aquilo quase me levou a cuspir picle pelo nariz.

O barco de Jack e Damien seguia na dianteira e todos nós os seguimos, detendo as nossas embarcações de frente para a plataforma do fogo de artifício. Foi fácil mantermo-nos juntos. Quase não soprava vento nesta noite de janeiro estranhamente quente.

— Amanhã, provavelmente vai nevar — disse Stark, inclinando a cabeça e fitando o céu estrelado de Oklahoma.

— Ou gelar tudo. Já não temos um apocalipse de gelo há um ano. Está na hora — disse eu, com a boca cheia de picle.

— Ficas estupidamente gira a comer isso. — Stark esticou o braço sobre o pequeno espaço que nos separava para prender na minha orelha um cabelo transviado.

— Isso é um comentário fálico? — Agitei as sobrancelhas na direção dele.

Stark riu-se.

— Ah, não. Os teus lábios têm pedacinhos de picle e o teu hálito não é o melhor quando comes essas coisas.

— Então, não estou sexy de morrer?

— Aceitas gira de morrer?

— Sim, se me beijares — gozei.

— Desafio aceite. — Stark inclinou-se e tentou dar-me um beijinho gentil e doce na bochecha e eu girei a cabeça, encontrando a boca dele com os meus lábios de picle e beijando-o profusamente — com a minha língua de picles.

Ele cuspiu e limpou a boca, mas também me pegou na mão e beijou-a, sorrindo-me.

— Amo-te... com a boca de picle e tudo.

— Bem, se não acreditasse antes, sem dúvida que agora acredito, depois de teres passado o teste do picle.

— Oh, ótimo. Passei. Isso significa que já não tenho de voltar a fazer este teste em particular?

— Só se tiveres muita sorte.

— Ooooh! Vai começar! Vai começar! — Jack, feliz, aplaudiu no barco à nossa direita.

— Gosto desta parte de andar de gaivota — comentou Afrodite. Espreitei para a minha esquerda e ela e Dário estavam ao nosso lado.

— Isso é por não estares a pedalar?

— Exato — respondeu. — E o meu Guerreiro trouxe-me o meu snack preferido. — Ergueu uma flute e a minigarrafa de champanhe que Dário lhe trouxera que dava para cerca de taça e meia.

— Ei. — Chamei-lhe a atenção para não ter de gritar o que pretendia dizer. — Estás a sair-te bem a controlar o que bebes. Só queria que soubesses que reparei.

— É estranho. Depois de Nyx me ter dado esta Marca especial — apontou para a tatuagem intrincada a vermelho e azul, a única tatuagem mista de vermelho e azul na história dos vampyros —, percebi que podia beber o álcool que quisesse e tomar os comprimidos que quisesse, sem que nada disso me afetasse. Mas já não me apetece. Uma taça, talvez duas, basta. E comprimidos? Agora que sou responsável por dar segundas oportunidades às pessoas, não me parece muito inteligente baralhar a cabeça. E eu sou inteligente. Está na altura de me comportar como tal.

Assenti com a cabeça.

— Estás a ser uma boa profetisa.

Inclinou a cabeça ao olhar para mim.

— Obrigada, Z. Agradeço que digas isso. — Afrodite inclinou-se para a direita para que nos aproximássemos mais e baixou o tom de voz. — Queria falar-te das minhas visões... ou, mais precisamente, da minha falta de visões.

— Já lá vai muito tempo desde que tiveste a última, é isso?

— Bem, não. Mas desde que há dias falei com a Sapatos de Gelado e tivemos aquela estranha premonição dupla sobre as novas capacidades dela e sobre estar algo para acontecer, comecei a pensar que talvez Nyx me vá dar agora um novo tipo de visão.

— Referes-te a visões que não envolvem os teus olhos a sangrar, dores de cabeça intensas e estar dentro do corpo de quem é assassinado?

— Sim, exatamente isso. Tem sido uma mudança muito agradável nunca sentir... — Afrodite interrompeu-se arquejando e soltando um gritinho. — Pela Deusa! Cobra!

Dário e eu olhámos para baixo para onde ela apontava e sem ponta de dúvida vislumbrei o reflexo sinuoso da água escura a rolar suavemente em volta do corpo espesso de uma cobra ainda mais escura que deslizava junto a nós.

— Sabes que não há motivo para ter medo de cobras — comentei.

— É uma mocassim d’agua. É melhor termos medo... muito medo. São venenosas e más. — Afrodite arrepiou-se. — E recordam-me aqueles nojentos Tentáculos da Escuridão a que a Neferet chama filhos. É tão nojento que nem sequer consigo ver uma cobra sem me lembrar...

Então, a meio da frase, aconteceu. Afrodite começou a tremer — de início, apenas um leve tremor na mão. O suficiente para o champanhe transbordar pelas beiras da taça para o lago. Depois de franzir o sobrolho ao fitar a mão, ergueu o olhar, visivelmente confusa. Os tremores intensificaram-se e ela deixou cair a flute na água.

— Oh, merda! — disse ela. — Aqui não!

E, então, os seus olhos encheram-se de sangue antes de se revirarem para dentro do crânio enquanto ela se afundava no assento. Aconteceu tão depressa que Dário teve de se apressar a agarrá-la para que não acompanhasse a flute para dentro de água.

— Já aí vou! — Larguei o meu picle parcialmente comido e levantei-me. Equilibrando-me a custo, disse muito depressa a Stark: — Ela está a ter uma visão! Aproxima-me do barco dela.

— Já vai. Aguenta um bocado, Dário, a Z já vai!

— Damien! Stevie Rae! — gritei enquanto Stark destramente pedalava o nosso barco para se encostar ao de Afrodite. — Afrodite! Visão!

Enquanto me despachava para me juntar a Afrodite e Dário, vi Stevie Rae e Damien a aperceberem-se de imediato do que se passava. Enquanto o fogo de artifício explodia lá no alto, agarrei Afrodite com força enquanto as pernas fortes de Dário nos levavam de volta ao cais.
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— Pela Deusa, que vergonha. — Afrodite recostava-se no sofá da sua suite com uma tolha húmida a pressionar os olhos.

— Acho que ninguém reparou — disse Stevie Rae. — Como é que podiam, com todo aquele fogo de artifício, e isso?

— És uma Profetisa de Nyx. Se alguém testemunhou uma das tuas visões, deve sentir-se abençoado — comentou Dário.

Ele estava sentado ao lado de Afrodite no sofá, com os pés descalços dela no seu colo — sustendo-a, confortando-a. Pensei, não pela primeira vez, que constituíam um belo par — apesar de isso de certa forma me levar a sentir um pouco desleal em relação ao meu irmão de um outro mundo.

— Já podemos falar sobre a tua visão? — Jack andava por ali à volta de Afrodite. Preparara-lhe um chá de gengibre que trouxera da suite que partilhava com Damien. Disse que ajudaria a acalmar-lhe o estômago, e as mãos dela por fim pararam de tremer o suficiente para segurar a chávena.

Afrodite assentiu com a cabeça, tremente.

— Sim, já consigo falar. Mas posso beber mais chá? Está mesmo a ajudar a estabilizar o estômago.

— Oh, que bom. Vou preparar mais. — Jack pegou na chávena de porcelana dela e correu para a kitchenette.

Sentei-me na mesa de café e aproximei-me mais dela. Stevie Rae estava de pé ao meu lado. Stark e Refaim encontravam-se sentados nas duas cadeiras diante da lareira. Toda a gente fizera a sua parte para ajudar Afrodite a recuperar — por esta altura, a Manada dos Marados era uma máquina bem oleada no que tocava às visões dela e às penosas consequências. Mas Afrodite era sempre a mesma. Ultrapassava a dor e o horror de cada visão o mais depressa possível.

— É algum de nós? — questionei enquanto Damien pegava no seu telemóvel, a postos para tomar notas.

— Não. A visão era estranha. Não sei quem era. Era uma mulher. Disso tenho eu a certeza, mas ela sentia tanto medo que mal consegui levá-la a olhar para baixo para o corpo dela. Quando o fez, percebi que não se tratava de ninguém de nós, e que era mais velha, provavelmente na casa dos quarenta, mas nada mais do que isso. E, então, consegui vislumbrar rapidamente o reflexo dela, mas foi estranho... como se olhasse para um espelho distorcido e escuro. Ainda não a reconheci, mas pareceu-me familiar.

— Um espelho? — perguntei. — Então, estavas dentro de uma casa?

Afrodite fez uma careta e ajeitou a toalha para que cobrisse melhor os olhos sensíveis à luz.

— Não. Eu estava no exterior e estava escuro, mas reconheci onde me encontrava. — Inspirou fundo antes de concluir num jorro de palavras. — A visão teve lugar no Woodward Park.

— A Neferet estava lá? — A voz de Stevie Rae soou tão trémula como eu me sentia.

— Sem dúvida. — Afrodite fez uma pausa enquanto o seu corpo era percorrido por um arrepio. — Ela foi tão nojenta. Bem, foi em parte do momento. Quando estava a matar aquela pobre mulher, foi nojenta.

— Literalmente, tipo fisicamente nojenta? Ou só o seu habitual nível sociopata de nojice? — questionei.

— Ambos. Foi isto que aconteceu. Lembras-te da mocassim d’água que vi?

— Sim — respondi.

— E de ter dito que me recordava os Tentáculos da Escuridão da Neferet?

— Sim, claro.

— Bem, foi assim que começou a visão. A cobra de repente alterou-se e tornou-se um ninho de tentáculos em contorção que saíram a rastejar do túmulo da Neferet. Pareciam diferentes desde a última vez que os vi. Lembram-se de serem muito grandes e grossos, tipo cobras pretas sem olhos?

— Sim, lembro-me. — Arrepiei-me. — Era só dentes.

— Muito horrível — disse Stevie Rae.

— Sim, mas na minha visão, apesar de serem imensos, eram mais pequenos. Não maiores do que o comprimento da minha mão e da espessura de um dedo. Mas destrutivos como sempre. Vinham de todo o lado — das fendas nas rochas, daquela água salobra... até pareciam serpentear vindos do corpo da Neferet. E ela estava coberta deles, como se fosse roupa viva. — Retraiu-se. — Foi supernojento.

— Ela conseguiu libertar-se do túmulo? Como? — Não sei como logrei manter uma voz calma, porque as minhas entranhas estavam completamente revoltas e senti-me doente de medo.

— Não vi essa parte porque a morte da mulher não se deu quando a Neferet escapou. Era como se ela já tivesse fugido. Portanto, de início a Neferet estava completamente nua, com a exceção das vestes de vermes nauseantes e em contorção. O corpo dela estava emaciado. Lembram-se do aspeto dela naquela noite? Como se tivesse braços e pernas demasiado compridos?

A voz de Stevie Rae tremeu.

— Nunca hei de esquecer o aspeto dela.

O rosto de Damien ficou da cor de leite estragado.

— Foi terrível — disse ele.

— Nenhum de nós algum dia há de esquecer — disse Stark, passando a mão tremente sobre o rosto como se desejasse apagar aquela recordação.

— Bem, era esse o aspeto que ela tinha na minha visão. Só que ainda pior. A seguir, pestanejei e ela pareceu normal, toda vestida de preto... botas, calças e uma camisola de caxemira, penso eu. O que foi muito estranho porque não me recordo da última vez que a vi usar algo que não fossem vestidos glamorosos de estrelas de cinema. Oh, e tinha o cabelo preso no alto da cabeça, num requintado updo.

» A seguir, foi como se ela oscilasse para a frente e para trás. E a mulher em cujo corpo eu me encontrava nem sempre se sentia aterrorizada. De início, estava apenas a conviver bebendo vinho com a Neferet. Estavam num parque, mas a mulher não tinha nenhum medo dela. Foi muito estranho. Fiquei com a nítida impressão de que eram amigas. Talvez até mais do que amigas.

— Achas que a mulher e a Neferet eram amantes? — Espantei-me por sequer pensar em Neferet a tomar um humano de meia-idade como amante — fosse homem ou mulher.

— Não, também não eram amantes. Não fiquei tempo suficiente na parte boa para compreender, mas posso dizer com segurança que a mulher e a Neferet eram chegadas... muito chegadas. A seguir, surgiu um flash estranho e a cena mudou e a Neferet mudou. Vi-a a pairar sobre o túmulo violado com os tentáculos a contorcerem-se à sua volta. Foi quando a mulher entrou em pânico e ficou tudo muito confuso. A Neferet continuou a andar para trás e para a frente, entre normal e pesadelo. E então a mulher morreu. — O queixo de Afrodite tremeu enquanto falava. — De forma horrível... e levou o seu tempo.

— Como? — Eu na verdade não queria saber, mas tal como no caso de Afrodite... era o meu dever. Eu tinha de saber. Tinha de ajudar. Tinha de tentar travar fosse qual fosse a coisa horrível que estava para acontecer.

— A Neferet normal não estava à vista e a Neferet nojenta tipo serpente enviou os seus minúsculos e revoltantes tentáculos para se enfiarem no corpo da mulher e basicamente a comerem desde dentro. Foi mesmo, mesmo nojento. Ela estava completamente histérica e a sofrer uma dor inacreditável. Levou muito tempo a morrer. — Afrodite engoliu em seco. — E essa foi a parte boa da visão.

— A parte boa? — Como se as suas pernas já não a conseguissem suster, Stevie Rae sentou-se pesadamente ao meu lado na mesa de café.

— Sim. Assim que ela morreu, a Neferet parou de mudar entre parecer ela própria e parecer um pesadelo aracnídeo gigante. Toda ela era um pesadelo. A Escuridão jorrou do seu corpo. Como um tsunami, desabou sobre Tulsa, envolvendo por completo a Casa da Noite e a Utica Square... e continuou a espalhar-se como um vírus incontrolável. Vi-a a cobrir toda a Tulsa, e depois Oklahoma e a seguir todo o país.

— E tens a certeza de que era a nossa Casa da Noite e o nosso mundo? Não viste o Outro Kevin nem nada que pudesse levar-te a pensar que estavas a ter uma visão do Outro Mundo? — Tentei não suster a respiração enquanto aguardava pela resposta dela.

— Foi sem dúvida o nosso mundo. Era a nossa gruta... exatamente o aspeto que tem agora. A não ser que tenha sido emparedada no Outro Mundo?

— Não — respondi, abanando a cabeça. — O Woodward Park deles é parecido com o nosso antes de termos enclausurado a Neferet. E tenho a certeza absoluta de que terias percebido se fosse uma visão do mundo do Kev. Lá é mais escuro. Há menos gente a circular. É mais sombrio.

— Não. Não era assim. Era tudo familiar. Tenho a certeza de que foi uma visão deste mundo.

Stark levantou-se e avançou para a lareira. Agora mais composto, passou a mão pelo cabelo e disse:

— Então, a Neferet escapa. E pode mudar entre parecer normal ou um monstro. A parte de escapar é surpreendente, mas o facto de conseguir mudar de aparência não o é, na verdade. Ela é imortal. Quem pode conhecer o alcance dos seus poderes?

— Apanhaste alguma pista sobre o período em que poderá ter escapado? — questionei.

— Sim — disse Dário. — Viste árvores? Tenta recordar-te se havia folhas nas árvores do parque.

Puxando pela cabeça, Afrodite fez uma pausa e a seguir abanou a cabeça, o que a levou a inspirar com a dor. Pressionou a toalha sobre os olhos ardentes e disse:

— Sem dúvida que não havia folhas nas árvores, mas podia haver botões. Damien continuou a tomar notas enquanto ela falava.

— Então, ou ela vai escapar no próximo par de meses... ou em outro inverno ou início de primavera.

— As minhas visões por norma concretizam-se em algumas semanas... no máximo um ou dois meses.

— Calculo que não haja a hipótese de Nyx te dar um aviso aí de um ano? — perguntou Stevie Rae, esperançosa.

— Seria bom, mas diz-me a minha intuição que esta visão vai acontecer mais cedo do que mais tarde. Fiquei com uma forte impressão de uma coisa.

O foco da visão não era a Neferet. Era a mulher atacada pelos tentáculos. Se essa mulher morre, é a nossa maldição. Não faço ideia porquê... não sei quem ela é e não sei porque é que a morte de uma humana pode fazer tal diferença para a Neferet. Só sei que tenho a certeza absoluta de que se a Neferet a matar, a Escuridão vai apoderar-se do nosso mundo.

— Então, temos de descobrir quem ela é — disse eu. — Assim que o conseguirmos, só temos de a manter afastada da Neferet.

Dário sentou-se mais direito, olhando-me nos olhos.

— Podemos travar tudo se nos assegurarmos de que a Neferet não escapa do túmulo.

— Isso vai acontecer. Não tenho dúvidas quanto a isso — disse Afrodite.

Jack regressou da kitchenette e pousou a chávena de chá acabada de preparar sobre a mesa de café ao lado de Afrodite.

— Querida, deixa arrefecer um pouco. — Foi ter com Damien e sentou-se no braço da cadeira dele, com um ar tão pálido como o do namorado. — Mas a Neferet não tem de escapar, certo? As tuas visões são avisos. Podem ser evitadas. O Damien contou-me que vocês já as evitaram um monte de vezes. Até me viste a matá-lo uma vez e isso é evidente que não aconteceu. — Agarrou a mão de Damien e segurou-a como se não pretendesse voltar a largá-la.

— Sim, podemos impedir que as visões dela se concretizem. Se não fosse assim, eu já teria morrido mais vezes do que a Buffy — vinquei.

— Z, que idade tens, trinta? Tens de atualizar as séries que vês — comentou Afrodite.

— Buffy é um clássico — frisei.

— Imagina-me a revirar os olhos — disse Afrodite. — E, Jack, tens razão. Evitámos muitas vezes que as minhas visões se concretizassem, mas a fuga da Neferet aconteceu antes da minha visão. Se isso fosse evitável, teria acontecido durante a visão.

— Talvez a tua visão não se destine a impedirmos a fuga da Neferet, sendo antes um aviso para nos prepararmos — frisei.

— Sim, e temos de proteger aquela mulher da Neferet assim que ela se libertar — acrescentou Stevie Rae.

— Então, comecemos por triplicar a guarda no Woodward Park — disse eu.

— É para já — disse Dário.

— Vou informar os Guerreiros Filhos de Erebus — disse Stark. — Tu ficas aqui com a Afrodite até ela adormecer.

— Obrigado. — Dário assentiu com a cabeça em agradecimento.

— Stark, como é que estão as câmaras? — questionei.

— Tenho a certeza de que vão ser entregues amanhã. Pelo menos, e o que diz a informação de rastreamento. Ia instalá-las amanhã depois do pôr do Sol.

— Se não forem entregues de manhã, arranja outra coisa... seja o que for — disse eu. — Nem que seja instalar câmaras provisórias. Precisamos de olhos lá fora durante o dia. Vou avisar de imediato o detetive Marx sobre a visão da Afrodite.

Refaim falou, soando estranhamente derrotado.

— Não há muito que a polícia de Tulsa possa fazer contra uma vampyra louca sem moral.

— É verdade — concordei. — Mas podem preparar-se para evacuar pessoas que vivam junto ao parque se acontecer algo de estranho.

Afrodite bocejou e arrepiou-se.

— Está frio aqui? Estou gelada.

— Não, minha linda. Isso acontece sempre que tens uma visão. Depois de dormires, já te recompões — disse Dário.

— OK, é a nossa deixa — disse eu. — Vou ligar ao Marx.

— Eu trato de triplicar o número de guardas no parque — disse Stark.

— E vou também verificar onde estão as câmaras e pôr os informáticos vampyros de prevenção para as instalarem assim que chegarem. — A seguir, acrescentou: — E se não chegarem de manhã, trato de comprar umas câmaras temporárias e de as instalar.

— Basta que me envies uma mensagem — disse Damien. — Posso ir buscar as câmaras depois do amanhecer, se for preciso. E ocorreu-me uma coisa. Z, sei que da última vez que tentámos lançar um feitiço protetor sobre a gruta deu para o torto.

— Isso é o eufemismo do século — resmoneou Afrodite.

— Mas acho que deves ponderar lançar algum tipo de proteção sobre a gruta... ou talvez sobre todo o Woodward Park, nem que seja um sistema de alerta primitivo — concluiu Damien.

— Estou a ouvir-te — disse eu. — E não discordo, mas temos de ser cuidadosos com o tipo de feitiço que lançamos.

— Sim, não pode ser ligado à Zoey — disse Stark. — Todos sabemos o que aconteceu a Thanatos quando a Neferet quebrou o feitiço protetor que ela lançou sobre o Mayo.

— Foi terrível. — Stevie Rae encolheu-se. — Não podemos arriscar-nos a perder-te dessa forma, Z.

— Tenho todo o interesse em não morrer — assegurei à minha melhor amiga —, mas também concordo com o Damien.

— E que tal se eu fizer uma pausa na remodelação do Entreposto... adiar a inauguração para, digamos, o Dia de São Valentim, e em vez disso pesquisar feitiços de proteção? — ofereceu-se Damien.

— Detesto estragar a tua inauguração — disse eu.

Refaim pousou as mãos sobre os ombros de Stevie Rae.

— Se a Neferet destruir o nosso mundo, não interessa para nada a data de inauguração do restaurante — disse ele.

— A observação do Refaim é muito pertinente — comentou Damien. Jack parecia que ia irromper em lágrimas.

— Eu não quero que este mundo seja destruído. É o meu preferido.

— A Neferet não vai destruir este mundo — garantiu Afrodite. — São-me dadas visões para podermos alterar as coisas.

— Isso mesmo. Podemos impedir isto — disse eu — Temos de o fazer.

— Nunca deixaremos que a Neferet ganhe — disse Stevie Rae.

— Nunca — ecoou Stark.

— Já a travámos uma vez. Podemos fazê-lo de novo — disse Dário.

— Unidos — disse eu com veemência. — É essa a chave. Conseguimos aguentar-nos unidos contra tudo.

— Será de chamar a Shaunee e a Shaylin de volta para cá? — questionou Stark.

— Sim — disse Afrodite.

— É assim tão urgente? — perguntei-lhe.

Ela rodou a cabeça para ficar de frente para mim. Eu via os rastos de lágrimas de sangue deixados nas suas faces e na blusa. Ela estava de tal maneira lívida que a sua tatuagem vermelha e azul parecia um néon.

— É. Sinto que as coisas já estão em curso. Coisas pequenas, no entanto.

Só que estão a ganhar energia... como o início de uma avalancha. Tomei de imediato a minha decisão.

— Stevie Rae, contacta a Shaunee e a Shaylin. Põe-nas ao corrente e diz-lhes que regressem a casa o mais depressa possível.

— É para já, Z.

— Estava aqui a pensar se também deveríamos chamar a Kramisha — disse eu. — Ela por norma dá-nos um alerta sobre...

O meu telemóvel deu sinal de entrada de mensagem.

Peguei no telefone que estava no bolso das minhas calças de ganga. Apareceu-me o nome de Kramisha e, com uma terrível sensação de mau agoiro, cliquei na mensagem.

 

Estão a acontecer merdas. Acabei de escrever isto. Sabia k tinha de enviar para ti. Vou pra casa mal possa. Bjs, K

 

A mensagem dela incluía um haiku simples que me provocou arrepios na espinha e me pôs em pé os pelinhos dos braços. Li o resto da mensagem em voz alta:

 

— A vida dela é uma chave,

A Humanidade trancada dentro.

Abre a teu risco.

 

— Merda — disse Afrodite. — Odeio mesmo poemas proféticos com toda a sua linguagem e simbolismo figurativos, mas até eu percebi que o «dela» só pode ser a mulher que eu vi. Tal como eu disse... ela morre e nós fodemo-nos. E quando digo nós, é a nível global.

Jack pareceu ter perdido o fôlego quando despejou:

— Mas isso só acontece se não impedirmos a Neferet de matar a mulher humana. Certo? Certo, pessoal?

— Certo. — Recorri à minha melhor voz de Sumo-Sacerdotisa em comando. — E vamos travá-la.

Afrodite resfolegou.

Concordando em silêncio, a minha mente gritou, Oh diabo, oh DIABO, OH DIABO! 
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Capítulo 21

 

Outra Neferet

 

Neferet sentou-se pacatamente enquanto Lynette lhe arranjava o cabelo. Decidira puxá-lo para cima. Um novo look para um novo mundo e uma nova vida. Tinham chegado a Balmacara Mains ao início da tarde e Neferet alimentara-se e a seguir dormira — sem se mexer até bem depois de o Sol se pôr. Necessitava de tempo a sós.

A morte de Loren de início não lhe fora difícil, mas ao pô-la em perspetiva como tendo matado o seu passado, levou-a a fazer uma pausa. Sentira-se ligada ao seu passado. Era Neferet, Sumo-Sacerdotisa da Casa da Noite de Tulsa. Esse título definira-a ao longo de décadas e, agora que estava morto, tal como Loren, tinha de decidir quem era.

Neferet não era uma Sumo-Sacerdotisa.

Neferet não era uma deusa.

Neferet não era uma vampyra normal. Nunca fora, nem nunca seria, normal.

E com essa constatação, a derradeira peça do enigma que Carvalho a incumbira de concluir encaixava no seu lugar.

— É isso! Sei como matar o meu futuro!

Essa constatação abriu a represa e Neferet de repente foi inundada pela compreensão.

Ao longo da última semana, descobrira coisas sobre si própria que se haviam revelado uma surpresa — como o facto de se ter apoiado em humanos para que a ajudassem e socorressem. E o facto de considerar Lynette uma verdadeira amiga.

A última amiga que Neferet tivera fora uma criança sem poderes chamada Emily Wheiler. Era estranho que parecesse que, de certa forma, fechava aqui o círculo nos arrabaldes de uma ilha plena de poder inimaginável enquanto dava os seus derradeiros passos rumo à imortalidade.

Neferet chamara Lynette à sua suite para que a ajudasse a vestir-se. Não o fizera antes, mas este era um dia especial e Neferet entendeu que tudo nele envolvia uma importância tipo ritual.

Lynette compreendera. Sem perder tempo com conversas, vestiu vagarosamente Neferet, com cuidado, com uma atenção redobrada aos pormenores. Neferet incumbira Lynette de fechar o pentagrama de prata em volta do seu pescoço. A seguir, prendeu nos lóbulos os grandes brincos com diamantes encastrados. Com o cabelo levantado, cintilaram com o seu fogo frio e enquadraram o seu rosto com um brilho estelar.

Lynette recuou um passo e observou Neferet da cabeça aos pés.

— Tem um ar feroz.

— Tal como tu. Sabes o que eu penso em relação aos jeans, por isso hesitei quando me disseste o que planeavas usar, mas agora entendo porquê. Misturas-te discretamente em todo o lado.

— Foi o que pensei. Tento ser o mais imemorável possível.

— Temporariamente, Lynette. Assim que eu for uma deusa e regressarmos, este mundo vai reconhecer-te como minha serva e mais estimada amiga.

Lynette ruborizou. Levou a mão ao pescoço.

— Minha senhora! É também o que sinto. É como se eu a tivesse conhecido toda a minha vida, mas tivesse de esperar para estar consigo.

— E agora que nos conhecemos, não passo sem ti.

— Estarei sempre aqui para si. É para isso que serve uma amiga. — Lynette baixou os olhos e quando voltou a olhar para Neferet, a vampyra viu lágrimas a acumularem-se nos seus olhos. — Tenho uma confissão a fazer. Antes de si, não tinha amigas. Não verdadeiras. Encontrava-me com mulheres para o brunch. Ia a galas e misturava-me. Era sempre convidada para inaugurações de restaurantes e exposições em galerias de arte. Mas não por questões de amizade. Convidavam-me por ter dinheiro e contactos empresariais. Não gostavam verdadeiramente de mim.

— Eu gosto verdadeiramente de ti. — Ao proferir as palavras em voz alta, Neferet percebeu que eram genuínas e os seus próprios olhos encheram-se de lágrimas.

— Eu também gosto mesmo de si. Mas ainda estou assustada com esta noite.

Neferet pegou-lhe em ambas as mãos.

— Juro-te. Enquanto respirar, hei de proteger-te. Nada tens a temer... se permaneceres ao meu lado.

— É onde estarei. Dou-lhe a minha palavra. Tal como a Denise, acredito em si.

— Quando dizes isso, fazes com que queira ser a melhor deusa possível... ser amada por todos, até por humanos.

— Talvez especialmente pelos humanos. Muitos de nós que não são mágikos almejamos aquele algo especial que os vampyros têm... poderá ser por isso que os humanos acham tão difícil aceitar os vampyros.

— Por sentirem inveja? — questionou Neferet.

— Sim, mas é mais do que isso. Mais do tipo de nós querermos ser tão especiais como os vampyros e não conseguirmos... é por isso que sentimos inveja. Mas ser amada por uma deusa benevolente, que se importa connosco tanto quanto se importa com os que são especiais, seria praticamente um milagre inalcançável à maioria dos humanos.

— Há grande sabedoria no que dizes. E posso dizer-te que, ao longo desta última semana, senti-me mais acarinhada e apoiada do que durante todo o meu reinado em Tulsa como Sumo-Sacerdotisa... e tudo se deve a humanos.

— E nunca se esqueça, minha senhora. Há muitos mais humanos do que vampyros no mundo. Pense no poder que deteria se todos adorassem a Deusa da Noite.

Neferet sentiu uma pontada de emoção que lhe trouxe uma felicidade que desabrochou no seu seio. Abraçou Lynette e puxou-a para bem junto de si. As duas mulheres agarraram-se uma à outra quando por fim compreenderam como era ser aceite.

— És mais sábia do que seria normal na tua idade, minha estimada amiga. Fá-lo-ei. Serei a Deusa da Noite de todos os humanos e de qualquer vampyro suficientemente sábio para me venerar.

— E se optarem por não a venerar? Os vampyros, quero eu dizer. Os humanos vão fazê-lo... estou bem certa disso.

— Bem, seguirei a sabedoria de um vampyro chamado Darwin. Escreveu ele que apenas os mais aptos e os mais inteligentes de uma espécie devem sobreviver. Os outros — Neferet encolheu os ombros — devem ser abatidos para o bem geral.

— Muito sábio, minha senhora.

— A mala de viagem já está pronta? — questionou Neferet.

— Recheei-a com tudo aquilo que pediu. — Lynette pegou numa grande mochila de couro e enfiou-a nos seus ombros.

— Excelente. — Neferet dirigiu-se ao toucador e de uma das gavetas pequenas retirou o que restava das joias que trouxera da coleção de viagem que mantinha no jato. — E, agora, vamo-nos embora. Não deixemos as fadas, nem o nosso futuro, à espera.

A Sra. Muir, Noreen e a pequena Denise esperavam no salão que Neferet reclamara como seu. Quando ela e Lynette entraram na divisão, as três mulheres fizeram uma profunda vénia, curvando respeitosamente as cabeças.

— Por favor, ergam-se — disse Neferet.

— Já tenho o pão que me pediu que cozesse — informou a Sra. Muir. — Quer que o prepare para a magia?

— Sim. Por favor, acrescente uma taça de mel e de vinho. É para oferecer às fadas.

— Aye, senhora.

A Sra. Muir desapareceu na cozinha e regressou pouco depois com uma bandeja carregada de pão quente e fragrante acabado de sair do forno, mel local e uma grande taça de vinho tão rico e tinto que parecia sangue.

— Esta noite, peço-vos às três que me acompanhem até à margem do lago, mas é somente um pedido. Não o exijo. Nunca exijo a adoração dos humanos, mas apreciá-la-ei e recordá-la-ei para a eternidade caso escolham seguir-me. — Neferet encaminhou-se em passos largos para a porta. Quando lá chegou, voltou-se para verificar quem a seguira.

Lynette deteve-se ao seu lado. Constatando que ninguém falava, abriu os braços e disse:

— Sra. Muir, devo transportar eu a bandeja ou junta-se a nós?

A velhota hesitou, até que por fim murmurou:

— Junto-me a Ela.

O olhar de Lynette abarcou Noreen e a pequena Denise.

— Eu já antes a escolhi a Ela. Irei escolhê-la sempre. — Denise juntou-se-lhes à porta.

— E tu, Noreen?

— Tenho medo... as minhas pernas tremem como varas verdes.

— Sei como te sentes — disse Lynette. — Eu também sentia medo, mas já não sinto. Não depois de ter jurado servir Neferet. Ela é minha protetora. Manda nas fadas. — Olhou Neferet nos olhos. — Protege-as, certo?

— Têm a palavra de uma deusa — disse Neferet.

— Isso basta-me. — Noreen apressou-se na direção da porta.

Neferet sorriu.

— Excelente. Querida Lynette, por favor, passa-me a minha adaga.

Do interior da mochila, Lynette retirou a adaga que pusera fim à vida de Loren Blake.

— Por favor, pousa-a na bandeja que a Sra. Muir transporta.

Lynette obedeceu. Neferet viu a Sra. Muir olhar desconfiada para a sgian dubh. Noreen empalideceu quando a luz do foyer incidiu na lâmina e cintilou perigosamente. Apenas a expressão de Denise não se alterou. Neferet não se surpreendeu.

— Acompanhem-me, queridas súbditas. — Neferet acendeu a candeia que aguardava todas as noites ao lado da porta e adentrou na noite pacata e escura.

Uma segurança tranquila preencheu Neferet enquanto abria caminho por entre as pedras e restos de madeira na praia vazia tomada pela noite. Sentia a presença solidária de Lynette e das três criadas como se fossem tão tangíveis como os Tentáculos da Escuridão que avançaram para ela, invisíveis a todos exceto à sua mãe.

— Sabem o que está para acontecer, não sabem, meus filhos? — segredou aos tentáculos enquanto serpenteavam em redor dela, envolvendo as suas pernas e enroscando-se em redor dos braços como joalharia rara. — Permaneçam comigo. Não saiam do meu lado. Não entrarei num mundo despojada dos meus filhos.

A noite revelava-se nublada, mas ao chegarem à linha de água, o vento alterou-se, soprando desde a ilha encoberta no horizonte. Transportou o odor a terra, rico em pomares, musgo e esconderijos. Também soprou para longe as nuvens baixas para revelar um crescente bojudo e brilhante que transformou a água negra em prata e levou as pedras húmidas a cintilar com malevolência.

Neferet virou costas ao lago para se pôr de frente para as quatro humanas.

— Tenho algo para cada uma de vocês... um símbolo que representa a minha gratidão e fidelidade. Saibam que, apesar de estar prestes a desaparecer da vista, vocês continuarão sempre presentes nos meus pensamentos. Guardem os símbolos como prova da minha promessa de regresso... e com o meu regresso, trarei um poder para lá da vossa imaginação.

Neferet abriu a mão para revelar pedras preciosas encastradas em platina.

— Sra. Muir, pode entregar a bandeja à Lynette e abeirar-se de mim.

A bandeja trocou de mãos e então a Sra. Muir posicionou-se diante da vampyra. Uniu as mãos com força diante de si e a Neferet pareceu que estaria a rezar — o que achou altamente adequado.

Neferet ergueu uma corrente fina de prata de entre a pilha de joias. Suspensa na ponta, encontrava-se uma enorme pérola de água doce da cor de um pôr do Sol rosado, encaixada num círculo de turmalinas cor-de-rosa.

— Isto é para si. E com isto tem o meu agradecimento e a minha promessa de voltar.

A Sra. Muir pareceu tremendamente espantada. Arrancou o colar das mãos de Neferet, com os olhos muito arregalados ao refletirem o fogo das pedras.

— Obrigada, minha senhora. — Curvou respeitosamente a cabeça.

— Noreen, a seguir tenho algo para ti.

Noreen cambaleou ao aproximar-se de Neferet e então parou diante dela, mordendo o lábio e remexendo-se.

— Isto é para ti, Noreen. — Neferet escolheu um broche com a forma do crescente bojudo acima delas. Estava pejado de rubis que cintilavam como sangue fresco. — Usa-o para te lembrares de mim.

A mão de Noreen tremeu quando Neferet o largou na sua palma. Fez uma vénia desajeitada.

— O-obrigada, minha senhora.

Neferet incidiu a sua atenção em Denise. A rapariga não esperou que a chamasse. Com passadas ávidas, apressou-se a posicionar-se diante de Neferet, após o que fitou a vampyra, com uma paixão ardente no olhar.

— Querida pequena Denise, guardei o melhor para o fim. Na primeira noite em que entreguei oferendas às fadas, escolhi um anel feito de uma safira oclusa da mesma cor da água que rodeia Skye. Este pendente é o seu par... a única combinação que alguma vez haverá com o meu anel. — Neferet segurou a corrente de platina onde se encontrava pendurada uma única safira — cortada num quadrado como o anel. O seu suporte apresentava-se encastrado de diamantes. Captou a chama cintilante da candeia de Neferet e brilhou com uma luz que parecia de outro mundo. — Ofereço-to a par da minha promessa de que é apenas a primeira das recompensas que colherás pela tua lealdade. Nunca esquecerei que tu e a minha estimada Lynette foram as primeiras a jurar servir-me.

— Och, minha senhora. Deixa-me sem palavras. — Denise fez uma vénia e curvou-se enquanto Neferet lhe passava o colar sobre a cabeça para que assentasse pesadamente entre os seios de modo a repousar junto ao coração.

— Agora, peço às três que esperem e observem dali. — Neferet apontou para um pouco mais atrás na praia.

Afastaram-se. A Sra. Muir e Noreen ainda olhavam fixamente para as suas oferendas, mas o olhar da pequena Denise estava cravado na vampyra.

— Pronta? — perguntou Neferet a Lynette.

— Se estiver, eu estou.

— Hoje inicia-se verdadeiramente a minha viagem até um novo futuro... uma nova eternidade.

— Acredito em si, minha senhora. Eu sei que é capaz.

Neferet apertou-lhe a mão e a seguir avançou para a beira do lago, parando pouco antes de a água lhe cobrir as botas. Pousou a candeia ao seu lado.

— Lynette, permanece junto a mim, mas recua um passo. Não quero que as fadas se foquem em ti.

Lynette recuou um passo. Neferet voltou-se e retirou a adaga da bandeia para a enfiar cuidadosamente no bolso das calças. A seguir, ergueu a bandeia sobre a cabeça. Ao falar, a sua voz ecoou assustadoramente sobre a água como um fantasma inquieto.

— Fadas do ar, fogo, água e terra! Eu, Neferet, vos convoco! Com a minha demanda concluída, trago oferendas para reclamar a minha recompensa! Apareçam-me todas... vinde como prometido, respondam ao meu chamamento! — Neferet depositou a bandeja no lago. — Filhos, revelem-se e levem estas oferendas até elas.

Os tentáculos manifestaram-se por completo, contorcendo-se uns por cima dos outros com avidez em obedecer à mãe. Transportaram a bandeja com pão, mel e vinho até ao lago, deixando-a a boiar à superfície.

A noite fervilhou com vida. Fadas ergueram-se da água para envolver a bandeja e puxá-la para baixo. Ao mesmo tempo, apareceram centenas de outras fadas. Espantosas na sua gama infinita de cores e formas, preencheram a noite com as suas vozes sussurrantes enquanto volteavam erraticamente, não assentando até Carvalho surgir no meio delas. Tal como antes, era maior e mais humanoide do que as outras. Ergueu um braço esguio e as fadas silenciaram-se.

 

Neferet, porquê esta noite nos termos encontrado...

apesar de a morte do teu futuro não teres alcançado.

 

— Pensei que gostasses de testemunhar o final da minha demanda... a morte do meu futuro.

 

Isso é de acreditar. Divertir-me-ei a observar.

 

— Matei o Loren Blake e com ele destruí o meu passado, e, depois de o fazer, compreendi como poderia libertar-me do meu velho destino, do meu velho futuro, para poder acolher o novo. Faço isso agora e peço-te a ti e àquelas humanas especiais, minhas servidoras, que sejam minhas testemunhas. — Neferet abriu bem os braços. — Desta noite em diante, renuncio ao meu título de Sumo-Sacerdotisa de Nyx. Rejeito servir a Deusa. Rejeito o Alto Conselho dos Vampyros. Já não pertenço a qualquer Casa da Noite. Desta noite em diante, escolho o caminho imaculado neste mundo... nem vampyra, nem humana e ainda não divina, com um novo destino me irei apresentar. Assim falei... e para a eternidade que assim seja!

Carvalho assentiu com a cabeça, levando as avencas a caírem em cascata em redor dos seus ombros, balançando graciosamente.

 

O meu teste passaste.

Faremos como pediste.

Acesso à ilha da qual todos foram banidos

Agora tu ordenas!

 

A fada acenou com a mão e uma faixa estreita do lago mais abaixo solidificou numa ponte mágika que unia a margem da costa até à Ilha de Skye. Neferet não se moveu.

— Sensibilizo-me por respeitares a palavra dada. Espero que aceites que os meus planos se alteraram e que solicito a entrada num lugar diferente.

 

O nosso acordo foi traçado.

Pagaste o combinado.

Se na ilha não queres entrar

Por nós nada a contestar.

 

— Então, e se eu disser que o pagamento para a minha entrada em Skye é simplesmente outra oferenda para entreter, o que significa que para o meu novo futuro pagarei um novo preço?

— Isso é altamente invulgar. Só aceitamos pagamentos por uma tarefa previamente acordada.

Neferet sabia que a passagem de Carvalho do cantarolar poético para discurso normal indicava que a fada não estava em modo de negociação, mas manteve-se firme e prosseguiu.

— Sei que trouxeste a Zoey Redbird para cá vinda de outro mundo.

O olhar incisivo da fada cravou-se em Neferet.

— Podes saber o que quiseres. As respostas só vêm com pagamento.

— Tenho consciência disso, mas percebeste mal. Não quero respostas da tua parte. Essas, eu descubro-as sozinha. Desejo apenas que abras a porta para o mundo dela e me concedas entrada.

Neferet viu o clarão de surpresa na expressão da fada e sentiu a sua primeira excitação de vitória.

— Estou disposta a pagar seja qual for o novo pagamento que desejas para que me concedas entrada.

 

Entrada e saída para Outros Mundos já concedemos

Mas agora estamos aborrecidas e já não o queremos.

 

Neferet retirou a sgian dubh do bolso. Ergueu o antebraço e pousou a lâmina sobre a pele.

— Já não sou Sumo-Sacerdotisa. Rejeitei o meu futuro para forjar um novo destino. Alguma vez recebeste um sacrifício de sangue da parte de alguém que já não é uma coisa e ainda não se tornou outra?

Como uma ave, Carvalho inclinou a cabeça.

 

És uma criatura verdadeiramente diferente

Mas para o que buscas um gole de sangue não é pagamento suficiente.

 

— Então, diz o teu preço.

Os longos dedos de Carvalho apontaram para Lynette, que permanecera parada em silêncio como as pedras em volta delas, observando a troca de palavras entre Neferet e a fada.

 

Para passar de mundo em mundo com o poder que detemos

O sacrifício da vida da tua única genuína amiga nós queremos.

 

Neferet sentiu, mais do que viu, o corpo de Lynette a agitar-se com o choque, e começou a sentir a fúria a fervilhar dentro de si.

— Já deveria ter referido isto antes. Peço desculpa pelo meu descuido. A querida Lynette tem de me acompanhar ao mundo que é o espelho deste. Não é meramente minha amiga. É a minha serva e não posso fazê-lo sem ela. Escolhe outro sacrifício, e obedecerei.

Serve apenas a troca de uma vida.

Regressa quando a tua necessidade

for mais importante do que a amizade.

 

— Não. A Lynette tem-me sido fiel e sincera. Queres que a sacrifique? Isso não pode ser! — Neferet ficou irada. — Deixemo-nos de joguinhos como se isto fosse conversa fiada. Eu quero algo. Tu exiges sacrifício. Conheço as regras. Acaba com esta charada. Diz-me o preço que exiges que seja pago.

Seguiu-se um silêncio demorado e avassalador e então Carvalho desatou a rir-se. Foi um som terrível, que as outras fadas acompanharam. Saído de centenas de bocas repletas de dentes afiados, o som assustador ergueu-se e reverberou em volta delas como um coro de espectros rivais.

Neferet manteve-se ali sem falar, sem sequer reagir. Em vez disso, aguardou com paciência infinita até Carvalho por fim erguer a mão, silenciando as fadas.

 

Estou cada vez mais entediada com idas e vindas entre mundos

— isso posso garantir.

Mas tu — tu desvias-te da norma e o meu interesse estás a atrair.

Ofereço-te uma última oportunidade agora.

Paremos com esta dança provocadora.

Um único pagamento deve ser feito.

A minha paciência foi-se — leva isso a peito.

Uma vida estimada tens de sacrificar,

Então, por ti, quem deve sangrar, sangrar, sangrar?

 

Neferet desejou explodir de fúria. Como é que aquela criatura se atrevia a exigir algo da parte dela? Não passava de um reflexo da Terra. Mundana. Vulgar. A maioria das pessoas já nem sequer acreditavam em fadas e Neferet dera àquela cabra ingrata a oportunidade de ser importante — de voltar a pertencer ao mundo, vir a ser honrada e respeitada, pagarem-lhe tributo. Era ridículo que ela...

— Eu ofereço a minha vida como devido pagamento e faço-o de forma livre por amor, como que em resposta a uma oração.

Neferet rodopiou para ver que a pequena Denise avançara, com o olhar fixo na fada ali a pairar.

— Pequena Denise! Não, eu não te pedi isto.

Denise sorriu ao chegar junto de Neferet.

— Por não ter pedido é que o faço. Vá para o outro mundo, minha senhora, minha deusa. Mas não esqueça a sua pequena Denise e que ela lhe foi fiel até ao último suspiro, e mais além.

Neferet agarrou-lhe o rosto com as mãos.

— Pequena Denise, tens a palavra de uma deusa. O teu nome será honrado por toda a eternidade. — Neferet beijou-a.

Denise sorriu.

— Seria algo bonito de ver... a senhora a regressar divina. — Então, o seu olhar ergueu-se para a fada e começou a caminhar para o lago enquanto dizia: — Mas talvez o veja... de onde quer que esteja.

Antes de a pequena Denise poder avançar na direção das fadas, Neferet agarrou-lhe o pulso esguio, detendo-a. Neferet olhou Carvalho nos olhos e disse com firmeza:

— Um pagamento assim grandioso significa que, quando estivermos prontas para voltar, não devemos esperar.

O expressivo rosto da fada demonstrou irritação, mas Neferet percebeu que a avidez e ânsia de sangue se sobrepunham.

 

Aceito este pagamento de afeto.

Fadas! Tragam-na para perto.

 

— E quando for a altura de eu e a Lynette regressarmos? — disse Neferet, ainda a agarrar o pulso de Denise.

 

Quando desejares voltar, usa o teu sangue para chamar.

Respondo quando a pinga escarlate tombar.

 

— Tem de me deixar partir, minha deusa — disse a pequena Denise, sorrindo-lhe.

Neferet não soube o que dizer, pelo que simplesmente levou a mão de Denise aos lábios para poder beijá-la uma vez mais antes de a largar. Teve de se obrigar a não correr atrás da rapariga para a puxar de volta para a margem. Sentiu-se impotente quando as fadas cintilantes rodearam Denise, erguendo-a da água e transportando-a até Carvalho como se ela cavalgasse um tapete mágiko feito de luz.

— Que interessante. Não sinto medo da tua parte — disse Carvalho a Denise.

— Och, bem, tenho deixado oferendas para a tua gente ao longo de toda a minha vida. Não posso recear algo que estimo tanto.

Denise, a tua coragem é de louvar

E agora pela morte te hás de libertar!

 

As fadas desceram sobre Denise. Cobriram o corpo dela, de tal maneira que até Neferet teve de desviar o olhar devido ao brilho. Deu-se uma explosão de luz e então todas as fadas desapareceram, com a exceção de Carvalho. Neferet pestanejou, esforçando-se imenso por clarear a visão — e surpreendeu-se por ver que permaneceu ali uma outra fada — uma pequena elemental da água do tamanho apenas do seu punho. A pequena criatura pairou acima de Neferet, parecendo uma grande libelinha com tronco de mulher, tendo dependurada uma longa corrente de platina com uma safira oclusa embutida em diamantes.

Ao seu lado, Lynette arquejou.

— Denise?

— Aye, bem, mais ou menos! — A voz de Denise pairou até junto delas antes mesmo de, com um estalido, ela desaparecer com as restantes fadas da água.

 

O teu preço foi pago.

Já abri a porta.

 

A voz de Carvalho ecoou em redor delas enquanto uma oval reluzente se materializava diretamente diante de Neferet e a fada desaparecia de vista.

— Entra por tua conta e risco e inicia o futuro pelo qual pagaste.

Neferet esticou o braço e Lynette deu-lhe a mão.

— Estás pronta, querida Lynette?

— Sim, mas não largue a minha mão.

Neferet agarrou com mais força a mão da amiga.

— Nunca. Inspirar fundo.

— Inspirar fundo — repetiu Lynette.

Juntas, vampyra e humana, entraram no portal — alterando para sempre o seu futuro e os futuros de ambos os mundos.

 


[image: ]



 

Com o som de um suspiro gigante, o portal encerrou-se. O vento regressou e as nuvens voltaram a pairar até obscurecerem a Lua. Uma nuvem enorme agitou-se e enfunou, alta e poderosa. Formaram-se dois enormes cornos brancos — seguidos por uma cabeça gigantesca e o corpo de um touro impossivelmente grande.

Do céu cada vez mais escuro, ribombou uma voz profunda.

— Ah, minha impiedosa, surpreendeste-me. Uma vez mais.

A gargalhada do touro estrondeou por entre as nuvens, libertando torrentes de chuva gelada que cobriu as Terras Altas da Escócia com a escuridão fria de um mal entretido, mas ainda por satisfazer. 
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